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Maringá: 24 de Março de 1957 



APRESENTAÇAO 

f Ouando da minha Ordenação Sacerdotal, prostrado por terra diante do Pontffice que me iria 
oon cr!; 0 Sacerdócio Eterno de Cristo, invocando a proteção da Virgem Santíssima a Imaculada sob cuja 
ec~Atcçaor G coloquei o meu sacerdócio, prometi a Deus e à Igreja consagrar minha viW: à causa do ' 
CV ELHO. 

p . Passados 15 anos, novamente vejo-me prostrado diante do mesmo Altar e do mesmo 

1 ~nt8f!•ce, agora j_untamente com outros d?is Bispos. Chamava-me Deus, a Ouem me oonsagrei, para ser 
0 • ispo da lgreJa que estã em MARINGA. 

Sa De joelhos, alma prostrada diante de Deus, 25 anos passados, oontemplo os 40 anos do meu 
,. '7'dócio e, neles, os 25 anos do meu Episcopado. Humildemente, mas convicto da minha certeza pois 

ser em quem acreditei," posso dizer: o que PROMETI prostrado diante do Altar de Deus com a ~a 
Graça eu lhe fui fiel, já que "tudo posso n'Aquele que me conforta" Pode ter aoontecid~ - e certamente 
acont~eu - que nem a todos ai,radei com as atitudes do meu Sacerdócio e do meu Episcopado, mas 
uma co,sa é cena: espero não ter desagradado a Deus e à lgrej?. 
, . , . Portanto, caro LEITOR amigo, o que você irá encontrar nesta REVISTA COMEi~oRATIVA, 
e a h~stona de uma Cf!,MINHADA de 25 anos na História da Igreja Particular de Maringá, a "IGREJA QUE 
EST~ EM M~RINGA." Os seus protagonistas - queridos Sacerdotes, Religiosos, Religiosas, Seminaristas, 
e _Leigos - deixaram retratados nestas páginas um pouco do seu labor apostólico. A maior parte - a que 
nao ~ _escreve em livros ou revistas, nem se publica nos jornais ou na televisão. e nem se ouve pelas ondas 
do radio - está gravada no Coração de Deus. O meu papel foi coordenar as forcas e recolher o heroísmo de 
tantos e tantos que, anonimamente, nas mais das vezes, sulcaram a terra, lançaram a semente, a adubaram 
com seu amor e oração, e recolheram os frutos colocando-os em minhas mãos. Para que eles não se 
corrompessem, para que eles - os frutos - não se perdessem, para que eles se reproduzissem sempre para 
me:lior, para que isto ocorresse, JUREI dar a minha vida. Vida que minha querida MÃE, no seu grande 
AMOR, juntamente com PAPAI, me transmitiu. Assim, aprendendo a sua doação de PAIS cristãos, coloquei 
essa minha vida ao serviço do AMOR de Deus aos homens e nas mãos Imaculadas de Nossa Senhora, para 
que "CRISTO FOSSE E SEJA TUDO EM TODOS." 

Agradecendo a Carta Autógrafa do Santo Padre o PAPA JOÃO PAULO li, dizendo-se "presente 
entre nós com essas realizações da Igreja" - ele é o Pai Comum da Cristandade - e saudando o 
Excelentíssimo Senhor Núncio Apostólico, DOM CARMINE ROCCO, reafirmo o meu amor, adesão e 
fidelidade à Sé de Pedro. 

Saúdo os queridos Irmãos no Episcopado, em particular os Srs. Bispos do Paraná, dos quais 
aprendi o zelo e o amor pela causa da Igreja, num especial abraço fraterno aç,s Senhores Bispos da Província 
Eclesiástica de Maringá, DOM BENJAMIN DE SOUZA GOMES, DOM JOSE MARIA MAIMONE e DOM 
VIRG(UO DE PAULI. 

Uma saudação muito amiga, paternal e fraterna ao mesmo tempo, carinhosa, aos queridos 
Sacerdotes, que nesses 25 anos secundaram o labor do meu Episcopado. A eles, mais que a todos, pertencem 
as alegrias e as glórias deste dia. 

Os Religiosos, as Religiosas, almas consagradas e devotadas a Deus e à Igreja, aceitem, neste 
momento, os meus agradecimentos pela sua imprescindível presença apostólica nesta caminhada de 26 

anos. • d P 1 • - • • d Aos queridos membros do la1cat_o, Agentes e astora , cnstaos consc1ent1za os na 
autenticidade do seu Batismo, a todos que SAO IGREJA em Maringá, o agradecimento pela sua 
manifestação de Fé e pela colaboração apostólica na expansão do Reino de Deus. 

Para continuar esta caminhada - dolorosa, difícil mas consoladora e fecunda de 25 anos -
olho para os queridos Seminaristas, que vã? receber o fac~o do amor, ~o e~tu_siasn;10 e da Fé,_para 
continuarem levando o "depósito sagrado' do Evangelho a luz do mag1sténo mfal1vel da lgreJa. 

Tenho alegria em saudar as Excelentíssimas Aut_o~idades Civis, Judiciárias e_ Mi_litares sed~adas 
no Estado do Paraná e nos Municípios que integram a Arqwd1oc_?se e a Proví~c,a Ecles~ást1ca de Manngá 
_ Dioceses de Campo Mourão, Paranavaí e Umuarama - saudaçao que deposito nas ma~s do Excelent(ss1n:,o 
S h NEY AMYNTHAS DE BARROS BRAGA, DD. Governador do Estado do Parana, e do Excelentíss1-
me; S~~hor DR. JOÃO PAULINO VIEIRA FILHO, DO. Prefe_ito Municipal ?e Maring~ .. _ 

A todos os queridos Fiéis da Arquidiocese de Marrngá, a todos sim, sem d1:511nçao de cr~o 
r · raça ou qualquer condição social, pois de TODOS sou o BISPO, o abraço amigo e p~terno, Já que, 

re ig,oso,a d"isponibílidade aJ·udararn-me e ainda me ajudam a realizar o programa do meu Episcopado: 
com a su • EM TODOSI " "IN OMNIBUS CHRISTUS! CRISTO SEJA TUDO • 

Dom Jaime Luiz Coelho 
Arcebispo Metropilitano de Maringá 
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QUERIDOS IRMÃOS E BEM-AMADOS DIOCESANOS 

"Tende cuidado em vós e em todo o rebanho, sobre o qual o Espírito Santo vos 
constituiu BISPOS para governardes a Igreja de Deus" (Atos 20, 28). 

1 nfinito como o próprio Deus é o amor que Ele tem para com os homens. Por 
mais que vivamos a realidade desse amor, por mais que sintamos os efeitos salutares da sua presença, 
jamais alcançaremos a plenitude das suas manifestações. Pequeninas criaturas, poderemos medir a sua 
profundidade? Enteados com pensamentos terrenos, poderemos sentir toda a extensão do seu 
domínio? 

Mistério insondável de Deus, que governa o mundo com sua sabedoria infinita, 
e cujo melhor conhecimento para nós é prostrarmo-nos diante de sua vontade santíssima e adorar os seus 
eternos desígnios. Não procurar descobrir as razões que movem o querer de Deus. Não desejar que o.; 
raciocínios se formem, para que, claras, apareçam as conclusões tiradas de premissas eternas. 

"Deus scit" (li Cor XII, 14). Sabe-o Deus. É quanto basta. E a tranquilidade que 
agora desfruto provém justamente da aquiescência completa de minha submissão à vontade do 
Altíssimo. Submissão total que não discute ordens. Oue apenas uma preocupação tem: conformar
me inteira e plenamente com os eternos mistérios de Deus, em cujo Coração Divino se engendra o 
Amor que arrasta e arrebata o meu próprio coração. 

Dentro desse mistério de amor, diletos Irmãos e rilhos caríssimos, elevado que 
fui à plenitude do Sacerdócio, transportando-me assim, de maneira tão transcendente para o vosso meio, 
como vosso Bispo, resta-nos agora, a todos, a mim e a vós, adorar o desejo de Deus e tudo fazer para 
realizar o que Ele espera de nós. 

"Tende cuidado em vós e em todo o rebanho, sobre o qual o Espírito Santo vos 
constituiu bispos para governardes a Igreja de Deus." 

Esta admoestação da Sagrada Escríturn é bem um programa de vida e de 
rea I izações. 

Todos devemos saber quem é o Bispo, quais os seus deveres, corno tranquilizar a sua 
consciência na realização de sua missão. 

A nossa querida Diocese de Maringá, recentemente criada pela Bula "Latíssimas 
Partire Ecclesias." de 1o. de fevereiro de 1956, desmembrada da Diocese de Jacarezinho, recebe o seu 
lo. Bispo Diocesano. Para realizar o mistério de Deus, amados Irmãos e Filhos, para vos fazer sentir rodo 
o peso d~ minha e da vossa responsabilidade nesta hora histórica para todos nós, é que me propus traçar 
um programa de governo na exposição doutrinária sobre a PLENITUDE DO SACERDÓCIO. 

De três partes constará minha Carta Pastoral: 1 a. - A PLENITUDE DO 
SACERDÓCIO; 2a. - A MISSÃO EPISCOPAL; 3a. - COMO REALIZAR ESTA MISSÃO. 

E vós, queridos diocesanos de Maringá, que soubestes em tão pouco tempo tornar 
uma realidade viva de progresso e de esplêndidas realizações o solo ubertoso do norte do Paraná, 
avantajai-vos, agora, de maneira mais sublime e mais nobre ainda, na implanta_ç;io em nossa Diocese da 
semente preciosa do Amor de Deus, que gera .os grandes e salutares mistérios de Vida Sobrenatural." 

(Introdução d<i CARTA PASTORAL OI: SAUDAÇÃO de Dom Jaime Luiz Coelho aos seus Diocesanos 

24-111-1957) 



Homenagem 
ao 
Papa 
Pio XII 
CRIADOR DA DIOCESE DE MARINGÃ 

Nos alicerces da CATEDRAL e do SEMINÁRIO DIOCESANO estão as "Pedras Fundamentais" - dois pe
daços Je mármore tin1cJos das escavnções do túmulo de São Pedro, em Roma - bentas por Pio XII e enviadas 

a Maringó. 

05 



Constituições Apostólicas 

"LATISSIMAS PARTIR E ECCLESIAS" - CRIANoo A 
BULA 00 PAPA PIO XII - DIOCESE DE MARINGA 

·- 1 forma uma nova Diocese a ser chamada de tl.f.\ 
. d Jacarezinho uma reg,ao da qua se R , .. /.. 

Separa-se da Diocese e . . S dos Servos de Deus, 
Pio Bispo, ervo 

para perpét11a lembrança 

J
ulgamos ser no!-so dever, em . 
primeiro lugar, dividires lgre!as 
muito extensas e circunscreve-las a 

limites mais convenienteS, já que nada 
é tão desejável e nada mais importante 
na lgrej.1.. do que proporcionar uma v1d~ 
mais segura de bem-estar celestial a todos 
os homens que se honram do nome de 
cristão e provê-los de todos os confortos 
e utilidades da religião católica. Oua~do, 
pois, soubemos que o venerável lrmao 
Armando Lombardi, Arcebispo de 
Cesaréia de Filipe e Núncio Apostólico 
na República do Brasil, pediu a esta Sé 
Romana que, dividida a Igreja de 
Jacarezinho, se criasse uma Diocese, 
para que os honrados habitantes da . 
região setentrional do Estado do Parana, 
no Brasil, não ficassem privadas dos 
cuidados pastorais necessários; e que 
nisso consentem Geraldo de Proença 
Sigaud, Bispo de Jacarezinho e também 
Manoel da Silveira D'Elboux, Arcebispo 
de Curitiba e os outros Ordinános das 
Dioceses da Província Eclesiástica de 
Curitiba, de bom grado atendemos ao 
pedido apresentado. Por isso é que, 
ouvindo o parecer dos nossos Irmãos 
Cardeais da Sagrada Igreja Romana, 
encarregados dos Negócios Consistoriais, 
e tendo sido o assunto atentamente 
estudado e havido unanimidade por 
parte daqueles que têm ou julgam ter 
algum direito nesta divisão de regiões e 
bens, usando do Nosso sumo poder, 
estabelecemos o seguinte: 

Da Diocese de Jacarezinho 
separamos a região que se compõe dos 
municípios conhecidos por: Maringá, 
Alto Paraná, Jandáia do Sul, 
Mandaguoçu, Mandaguari, Marialva, 
Nova Esperança, Paranava I e a reunimos 
,em forma de nova Diocese denominada 
de MARINGÁ e circunscrita pelos 
mesmos limites com os quais se 
demarcam estes municípios; a cidade 
principal, como é evidente, será 
MARINGA, no qual o BisPO terá suo 
re$ídência, ern cuja Igreja de Nossa 
Senhora do Glória r>orá a cátedra 
pontifical, o qual por isr.o 90,~rá dos 
direitos e honras dos $és Cn1odra1s. 
Portanto, o Sagrooo PaLtCJr tJo Oioc8$C 
de MARINGA terá todo, 0$ d11oi1os 
poderes, honra5 e 1n1,ígnias quo p0 1 ' 

igual d19nidode se devem a todos os 
Bispos; O$lará, não obstante, ot,, 19odo 
aos ~mos encargos e trabalhos. No que 
diz respeito à Metrópole, à qual 
(joravante a nova diocese estaró 

. d c ·tiba de cujo 
que seja a lgreia e uri ' Prelado 
Arcebispo estará dependente o er 

Co po rém o cresc 
que citamos. mo, ' 

·mento e: progressivo do floresci 
fecundidade da Igreja depe nd e, e~ 
grande parte, da escolha e forrnaçao 
dos jovens que, considerando a -
tertil íssima seara das almas, dese~a_m d 
alistar-se em o número dos o~ranos o 
Evangelho, queremos que na diocese 
logo se construa segundo as n~rmas do 
Direito e de acordo com as leis -
promulgadas pela Sa~ra:i~ Congregaçao 
dos Seminários e Universidades de 
Estudos, um seminário ao menos 
elementar, do qual se escolham a seu 
tempo, jovens que sejam enviados a esta 
Santa Cidade, Junto ao Colégio 
Pio Brasileiro, para serem devidamente 
instru fdos em filosofia e teologia. 
Igualmente é nosso desejo que na _ 
diocese, agora criada, haja um Colégio de 
Cônegos para, nos negócios mais 
importantes da Igreja, auxiliar o Bispo 
com conselhos, trabalho e habilidade; 
até que, não se podendo isso estabelecer, 
perm1t1mos, por meio das tradic1ona1s 
Cartas Apostólicas, sejam nomeados os 
Consultores Diocesanos em lugar dos 
Cônegos, segundo as normas do Cânon 
423 C.I.C. Formarão a mesa episcopal, 
como se diz, da nova Diocese, ou os 
rendimentos da Cúria ou os bens e 
ofertas dados espontaneamente pelos 
fiéis, ou, ainda, o dote concedido pela 
República Brasileira, ou, finalmente, a 
parte de propriedades e bens que, feita 
a divisão da mesa de Jacarezinho, de 
acordo com o Cânon 1500 C. I. C., couber 
proporcionalmente a essa diocese. Da 
mesma forma, seja regido pelas leis do 
Direito Canônico tudo o que diz respeito 
ao governo e administração da lgre1a, à 
eleição, estundo vaga a Sede, do Vigário 
Capuular. e aos outros assuntos deste 
gênero. Queremos, por fim, que, no 
momento em que esta Nossa Carta for 
executada, os clérigos que vivem 
legalmente no território descrito por 
esta Carta, considerem-se pertencentes à 
1nesma diocese; e que igualmente todos 
os documentos a registros que de 
qu,1lq1101 modo se referum à nova Sé 
sejam env1udos pal,1 diocese de ' 
Jacnrozinho .i Cu, w d,1 mesma, para 
M!rem cu1dudosumente gua1dodos em 
arquivos. Cumprirá o que estabelecemos 
por e:-ta Carta o venerável Irmão 

ubordinada como sufragânea, decretamos 

Armando Lombardi, que acima 
mencionamos, ou aquele que, quando 
for da sua execução, dmgir a Nunciatura 

=:~~!~s!3~~~~;i::~~ 
outra pessoa, contanto que elev.da 
dignidade eclesiástica. Àquele, PC,r~ 

que esta Carta executar, 1rnponxis 
obrigação de redigir os docu~.O: 
erecção da diocese, e mandar q·-. da 

, ....;;;..;to 

antes, uma cópia deles à Sagrada 
Congregação Consistorial. 

Queremos que esta Carta 213 e!1t21 

agora e para o futuro, de tal IOOCklqueo 
que por ela foi decretado, se1a re!JslOSa
mente observado por aqueles a que a ISSO 

estão sujeitos, e por isso mesmo ten.l-ia 
ela a sua autoridade. E nenhuma 
prescrição contrária, qualquer que se;a. 
poderá prejudicar a ef1các1a destas t~ras, 
já que, por meio desta Carta, derrogamo
as todas. Portanto, se alguém, revesupo 
de qualquer autoridade, agir contra, quer 
consciente, quer inconsciememente, 
declaramos e ordenamos que ISSO se1a 
considerado nulo e ineficaz. Além disso. 
a ninguém se1a permitido destruir ou 
alterar estes documentos, que expnmem 
a nossa vontade, antes, às cópias e partes 
desta Carta, quer impressas em . 
caracteres tipográficos. quer redig1clos a 
mão que levarem o selo de alguém 
reve~tido de dignidade eclesiástica e ao 
mesmo tempo estiverem reg1StradaS por 
algum tabelião público, se dê. 
inteiramente o crédito que se dana~ E 
esta Carta, se elas forem apresent~ei-. 
se alguém ou rejeitar. ou de qua!Q 
modo recusar estes nossos decretos em 

. • as penas 
geral, saiba que incorrera n ra aqae~ 
estabelecida::. pelo D1re1to. pa . 
que se opõem ~s ordens dos sumos 
Pontífices. . de S,io PedtO 

Dado em Roma, 1unto __ ....,. rodo 
. d' d mês de fe""",~ no pr1me110 ,a O yecentose 

uno do Senhor_ de m,1 no sétt!T)) do 
cinquenta e seis, décuno 
Nosso Pon11f1cado. 

• 1 
Celso Cardeal Cosrnnt10 
Chanceler da S. I. R. 

rd t P1a113 
Fr. Adeodato 1. Cti ª~ 119~çi 0 

Secretário da Sagrada 
Comi:.tor,al 

Hnmleto Tondini AP"sroJiell 
Regeme da Chancelart8 

Berni1fdo De Fclicis . 
Proronot6rio Aposco1tco 

Cesar Fedeiici . 
Protonotário Apo 5tól1CO 

A.AS. vol. xxxxv11~:r. 11, "· 
XXIIII, 1956, P9 485 • 



BULA DO PAPA PIO XII A 
DOM JAIME LUIZ COELHO 

1.0 BISPO DA IGREJA EM MARINGÁ 

Pio Bispo, Servo dos Servos de Deus, 

ao dileto filho JAIME: LUIZ COELHO, Cura da Catedral de 
Ribeirão Pieto, primeiro Bispo eleito da Diocese de Maríngá, 
saudação e bênção apost6hca. Devendo prover à~ necessíd,1de-; 
da Diocese de Marmgâ, criada no mês de Fevereiro do 
corrente ano, tendo ouvido o conselho dos Nossos Veneráveis 
Irmãos, Cardeais da Santa Igreja Romana, pela Nossa 
Autoridade apostólica, elegemos-Te, filho dileto, para Bispo 
e Pastor da mesma Séde de Maringá, que constítu1mos 
sufragânea da Arquidiocese de Curitiba. Damos-Te, portanto, 
o governo e a administração desta Diocese quer no que se 
refere às coisas religiosas quer aos bens temporais, ao mesmo 
tempo que Te concedemos os d1re1tos e as honras, os of leios 
e as obrigações anexas a este d19níss1mo munus. 
Para Tua maior comodidade, damos Te a faculdade de seres 
sagrado fora da Cidade Eterna por qualquer Bispo, assistido 
por dois outros. todos em comunhão com a Sede Romana. 
Queremos, além disso, que antes da sagração e da tomada 
de posse da diocese, perante algum Bispo, em comunhão com 
a Sede Romana, faças a profissão de fé católica e o juramento 
quer de fidelidade a·Nós e aos Pont(ficel Romanos quer 
contra os erros dos Modernistas, de acordo com as fórmulas 
"lrescritas, cujos exemplares assinados, enviarás à Sagrada 

Congregaçiio Consistorial. Se não fizeres esses jurament~ e a 
profissão de fé, tanto a Tua pessoa como o Bispo que Te 
sagrar incorrerão nas penas es1atuídas pelo Direito. Quanto 
ao benefício que tiveste, como Cura da Catedral de Ribeirão 
Preto, ordenamos, conforme o Díre,to, esteja vago, devendo 
ser preenchido por Nós e por esta Sé Apostólica. Dito isto, 
dileto Filho, fazemos votos a Deus de todo o coração para 
que, propício, fecunde o Teu trabalho, Te proteja a Ti e aos 
Teus fiéis. Dada em Roma junto de São Pedro, no dia 03 de 
dezembro do ano do Senhor de mil novecentos e cincoenta 
e seis, décimo oitavo ano do Nosso Pontificado. 

Celso Cardeal Costantini, 
Chanceler da Santa Igreja Romana 

Hamieto Tondini, 
Regente da Chancelaria Apostólica 

Alberto Serafini, 
Protonotário Apostólico 

S1lv10 Sencano, 
Protonotário Apostólico 

BULA DO PAPA PIO XII AO 

CLERO E AO POVO DA 

CIDADE E DA DIOCESE DE MARINGA 
Pio Bispo, Servo dos Servos de Deus, 

( . F'lhos membros do Clero e ao Povo da cidade 
aos car ss1mos 1 , _ ê - 61 ca 
e da Diocese de Maringá, saudaçao e b nçao apost i • 

Prazeirosamente vos notificamos que a vossa Diocese de " 
. s pela Bula "Lotíssimas Part1re Eccles1as Maringá, que criamo . 

de 1 ·º de Fevereiro do corrente ano, hoje confiamos oo seu 

primeiro Bispo. 

Ouvidos nossos veneráveis Irmãos Ca_rdca1s da Santa 
egados dos Negócios Cons1stona1s, 

Igreja Romana, encarr s· po e 
pela Nosso Suprema Autoridade, elegemos, como ,s 

re er e overnar a referida Diocese, o nosso 
Pastor, para JAg IMEgLUIZ COELHO até o presente Cura da 
dileto FIiho, ' 
Catedral de Ribeirão Preto 

Exortamo-vos, pois, amados Filh~s, a que recebais o 

B·spo com piedoso respeito e o acateis com 
vosso novo 1 _ - ·d · 

bediência Se assim fizerdes, nao duv1 amos que o 
sincer~ o - de Ma~ingá pela vossa mútua colaboração, com 
nove g_reiad De s log~ há de crescer e se desenvolver. 
as bênçaos e u • 

Determinamos, pois, que, ao cuidado do Ordinário q~e até 
<19ora governa a vossa Diocese, seja esta Noss~ Carta hda na 
Igreja Catedral, logo depois recebid~. num dia de festa de 
p111ceito diante do clero e do povo. 

Dado em Roma. junto de São Pedro, no dia 03 ~e 
dezembro, do ano do Senhor de mil novecentos e cincoenta 

8 seis, 18.º do Nosso Pontificado. 

Celso Cardeal Costantmi, 
Chanceler da Santa Igreja Romana 

Hamleto Tondini, . 
Regente da Chancelaria Apostólica 

Alberto Serafini, 
ProtonotJrio Apostólico 

Sílvio Sericano, 
ProtonotJrio Apostólico 



No dia vinte e quatro de março 
do ano do Sen~or de mil 
novecentos e cmcoenta e sete, 

na Igreja de Nossa Senhora da Glória, 
na cidade de MAAINGÁ, Estado do 
Paraná, presentes o Ex.mo e Rev.mo 
Sr. Arcebispo de Curitiba, o Ex.mo 
e Rev.mo Sr. Bispo de Jacarezinho e 
outros Ex.mos e Rev.mos Srs. Bispos 
da Província Eclesiástica de Curitiba, 
o Rev.mo Monsenhor Mário Pio 
Gásperi, Auditor da Nunciatura 
Apostólica no Brasil; para tanto 
legitimamente delegádo pelo Ex.mo e 
Rev.mo Sr. Dom Armando Lombardi 
NCmcio Apostólico no Brasil, leu com' 
voz alta e clara diante de todos os 
presentes a Bula "Latissimas Partire 
Ecclesias", com a qual o Santo Padre 
PE:'ª Divina Providência, Papa Pio XI 1, 
criou a DIOCESE DE MARINGÁ. 

O mesmo Rev.mo Monsenhor 
~~io Pio Gásperi procedeu, a seguir, 
ô leitura do Decreto, pelo qual 0 
Ex.mo e Rev.mo Sr. Dom Armando 
½'m_bardi man~ou executar o que se 
dtspoe na refenda Bula, e assim 
declarou erecta-a nova DIOCESE DE 
MAAINGÁ. 

Maringá, dia XXI V de março do 
ano do Senhor de MCMLVII. 

t Jaime Luiz Coelho Bispo EI • 
de Maringá ' eito 

t Manuel, Arcebispo de Curitiba 

t Luiz, Bispo de Ribeirão Preto 

t Geraldo, Bi&po de Jacarezinho 

t Geraldo, Bispo de Londrina 

Padre_ Germano José Mayer, SAC 
Zeferino M. Krukowski 

Geral~ Roberto de Souia. 
Presidente da Cãmara Mu . . 
de Londrina mcipaf 

Mons. ~ária Pio Gásperi, 
08 Auditor da Nunciatura Ap0stólica 

ATA DA INSTALAÇÃO 
CANÔNICA DA 
DIOCESE DE MARtNGÃ 
PROVfNCIA ECLESIÃSÍ1cA 
DE CURITIBA E 
ATA DA POSSE DO SEU 
1.0 BISPO DIOCESANO 

ARMANDO LOMBARDI 

Por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostólica, Arcebispo Titular de 
Cesaréia de Filipe, Núncio Apostólico 
no Brasil. 

N.0 7608 

O Santo Padre, por Divina 
Providência, Papa Pio XII, para que 
os fiéis da região septentrional do 
Estado do Paraná, Brasil, pudessem 
receber mais cuidados pastorais, pela 
Bula "LATISSIMAS PARTI RE 
ECCLESIAS", datada em Roma no 
dia primeiro de fevereiro do ano do 
Senhor de 1956, dignou-se erigir a 
DIOCESE DE MARINGÁ. 

. ~mo, porém, foi outorgada ao 
Nuncio Apostólico no Brasil 
executar quanto se contém na referida 
Bula,ª Nós, Armando Lombardi, por 
merce de Deus e da Santa Sé 
Apost?lica, Arcebispo Titular de 
Cesaré~~ de Filipe, Núncio Apostólico 
no Brasil, pelo mandato pontifício e 
pel~s ~acuidades a nós benignamente 
atnbu,das, Por este presente 
DECRETO EXECUTÓRIAL 
~~sol lvemos, decretamos e ordenamos 
te mente o que segue: 

D 1.0 - Destacamos e separamos d 
ro~s~ de Jacarez1nho todo 0 ª 

terntóno que abrange os m . ( . 
civis e unrc pios 

numerados na referida B 1 
como segue· Maring. AI u a 
Jandái d s a, to Paraná, 

a o. ui, Mandaguaçu, 
~andaguan, Marialva, Nova 

sperança, Paranava(. Com 
POré~, ~ltimamente novos o, 
mun,c(pros foram criados 
des~ernf:>rados desses me;mos 
mun1cfp10s civis, e que são· Bo 
SL.oucesso, Cruzeiro do Sul Fio mi 

anda No Lo ' ra , • va ndrina Pa í 
Norte, Paranacity Ou '.. _ra so do 
'" , erenc,a do orte, Santa Cru7 do M 
Santa Isabel do lva( s- onte Castelo, 
lvar, São João d ~ ao Carlos do 
São Pedro do lv~f /uá, São Jorge, 
Rica, tumuém est;s eªmboara e Te, ra 
outros que d POr ventura 
desmembr~do~s ;is~os, sejam 
destacamos • a mente 
d e separamos d· o· 
. e Jacare2inho. Co d. 10cese 
integral desses '!' 0 _território 

mun1cíp1os erigimos 

d
e _declaramhos erecta uma nova 

1ocese, c amada de MARINGA 
se circunscreverá pelos mesmos • Qt.ie 
llm,tes dos municípios, que 
enumeramos. tomados conJ·unt 
~- a~r-

2.0 
,- Ordenamos que O Bisp0 de 

Mannga tenha a sua residência na 
cidade chamada "MARINGA"e 
coloque a sua Cátedra na Igreja 
dedicada.ª Nossa Senhora da Glória 
que, por isso mesmo, por nós é 
elevada à dignidade de CATEDRAL 
e lhe concedemos todas as honras ' 
direitos e privilégios concedidos~ 
outras igrejas catedrais. 

3.0 - Determinamos igualmente 
que a Dmcese de Maringá seja 
sufragânea da Arquidiocese de 
Curitiba, de maneira que o Bispo de 
Maringá seja sufragâneo do Arcebispo 
de Curitiba. 

4.0 - Estabelecemos, tão logo 
seia possível, que o Bispo de Maringá 
institua o Cabido dos Cônegos; 
enquanto isso, permitimos que. em 
lugar dos Cônegos, sejam estabelecidos 
os Consultores Diocesano. conforme 0 

Cânon 423 do C.D.C. 

5. 0 - A mesa episcopal constará 
dos rendimentos da Cúria, das o~ertas 
dos fiéis, e do patrimõnio oferec1d_O 
pelo Governo do Estado do Para~a, 
e ainda dos bens que, na separ~ao e 
da Diocese de Jacarezinho, aquilo QU 

a ambas couber, em igual parte, C 
conforme o cânon 1500 do e.D. • 

6. o - Queremos e ordenamos 
que o Bispo de Maringá. com 8 ~ua 
consciência gravemente onera~aáno 
quanto antes, construa o Sernin 
Menor Diocesano, de 0nd0 e os 
escolherá os melhores alunos 
enviará .i Roma frequcnt,indo os 

. .f Teologia no cursos de F,toso ,a e_ .· . o. 
Cológio Pontif feio Pio Bra~ire,r 

S rninário No que respeita ao e 
Maior observe-se o que e5rá 
dispo;to para o Brasil. 

. te em qoe 
7 o - No mesmo instan d • f xecuta o, 

este Nosso Decreto º' e . • térío • 1 seu minis ' os clérigos que, pe ~ nova 
estejam nos territórios da 



Diocese de M,ninná I f ,. ,. • ,1 e a ic11m 
mcan,rn,ldos qu•uit 
SPminõno, e;,itm'.-a ~~•ms alunos do 
outros lt,gmes prc~ tutfondo em 

, • • ~urne-se que 
perH nç,1m à ,,ova di • . . 
ne!-coram no seu te ocóes_e erigida, se 

• rrrt no. 

Rº - Desejamos d 
Cúrh d0 J· ª111 a que a • " acare,mho 
antes. à Cúria da 0 . envie, quanto 
t~idos os document~ces: de Maringá, 
nova Diocese s re erentes à 

d 
• , aos seLJs clérigos e 

tu o o que se refere. 1· 
bens temporais. aos ié1s e aos 

g_o - Finalme 
e determ· nte, estabelecemos 

rnamos que este Nosso 
Decreto Executonal comece a 
vigora, ao mesmo temp 
B I 

r..~ o em que a 
u a ,,.,ost6hca ''LATISSIMAS 

PAR!IAE ECCLEStAS" for 
publicamente lida pelo Re 
Mo M' v.mo ns. ano Pio Gásper· A d d N · 1, u 1tor 

a u6nc1atura Apostólica no Brasil 
por n s devidamente Delegado ' 
diante do Clero e do Po .' C d vo, na 1greJa 

ate ral de Maringá ou em qualquer 
outro lugar por nós aprovado. 
Mandamos. ainda, que o ocorrido 
seJa registrado em Atas das quais 

duas có • pms nos seiam remeiidas. 

Observado tudo o que é d 
threuo. não obstant o 
em contrário. • e qualquer coisa 

d 
Dado na cidade de São Sebast·-

0 R,o de Jane • • mo 
Apostólica. no~~; ~~;t'~ e\~unc~turn 
mês de fevereiro, na Festa ~~co 

0 

Apóstolo São Matias. e ano do Se t 
de mil novecentos e cincoenta e n 101 

sete. 

t Armando Lombardi 
Arcebispo Titular de Cesanr d 
Filipe 'ª e 
Núncio APOstólico no Brasil 
Mário Peresin 
Secretário da Nunciatura Apostóhc.1. 

Ata da TOMADA OE POSSE do 
Ex.mo e Rev.mo Senho1 DOM JAIME 
LUIZ COELHO, Bispo de Marinm\ 
da Provlnc,a Eclesiástica de Curitiba 
no Estado do Paraná, Brasil. • 

No dia vinte e quatro elo roos de 
março do ano do Senhor de m,I 
novecentos e cincoenta e sete, m, 

PIO XII BENZE PEDRAS 
FUNDAMENTAIS PARA CATEDRAL 
E SEMINARIO DE MARINGA 

cidade de M3Tingâ, 1~ Igreja Cr.edral 
de Nossa Senhora da Glóna. às 
17,00 horas aproximadamente 
pr~entes o Ex.mo e Rev mo & 
Arcet>tsoo cl1! _Curitiba. o ·ex.n,c; e 
Rev.mo Sr. Brspo de Jacart!.Zinho e 
outros Exmos e Rev.rros Ses BisPOS 
da Provinda 6:laslâ$uai de éumiba 
o Ex.mo e Rev.mo Sr. DOM • 
JAIME LUIZ COELHO l?Prestmtou oo 
Oero da cidade de Maringã e das. 
domais. c!_dades da região os BULAS da 
sua ele1çoo para Bispo de IV..mngá 

Mari~á. dia vinte e ciu.itro do 
mês de março, A. D. MCMLVII 

t Jai~ Luiz Coelho, Bimo de 
Marmgá • 

t M,rnuel, Arcebispo de Curitiba 
t Luiz., Baspo de Ribeiriio Preto 

t Geraldo, Bispo de Jac3rezmho 
t GcrnkJo, Bispo de Londrirw 

Podre Germano Jos«l M.lyer, SAC 

Mons. M_âr10 P,o Gâspen, Auditor 
ctu Nunc,,lturn Apostólica 

"Secretaria de Estado de Sua Santidade 
Vaticano, 21 de Abril de 1958 

PIO XII NA PEDRA FUNDAMENTAL DO 
SEMINARIO E DA CATEDRAL 

Prot. N.O 4230 10 

Exmo e Revmo. Senhor 

Cumpro o honroso dever de comunicar a V. Excia. 
Revma. que o Santo Padre, em resposta à sua carta de 06 de 
março pp., se dignou benzer duas pequenas pedras de 
mármore, das escavações da Basílica de São Pedro, para a 

futura Catedral de Nóssa Senhora da Glória e para o 

Seminário Diocesano. 
Tais pedras já foram enviadas ao Pontifício Colégio Pw 

Brasileiro. 
1 nvocando sobre a Diocese de Mari ngá a maior 

abundância de graças e favores celestes, o Augusto Pontlfice 
concede a V. Excía. Revma e a todo o clero e organizilçÕc.>s 

católicas sua particular Bênção Apostólica. 
Com a mais subida consideração. sou, 

de V. Excia. Revma. 

At.o e dedicado servidor em C.J. 

a) C. Grano 

Substituto 

Exmo. e Aevmo. Senhor 
Dom Jaime Luiz Coelho 

Bispo de MAAINGÁ 

O Cardet1l Substituto d.i Secretnriil do Estado do Voticono, 
Angelo Dellacqua, enviou, em nome cio P,1pJ Pio XII, o 
seguinte telegrama po, ocasiõo do lançumanto do Puuru 
Fundamental da Catedml e do Seminário 0ioccsono Nos.•m 
Senhora ela Glória de Mann\1,1, no du, 15 de ,11Josto de 

1958. 
"O Augusto Pontlf1ce cong1<1tula•SC com II novo Diocese 

de Moring,\ pelo lançamento, mi Fest,1 ct:, Assunção, d.i 
Pedrn Fundnmonrnl d,1 C.1tedrul e do Sominârio Diocesano. 
E, associando-se com suos ornções ~s solenes cerimõnios, do 
coração conc1:de ao ciinfünico Bispo, ao Clero e o todo o 

Povo sua patornal Bênçlio Apostólica". 

a) 0ellacqua, 
Subsututo 

____________________ _.,,, "----------------------09· 
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A NOMEAÇÃO OI DOM JAtMI 

N\IHC:IA' llRA ,Aros I ôl.ll;,\ 
1'>0 1m A Sll 

N 1 6"'}4 ~ 

d• l1111t 11,.) 1 1 ,, IKI\ 111' 1' 11 I ~ 16 

R"' 111, ~, nh, 1 

101111 ., ,)1 ~ t t tfo ,., Hl:,1tlor lho <)li 11 ,1111< 
P1.1cl11 ,. n.., lCI P.11 1 (' ll(•1,1('1I\I lJI lkl l l11,r1 un l •h 
MA IN1.,A n1 l\t.ct,, d,1 P.nit111ri 

A111c nt.mdi'l l11L " "ll'll., 111 ·1 lu,lui n1111pri111 11 
ir,, 1< lo , ) ,11,:i ,,.:i qll•• S11, S,1rit,J-1d, dr.i>1'"lc1 c11, Vo~~n 
RCI, rr ,i, l!I.' 1110 li'V011tk• o ll d, 1111.t,id.-. ••1111,« 11'.'ll C' p, r, 
ql! a~ 11\'.ltô ,, rnpo11a111r, 1,;1111,,• po,o o q,ml l<'I dr~. 

n(I , 

r 111 co,0 afo 111<11 ,, <• ,1u..,11 o Vc•.~•1 Rcv n1u pari ,e;,. 
pa, ,.,, ~~'º Ch c11,,,uc:- p~lo ~(){llJ1'1IO lclct1111111Q <..'ll\'l'r1 
, t•nlll 

Nl N1 U:i R,o do Jo11,•11ú 

R(l-f:HIDJ\ CAR1A. 
R~\ r:>e, 1 ,~ns illUdo~••••s 

Mo1,scnho1 C,•clho 
AC! t, lcgronio dll\1)1!1 i.cgtilr cario de cm1t11mo\11n 

A. nct,c o ch·,lí> J~~1011aç~10 d,•v1• pcrrn.:m,xor SUll Sl• 
CRlTO SANCTI OFFICII oti- ult.mor ct111111111cc.1çoo do 
Nurc.ohiro Apost,~1,co 

Rcilcrando-lhc O\ rmnt10~ Mnc,•ro, .:01191 oi uloçõcs, 
,olhe-me do cnscio poro oprc~cn101-lho os prok:.los do 
minha t'lcvodo c~t ir110, e profc~~o-n10, 

do Vosso Rcvcrcndf~s,mo, 

Dcvotfssirno em J C 
ARMANDO LOMBARDI 

Núncio Apostólico 
Ao Rev.mo Sr. 
MONS. JAIME LUIS COELHO 
DO. Curo do Cotcidrol d~ 
RIBEIRÃO PRETO 

Í(1I 1 1 1 I' '" I rJ ti 19 J{ 

1 • 111 r 11,,,, 1 "' 1 (. 

I', 1 \, ln Í t V ti ili 1 li ir ,,-, 

,\ 11 I, 1 11 1 I< 11 1 lq llor 1 
,1 c .. 1 """ ,, u, !11 '1/ I • e CI, 111,r 1." 
í'll1 );;li oi r 11111'111 I• lnt1111, 11 ,r 1 

í1 , ,,, d, MAl{INC.,,í. n I la,I, 1 \ :•, 
t ,, ["""',r t 1,,, , p:ir<i l1p, 1lcitr , 11 
1 ,J,11 1 do II rn1nl1rr 1 •, , r to,l,1 ti n 1,}rJ 

<, 1 d l 11111111 r oi lf( ,ri , ,,, 1 •lCI ( ll1lt1i1, 
., u l'r1rhc• loi 'ic1nto lqreo1 1, " f"'' r , l lc1 1u t, 10 

l uni r.11, r, pr qr<11T11l do ,n,,u oc rd J(t 

l>11Jl11(' d, .. n (1 ((111111111~(1111n d, V r" (10 

I'• ,J •r (l, (I(' Ítlll!1CI 0111111110, ,. •I >'r(II lflllCI II e .i .e, (1 ... '"'~;Ir, 
1'01 lú I r, 1 ouv111d,1 r) 1111•11 ranfp' ,()t I ao li l, •fo 1•; 
H1<J•, .l,unlí' d ll, lJ-, ,, CIC' 11m1l10 M,m Cc•lc, te q, 11 , ,, 

vn o 'V f", 10 ••~ p1()!!'tlo~ ti,. n '""º in•ciro f 1o11 
sut,1111~1,on u l;;cir11c1 '5{, t"'>fl' rondo ~or rc~pr,nd,•r o ~,mf,ar1. 
çc1 ,i., S01110 Podr,, PIO XII, ••m "'""l dcpo•,11c1cl<1 1 d 
for!'n<lo pmo CJ ol6r u d,, 0l'u,, bc•r1 do l(ir<•10 • 01~,° 
ÇOC• da~ CJIPIUS 

0\culondo, , c~pcito~omC'nlc•, o Soom<.10 A11~1 d,: 
V [:,,: cln llcv rno, oqracJcço os lclic •oç(ics cnv1oclo~ 

~orvo f1uri1Jlur:' cn1 Xto, 

MONS. JAIME LUIZ COELHO 
Curo da Cotedrol 

Ao Ex mo e Rcv.mo Sr. 
DOM ARMANDO LOMBARDI 
DO Núncio Apostol1co no Brasil 

RIO DE JANEIRO 

Mons. M<ítio Pio ('it • \ /' 1 • '[" ~ . , sp1•1'1, J II1I/M' <n N1111ewturn ;lpos101Ctl 
n_u 1 rnsil, lc11do <1 B11/" de• Pio Xll - "L 1 .. • , Pc11·t1·r(!) Eccle-su, " · { H l.'iS/ 11!(1~ 
•. s - cna 11c O ct Dio,·c>:w d<' l\fori1111,í - VJ-se tawbrm Dom 
ll·I1111ucl da Sif 11<,il'11 [)'f,;l/1c11r"' CJll(' 1· . b 

( n1 • , ~ ·•, 01 Arcebispo de Curiti c1. 
- 11 ar111ga: 2,J-.'l-H/57) 

\ 



Homenagem 
ao 
Papa João Paulo 11 
Gloriosamente Reinante 

11Separamos a DIOCESE DE MARINGÁ da 
Província Eclesiástica de Londrina e a 
enumeramos entre as Igrejas 
Metropolitanas e promovemos o Venerável 
Irmão, JAIME LUIZ COELHO, Bispo 
de Maringá, à dignidade arquiepiscopal 
e ao mesmo tempo metropolitana, 
alimentando a esperança de que, aquele 
que diligentemente administrou a 
DIOCESE, ainda mais cuidadosamente 
governe a AROU/DIOCESE." 
Papa João Paulo li 
Bula "Ouamquam Est Munus" - 16-X-79 

11 
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,n omnlBU5 (HRISTUS 
1 

mommBus (HRISTUS 

Brasão de A,
11101 

de 
Dom Jaime Luiz Coelho 

DESCRIÇÃO HERAL0ICA 

ESCUDO· - Campo de azul, em cont , 
com O monograma de CRISTO _ X e ~ f.Oit 
eni chefe, enc,mondo uma flor-c1c.1ii d\!~ 
em ponto. ~ 11rc,

0 
ORNATO - Cho~u prelotic10, de verde 

ries de seis borlos também verdes Pe Com 'to..as 
duas, trés, nos flonc.os "dente, i.!! 

TIMBRE - Cruz peitoral de ouro 

LEMA - Em ponto, e sem 1,stel IN 0MNteus 
CHRl~T COMENTÁRIO 

No110 Senhora, no inefável mistério 
nidade Oiv,no, entrego ao mundo 

O 
seu dof"-i,~. 

Verbo Encarnado, que ~e•o o terra Poro rbr ltVJ 
homens as portos do Ceu. r Oll 

Sob a proteçõo de Mono quer S Ex CIO 
0 seu lema. levar Cristo aos seus Dioceson 'eoltJCr 
forme o desejo do grande Apóstolo São PC: co,,. 
duzJdo em suo epístola aos Colostenses 'rc
"CRISTO seja tudo em todos", e oss,m ~! ~ 
alcançar a salvação eterna (Col 111, 11 ,tes 

A flor-de-lts em prato, símbolo de No51a Se 
nhora, apreHnta o monograma em oi.o - ousrÕ 
-, tudo em campo azul, a Diocese e O '"' JESUS, FIiho de Maria, Rei do céu e da terra J0 

BRASÃO DE ARMAS DE 
DOM JAIME LUIZ COELHO 

1o. Arcebiapo Metn,potttano de MARINGÃ-l'R. 

DISCRIÇÃO HERÃLDICA: 

ESCUDO - Campo de azul, em contorno porqull, 
com o fflOnOgramade CRISTO- X. P-deouro,lffl 
chefe, enclnando Ufflll flordHil de pral8. 1111 poall, 
ORNATO - Clilpdu prelatício. dl \Wdl, com clJII 
..,._ • 10 borlll ~-- pendlntll. 111111 

du11, -. quatro, nos flancos. 
TIMBRE - Quz peitoral de doil braçDI de ouro 

1 PALIO - lnclmendo o EICUdo • per,dtntt 10brt 
Cn.tzPei-..a. 
UMA- lm PGftte. 1 11m 11at91: IN QMNIBl.6 
CMflllTUI 
COMINTARIO: idldl 
No•"""-, no llllfMI rnilttrio da ~= 
DM-, ~ IO mundo o IIU Filho, o hOfflltll• 
lnGlffl~ velo a t8n'I para abrir aos 
P»ltlildo rf/11i11!º a»ba P1'0tt01, de Maria quer DO~ JAIME r,,tttorf" 

- lema:-- CRISTO .. _,. Ok)CIIIIIC)l,~-
0 •••• .da ..... Ap6ttolo Slo ~ISTO se.IA 
"T~tew Cr>lo•n111. para quem ... --,,• 
~ IM TODOr, 1 llllm po111 

111~ .... la»I Ili, 11). ,.,_sanhO"-ttJdO 
A flor.dt.111 em prata, 1rmbolo dl CRISTO -
_..,ta o monoar11111 am º":Rou101ocEsE ~ 
:a1,.Tlf:°J=-~==~RIA. !'li dO C:,U '. _,t, 

---.1m-.aido noca,4D dai~.__ 
•O PALI0. ,111 llllnfflcl o podar"" dt cornunhfo 

Q»nft1 k de 8lo Pedro,. li tal ao Aod"° l:ti:: MILopolfta,........, • 



Dan, Jain,e Luiz Coelho 
1.0 BISPO DA IGREJA EM MARINGA 
1.0 Arcebispo Metropolitano de Maringá 

Filho de João Améllo Coelho e de Da. Guilhermina Cunha Coelho, 8.º de 14 irmãos. Nascido em Franca SP. 
a 26 de julho de 1916; depois de iniciar o curso ginasial no Colégio Champagnat, dos Irmãos Maristas, em Fran~a, 
foi aluno do Colégio São José em Batatais, por um ano, seguindo depois para o Seminário Diocesano de Campinas. 
Em 1935 ingressou no Seminário Central de São Paulo, onde cursou a Filosofia e a Teologia, ordenando-se 
Sacerdote na Catedral de Ribeirão Preto a 7 de dezembro de 1941. Nomeado Vigário Cooperador da Catedral de 
São Sebastião de Ribeirão Preto em 1942, ocupou, em seguida, o cargo de Secretário Geral do Bispado e 
Chancel~r da Cúria Diocesana de Ribeirão Preto; cm 1944 f-oi nomeado Cura da Catedral de Ribeirão Preto; 
Cônego Honorário da mesma Catedral em 1948; Monsenhor Camareiro Secreto do Papa Pio XII t!m 1956, 
quando, a 03 de de,embro do mesmo ano, foi eleito por Pio XII, 1.0 Bispo da nova Diocese de Maringá. criada 
pela Bula "Latissimas Partire Ecclcsias" de 1.0 de fevereiro de 1956 e desmembrada totalmente da Diocese de 
Jacarezinho, e instalada canonicamente a 24 de março de 1957. A Diocese de Maringá, sufragânea de Curitiba, 
cm 1971 passou a ser ._,l1fra9ãnca da nova Província Eclesiâstíca de Londrina. Com a Bula "Ouamquam est \,,nus" 
de 16 de outubro de 1979 o Papa João Paulo 11 elevou a Diocese de Maringá à categoria de ARQUIDIOCESE 
criando a Província Eclosiôstica de Maring{1, tendo como sufra<Jâncas as Dioceses de Campo Mourão, Paranava( 
€; Umuarama, promovendo, ao mesmo tempo, Dom Jaime Luiz Coelho à dignidade de 1.

0 
Arcebispo Metropolitano 

de Maringá. A Instalação da Arquidiocese e Posse e.lo Arcebispo dcram•se no dia 20 de janeiro de 1980. 
Dom Jaime foi ~agrado Bispo na Catedral de Ribeirão Preto no dia 20 de janeiro de 1957. Está comemorando 

0 
seu JUBILEU DE PRATA EPISCOPAL, os 25 anos da Instalação Canônica da Diocese de Maringá, e os 25 anos 

de Pastoreio na mesma Diocese para a qual foi nomeado o seu lo. Bispo. 13 



Bula do Papa João Paulo 11 
"Quamquam f st Munus" 

Elevando a Diocese de Maringá 
Categoria de Arquidiocese 

' 

JOÃO PAULO Bispo Servo dos Servos de Deus 

Para perpétua lembrança 

. d R manos Pont rt,ces 
SeQdo um dos princ1paIs deveres _os o_ la 

apresentar aos fiéis íntegra a fé cm Jesus Cristo, propagá- 1 
e preservá-la dos erros, é evidente que ui:1 governo ~ast?ra 
das Dioceses e das Províncias bem organizado contribui 
eficazmente para o aumento da religião, visto que, por meio 
dela cresce o bem e atenua-se o mal. Pelo que, tendo os 
Veneráveis Irmãos Bispos do Regional Sul 11 da _ 
Conferência Episcopal do Brasil unanimemente pedido a 
esta Sé Apostólica, dividida a Prov! nc1a Eclesiástica de 
Londrina, se criasse a nova PROVINCIA DE MARINGÁ, 
Nós ouvidos o nosso Venerável Irmão Carmine Rocco, 
A~bispo Titular de Justianópolis na Galácia e Núncio 
Apostólioo no Brasil, e nossos Irmãos Eminentíssimos e 
Reverendíssimos Cardeais membros da Sagrada Congregação 
para os Bispos, DECRETAMOS· Separamos a DIOCESE DE 
MARINGÁ da Província Eclesiástica de Londrina e a 
enumeramos entre as Igrejas METROPOLITANAS, gozando 
dos direitos e honras próprias de tais Igrejas. Constituem 
a nova Província a mesma Sede MARINGAENSE e as 
Dioceses de CAMPO MOURÃO, PARANAVA( e 
UMUARAMA que, segundo as normas do Direito, tornam-se 
sufragâneas. Ao mesmo tempo, elevamos o Venerável Irmão 

a 

JAIME LUIZ COELHO, Bispo de MARINGA . 
arquiepíscopal e também metropolitana co • ª digri.r1-u_ 

- · • m 0Sd -""'-' 
honras que lhe sao próprios, e corresPOndentesd IIelc:e 
alimentando a esperança de que, aquele que d 1 ~. 

D• d 1· r '•oen•~-adm1nIstrou a Iocese, 1 1gent ssimamente 9 '"'~l 
AROUI DIOCESE. O que aqui vai disposto :aveinea 
nosso Venerável Irmão Carmine Rocco sei~ e Oda~$i; 1 . xeculado 
com as faculdades que para isso lhe são necess· , 1 

anas nM-. \ porém, se assim o quiser, delegara a outra ~SOa •·-~, . . ~ 
incumbencIa, contanto que revestida da dignidad 

• d 8 !!tl11e.:,,,_I Isto posto, registrem-se os ocumentos, dos Quais se;,--... 
enviados, quanto antes, exemplares autênticos à~ \ 
Congregação para os Bispos. Não obstante qualquer rada \ 
em contrário- Dado em ROMA, junto de SÃO PEOR~ 
dia dezesseis do mês de outubro do Ano do Senhorc1e~.':m \ 
mil novecentos e setenta e nove, segundo ano do Nosso 
Pontificado. 

Sebastião Cardeal Baggío 
Prefeito da Sagrada Congregação 
para os Bispos 

Marcello Rossettí, 
Protonotário Apostólico 

Agostinho Cardeal easaic I 
Secretário de Estaoo 

Angelo Lanzont, 
Protonotário Apostól!Cl s: 

Nunciatura Apostólica do Brasil 
DECRETO ERIGINDO A PROV(NCIA ECLESIÁSTICA 
OE MARINGÁ 
DECLARANDO SUA CATEDRAL DIOCESANA ELEVADA 
À CATEDRAL METROPOLITANA 

AUTORZANDO DOM JAIME LUIZ COELHO A TOMAR 
POSSE DA PAOV(NCIA ECLESIÁSTICA COMO 
ARCEBISPO DE MARINGA 

Prot. 3408 

DECRETO 

Houve por hem " Su S • 
PAULO li , a ant1dade o Papa JOÃO 

criar uma nova Prov(n • E 
do Paraná, com territóri d eia clesiástica no Estado 
de Londrina, que tivesscºc::o~~n:mbrado dél Arquidiocese 
de Maringá, e tendo corno S r e~c Metronolítana a Cidade 
Campo Mourão, Paranavo( e uU raganeas us Diocosos cio 
Sede o· rnuarama elo d ,ocesana de Maringá • Se , van o ê!Ssim a 

a de Arq • • mesmo tempo dignou-se O Sa u1epIscopal. Ao 
Arcebispo da recém criada A n1o_;adre nomear Primeiro 
Excelência Reverendíssima ;qu, J•~cese de Maringâ SUü 

agora Bispo Diocesano na orn ~•me Luiz Coelho até 
mesma cidade de M . , 

anngã 
14 • 

Não tendo até agora chegado as Bulas de Criação da 
nova Arqu1d1ocese e da nomeação de seu CArceblspo, "iós. 
Ca 

• 'poli.S~ 
rmine Rocco, Arcebispo Titular de Jusumano d3'5 

Galácia e Núncio Apostólico no Brasil, no uso das face 1111 
que Nos são conced1dac; pela Santa Sé, pelo nosso i;:: 
Decreto, tido na Catedral de Maringá, na presença ; Po\-O \ 

Autoridades Eclesiásticas aqui reunidas, cio Clero; a 
de Deus, erigi mos e declaramos solenemente eng, 

3 
e,ateô1 

Província Eclesiástica de Maringá, e declaramos slJJ 

Diocesana elevada à Catedral Metropohtana. utN.l 
r culdJdesQ 

Ao mesmo tempo sempre no uso das ª &ce!ér,CIJ 
s5o outorgadas peta S

1

anta Sé autorizamos sua _._._tél 

R , Ih il 101113r....,...-
everend íss1ma Dom Jaime Luiz Coe o, ..ná. 

P . . cb. po de Man,,:, 
rov I ncIa Eclesiástica, como Are 15 doS qur. • 

·ani red191 ~1e• 
Da execução do presente Decreto seJ med1a1J!Tlf 

e - • • nviados I este xemplares, dos quais dois se1am e te c<>ll' 
N . • 1·unwnien 11.rau' 

uncmtura Apastólica; o terceiro, nserv:ido ro ~r:' 
nosso Decreto, seja cu1dodosamentc co arto se,31 dr111s. 
do Cúria Metropolitana de Maringá, e O ~úntl de L0" 

conservudo com cuidado no Arquivo da 

. de 1980· 
Maringá. dia 20 de janeiro 

+ · e RocCO 
Carm1n ólicO 
Núncio APº st 



ATA DA INSTALAÇÃO CANÔNICA DA 

ARQUIDIOCESE DE 

MARINGA - PARANÁ - BRASIL 

No dia 20 de Janeiro do 1980, na 
Qitedral de Nossa Senhord da Glória, 
em Maringá, durante i.l Concelebração 
Eucarística às 10 horas, prPsente o 
E>:..mo e Rev.mo SR. DOM 
CARMINE ROCCO, Arceb1sp0 
Titular de Justian6polis de Galácia e 
Núncio Apostólico no Brasil, não 
tendo chcga<1,, '.l" But.1~ da Criação 
da nova Arqu1d1ocese de Maringá que 
1tem como so•rag.ineér.> as Dioceses de 
Camµo Mourão, Paranavaf e Umuara
lma recentemente criada pelo SANTO 
PADRE o PAPA JOÃO PAULO li, 
e da 11omeação do seu primeiro 
ARCEBISPO DOM JAIME LUIZ 
COELHO, foi lido o DECRETO da 
Nunciatura Apostólica ERIGINDO 
solenemente a Província Eclesiéstieo 
de Marinyã e declarando sua Catedral 
Diocesana elevada à Catedral Metropo
litano bem como 11utor1zando o 
Ex.r~ e Aev.mo Sr. Dom Jaime 
Lui2 Coell10 o tomar POSSE da . 
Província Eclesiástica como Arcebispo 

de Maríngá. 
Ao ato eswvam presenrns o Sr. 

Núncio Apostólico, Dom Carmine 
Hocco; os Srs. Arceb1s1,>0s Dom Ja,me 
Luiz Coelho; Dom Geraldo FernandttS, 
do Londrina; Dom Pedro Fe~alto, de 
Curit1ua: Dom Armando Cfrro, de 
Coscwel; os Srs. Bispos Dom 
Benjarnim de Souto Gomes, do 
PDrarwvaí; Dom José Maria Ma,mone. 
d U rorr .... Dom Gemido Pullanda, 

1 rnu,, "'• 
d1• PcJ11ta GroS&a; Dom Pedro Frllpak, 
>11, J.11 .irezinho; Dom Romeu ~lberll, 
do Apucurunu; Dom Lu1.i: F.ugor110 

i-' de J"les· Dorn D16gene$ Silva tires, .. • 
Monhes, de Francu; Dom Geraldo 
Milgolla Agnelo, do Toledo; Dom 
D,imrngos Wisniewski, de Cornéllo 
Procóµio; 00111 Joel Ivo C-ttapam. 
A,JxrlrJr de &io Paulo; Dorn Lutl 

Colussí, Auxil111r de Londrina; Padre 
João Oscar Nodel, S.J., roprosentanto 
do Sr. Bispo de Ci.Jmpo Mourão 
Dom Eltseu S1môes Mendes; 
Monsenhor Alfredo da Fonseca 
Rodrigues, representando 
o Sr. Arcebispo de Botucatu 
Dom Vicente Marchetti Zroni; o 
f:x.mo Sr. Governador do Estado do 
Paraná, General Ncy Amynthas de 
Barros Braga, o Sr. Prefeito de 
Maringá, Doutor João Paulino Vrerra 
Filho; Dona Guilhermina Cunha 
Coelho, Mãe de Dom Jaunc Luiz 
Coelho; Wald1vino Coelho, irmão 
do novo Arcebispo; Padre Sidney 
Luiz Zanett1n1, Cura da Catedml, 
Padre Geraldo Schne1der, Procurador 
da Mitra Arqu1d1ocespna; Padre 
Bernordo Cnudde, Paróco do 
Esp fr 1to Santo; Socerdotes, 
Reltg1osas, demais Autoridades e 
Fiéis, que presenciaram e testemunha· 
rama solenidade. 

Pura constar, lavrou-se esta Ata, 
em quatro vias, quu vão por todos 

assinadas 

C.itedi,il Metropolitana de 
Ma11ngâ 

20 de j11no110 do 1980 

t Curmine Hocco, 
Núncio Apostólico 

t J,ume Lurl Coelho, 
Aicebi5po de Moriny6 

t· Guraltlo Fornamlos, 
J\ru1l11sµo do l on<h lllcl 

Podro Fudol10, 
Ari:eb1apo de C11111ihu 

Arrnontlo Cflio, 
Arcebispo cJe Cosc.rvol 

t Pedro Fi11pak. 

t 
BISPO de Jacarezinho 
José MJria Ma1mone, 
Bispo do Umuaroma 

t Ben1am1n de Souza Gomes, 
Bíspo de Jacarezínho 

t Dom Geraldo Pellanda, 
Bispo de Ponta Grossa 

t Dom Romeu Alberti, 
Bispo de Apucarana 

t Dom Domingos Wisrriowsk1. 
Bispo de Cornélia Procópio 

t Dom Geraldo Majella Agnelo, 
Bispo do Toledo 

t Dom Diógenes Silva Matthes, 
Bispo de Franca 

t Dom Luiz Eugénio Perez, 
Bispo de Jales 

t Dom Joel Ivo Catapan. 
Bispo Auxrhar de São Paulo 

t Dom Luiz Colussl, 
Bispo Auxilinr do Londrina 

t Dom Efraim Basflro Krevev. 
Eparca da Eparqu1a de Curitiba 

Gu1lher mino Cunha Coelho 
Waldivino Coelho 
Govornodor Ney Braga e 
Nice Brn<Ja 
Padro João Oscar Nedel, SJ, 
Campo Mourão 
Dr. Joãc, Paulino Vieira FIiho, 

Preleico Municipal 
Enm p1pmo e N1lza de 
Ollvaua Piplno 
Dr. Wilson Sminz Su11t11 e 
Quilo M. Soenz Surlto 
Dr, Zelurlno M. Krukoswk1 
Mon,. Alfredo F Rodrigues 
Dr. Hmoldo L.oon Peres 
Padre Sidney Lurl Zanettini 
Padre Gerho1d Schne1der 
Padre BernarcJo Cnudde 
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REGAÇÃO PARA os BlSPOS CONceo 
RESCRITO DA SAGRADA cg;~ FACULDADE DE PROCEDER A Tono\Noo 
AO ARCEBISPO DE MARI_N ROPOLITANA E OU DE ORDEM EPI Os 
ATOS DE SUA JURISD1Jfi\~tE:ALIO ATI: QUE O RECEBA NO PRôX~~pl\l 

PRESCINDINDO DO CONSISTÓRIO O 

Prot. N. 698/79 

SACRA CONGREGATIO PRO EPISCOPIS 

Beatissime Pater, 

lacobus Aloisius Coelho, archiepiscopus Maringal:!nsis, humiliter postulat 
facultatem ponendi actus sive jurisdictionis metropolitanae sive ordinis episcopalisin 
quibus ad normam legum liturgicarum usus sacri Pallii requiritur, donec illud in 
proximo Consistorio, juxta morem, postulare ac recipere valeat. 

+ + + 

Sacra Congregatio pro Episcopis, vigore facultatum a Summo Pontifice 
J OH A N N E PAU LO, Divina Providentia PP. 11, sibi tributarum, Exc.mo 
Archiepiscnpo oratori gratiam, juxta preces, libenter concedit. 

Çontrariis qu ibusvis minime obstantibus. 

Datum Romae, ex Aedibus sacrae Congregationis pro Episcopis die 30 
novembris 1979. ' 

t Sebastianus Card. Baggio Praefectus 

t Fr. Lucas Moreira Neves etis 
Archie.ppus Tit. Feraditanus Maior ª secr 



!J m p e,n dtn 'f;p,yvv vi ta,,e/ Pvt a,,e/ ia e í Jf i muml 

Ntn tvt-rw re(0Ceve1 çurí 'mvt-J hlJ 2 í tter-í1 No
Jtr{J 7 rç/eJ/leYaÚíÚJ !Jv;,-tev, tiú/quv ÚRneuoCew-
t-l a,(/ a t-q U.f/ e~ Y íta ~í I, o/ IM Óu J t_V f ':º 1 P qu-; f/1/1,U JI', 
jJ; o{t_rr el 1 e Jtt W1 o n i~. CP tem wv i ~ e o eJt_ v1-t 

vi dJ í '/111 tVYW Cf IA; í n t aM1I' ce (e f,,.. o M'1 YI w ev J a,n a.m-

me m 11 rí a-wtl 4}:J ili' o jl a tuJ t1AA • cJJv'á J jJ r efe cto e t 
c3ratufamMJ/ PÍÚi ve61menref, et gratiM a-gí
muJ dÍ; í,1'1 qua,-e, -tot: jJM aV1noJ mo{ítu,J eJ 

!f aJtOY Óovtvt! ft f'de(iJ,. Í (ÍiJ JÍmÍ~J 7e-ra/~ 
riíJ

1 
quf to~tl/ die RJr'éj1a;-vw JY-atJtz,te'YlAV/Jt~f! 

ra'YVV -t/ll1t Vt 111,ea/ (J)omi nt ~ 
Sacerdt:JtaJí:, ntWÍ tal tvttt/ atÍ m1Aft0,tícía 

Wltfjlflll ftJ /d!Ju11u-wr/ Ytc{ti'láít: _ ™, Ufff n~m::: 
qu am/ a6 ÍM Nj? to J f df w,,1 r-e ttu Ci..1 ti. o/t e a,nu J 
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(SEGUE UM BREVE APANHADO DA CARTA AUTÓGRAFA DO PAPA) 

AO VENERAVEL IRMÃO 

JAIME LUIZ COELHO 

ARCEBISPO DE MARINGA 

-f --

Transcorrendo a efeméride que recorda o 25o. aniversário do teu Episcopado, desejo, com esta 
Carta, testemunhar-te o meu afeto e carinho. Congratulo-me contigo e rendo graças a Deus por todos esses 
anos vividos como bom e fiel Pastor, assemelhando-se aos operários que, por todo o dia, estiveram ao 
serviço do Senhor. Tua multiforme atividade sacerdotal o torna merecedor de estima: de fato, tu nunca 
voltaste atrás em teus empreendimentos. Vigário cooperador da Catedral de Ribeirão Preto, Secretário 
Geral do Bispado e depois Pároco da mesma Catedral, cargos exercidos com zelo: entregaste-te com amor 
à obra da catequese escolar e junto aos jovens; de maneira especial, como Confessor no Seminário, te 
dedicaste à formação espiritual dos alunos e colaboraste na construção do novo Seminário. 

Constituído Bispo da Igreja que está em MAR INGÁ, como sucessor dos Apóstolos, te dedicaste 
aos seus cuidados pastorais. Fortemente, mas suavemente, com discort ínio de Pastor e amor de Pai, te 
dedicaste à pastoral, buscando sempre a amável concórdia, fazendo crescer novas forças no aposrolado, 

suscitando novos cristãos autênticos com uma fecunda ação pastoral. 
Por tudo isso, quero me congratular neste dia do teu aniversário, como que me sentindo presente 

junto ao teu Clero e ao teu Povo. E rogo para ti, com minhas orações, a força do alto e muitas luzes 
para confirmar e fazer prosperar mais ainda a tua ação pastoral episcopal. 

Finalmente, a BENÇÃO APOSTÓLICA que te envio seja penhor de forças celestes e que estendo 
ao teu Clero e :ie> teu Povo da Arquidiocese de Maringá, e ela te sustente e te confirme no BEM. 

Dado no Vaticano, no dia 07 de Janeiro do ano de 1981, 4o. do meu Pontificado. 

PAPA JOÃO PAULO li 

------------------------------,9 



O .. iho do Papa Joio Paulo li ao 0111
• • 1980 - de u.-:~ .. Vaticano 23-MaK>-Arcebtlspo .... ,, ..... 

Dona Gui._mi,. Cunha Coelho, Mãa de Dom Jaime, 
QUando, a 17 de junho de 1980, 

ela COhilJleta.,a 91 anos de idadel 



Sua Excelência Reverendíssima 

Dom CARMINE ROCCO 

DD. Núncio Apostólico no Brasil 

Representante do Santo Padre o 

Papa João Pau lo li 

Homenagem reconhecida da 

Arquidiocese de Maringá 

no seu 

Jubileu de Prata 
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Três Jubileus de Prata 
. ês JUBILEUS DE PRATA 

D m Jaime comemorou Já tr SACERDOTE do Senhor:JUBILEU DE PRATA de 
O ORDENADO ,~ 

25 anos do idade. era o 1.0 quaridO, oom 

e,ustllncie! e9rdócio como Padre:JUBILEU DE PRATA da 
va os 25 anos do seu &a • 

O 2.0. em 1966, qvan?o comemora 

Ordenação Sacerdotal. 'nhada na Igreja que está em Maringá, como BisPo• 
105 25 anos de camt · 

o 3.0, em 1982, na Açaod-~At1~~~ÃO EPISCOPAL! 
JUBILEU DE PRATA a · 1 · 

da ma vida consagrada a Deus e a greJa, registra-se aqu, 
E f xando esses TRÊS JUBILEUS OE PR~T:á~: d: Paiçandu, proferiu na homenagem a Dom Jaime Lu1/~•J,~~-

n e~T 1 que o Cônego José Jézu Flor, entaAoCEAOOTAL a 07 de dezembro de 1966: e '"'~ai 
amiga e ',a_ d JUBILEU OE PRATAS , comemoraçoes o seu 

aos sons angelícais do can!ochão, s'?braçando p~ramentos lirúrgíCI). 
"Pela espaçosa nave central do Temp~o, t .,.nqul/o airoso entusiasta, decidido, 1mpdv1do, um jovem • 

• . 8 passo lento, ca,mo, r., , ' 
olhar fixo no Crucdrxo, passo. - ' AI r do senhor. • 
caminha, marcha, avança na d,reçao do ta entes se acotovelam, curiosos por ver se ~pmhar/},, ansiosos por ouvir~ 

Aos lados, o povo se compnme, ~s g - escuta vozes de juventudes irr,qutecas, nao atende reclamos de .. 
aglomeram, porém nada det_ém o moç~ fe~iz, que n:° dos ultrapassando tudo atraido, hipnotizado, Polarizado, pa,Loei_ 
sopitBdas não acalenta queixumes de mstmtos po~ erga e 
,mentadd, alheiado por ;deal mis::;~º;'· qU:u~;~~c-/: 0 ~ ';;ntlfical do Prelado lhe int:rcep_ca a pa~em, e o desperta do 

Sobe os degraus do P_r it no, ,, 
0 

ue responde ele prontamente: 'aqu, estou! ' 
enlévo, chamando: "Senhor Jaime Lurz c,oelho d,rpª / ouve-se um ruído, um homem jaz rente ao piso do chão, collldo á 

E como se a terra tremera, vac, a um , 

lápide fria da Igreja. L d , h .1e Todos os Santos dos que viveram, dos que sentiram, dos que pecaram do 
Sobre ele canram-se as a a,n as u, ' d • t d · d · 1 

. d d dos sofredores, dos inocentes, os pemten es, ':s que viveram, os que morref'õm. 
que choraram, dos mcompreere t .:s, sereno cauteloso e prossegue o rito da Ordenaçao, que lhe confere Poderes 

Levanca-seb 89'!esra eºre•!o' nsa' bilide; de SacercÍore de Jesus Cristo, sagrando-lhe o consagrando-lhe a alma. 
10brehumanos, atn u1ço v,- • • had p ta - d o., 

Percebo e noto que me perguntais intrigados, por que destaque, a camm a e a ros çao o 1r1cono que 

demandava o Sacerdócio. · · d · · • t porque, em 25 anos de padre, ele jamais esquece aqueles acontecmentos, tomcas ec,swas de wa vida, itens 
1mpErioscs de sua existência . . ~ . . . 

Paulista, de sangue bandeirante nas veias, seu destmo d ª"anc~da sem desammos, se;71 ~ece1os, sem terg,ver,;y,.cei. 
Padre, compreendeu o tom das litanias das queixas, das_fragrbdades, de dores e _angusttas. _ 
E para nós, Sacerdotes desta [);ocese de Marirqá, tudo isto se resume e contret1za em reaçoes denotadas e 

compreensão humana. . . . . _ 
A vida de Dom Jaime Lu,z Coelho t} rastilho de luz e traJetóna de trtunfos, desde o Curato da Séde R1be1rao 

Preto, até o Sólio Episcopal de Maring;J. 
Lá e cá, foi e t} apóstolo da oração e da pregação no púlpito, na cátedra, no confessionário, na imprensa, no 

rádio, ínfatigâvel em transmitir a rodos a mensagem da Salvação, pretendendo não só o bem espiritual das almas, como 
visando ainda as necessidades materiais dos corpos, com o mesmo afã incontido. 

Todos os seus empreendimentos, levam-lhe o cunho da personalidade, conforme a sentença do "operari 
sequ,tur esse". 

• AI estão a Santa Casa, o Albergue Noturno, o Sem mário Diocesano, a Frente Agrária, arrastando-se meio a 
dificuldade sem conta, mas não se paralizam nem se anquilosam, porque impulso vigoroso os projeta para diante. 

. AI/, a "Folha do Norte", que, não obstante descalabros sem conta, não é folha sêca, caída, mas sim Vir6ria 
R~1a, que, scberana, sobrenada águas barrentas de tempestades econômicas. 
. . . Aqui, a Catedral engatinha para as alturas, devagar e sempre, como piedosas mãos juntas apontando o 
111f1ntto, qual generosa alma affeme$$ada para o eterno. 

E as obras continuam • •• , preocupação constante do Bispo, que rnsistente pede procura busca auxn,o, 
ajuda, dentro e fora da Ciocese. • ' ' ' 

. Crí~ique_m-no, dt!fratem-no, caluniem-no, persigam-no, muito embora e êle 
O 

Bispo não retateia a marcha 
batida de rea/Jzaçoes plane/adas. ' ' ' 

Tudo ÍSf!' para nós, padres desta Diocese, significa líção, imperatwo estimulo ao trabalho, por tropeços~uese 
3ntolhem, por mais desenganos que apareçam. ' 

na tida árd~':q_~:1:e"r/t://:/:~'!:t/,::~~;://!J,~/::U:!nima e conforta com seu exemplo, não cansando, nem rJescansaréO 
E nao ~ só, Exmos. Senhores' 
Há ouéra face não outra fase' • • - t;> c,,r'I? 

primeira. ' ' pois nao se separa, estanque ou juxtaposta, e sim se entrelaça ;nritmJITlen ~ 
A par da perseveram;a nas obras Su E r • do dCS 

padres. ' ª xc,a. manifesta compreensão extraordinária dos fiéis e so[)fffiJ 

No dever do amanho e do pasto • d l . · 
benígnidade paternal. re,o 4'S a mas, Sua Ex eia. Q Jaime sabe aliar ex igênc,as minuc,osas ~ 

Ois padres que acolhe e recebe e . . 
acusações alehofils ou censuras rnfund.a., c:inserva, consr1tu1-se defensor fotrépído não se deíxandó levar par 

Pre ~ p ~ uas, ,ruro de estrab,rmo P 1• • ' . . L 
d • v , rov , Previne, Prov,dencia prec. • d P, o mco ou rancor ant,-c/er,ca rad. t! ,,ar.spatre, 

ese1ando P8_!a o seu clero vfda humana d,g dõ1soes e 'a_!Jres, desde emolumentos razoá~is até mo :a • 
Naa d Superior distante 8 d"f/i •1 na d!!a funçao de Ministros do Evangelho t:fl 

~ seus coopOfíJdores, não lid para visi~ c,, mas am,go acessível e lesl, franqueando o ~o episco.oal a qlJêi!t.1~ 
mtorcrse. s sem protocolo, como para audi~ncías sobre quertões que so/ucJOM cOf!! 

Se'}t1mo•nos todos, do clero . ~ 
por &ua SCJ/tcnudu, IUD bondada, sua v,g::::: e reyular,_padres, irmãos e freiras, sencímo•nos todos pro~Jd:; ~ 
Pai de uma°l;':e/ª

1
mo Luíi OJelho, Senhores, ,~u;,~~~{'~nç~, ~~ ,gual, _sem arrefecfmentns, st!:f11 ex~; só p,astct t 

• mas sobretudo, protóttPO de Ylrtud u e o ~erdóc,o, no governo desta [){ocese, 
E es, modelo de sabedoria e cultura para seu cterO, 

xmo. Revdmo. s,. Bifl]o Do . ~ . /t;ft 
;;:;: fO,:,enia;es ~ubilares, Quando •,oú::: /a~:e ~z Coelho, eu jA dtsse mutto, ferindo a mcdéstÍ3 de~ ~~. tf= 

, ~ • xc,a. , Poderíamos s1lenc,ar nosso afeto esconder nossa =m 
azemos voros a Deus , 

Deixamos co P<>r QUtl lhe aumente e I • - (105$0 f;,,em• -
gratidão, de e11110tra co:/:nado em ~espe;toS{J ósculo aomu c,p/,que os anos de Bispo para sua ![fór1a e r.h~it:;<O: 

nceras fel1e1tações Por ena efi &a!lfõ;do anel de V. Excia. preito cord,al de recO 
errrer,d e: ,seus 25 anos de PA ORE. 

~~-----------------------~Co~·n;eg;oiJ~osé~~..lé~z;u~F.;'Jo~r:._ _____ _ PtJroeo de Paiçandu 



DR. JOÃO PAULINO VIEIRA FILHO 

DO. Prefeito Municipal de Maringá 

A ARQUIDIOCESE DE MARINGA 
l\a comemoração jubilosa e festiva dos 25 anos de sua instalação 

canônica e Posse do 1.o Bispo Diocesano, deseja prestar, na pessoa do 

Exmo. Sr. Dr. João Paulino Vieira Filho 
DO. Prefeito Municipal de Maringá 

Sua respeitosa HOMENAGEM às Exmas. Autoridades Civis, Judiciárias e 

Militares no âmbito Federal, Estadual e Municipal sediadas em toda a sua 
Circunscrição Eclesiástica 

Ressalta a sua homenagem ao Exmo. Sr. Pres. da República 

Gen. João Baptista Figueiredo 
E ao Excelentíssimo Senhor 

Gen. Ney Amynthas de Barros Braga 
0D. Governador do Estado do Paraná 
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r 
Sucessão Apostólica do 

Episcopado de Dom Jaime Luiz Coelho 
1.0 BISPO DIOCESANO E 

2.0 ARCEBISPO METROPOLITANO DE MARINGÃ 

O Exmo. Sr. Nüncio Apostólrco no Brasil, Dom 
Armando Lombardi, que foi o Bispo SAGRANTE de Dom 
Jaime Lui:z Coelho, em data de 16 de abril de 1963, enviou ao 
Bispo de Marinyá a seguinte correspondência histórica, Já que 
a "genealogia episcopal de Dom Jaime remonta ao PRINCIPE 
DOS APÓSTOLOS SÃO PEDRO" 

"R10 de Janeiro, 16 de abril de 1963 
Nunciatura Apostólica do Br~s11 - Prot. N.O 32.632 

Excelência Reverendíssima, 

mais devota e absoluta ao Papa, Sucessor de Pedro. JUigo fazer cousa grata a Vossa Excelência, remetendo-lhe 
em anexo. neste 13 ° aniversário da minha sagração episcopal, 
um estudo histórico sobre a suc:essão apostólica do Episcopado, 
que o humilde signatãrro recebeu das mãos do Exmo Sr 
Cardeal Clemente Mtcara no dia 16 de abril de 1950, e que 

Recomendando-me às orações de Vossa Excelência e 
renovando-lhe os votos de santo e fecundo ministério 
apostólico, com sincera eswna e fraternal afeto subscrevo-me 
atenciosamente, de Vossa Excelência Reverend íss1ma, 

teve o pr•" ég10 de transm1t1r a Vossa Excelência 
Reveref'ld ss1ma e a tantos out~os prelados do Brasil 

Muito dedicado servo e amigo em N.S. 

O estc,do h,stõ• 1co for fe,to com seriedade e apresenta 
aaoos arendive,s também para os prrme1ros séculos da 
h1stór1a da Igreja. 

a) t Armando Lorrt>ardi 
Núncio Apostólico 

Como Vossa Excelência pode relevar, a nossa ''genealogia 
eo1scopa • • remonta ao Príncipe dos Apóstolos São Pedro· isto 
nos enche a alma de v111a emoção, nos mcrta a 1m1tar as virtudes 
do grande Apõstclo, e nos convida a uma frdelldade sempre 

A Sua Exc,a Revma 
DOM JAIME LUIZ COELHO 
OD. Bispo Dmcesano 
MARINGÁ 

RESENHA HISTÓRICA 

CONSAGRADO CONSAGRANTE 

160) D. Jaime Luiz Coelho D. ARMANDO LOMBARDI 

Bispo de Maríngá Núncio Apostólico no Brasil 

159) O. Armando Lombardi CARO. CLEMENTE MICARA -
Prefeito da S. Congregação Arcebispo T1t. de 

Cesaréia de Felipe dos Ritos 

158) o. Clemente Mícara CARO. PEDRO GASPAR RI - Secretário de Estado da Santa Sé Arcebispo Titular de 
Apamenus na Síria 

CARO. FRANCISCO RICHAUD 157) - D. Pedro Gasparri 
Arcebispo Titular de Arcebispo de Paris 

Cesaréia da Palestina 
CARO. JOSÉ GUIBERT 156) o. Francisco Richaud - Arcebispo de Paris Bispo de BelIey 
D. CARLOS DE MAZENOD 

155) D. José Gu ibert 
Bispo de Viviers Bispo de Marseille 

CARO. CARLOS ODESCALCHI 
D. Carlos de MaLenod 154} 
Bispo Tit. de lcósia 

Vigário da Cidade de Roma 

CARO. JÚLIO DELLA SOMAGLIA 
Card. Carlos Odescalchi 153) Decano do Sacro Colégio 
Arcebispo de Ferrara 

CARO. JACINTO GERDIL 
152) D. Júlio Delta Somaglia 

Patriarca de Antioquia 

DIADA 
CONSAGRAÇÃO 

20-1-1957 

16-IV-1950 

08-VIII· 1920 

06-111-1898 

11-11-1872 

11·111-1842 

14-X-1832 

25-V-1823 

21-Xlt-1788 
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161 J D. J cinto Gcrd1I 
Ol!:p0 Tit. do D1bon 

160) - Cord. Morcos A. Colonno 
Are. Tit. de Corintho 

149 

148) 

_ o. Carlos Rezzonico 
Bispo de Pádova 

- o. Próspero Lambc,:tini 
Are. Tit. de Tcod6s1a 

147 ) _ o. Vicente Orsini . 
Arcebispo de Manfredõrna 

146) 

145) 

144) 

143) 

_ Card. P. Alberton Altieri 
Bispo de Montefiascone 

- D. Fábio Chigi 
Bispo de Nardo 

- D. Miguel 8. de Camarasa 
Bispo de Malta 

- Card. João Dória 
Are. Tit. de Tessalonica 

142) - Card. Camilo Borghese 
Are. Tit. ae lesi 

141) 

140) 

139) 

138) 

137) 

136) 

- Papa Clemente VIII 
Bispo da Igreja Universal 

- Card. Afonso Gesualdo 
Arcebispo de Conza 

- Card. Francisco Pisano 
Bispo de Pádova 

Card. Alexandre Farnese 
Bispo de Frascati 

- Papa leão X 
Bispo da Igreja Universal 

- Card. Rafael Riario 
Bispo de Albano 

135) - D. Olivério Carafa 
Arcebispo de Nápoli 

134) - Card. Jaime Tebaldi 
Bispo de Montefeltro 

133) - D. Afonso Borgia 
Bispo de Valência na Espanha 

132) - D. Dalmácio de Mur 
Bispo de Gcrona • 

131) - D. Pedro Zayarriga 
Bispo de Lérida 

130) - D. &meco Valterra 
Bispo de Gerona 

129) - D. Pedro Clasquerin 
Bi,po de Huesca 

128
) - D. An~ônio de Alexandria 

Are. 1 lt. do Gorápoll 

127) - D. Elia,s de Nohinal, OFM 
Are. T 1t. do N icósio 

CARD. MARCOS ANl ÔNIO 
COLONNA 
Vigário da Cidade ele Romo 

PAPA CLEMENT~ XIII 
(D. Carlos Aezzon1co) 

PAPA BENEDITO XI_V_ 
(D. Próspero Lambcrt1m) 
PAPA BENEDI!(? XI li 
(O. Vicente Orsini) 

CARO. PALÚCIO ALBERTON 
ALTIERI 
Arcebispo de Ravenna 

PAPA ALEXANDRE VII 
(D. Fábio Chigi) 
D. MIGUEL BALAGUER DE 
CAMARASA 
Bisro de Malta 

CARO. JOÃO OÓRIA 
Arcebispo de Palermo 

PAPA PAULO V 
(D. Camilo Borghese) 

PAPA CLEMENTE VI 1 
(O. Hipólito Aldobrandini) 

CARO. AFONSO GESUALDO 
Bispo de Ostia e Velletri 

CARO. FRANCISCO PISANO 
Vigário da Cidade de Roma 

CARO.ALEXANOREFARNESE 
Decano do Sacro Colégio 
(depois: PAPA PAU LO 111) 

PAPA LEÃO X 
(D. João de Médici) 

CARO. RAFAEL RIARIO 
Bispo de Ostia e Velletri 

19,111.11~3 

23-V-1724 

03-11-1673 

18-111-1535 

18-11-1635 

10-11-1608 

20-IV-1597 

02-11-1592 

23-IV-1564 

05-V-1527 

02-Vll-1519 

17-111-1513 

CARO. OLIVERIO CARAFA 30-Xl-1503 
Bispo de Ostia e Velletri 

CARO. JAIME TEBALOI 24-Xll-1458 
Arcebispo de Nápoli 
PAPA CALIXTO 111 19-Xll-1456 
(O. Afonso Borgia) 

O. DALMÁCIO DE MUR 28-Vlll-1429 
Arcebispo de Tarragona 

D. PEDRO ZAGARRIGA dez. de 1415 
Arcebispo de Tarragona 

D. ENNECO VALTERRA dez. de 1403 
Bispo de Tarragona 

D. PEDRO CLASOUERIN agosto-1362 
Arcebispo de Tarragona 

D. ANTÔNIO DE ALEXANDRIA, OFM 29-111•1349 

Are. Tit. de Gerápoli 

CARO. ELIAS DE NABINAL OFM 06-Vlll-l
346 

Arcebispo de Nicósia ' 

CARO. AUGERIO DE LA TOUR, OFM 22-Xl•t332 

Ar <::_bispo de Salcrno 



126) - D. Augerio de la Tour, OFM 
CARO. BERENGÁRIO DE FREDOL 19-X-1320 Arcebispo de Salerno 
Vigário da Cidade de Roma 125) D. Berengário de Fredol 
PAPA SÃO CELESTINO V 

28-X-1294 Bispo de Béziers 
(D. Pedro Anglerio de Murrone) 124) Papa São Celestino V 
CARO. HUGO SEGUIN DE 81 LLON 29-Vlll-1294 Bispo da Igreja Universal 
Decano do Sacro Colégio 

123) - Card. Hugo S. de Billon 
CARO. MATEUS DE ACOUASPAATA 24-VI 11-1294 Bispo de Ostia e Velletri 
Bispo de Porto e Santa Rufina 

122) Card. Mateus de Acquasparta PAPA NICOLAU IV 23-IX-1291 8 ispo de Porto e S. Rufina 
(D. Jerônimo Masci) 

121) Card. Jerônimo Masci PAPA MARTINO IV 13-IV-1281 Bispo de Palestrina (D. Simão de Brion) 
120) Papa Martino IV 

CARO. FRANGIPANI MALABAANCA 23-111-1281 Bispo da Igreja Universal Bispo de Ostia e Velletri 
119) Card. Frangipani Malabranca PAPA NICOLAU 111 13-111-1278 Bispo de Ostia e Velletri (D, João Caetano Orsini) 
118) - Papa Nicolau 111 CARO. ALDOBRANDINO 26-Xll-1277 8 ispo da Igreja Universal Vigário da Cidade de Roma 
117) - D. Aldobrandino Cavalcanti PAPA BEATO GREGÓRIO X 03-IV-1272 Bispo de Orvieto (D. Theobaldo Visconti) 
116) - Papa Beato Gregório X CARO. JOÃO DE TOLEDO, O. Cist. 27-111-1272 

Bispo da Igreja Universal Bispo de Porto 
115) - Card. João de Toledo, O. Cist. PAPA URBANO IV 24-XI 1-1266 

Bispo de Porto (D. Jaime Pantaleão Trecensis) 
114) - D. Jaime P. Trecensis PAPA INOCÊNCIO IV 17-Xl-1247 

Bispo sem Sede, Legado na Prússia (O. Sinibaldo Fieschi) 

113) - Papa I nocêncio IV CARO. REINALDO DEI CONTI - - - -
Bispo da Igreja Universal OI SEGNI 

(Depois Papa Alexandre IV) 

112) - Card. Reinaldo C. dei Segni PAPA GREGÓRIO IX 25-111-1235 
Bispo de Ostia (D. Ugolino dei Conti dei Segni) 

111) - Card. Ugolino C. dei Segni PAPA INOCÊNCIO Ili 22-11-1206 
Bispo de Ostia (D. João dei Conti dei Segni) 

110) - Papa Inocêncio 111 CARO. OTAVIANO DEI CONTI 22-11-1198 
Bispo da Igreja Universal DEI SEGNI 

Bispo de Ostia 

_ Card. Otaviano C. dei Segni PAPA CLEMENTE Ili 04-1-1189 109) 
(D. Paulo Scolari) Bispo de Ostia 

PAPA ALEXANDRE Ili 21-X 11-1180 108) Card. Paulo Scolari 
(D. Rolando Bandinelli) Bispo de Palestrina 

CARü. UBALDO ALLUCINGGOLLI 20-IX-1159 107) Papa Alexandre 111 
Bispo de Ostia Bispo da Igreja Universal 
(Depois Papa Lúcio 111) 

PAPA ADRIANO IV 21-Xll-1158 106) _ Card. Ubaldo Allucingolli 
(D. Nicolau Brekespear) Bispo de Ostia 
PAPA BEATO EUGÊNIO 1!11 22-IX-1146 

105) Card. Nicolau Brekespear 
(D. Bernardo Paganelli) Bispo de Albano 

CARO. ALBEAICO DE VEZELIACO, 18-11-1145 
104) Papa Eugênio 111 . 

oso . Bispo da Igreja Universal 
Clun., Bispo de Ost1a 

PAPA INOCÊNCIO li . 27-11-1138 103) - Card. Alberico de Vezeliaco 
(D. Gre<Jório Paparesch1) Bispo de Ostia 
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- -- CARD. JOÃO VITALI, O. Camaldutense 

r~I 
Papa Inocêncio 11 23-11 113') a ispo de Ostia 
Bispo da Igreja Universal 

PAPA HONÓRIO li . 1s.x11.1111 101) _ Card. João Vitali (D. Lamberto Scannabecch1) 
Bispo de Ostia 

PAPA PASCOAL li 23-IX.1117 
100) _ Card. Lamberto Scannabecchi (D. Raynerio Rainieri) 

Bispo de Ostia 
CARD. ODO DE CASTIGLIONE 14-V111.,119o; 099) - Papa Pascoa 1 11 Bispo de Ostia 

Bispo da Igreja Universal 

098) _ Card. Qdo de Castiglione 
PAPA BEATO URBANO li 24-IX-11J8o 
(D. Odo de Lagery) 

Bispo de Ostia 

- Card. Odo de Lagery 
PAPA SÃO GREGÓRIO VII 24-Vl-lOJB 
(D. Hildebrando Aldobrandeschi) 

097) Bispo de Ostia 

- Papa São Gregório VI 1 CARD. GERHARD VON 30-Vl-lOJJ 
096) Bispo da Igreja Universal REGENSBURG 

Bispo de Ostia 

095) - Card. Gerhard Von Regensburg PAPA ALEXANDRE li 04-111-106) 
Bispo de Ostia (D. Anselmo de Baggio) 

094) - D. Anselmo de Baggio PAPA VITOR li 11-Vlli-1056 
Bispo de Luca em Tuscia (D. Gebeardo dei Conti di Dollnstein) 

093) - D. Gebeardo dei Conti di SÃO BARDO VON OPPERSHOFEN 26-Xll-1042 
Oollnstein Arcebispo de Mogúncia 
Bispo de EichstYtt 

092) - São Bardo Von Oppershofen DOM EBHERARDO 29-Vl-1031 
Arcebispo de Mogúncia Bispo de Bamberg 

091) - Dom Ebherardo SÃOWILLIGE 1.º·Xl-1007 
Bispo de Bamberg Arcebispo de Mogú ncia 

090) - São Wil I ige SÃO CONRADO 
Arcebispo de Mogúncia Bispo de Constanza 

08Q) - São Conrado DOM HILDIBERTO 28-Xll-934 
Bispo de Constanza Arcebispo de Mogúncia 

098) - Dom Hildiberto DOM THIEDO 30-Xll-927 
Arcebispo de Mogúncia Bispo de Wirceburgo 

087) - Dom Thiedo DOM HATTO 1. □ 25-Xll-908 
Bispo de Wirceburgo Arcebispo de Mogúncia 

086) - Dom Hatto 1.0 DOM ARNO 26-Xll-901 
Arcebispo de Mogúncia Bispo de Wirceburgo 

085) - Dom Arno 
D.RHABANO MAURO 1. o. XI t-855 

Bispo de Wirceburgo 
Arcebispo de Mogúncia 

084) - D. Rhabano Mauro 
DOM HEISTULPHO -Bispo de Paderborn 
Arcebispo de Mogú ncia 

083) - Dom Heistulpho 
DOM HERNHARO 25-Xli.813 

Arcebispo de Mogúncia 
Bispo de Wormogen 082) - Dom Hernharo _793 

Bispo de Wormogen DOM RICULPHO 

081) - Dom Riculpho 
Arcebispo de Mogúncia 

04-111-787 
Arcebispo de Mogúncia DOM MEGINGOZ 

080) - Dom Megingoz 
Bispo de Wirceburgo 

,a-111-153 
Bispo de Wirceburgo SÃO BONIFÁCIO 

079) - São Bonifácio 
"Bispo dos Povos da Germânia" 

Bispo dos Povos da Germânia PAPA SÃO GREGÓRIO 11 ---
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078) Papa São Gregório li CARO. GREGÓRIO 
Bispo da Igreja Universal Bispo de Ostia 19-V-715 

0771 - Card. Gregório PAPA JOÃO VI 1 
Bispo de Ostia 

076) - Papa João VI 1 BISPO OE OSTIA 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

1.º-111-705 

075) - Bispo de Ostia PAPA SÃO StRGIO 1 
(Nome ignorado) 

074) - Papa São Sérgio 1 BISPO DE OSTIA 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

26-Xll-687 

073} - Bispo de Ostia PAPA SANTO AGATHO 
(Nome ignorado) 

072) - Papa Santo Agatho BISPO DE OSTIA 27-Vl-678 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

071) - Bispo de Ostia PAPA SÃO VITALIANO 
(Nome ignorado) 

070} - Papa São Vitaliano DOM AMÁB'I LE 30-Vll-657 
Bispo da Igreja Universal Bispo de Ostia 

069) - Dom Amábile PAPA SÃO MARTINO 1 
Bispo de Ostia 

068) - Papa São Martino 1 BISPO DE OSTIA 05-Vll-646 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

067) - BisPo de Ostia PAPA HONÓRIO 1 
(Nome ignorado) 

066) - Papa Honório 1 BISPO DE OSTIA 27-X-625 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

065) - Bispo de Ostia PAPA BONIFÁCIO V 
(Nome ignorado) 

064) - Papa Bonifácio V BISPO DE OSTIA 23-Xll-619 

Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

063) - Bispo de Ostia PAPA SÃO BONIFÁCIO IV 

(Nome ignorado) 

062) - Papa São Bonifácio DOM GLORIANO 15-IX-608 

Bispo da Igreja Universal Bispo de Ostia 

0611 - Dom Gloriano PAPA SÃO GREGÓRIO 1 

Bispo de Ostia 

060) Papa São Gregório 1 BISPO DE OSTIA 03-IX-590 

Bispo da Igreja Universal (NomP. gnorado) 

O!i9) Bispo de Ostia PAPA UENEDITO 1 

(Nome ignorado) 

058) Papa Benedito 1 BISPO DE OSTIA 02-Vl-575 

Bispo da l!Jreja Universal (Nome ignorado) 

057) Bispo de Ostia PAPA PELÁGIO 1 

(Nome ignorado) 

O!>f3) Papa Polágio 1 DOMJOÃO 22-X-556 

Bispo ela Igreja Universal Bispo de Pcrúgia 

055) - Dom João PAPA VIG(LIO 546 

Uispo de Purúgia 

054) Dom Vigílio PAPA BONIFÁCIO 16-111-531 

Bispo sem Sede 
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-PAPA SÃO FELIX IV ----
17-11 S3ú 

053) _ Dom Bonifácio (rcrnmontc Ili) 
Bispo sem Sodc BISPO OE OS1 IA 12-V11-5

2 
052) 

_ Popa Fclix IV (llll. (Nome ignorado) 
Bispo da Igreja Universal 

PJ.\PA SÃO JOÃO 1 -_ 8 ispo do Ost ia 
... 

0511 (Nome ignorado) 
BISPO üE OS1 IA 13-v1115~ 

050) _ Papa São João 1 (Nome ignorado) 
Bispo da Igreja Universal 

PAPA SÃO SIMMACO 

049) _ Bispo de Ostia --
(Nome ignorado) 

DOM BONUS 
048) _ Papa São Sin~maco_ 22•Xl-498 

Bispo de Ostia 
BisJX) da lgreJa Univers.11 

PAPA SÃO FELIX Ili 
047) - Dom Bonus . (retamente 11) 

---
• Bispo de Ost,a 

046) - Papa São Felix Ili (11) • 
BISPO OE OSTIA 20-'111,483 

Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

045) - Bispo de Ostia 
PAPA SÃO SIMPL(CIO --

(Nome ignorado) 

044) - Papa São Simplício BISPO DE OSTIA 10-111-463 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

043) - Bispo de Ostia PAPA SÃO LEÃO 1 --
(Nome ignorado) 

042) - Papa São Leão 1 BISPO DE OST IA 29-IX-440 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

041) - 8 ispo de Ost ia PAPA SÃO SIXTO 111 
(Nome ifnorado) 

040) - Papa São Sixto 111 BISPO DE OSTIA 31-Vll-432 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

039) - Bispo de Ostia PAPA SÃO BONIFÁCIO 1 
(Nome ignorado) 

038) - Papa São Bonifácio 1 SANTO AQUILES 29-Xll-418 
Bispo da Igreja Universal Bispo de Spoleto 

037) - Santo Aquiles PAPA SANTO INOCÊNCIO 1 23-11-402 
Bispo de Spoleto 

036) - Papa Santo Inocêncio BISPO DE OSTIA 22-Xll-401 . 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

o35) - Bispo de Ostia PAPA SÃO SIRfCIO ---
(Nome igoorado) 

034) - Papa São Sirício BISPO DE OSTIA 22-Xll-384 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

033t - Bispo de Ostia 
PAPA SÃO DÂMASO 1 ---

(Nome ignorado) 

032) - Papa São Dámaso 1 
BISPO DE OSTIA 1. o.x-366 

Bispo da Igreja Universal 
(Nome ignorado) 

031) - Bispo de Ostia 
PAPA LIBÉRIO ---

(Nome ignorado) 

030) - Papa Libério 
BISPO DE OSTIA 

11-v-'J52 
Bispo da Igreja Universal 

029) - Bispo de Ostia 
(Nome ignorado) 

(Nome ignorado) PAPA SÃO JÚLIO 1 ---
028) - Papa São Júlio 1 Q&ll-337 

Bispo da Igreja Universal 
BISPO DE OSTIA 

(Nome ignorado) 
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027) - Bispo de Ostia 
(Nome ignorado) 

PAPA SÃO SILVESTRE 1 -
026) - São Silvestre 

Bispo Adjunto 
PAPA ME LOUIADES 14-Vl-312 

025) - Dom Melquíades 
13 ispo Vigário 

PAPA SANTO EUSÉBIO 04-IV-308 

024) - Papa Santo Eusébio BISPO DE OSTIA --
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

023) - Bispo de Ostia PAPA SÃO MARCELINO --
(Nome ignorado) 

022) - Papa São Marcelino BISPO·DE OSTIA 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

05-VI 1-296 

021) - Bispo de Ostia PAPA SANTO EUTIQUIANO --
(Nome ignorado) 

020) - Papa Santo Eutiquiano BISPO DE OSTIA 
Bispo da Igreja Universal (Nome ignorado) 

10-1-275 

019) - Bispo de Ostia PAPA SÃO DIONÍSIO 

(Nome ignorado) 

---

018) - Papa São Dionísio DOM MÁXIMO 24-Vll-259 

Bispo da Igreja Universal Bispo de Ostia 

017) - Dom Máximo 
PAPA SÃO F AB IANO ---

Bispo de Ostia 

016) - Papa São Fabiano 
São CIRIACO 

20-1-236 

Bispo da Igreja Universal Bispo de Ostia 

015) - São Ciríaco 
PAPA SANTO URBANC 

23-Vlll-229 

Bispo de Ostia 

014) - Santo Urbano 
PAPA SÃO CALIXTO 

16-Vl-222 

Bispo Vigário 

013) - São Calixto 
PAPA SÃO ZEFERINO 

29-Vl-217 

Bispo Vigário 

012) - Papa São Zeferino 
BISPO DE OSTIA 

13.:1-205 

Bispo da Igreja Universal 
(Nome ignorado) 

011) - Bispo de Ostia 
PAPA SÃO VITOR 1 

--

( Nome ignorado) 

010) - São Vitor 
PAPA SANTO ELEUTÉRIO 

24-V-184 

Bispo Adjunto 

009) - Santo Eleutério 
PAPA SÃO SOTERO 

04-1-173 

Bispo Adjunto 
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008) _ São Sotero 
Bispo Adjunto 

007) _ Santo Aniceto 
Bispo Adjunto 

006) - Santo Higino 
Bispo Adjunto 

005) - São Telésforo 
Bispo Vigário 

004) - São Sixto 
Bispo Adjunto 

003) - Santo Alexandre 
Bispo Adjunto 

002) - Santo Evaristo 
Bispo Adjunto 

001) - São Clemente 
"Apóstolo" 

I\UTA: 79 PAPAS - Destes: 
41 Papas Santos 
04 Papas Beatos 

e 04 Bispos Santos 

PAPA SANTO ANICETO 

PAPA SANTO HIGINO 

PAPA SÃO TEL~SFORO 

PAPA SÃO SIXTO 1 

PAPA SANTO ALEXANDRE 1 

PAPA SANTO EVARISTO 

PAPA SÃO CLEMENTE 1 

A PROFISSÃO OE F~ E O PRIMADO DE PEDRO 
Mt 16, 13-19 

1 s. v, '· 1&4 

19., 1 '· 142 

JO.iv.136 

os.,v.124 

02-x,.116 

28-X1.101 

°'8gando Jesus ao territ6rio de Cesalifa de Filipe, pargumou aos ditc(putos: ,.Quem dizem °l..._~11 ser o Filho do Ho
mem? " DÍlleram: "'Uns afirmam que • Joio Batista, outros que• EU•, outrol, ainda, que , ~llfflial ou um dos pro111a 
"Então lhes perguntou: "E vós, quem dizeis que eu sou7 "Simão Pedro, IWPOndelldo, di-: •--r-u • o Mesaia, o Filho dt 
Deus vivo". Jesus respondeu-lhe: "Bem-aventurado ds tu, Slmio, filho de Jonas, porque não foi carne ou la'IJUI que•"' 
vetaram isto, e sim meu Pai qu1 8S1á nos mus. Tambfrn eu te digo que tu •Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha 
lgreja,e • portas do Inferno nunca prevalecerão contra ela. Eu te darei • chaves do Reino dos 0klS e o que ílpflS na• 
será ligado nos dus, e o que desligares na terra IWé desílgldo nos mus". 

Dom Jaime luiz Coelho, ArClbilpo de Maring6, dentro desta sue a I io -IP09ldlica como BISPO DA IGREJA e SUCEs.9 DOS APÓSTOLOS, foi ce>agrante dl dois Bispos: ' 

- DOM DAVID PICÃO, Bispo de Santos, em fl&lrio Pnno a31-Vll-1980. 
-DOM LUIZ EUG~NIO PEREZ, Bilpo de Jabotieabal, em é:ravinhos, a 11-Vl-70. 

Confwiu a ORDENAÇÃO SACERDOTAL Plnl o C11to Diocesano a: 
- Padre Benedito Vieira Tel111. 29-VHIO - ••-
- Padre Pedro Vatar Makiyama: 07-XH-ee u 

-Padre Orivaldo Roblea: 07-Xll-t8 • 
- Padre Ant6nio de P. Almelda: 07-Xll-88 •• 
-Padre Gehrard Sc:hneider: 30-111-89 .. 
- Padre VaMrio Odorim: oa-xaa-78 _ Dr ,_.il.lw. se : = ~: J.k. Gerbtw; 22-V"1971 -..;.... • Afamanha 
_ ,.._ _. aon!io~arna: 08-Xll-71 - u.-. 
- ,_.,. Jol6 Vieira da mha: f ~tff : 
- Pach J61io An16nio da li'-: 08-Xll-18 •• : = Joe6 F1mar-. dl_ .. : 10.•l•lll - Clnlbuf 
-Padre=:=~:n.111 .. 1 -l'!'L• 
- Padre Geraldo y_... . ....: 14-ln-a, 

•auugg: 14-IIMa • 

_ ';;,. OUC::~iclc111a .1 Oons,13 ,.._ llltlgfu •= 
- Padre Joio ...::.~c.J. da Natwaauo 21·X1Mi7 - Floa-
- PICh Ahwo dl Ot'-i • : 11-Vlll-88 -IID '-h do a.r 
- Padr. NIRDr ...,_ ~~-~~Vl~~10 -JeJu. do Sul 
- Padre• An1DnJo os__, ~9"!'71- Voltllui-Alamlnhe 
- Padrt Fauno Cuccu ~• 0.8.J.: 1G.)(-l9. lant 8P1t m 
_,... ____ Aadlk»R ,o.X-11-llclftt•ua o 
- Padre Tan:íaio Cadu•,'~ '1. 17-Xll--18 - ... IJ"6 - ... : , ..... .., _ c.aan. ........ .,_. 

-ru fB SAceRDOTE PARA IEMPRl:• 
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O Amor Filial de um Sacerdote 

Querido Arcebispo Dom JAIME LUIZ COELHO 
"IN OMNIBUS CHR ISTUS" 
Está se aproximando a faustosa efeméride 21 de Mar O d 1 

"TE DEUM" de infinitas ações de graças pelo'jubileu de ç t ª25
982 , quando elevaremos, todos juntos, o 

de instalação Canônica da Diocese de Maringá os 25 an/r~ a, r,;!"'~s de sua <?rdenação Episcopal, 25 anos 
que está em Maringá e que tanto ama e adrnir~ a Vossa Rs e seudí i_nisténo Episcopal nesta amada Igreja 

E 
. everen ss1ma 

feménde em que relembraremos "DONA GUILHERMINA" • 
forte,_ ~ma dedicação_ do Pavilhão do Seminário Arquidiocesan~ e:ee7:~o ~~ s?nta, ~de mfe ;stremecida e 
Arqu1d1ocese, dos seminaristas, religiosos e sacerdotes. , u o1 a mae car n osa e santa da 

Parabéns, Dom Jaime.! 
É uma efeméride grandiosa pelo volume de obras e pelo acendrado amor e fé inabalável e ardorosa com 

que V. Revma ~e devot?u ao serviço de Deus e da santa Igreja. 
Eu, co~o simples vig~no de ~aiçandú, qu;ro parabenizá-lo muito de coração por estas Bodas de Prata. 
Dom Jaime nos é muito querido ao coraçao. 

Unus cum Summo Pontífice": exemplo luminoso de devoção ao Santo Padre o Papa e de docilidade 
sobrenatural ao Supremo Vigário de Cristo na terra, o Papa, sucessor de Pedro Apóstolo. 

i:,odo_s estamos agrad?cidos a _Deu~ pelo "carisma da palavra" que Deus lhe concedeu, palavra repleta de 
un~o d1v1~a: palavra brilhante, !nteftgente: ~ostosa de ~er ouvida, seja na televisão semanal, seja nas assem
bléias arqu1d1ocesanas, nos Cursllhos, nas V1s1tas Pastorais, nos sermões. 

Apóstolo dos meios de comunicação social, admirado por todos, levando sábias orientações pastorais, 
pela TV até outros Estados e nações vizinhas. 

Defensor dos padres em artigos contundentes, na imprensa falada e escrita. 
Grande devoto da Santíssima Eucaristia, da Devoção ao Sagrado Coracão de Jesus, de Nossa Senhora e 

São José. 
Administrador de gabarito, frente à Arquidiocese por 25 anos, administração impecável, sábia e de pere

gr i na visão do futuro. 
Amigo dos sacerdotes, religiosos, seminaristas. 
Grande entusiasta da obra das vocações, com seu lema "Cada paróquia com seu seminarista" e acompa

nhamento proporcionado aos jovens levitas do santuário, em "Emaús", em Curitiba. 
A pastoral sempre afinada com a pastoral de Medellim e Puebla, com a CNBB. 
Dom Jaime, parabéns pelos seus 5 lustros de santa, luminosa e profícua gestão frente à Diocese de Marin

gá. Dom Jaime tem elevado bem alto o nome de Maringá e levado a todos os recantos do Brasil pela sua 
atuação nas Conferências Episcopais e à frente da Arquidiocese. 

Maringá muitíssimo deve a Dom Jaime, em todos os setores, pela sua personalidade marcante e pluriva-
lente, pelo seu trabalho estrênuo nestes 25 anos. 

Dom Jaime viu Maringá despontar e acompanhando "pari-passu" o seu caminhar, o seu vertiginoso pro-

gresso 
''Professor Honoris Causa" da Universidade Estadual de Maringá. 
Escritor primoroso, de estilo moderno, caudaloso em pensamentos sábios, argumentação impecável de 

uma lógica aristotélica. 
Paladino incansável na defesa da família, de sua santidade e indissolubilid~de: . • 
Nesta eférnéride aureolada de glória e incontáveis conquistas, a gente se re1ub1la mtensame~t~ e de coraçao 

agradece a Deus, pela intercessão de Maria Santíssima e de São José, por estes 25 anos de efluvto de graças 

recebidas. • 1 d d nd 
[ a Catedral de Nossa Senhora da Glória de Maringá, o décimo monumento mais e eva O O mu 

O 
com 

seus 124 metros de altura! 
Eternizará a memória de Dom Jaime. . , fé O p i , oração incessante e à elevação 
t-Aonumento de fé, construído pela fé e convidando a em eus ª, a 

do coração e do pensamento ao infinito, que é o Deus Altíssimo. 
Parabfms, íJom Jaime, parabéns! . . . dmira ão que dedico a v. Revma. peço a sua 

_ E~cerrando estas singelas 1~alavras, ditadas pela_am~zade eª nos: especialmente sobre os membros do A
bençao sobre o rneu sacerdócio e sobre meus queridos paroquia 

postolado da Oração da Arquidiocese. . 
Humilde servo nos Corê!ç5es de Jesus e Mnr 1a. 

Pe. Angelo Banki 
Pároco de Paiçandú. 
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Seminário Arquidiocesano Nossa Senhora da Glória 

Pavilhão "DONA GUILHERMINA" 

Cenáculo Sacerdotal da Ar • . quidiocese de Maringá 



os 25 

ANOS DA 

DIOCESE DE 

MARINGÁ 

O Dia 24 de março de 1982 
marca o v19és1 mo qu rnto 
aniversário de posse do 

primeiro Bispo da lgreJa em 
Maringá, Dom Jaime Luiz Coelho, 
aqui chegado no dia 24 de março 
de 1957, quando foi instalada 
canonicamente a Diocese, criada 
no dia primefro de fevereiro de 
1956, pelo Papa Pio XII. Dom 
Jaime fo, eleito primeiro Bispo de 
Manngá no dia 03 de dezembro de 
1956. Sua Ordenação Episcopal 
fo, a 20 de Janeiro de 1957 na 
Catedral de São Sebastião de 
Ribeirão Preto, S Paulo, onde era 
Cura. A 16 de outubro de 1979 
o Papa João Paulo 11 cnava a 
Província Eclesiástica de Manngá, 
elevando a Diocese de Manngá à 
categoria de ARQUIDIOCESE, 
tendo como sufragâneas as 
Dmceses de Campo Mourão, 
Paranavaí e Umuarama, e ao 
mesmo tempo promovendo Dom 
Jaime à dignidade de ARCEBISPO. 
A Instalação da Arquidiocese e 
Posse do 1 o Arcabisno deram-se no 
d ,a 20 de janeiro de 1980 Tendo 
Pôr lema "ln Omn,bus Chnstus" 
- "Cristo seja tudo em todos" -
Dom Jaime procurou implantar, 
nesses vinte e cínco anos, nas terras 
vermelhas do Norte novíssimo do 
Paraná, o Reino de Deus. 

ANO DE 1957 

No primeiro ano, após sua 
criação, a Diocese de Maringá 
assim se apresentava, quando da 
Posse do seu 1. 0 Bispo: 

24 municípios 

15 paróquias 

22 sacerdotes regulares 

7 sacerdotes seculares 

1 congregação de religiosos 
- Santa Casa 

6 congregações religiosas 
femininas 

2 seminarista~ maiores 
(Seminário do Rio de 
Janeiro) 

24 seminaristas menores 
(Seminário de Jacarez1nho) 

450 mll habrrantes e área de 
14 902,67 km2 

_ 0 primeiro ano foi dedicado 
ao estudo dos problemas com 
visitas às Paróquias e Capelas e 
pr eparoçõo pé:11 a receber novas 
forças. No dia primeiro de -
setembro chegaram as Ir mas 
M . • . s de Jesus Cruc1f1cado, IssIonarra 

d Ca•a de Nossa Senhora abrin o a ..._ 
da Glória em Maringá. 

- Em dezembro chegaram os 
Irmãos Maristas. que recebem da 
Diocese o Ginásio Marmgá. As 
Irmãs Missionárias do Santo 
Nome de Maria assumem, em 
Maringá, a Escola Paroquial Santo 
Inácio, mais tarde ampliada para 
Colégio e Escola Normal. 

- For fundada junto à Casa 
das Irmãs Missionárias a Obra dos 
Tabernáculos. 

- Realizou-se. com a orienta
ção das Irmãs Paulinas. a primeira 
Semana B lblica. 

- Primeiros contatos com o 
Japão, a fim de se conseguir a 
vinda do Padre Miguel Yoshimi 
K1mura, para ocupar-se do 
apostolado catequético junto à 
Colônia Nipo-Brasilei ra. 

- Visita a 61 localidades da 
Diocese (Paróquias e Capelas) 
com a administraçao de 26.548 
crismas. 

- Paróquias de então: 
Maringá - Catedral; Maringá -
São José (Vila Operária); Alto 
Paraná, Bom Sucesso, Jandáia <.lo 
Sul, Lonnda, Mandaguaçu, Manda
guari, Marialva, Nova Esperança. 
Nova Londrina, Paraisa do Norte, 
Paranavaí, São João do Caiuá, 
Tamboara e Terra Rica (esta não 
instalada). 

35 



36 

ANO OE 19&8 

- lnlc1odos os trabalhos 
prcporot6rios b construção do 
Scm1rorio Diocesano, desenvolveu• 
se em todo Diocese, intensa 
ca'mpanha om favor da mais 
importante obra diocesana. 
- Incentivo à construção, em 

alvenaria, de novas Igrejas 
Matrizes, Casas Paroquiais e 
Colégios de Religiosas. Quando 
da instalação da Diocese, apenas 
três igrejas em alvenaria: 
Mandaguari, quase concluída e 
Jandáia do Sul e Marialva, em 
início de construção. Todas as 
d~maís eram de madeira. Até a 
Catedral. 

- Criação de três paróquias: 
Paranacity, São Jorge e Floraí e 
chegada de quatro Padres Seculares. 

Padres Passíonistas - Santas Missões em Maringá. 1960 

- Fundação da Livraria 
Católica, e depois entregue às 
Irmãs Paulinas. Hoje, Livraria 
São Paulo. 

- Retiro do Clero, pregado pelo 
Bispo Diocesano. 

- Recrutamento de Vocações 
Sacerdotais: Semana das 
Vocações nas Paróquias. 

- ln reio do programa diário 
na Rádio Cultura de Maringá: "Por 
um Mundo Melhor". 

- Coluna Religiosa no "O 
Jornal" de Maringá, a 1.0 de 
Janeiro. 

- A 15 de agosto: lançamento 
das Pedras Fundamentais (pedaços 
de mármore vindos de Roma e 
bentos por Pio XII) da Catedral e 
do Seminário Diocesano, com a 
presença dos Srs. Arcebispo de 
Curitiba e'Bispos de Ribeilão 
Preto e Londrina, e representante 
da Nunciatura Apostólica. 

- "Marcha da Produção", 

movimento de reivindicação da 
lavoura cafeeira junto ao Governo 
Federal, com total apoio do Bispo 
Diocesano, Dom Jaime Luiz 
Coelho 

- Funcionamento do Ginásio 
Maringá, sob a direção dos Irmãos 
Maristas. 

- Assembléia Geral dos Bispos 
em Goiânia. 

- Chega à Diocese o Padre 
Miguel Yoshim1 K1mura, vindo do 
Japão. 

- Cinco visitas pastorais, e 
crismas em diversas Paróquias e 
Capelas. 

- Morte de Pio XI 1, quem 
criou a Diocese, e eleição de João 
XXI 11, o Papa da Bondade. 

- As reuniões mensais do Clero 
decorreram normalmente, bem 
como as das Religiosas, visando à 
organização da Diocese. 

- Entrega à Cúria das .. 

Dom Jaime e os Pad 
André Torres Ma res ~rancisco X. P. Lo ez 
pre _ , roos AI aga Ramos e J P • , Théo Hermann 

paraçao para a construção do Se .osáé. Fbl~an, no terreno e~ 
min no Diocesano - 1960 

Escrituras de Posse nas Pa- • 
• l-"J'.;Eã, 

em nome da Mitra Diocesana_ 

ANO DE 1959 

- Ano Catequético e oreoara
ção espiritual em vista ao 
Congresso Eucarístico Diocesa:-..,. 

- CI ero: 20 sacerdotes 
seculares e 20 regulares. 

- Criação de mais cinco 
paróquias Santa Isabel do lvai, 
Marumbi, São Pedro do lval, 
ltambé. 

- Elevação do número de 
Seminaristas, estudando em 
Curitiba. 

Abertura do Jard·mda 
Infância das Irmãs V,ssionãrias 
de Jesus Cruc,ficado e curso 
primário. 

- Faculdade Estaàual de 
Ciências Econômicas de Manr,gá: 
criada pela lei 4070, de 28_de 
agosto de 1959; o Bispo o,oce-

• sJa sano procurou sugerirª 5 ·(k; 
criação e aceitou convite 
Governador do Estado para". 

D• tor ate
cargo de primeiro ire ' 

1964. r ·osas 
-Congregações Re rg•-. 

• ·s·lr~ 
Feminin~: mais ue • AntõOre 
Missionárias de Santo . 'ri!P 

. á Missiona 
Claret - Manng ' Coraçjo 
Apóstatas do Sagrado e 1r(l'ols 
de Jesus - N. Espera(V~otinasl 
Filhas da Caridade 

1 

Paraíso do Norte 00 eo1é910 

- Retiro do ClerO 

Marista. _ M. ericôrdia de 
- lrmaos da 15 

rtl em 
·1· dora abre ' Maria Aux1 1ª . •acJO· . . Nov1c1 . 

Mari nga, o seu rirn81ro 
- Realizou-se O P Jf:C 

. no da I cal• 
encontro Diocesa .1 cató 1 

(Juventude Estu~a~:~ das 
I 
e 

- ln feio, em JU Óitedf8' 
primeiras sapatas da 



dOS a ce10tS do Se::n io 
Dio~no. 

a;:Sod SantaCi!s., 
de. ngã. 

-Convbocomo FATR 
para o unctO ment-> do Atber
p ntumo. a !St!r d ngido pebs 
\ rccnt,na:s. 

- Fundação da Socierlade de 
São \ ccente de Paulc (Conferên-
oas \ ,cenunas) em d1ve:sas 
Pa:óqu 

- Vcs tas panonus a onze 
matrizes e cape:as. 

- 1- roo do Apostolado das 
Irmãs Paulinas nas Visrtas 
Pastorais. 

- Anú.100 do Papa João 
XXIII: Concílio Ecumênico! 

A OOE1960 

O ~ntido e a finalidade de 
um problema não é a sua 
solucão, -nas o esforço que 
fazemos em procurá-la. 

- aero: 24 Padr1:!S Seculares 
e 2.2 ~ ,; osos. 

- Foram criadas s~ novas 
::a:rõquias, perfazendo o número 
:,e t, -1a: Cruzeiro oo Sul, 
h-atuba. Santo Antônio de Pádua, 
em r-.~ringã, Graciosa, Planaltina. 
Sa::u.a Cr.Jz oo Monte Castelo e 
Flo:-esta. 

- Congregações Religiosas 
Femininas: vieram para a Diocese 
as Congregações: Irmãs Filhas da 
Caridade (Vicentinas), Maringá: 
;.. :>erg~e e Hospital Santa Ríta, 
e Colégio em Paranavaí; Religio
sas da Instrução Cristã (Manda
guaçu), Colégio. 

- Os Padres Palotinos entregam 
a Catedral, que passa a ser dirigida 
por Padres Seculares. 

- IP.euro do Oero, pregado por 
Dom Gabriel Paulino Bueno Couto. 

- Estude5 sobre a "Previdência 
do aero". 

- Padre Germano José Mayer 
nomeado Pró-Vigário Geral. 

- Fundação do Centro 
Cultural e Social São Francisco 
Xavier, para a Missão Japonesa. 

- Realização das Missões 
Populares, pregadas pelos Padres 
Passionístas, em preparação ao 
primeiro Congresso Eucarístico 
Diocesano, também em prepara
ção ao Congresso Eucarístico 
Nacional de Curitiba. 

Nos dias do Co~rflSO 
Eucarístico foi aberta a Exposição 
de Arte Sacra, L1tu,t1ia, Catequese, 
Vida Paroquial e Diocesana, 
Obras das Vocações Sacerdotais 
e Seminário Diocesano, bem como 
a apresentação pública de Artes 
Religiosas. 

• -

1.0 .4niversário da Frente Agrána Paranaense -
1962 - Nlaringá luta contra a infiltração comunista 
no meio ru·ral - A FA.P fundou 46 Sindicatos Rti
rais - HoJe. em todo Estado do Paraná há 192 Sin
dicatos dos Trabalhadores Rurai.s. por cu;a existên
cia e realidade muito se bateu a Frente Agrária Pa-
ran.aense de 1"\faringá. 

- Fundado o Movimento 
Familiar Cnstão na Diocese. 

- Intensificação das Obras do 
Seminâf"io e dos alicerces da 
Catedral. 

- Reuniões Gerais do Clero e 
das Religiosas. 

- Ordenação Sacerdotal do 
primeiro padre da Diocese: Padre 
Benedito Vieira Telles. 

- lrrnã5 Missionárias do Santo 
Nome de Maria abrem, em Marin• 
gá, o seu Noviciado. 

ANO DE 1961 

_ lncentivação à Pastoral de 

Conjunto. 
_ Clero: 28 sacerdotes 

seculares e 23 religiosos 
- Paróquia: criada mais uma: 

Atalâia. 
- Mais uma Congregação 

Religiosa Feminina, com C.Olégio: 
Religiosas da Instrução Cristã, em 
Santa Isabel do lvaf. e Direção do 
Lar Escola da Criança. em Maringá, 
pelas Irmãs Vicentinas. 

- Abertura do Noviciado das 
Irmãs Carmelitas da Caridade de 
Maringã, as pioneiras do ensino 
na cidade. aqui chegadas em 
1952. Dirigem o Colégio Santa 
Quz. 

- Seminário Diocesano: Fena 
da "Cumieira". com a presença do 
recém-empossado governador do 
Estado. general Ney Aminthas de 
Barros Braga. 

Prevista a inauguração do 1.0 

Pavilhão para março de 1962, 
- Visitas pastorais a seis 
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paróqmRS e cfism.,s om outros 

00\18, do 
- 1 n reio da for mação 

Ptrtrirronio roroquial. 
- Ecumenismo: sob a 

orientação de um sacerdote 
jcsuita, Pe. Paulo Okejek, ?ª 
Paróquia dO São José, reehzaram
so reuniões: com sete pastores 
evangélicos, numa tentativa de 
esclarecimento e união. 

_ "FOLHA 00 NORTE DO 
PARANÃ": início da organização 
da sociedade para o seu lançamen-
to. 

_ Abertura do Grupo Escolar 
lpiraoga, com as Irmãs Missionárias 
Ct■retianas. 

_ ao.o aniversário do Papa 
João XXI li: participação da 
Diocese. 

- As obras das fundações da 
Catedral oontinuam em andamento. 

- Reorganização da CáritaS 
Diocesana. 

- Em toda a Diocese 
prosseguem as obras de construção 
de- novas Igrejas, Colégios e obras 
sociais. 

- Fundação da FRENTE 
AGRÁRIA PARANAENSE, com 
a "Festa da Lavoura", por ocasiãó

0 

da visita, a Maringá, do Deputado 
Comunista Francisco Julião 
(1 J.8.61 ). 

- Inauguração do Mosáico 
da Igreja Matriz de Mandaguari 
e continuação das obras de novas 
igrejas matrizes na Diocese. 

- Construção das obras do 
Centro Catequético N ipa
Brasíleiro. 

ANO OE 62 

- No quinto aniversário de 
instalação da Diocese, a 24 de 
março, Íf!8U9urou-se o primeiro 
pavilhão do Seminário Diocesano 
N05Sa Senhora da Glória, com e 

resença dos ~ Bispos do Parana 
~ alguns do Estado de São Paulo e 
Senta Catarina, bem como do 
Sr. Goyernador do Estado e de 
diversos Secretários de Estado e 
milhares de outras pessoas. O 
Rev.mo Mons. José Mess 
representou O Ex.mo S~. _N(mcio 
Apostólico, que transm1t1u, em 
nome do Papa João XXIII, uma 
especial Bênção aos Superiores, 
Alunos, Benfeitores e participantes. 
Reitor: Cônego Tarcísio de Castro 
Moura; Ecônomo: Irmão Teodósio 
Gerkens. As Irmãs de Santo 
Antônio M. Claret encarregaram-
se da parte doméstica. 

O Santo Padre enviou, também, 
generosa oferta para a continuação 
das obras do Seminário. 

- Vieram para a Diocese 
quatro novos sacerdotes: e falece 
o primeiro sacerdote da Diocese, 
Padre Bernardo Rech, de Santa 
Isabel do lvaí. 

- 1 nauguração do novo prédio 
do Colégio Santa Cruz, em 
Maringâ. 

- Criada mais uma Paróquia: 
Paiçandu. 

- Falecimento do Rev.mo 
Pe. José E. Beviláqua, Vig. 
Ecônomo de Nova Londrina. 

- Primeiro aniversário da 
Frente Agrária Paranaense, com 
concentração de Lavradores e de 
Sindicatos Rurais fundados pela 
mesma. Notava-se grande agitação 
comunista no Norte do Paraná. 

- Concentração Mariana 
Diocesana e explicitação do 
apostolado leigo. 

- Semana Ruralista e Formação 
de Líderes Sindicais Rurais. 

- C.Ontatos com o Instituto 
das Oblatas de Santa Úrsula 
(Jundiaí), para a ~istência rural. 

- Formação dos primeiros 
Sindicatos Rurais na Diocese e 
no Norte do Paraná. 

Inauguração do 1.º Pn11i/J1ão d11 S . , 
. n· ( mnrna-

T10 rocescmo. Dom }rfmnrnl d,. s,; 1, . 
D'ELb ... ... , 1H?tro 

oux celebrando n Senda Mi~s,t 
2.5-3-1962 ..,, -

- A 27 de sete11tn, 
circular a FOiha do N ° C/Jfl&,,:;

1 
Par:anâ, jornal difrío ;rte do 
da "Editora Folha d~ ;rir, 
Paraná S/A.", sendo fo~rte~ 
Diretor Presidente, Dorn :Or 
Luiz C.Oelho. 1rr, 

- Terminada a concr 
dos alicerces da Catedral~ 
iniciaram-se os baldra~ 
Enquanto os fiéis da Oi~ 
colaboravam na COnstrur~ 
Se . , . ~~ 

mmario, os da cidade de 
Maringá ajudavam.a conti~ 
construção da Catedral. ª 

- Primeira Sessão do C)ntn 
Ecumênioo Vaticano ~ºlldo ti 

Viagem do Sr. Bispo à Euroea· 
peregrinação à Terra Santa. e 

- Obras da Vila Vicentina. 
- Visitas pa510.-bis a três 

paróquias e crismas em treze 
outras. 

- Funcionamento do Semír~ 
Carmelitano em Graciosa. 

ANO DE 1963 

- Plano Pastoral: c.atequese 
nos seus mais diversos graus e 
estudos para o Plano de 
6nergência, da CNBB. 

- A Frente Agrária 
Paranaense, embora i~ 
dida até pelo Ministério do 
Trabalho, continua seu~ 
de esclareciment:o e assistêr.~?.C 
pequeno trabaJ hador rural. No 
seu segundo aniversário, grairl: 
desfile de 36 sindicatos rurais! 
denúncia de uma carta siná1C21 
negada pelo Sr. Ministro cio . 
Trabalho, que protegia a éGi~ 

comunista. e 
- Clero: 34 padreS secclar2S 

2 4 rei ig i osos. . ó= 
- Antes da segunda~. 

C.Oncílio Ecumênico foratn ~ 
visitas ,pastorais a dez ~ 
e crismas em outrai cinco-

A Santa Sé concede 90 Sr. 
Remo Massi residente em ,.s., 

, fe'O(IJ-' 
Paranavaf, grande ,t,en it ·rotii 
Diocese, o titulo de~~~ 
Ordem Equestre de ~ 
Magno, tornanoo•se P?15• 

C.Omendador Pon~'~ 111 ~ 
- Morte de JoaO :X 

eteição de Paulo VI. ,;; 
·ro da s.,ota -

- Por rescn ·ros 
são nome.odes os primei~ 
Cônegos Honorório 5 ~riJ. 
de Nossa SenhoJa cb •111' 

- Padre Miguel y()Shi 
.,-egac1edo • 

Kimura, anca uét·co entl1'° 
ApostolsdO Catt'Q '~o 
japoneses da DiQCeSe•~ 
título de Monsenhor ~o~ 
Secreto de Sua $..lnl 

Paulo VI. 



----------

Seminário Diocesano de Maringá - 1962 

- Funcionamento da escola 
paroquial São Tarcfsío, em 
Manda<Juarí. 

- Começa a crescer 
movunento para a criação da 
Diocese de Paranava(, idéia 
lançada por Dom Jaime Luiz 
Coelho, ern vista à grande 
extensão da Diocese de Maringá. 

-Abertura do Colégio São 
Francisco Xavier, em Maringá, í! 

Colégio São José, em Jandái~ do 
Sul, com Religiosas da Congrega
ção das lrm?frinhas da Imaculada 
e Irmãs Passionistas, resµec1iva
rnentc. 

- A partir de novembro 
ficaram suspensas as obras da 
Catedral, µo, falta de auxílios 
substanciais que perrnitissom a 
continuação dos trabalhos. Apcn::is 
os alicerces foram conclu (dos 

uma parte da crtpta e sacristia. 
- Ampliação da Santa Casa: 

inauguração ue novos µavilhões. 
- Uso do "Clergyman", por 

parte dos sacerdotes da Diocese, 
a primeira a adotá-lo no Paraná. 

Incremento da Obra das 
Vocações Sacerdotais e 
Concentração dos Coroinhas. 

- Aµl1cação dos primeiros 
documentos do Concílio Ecumê
nico Vaticano li. 

ANO DE 1964 

· Fundação da COOPERATI
VA AGR(COLA DE MAAINGÁ, 
µara os pequenos ifgricul cores, 
com séde tlrn Métnngá e 
abrungenúo 37 municípios dentro 
do proyrama ela Frente Agrária 
Paranacnse. 

- Trabalho de formação de 
lideres, em toda a Diocese, com 
cursos regionais admimsrrados por 
dois sacerdotes jesu frns, 
principufmente no meio rural. 
Ao toclu, jn forum tundaclos 4G 
Sin<.Jicotos ílura1s pela FAP, na 
Diocese e ouuos municípios 

vísinhos. 
-: ln feio da construção do 

Pr_éfllo da ADA A - AwJGiaçiio 
Diocesana <.le AssiS1.1!nci:i Rural -
com auxílio integral dos católicos 
alemães, da Organização 
"MISEAEOR", num total de 62 
m,I cruzeiros. 

- Funcionamento do salão 
tocíal paroquial de Mandaguarí. 

- Criadas quatro novas 
Paróquias: Nossa Senhora das 
Dores, em Paranavaí, São Carlos 
do lvaf, lnajá e Santa Maria 
Goretti, em Maringá. 

- Novo Colégio de Irmãs: em 
loanda, Congregação das Filhas 
de Nossa Senhora do Monte 
Calvário, e inauguração do novo 
prédio do Noviciado Rainha da 
Paz em Maringá, das Irmãs 
Missionárias do Santo Nome de 
Maria, chegadas a Maringá em 
1956. 

- ln feio da construção do 
novo prédio do Colégio dos Irmãos 
Maristas em Maringá. 

- Chegada dos Padres 
Franceses para a Diocese e que 
foram expulsos pelo governo 
comunista do Haiti. 

- Em união com a cruzada 
do Rosário em Família, grande 
concentração em Maringá e início 
do "Terço em Família", pela 
Rádio Cultura, aos sábados. 

- Falecimento do Sr. Núncio 
Apostólico, Dom Armando 
Lombardi e chegada do novo 
Núncio, S. Exa. Rev.ma Dom 
Sebastião Bag910. 

- As obras da Catedral 
continuaram paralízadas durante 
todo o ano. 

- ln feio do Segundo Pavilhão 
do Seminário Diocesano, com 
ajuda dos católicos alemães da 
organização "ADVENIAT" 

- Faleceu a Irmã Valentina, 
do Instituto das Míssionánas de 
Jesus Crucificado. 

- Início da construção da 
Igreja do Divino Espírito Santo e 
da Capela tle São Miguel Arcanjo, 
em Maringá, futuras paróquias. 

- Reunião das Religiosas 
pora revisão das forças apostólicas 
da Diocese. 

ANO DE 1965 

- Fato marcante na vida 
religiosa da Diocese: a visita 
oficial do Ex.mo Sr. Núncio 
Apostólico, Dom Seb~tíão 
Baggio, a Maringã, a 30 de março. 

- ln feio da construção de 
novos colégios de Irmãs na 
Diocese; Murn1lva, Congregação 
das Irmãs dos Anjos Custódias; 
Süo Jorge, Irmãs do Instituto 
Beatíssima Virgem Maria e Monte 
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Cone ílio Ecumênico Vaticano 11 - 19b"'2 Papa Joao xx 111 recebe os e1spos 
Brasileiros. Dom Jaime cumprimenta o Papa 

Castelo, Congregação das Irmãs 
Dominicanas da Beata lmelda. 

- Faleceu Irmã Maria Clarice, 
oa Congregação das Missionárias 
do Santo Nome de Maria. 

- Inauguração da Igreja 
Wiatríz de Paranavai, futura 
Catedral provisória. 

- Retiro do Clero, pregado 
oelo Sr. Arcebispo de Curitiba, 
Dom Manuel da Silveira D'Elboux. 

- Entrega em Roma, à 
Congregação Consistorial, do 
processo para a criação da 
Diocese de Paranava (. 

- Entrega ãs Sagradas 
Congregações Romanas do 
Relatório quinquenal a Diocese. 

- Inauguração da igreja 
matriz de Jandáia do Sul. 

- Visitas pastorais a oito 
paróquias e crismas em sete mais. 

- Ampliação do .AJbergue 
Santa Luiza de Marillac 
(inauguração de um novo pavilhão· 
"Paulo VI"). • 

-: F9rmação, em julho, da 
Com1siao Pró-Construção da 
Catedral, sendo Presidente o Sr. 
Prefeito Municipal, Dr. Luiz 
M'>re,ra oe C~rvalho. 

continuando o Sr. Bispo 
Diocesano com a orientação e 
supervisão geral. 

- Criação de mais duas 
paróquias: Kaloré e Querência do 
Norte. 

- Criação de c1 nco decanatos 
na Diocese para melhor governo e 
maior fruto na pastoral: Catedral, 
Jandáia do Sul, Loanda, Nova 
Esperança e São Jorge. 

1 

ASSOCIAÇÃO O OCE'i.W 
[)( ASSISTCNCIA R .. At 

ADAR 

ANO DE 1966 

. - Formação do 
Diocesano de Pas ~cretar. 
Desenvolvimento torai, ~ 
Pastoral de Con,· u do Plano d!! 

Re ·- nto <la ,,. ~ 
- • uniao das Rei "'r~ee 

colaboração efet· '9.osas, . iva no a 
- Início do 00 '-'0 Posloi~ 

Centro Cultural e So ~rédioc1o • 
Francisco Xavier C1al ~o 
• , corn s bs 

?}uda de "ADVENIAT"u 'ar.cqi 

ProÇaganda Fide" e 
- Aein (cio das 0·, 

C d oras d 
ate ral, a cargo da a 

presi?ida pelo Sr. Pr~ry,•ssão 
Municipal. eito 

"la - r dos Velhinhos" 
Maringá_é entregue à Con de_. 
das lrma_zinhas da lmacui::5-lÇ.c 
Conce1çao. 0 

- C?ontinuação das obras de 
Semmano Diocesano com f 
da ~lemanha e Posse 'do no~t.a 
Reitor~?º [?1retor Espirm,at 

- V1s1ta a Diocese da lm~ 
de Nossa Senhora Aparecida 
passando por diversas paróq~ias 

-: fstu?os do Clero, Re!ig~ 
e Leigos sobre os Documemo, 
Conciliares. 

- Inauguração do prédioaa 
ADAR, financiado pelos católi~ 
alemães da organização 

■ 

- "FGLHA DO NORTE DO 
PARt- r ~/.".é arrendada à RE OE 
PJ.,R.MJ.t-UJSE DE RADIO, ADAR - Centro de Formação 

-----------------------

t < 

Caixa D'água - Seminário de M . . 
------- ___ artnga 

MISEREOR. A direçãoda_ADAR 
foi entregue às Irmãs de Sã<> 
Carlos de Lyon, fran~· 

- A 8 de dezembro_ ~stas 
ordenados três 131 ~'!''~as BbdJS 
da Diocese, por oc~i~o OofTI 
de Prata Sacerdotais _e 
Jaime Luiz Coelho, BiSJ)Ovaur 
Diocesano: Podres p~roble5 e 
Makiyama. Orivaldo ºida 
Antônio de Pádua Alme A~?' 
Comparecimento do ~:

5
posdD 

da Curitiba, todos os d 
I São 

Paraná e de dioceses e 
Paulo. . MunicíPªI de 

_ A Cãmara 
00111 

Ja1m! 1~ 

Maríngá out~~~ ª dão aenel'°t
11 

o Título de Cida 
de Maringá". 

ANO DE 1967 
tedral d 

- As obras da C:, 8ce1ert 
0 

continuam em rítrn 



Pedra Fundamental - Igreja Matriz de Paranavaf. 1960 

Continuam os trabalhos 
preoarato·1os à criação da futura 
Diocese de Paranavaf, com a 
presença do Auditor da Nunciatura 
Apostólica na região, Mons. Mário 
Tagliaferro. 

- Instalação do Colégio 
"Regina Mundi" das Irmãs da 
Instrução Cristã, em Maringá. 

- Inauguração do segundo 
.pavilhão do Seminário Diocesano 
no décimo aniversário de instalação 
da Diocese de Maringá. 

- Cursos para: Clero, 1 
Religiosas e Leigos sobre os 
Documentos Conciliares e, em 
especial, sôbre a valorização do 
Leigo. 

- Cursos sobre catequese dos 
Adolescentes e Universitários, e 
Cursos de Catequese para 
Normalistas. 

- Falecimento do Pe. Tadeu 
Wyz1kowski, vigário ecônomo de 
Paranacity. 

- Visitas pastorais a 1 O 
paróquias. 

- Vísita da Imagem "Fac 
Símile" de Nossa Senhora 
Aparecida aos ferroviários de 
Maringá. Sua comunhão Pascal. 
Início da celebração mensal da 
missa na Estação de Estrada de 
Ferro. 

- Retiro conjunto das 
Religiosas (inter-congregacional l 
e pregado pelo Bispo Diocesano. 

- Primeira Festa da Caridade 
(ecumênica). 

- Romaria da Diocese de 
Maringá à Basílica de Nossa 
Senhora Aparecida: "Rosa de 
Ouro", agradecendo a visita da 
Milagrosa lmél'Jem. 

- VíaJa ao Japão e EE.UU. da 
América do Norte o Sr. Bispo 
D10ce$ano. 

- Falecimento do Mons. 
Miguel Yosh1mi Kimura, no Japão. 

- Falecimento do Rev.mo Pe. 
Angelo Casagrbnde OSJ, vigário 
de Bom Sucesso. 

- Primeiras lnscnções no 
IPREC. 

- Consultas para o formação 
do "Presbitério". 

- E: ordenado sacerdote, em 
Floresta, o Padre Geraldo 
:,ourenço, do Congregação dos 

adres do Sagrado Coração de 

Jesus de Bétharram. 
- "Ano da Fé", instituído por 

Paulo VI; 29-6-67 a 29-6-68. 
Intensa Catequese sobre a Fé. 

ANO DE 1968 

- Programa Pastoral: a infância 
e a Juventude. 

- 15 de março: Publicação da 
Criação da Diocese de Paranavaf e 
nomeação do seu primeiro Bispo: 
Dom Benjamin de Souza Gomes. 

- Concentração das Crianças 
da Cruzada Ei.Jcaríst1ca Infantil da 
Diocese. 

- Segundo Retiro lntercongre
gacional das Religiosas. 

- Visita pastoral a 18 paróquias 
- Visita de despedida do Dom 

Jaime a todas as paróquias que 
passaram para a Diocese de 
Paranavaí. 

- 7-7-68: Instalação Canônica 
da Diocese de Paranavaí, 
desmembrada integralmente da 
Diocese de Maringá, e Posse do 
seu 1. o Bispo, Dom Benjamin de 
Souza Gomes; presentes: Mons. 
Mário Tagliaferro, representante 
do Sr. Núncio Apostólico; Dom 
Manuel da Silveira O'Elboux, 
Arcebispo de Curitiba e todos os 
Bispos do Paraná, além de outros 
do Estado de São Paulo. 

_ Remodelação dos Decanatos. 
Apenas três Regiões Pastorais: 
Catedral, Jandáia do Sul e Nova 
Esperança. 

_ Novas modalidades das_ 
reuniões do Clero: duas re.~nioes 
gerais por ano e uma reunia~
mensal em cada setor. Reuniao 
mensal do Presbitério. 

- Criada a Paróquia do "Bom 
Pastor" em Mandaguar1. 

- Visita a Marlngá de Dom 
Francisco Xavier Tanaka, Bispo 
de Takamatsu, Japão. 

Cursos de atualização para 
o clero e religiosas e est~dos sobre 
u reolidude Latino-Americano._ 

Estudos para o Renov~çoo 
dos Sacrnmentos do lniclaçao 
Cristã uspeciolmonte o Batismo. 

- Audiência, em Brasília, com 
o Presidente Costa e Silva sobre 
o Canal da TV Cultura de Maringá 

Ltda. 

- Outubro: continuação das 
obras do Cntedral· tórmino dat 
colunas e início d~ cona-etagem 
da primeira lage da Catedral. 

- Chegada do Po. Pedro Avô 
Tanaka do Japão, PBra a missiio 
catequética Nipo-Brasileira. 

ANO DE 1969 

- Programa Pastc~al: o 
Sacramento da iniciação cristã: 
BATISMO. Intensificar a 
mf!ntalidade da Pastoral de 
Conjunto 

- Posse dos Rev.mos Pe. 
Antônio de Pádua Almeida e Pe. 
Orivaldo Robles como vigários 
encarregados da Catedral. Po5'8 
do Pe. Sidney Luiz Zanettini 
como Cura da Catedral e outras 
provisões paroquiais na Diocese. 

- Pastoral dos Bairros, em 
Maringá; Setores divididos e 
entregues aos cuidados das 16 
Casas Religiosas Femininas locais. 
Plano conjunto de Pastoral para a 
cidade. Preparar a introdução, que 
se tornará obrigatória, dos Cursos 
de Preparação para o Batismo, 
Crisma, Primeira Eucaristia e 
para Noivos . 

- Curso de atualização 
teológico-filosófica para os Bispos 
do Paraná em Curitiba. 

- Seminário Diocesano encerra 
provisoriamente suas atividades. 
Os seminaristas do curso ginasial 
continuam estudando em suas 
paróquias; os do Clássico residam 
em uma Comunidade em Manngâ, 
estudando no Colégio Estadual. Os 
alunos de Filosofia e Teologia 
passam a residir na comunidade 
"EMAÚS", em Curitiba, 
frequentando a Faculdade de 
Filosofia da Universidade Católica 
do Paraná e o Studium Theologi· 
cum. 

- Ordenação sacerdotal. em 
Marlngá, do Pe. Geraldo Schneid~r 
e sua missa solene na Alemanha, a 
qual esteve presente o Sr. 81spo 
Diocesano. 

- Visita "Ad Umina'': entrega, 
pelo Sr. Bispo, do Relatório _da 
Diocese; visita às Congregaçoes 
Romanas e audiência com o Santo 
Padre o Papa Paulo VI. 

- Intervenção, a pedido dos 
operários, na greve dos mes~. 
nas Fábricas de Óleo de Mannga 
8 Cruzeiro do Sul, com resultados 
favoráveis aos operários. . 

- Visita a Marlngá do Bispo 
de Osnabrück, Alemanha, Dom 
Helmut Hermann Wittler. 

- Estudos do Clero sobre a 
Pastoral da Família, orientado 
por Dom Lucas Mo11ura Neves. 

_ Viogem. de dois ano~ _do 
Pe. Antônio de Pádua Almeida a 
Roma e Bélgica, para estudo:; 
pastorai,. . 

Visita pastoral a se1$ 
purôqu1as e crismas em outras 

qulnz~rdenação sacerdotal do 
Pe. João Mendonça O.S.J • em 
São Pedro do lvaí .do 

- Retiro do Clero, promovi 
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la R p torei, cad um 
• em lu!Jí1r diverso. 

u cem d P rapsicolog10, 
-utud J 

lo Ped N. lralo, 5. ·• 
mmistrodos m M;,mngá. 

F f ,mento de duns 
R 

' 

ponesns, da 
hg,os d Irmãzinhas 

Congrcg f od Irmã Maria José e 
~'"cfi~mlco', v(timos de desastre 
utomobil(stico., ~ Alice Suely 

- Faleceu a rma 
Giron, M,ssionána de Jesus 
Cruc,f,cado. d 

_ Criação das paróq~ms 0 

Cristo Aessusc,tado e O.'vlno 
Esplríto Santo, em Mar, ng~. 

- Expcnénclas pastorais para 
8 formação de Comunidades 
Eclcs1a11 do Base. 

_ Documento do Clero ao 
Episcopado Nacional sobre o 
Celibato. 

ANO OE 1970 

_ Início da construção da 
Capela do Bairro do Aerop~>no, 
em Maringá, futura paróquia. 

_ o Sr. Bispo viaja à E~rop~. 
Em Bresc1a, Itália, a 11 d~ J?,neiro, 
reunião para o "Gemellag10 
cmre Brescia e Maringá, solenida
de realizada na Prefeitura de 
Brescla. Presentes: O Sr. Bispo 
Diocesano Dom Jaime Luiz 
Coelho, P~. Antonio Luigi 
Martinelli, Vigário Ecônomo de 
Floresta, e Sr. Miguel Kimura, 
Vice-Prefeito de Floresta. 

- Audiência com o Papa Paulo 
VI. 

- Em abril visita Maringá o 
Prof. Bruno Boni, Prefeito de 
Bréscia, agradecendo e retribuindo 
a nossa vi&íta àquela cidade. 
Inauguração da Creche Menino 
Jesus, obra financiada por 
"Fraternítá", de Bréscia, e 
entregue à Congregação das Irmãs 
Missionárias do Santo Nome de 
Maria. 

- Falece em Curitiba, a 
5-2-70, o Sr. Arcebispo, Dom 
Manuel do Silveira D'Elboux. 

- Criação das Paróquias de 
Barão de Lucena e Aquidabam. 

- Chegada da Itália, do Pe. 
Núnzio Reghen1i, Cooperador da 
Catedral. 
1 - Participação ao 8. 0 Congresso 
Eucarístico Nacional de Brasília e 
Asserrbléia dos Bispos. 

- Ordenação Episcopal de 
Dorn Luís Eugênio Perez, Bispo de 
Jales, S. Paulo, que foi vigário 
oooperador na Catedral de Ribeirão 
Preto, quando Dorn Jaime era ali 
o Cura, sendo o Sr. Bispo co-
5a9rantc. 

- Ajuda ôs Dioceses do 
Nordeste em visto à seca ai( 
reinante. 

- Ordenação sacerdotal, em 
Jandáio do Sul, do Pe. Álvaro de 
Oliveira, 0.S.J. 

- Participação c.Je alguns 
senhores nos Cursilhos de Cristan
dade, em Londrina e Curitiba, e 
in (cio do movimento na Diocese. 

- Ordenação Sacerdotal, em 

Catedral de Maringá 

Dr. Pedrinho, se, do Pe. Valério 
Odorizzi, para a nossa Diocese. 

- Criação da Arquidiocese de 
Londrina e nomeação de seu 
primeiro Arcebispo, Dom Geraldo 
Fernandes. Dom Jaime foi orador 
oficial em nome dos Bispos da 
nova Província. 

- Nomeação de Dom Pedro 
Fedalto para Arcebispo de Curitiba. 

- Visita pastoral a uma 
paróquia e crismas em dezenove 
outras. 

ANO DE 1971 

- A Pastoral das Vocações 
Sacerdotais e Religiosas, tema 
central da Pastoral Diocesana, 
neste ano. 

- Planejamento da Assistência 
Religiosa aos Bairros de Maringá 
e reforço dos trabalhos. 
Encarregado: Pe. Valério Odorizzi, 
e participação de todas as 16 
Casas Religiosas de nossa cidade, 
cada qual ocupando-se de um 
setor. 

• - O Sr. Bispo Diocesano viaja 
a Europa, para o Ordenação 
Sacerdotal, ern Bachum Weitmar, 
Alemanha, do Pe. Friedrich 
Gerkens, Para a Diocese de Maringá. 

- Audiência com o Santo 
Padre Paulo VI. 

- Visita a Pa (ses da Cortina 
de Ferro: Alemanha Oriental, 

Polônia, Tcheeoslovaq 
o Yu9oslov10. u, 

- 1 ntens1f 'Cücâo d 
dos Leigos: MFc, cu,:,~~ 
Cristondado, Congrcg '.'\li de 
Moríanas, Escola de p~ 
de Jovens, etc. 15• ~ 

- Curso: O Leigo na 
d1_rigido pc,r Dom David ~~a. 
Bispo do Santos, dCStinlldo ~. 
Clero, Religiosos e Lei9os 8Q 

- Palestra do Pe. Pau~ 
Eugll~e Cha~neau, c.s.c 
os Pa!s, Patrocinada Pela ~-~ 
de Pais. ~li 

- Falece a 26-6-71 0 Vi , 
Ecônomo de Barão de lu:i!f•o 
Ladislau Bán, vítima de e~•fe 

- Missa no quartel da F· lt 
Pública em Maringá e PrePa~r~ 
dos militares à comunhão~ 

- Grande campanha Para 
acelerar as obras da Catedral 
prevendo-se o término • 
da construção em concreto Para 
maio de 1972, quando Marrll{;á 
vai completar 25 anos. 

- Ordenação sacerdotal, a e de 
dezembro, do Pe. Robe110 Takait-

1 Kuriyama, para a Diocese de 
Maringá. 

- ln (cio na Diocese de Marlrçã 
(setembro) da promoção dos 
Cursilhos de Cristandade. 

- Curso para o Clero, abenoa 
todos os Sacerdotes do Estado do 
Paraná, de atualização teol6g1co
litúrgica para fundamentar a 
Pastoral, dentro do Plano de 
Conjunto do Regional Sul li. 
Orientadores: Pe. Antônio de 
Pádua Almeida (Maringá) e Pe. 
José Busch (Campinas). 

- Criação da Paróquia de São 
Pedro Apóstolo de Dr. Camargo. 

- Visitas pastorais e cmmas 
em todas as paróquias da Diocese. 

ANO DE 1972 

Quem deseja o eterno gera 
eternidade ... 
- Chegamos às comemora-

••• OS DA 
ções dos QUINZE ANNGÁ edo 
DIOCESE DE MARI 
JUBILEU DE PRATA de_es q(le 
MARINGA. Comef:l<>'~fvidal 
Se fazem com a rotina 

- • s que a COm as circunstancia 1 
d enro ar ... envolvem no seu es com 

- Abre-se o ano novo 
Vicente a morte do o._io.. ároco de 

Magalhães Te1xe1ra, P 'dente 
Marialva, vítima de aci 
automobil fstico. . cesana, sem 

_ A Pastoral o,o 
5 

de tr~b:i r.c 
deixar outros cam~xecucilO• ~ 
e de apostolado em 

00 
estudO 

ênfase, para e5te ª~~idades 
aplicação das Com 
Eclesiais de Base •. 15 8nos ~ 

- 24 de março. d11 010"".,. 
• lca o 

Instalação Cano~osse do 1• vos 
de Ma ri ngr\ e da Prep.'lrstl sliP 
Bispo Diocesano ;ões s se ~feu~ 
para as c~memo; maio, Jub• 
rem no dia 1~ d e-S8 
Prata de Maringá. SUi 11 ,euf1 

_ 0 Regional 



Iuir.1 o 1.° Cur.;o do Cdnt1v1dode, 
cm Clmtibíl, e pa,-o nvoliuç56 do 
seu Pluno Posto rol cm visto às 
rcahZJçÕCS p;iro 72nJ. 

A nova Provínc,o 
Ecles1á~t1Cél de l.ondrina reune-se 
cm f\:iranavilí para estudos do 
Pustornl de Con1un10 (• µrê
clohornçâo do seu pi.mo de 
p:1storal. 

-· Novos sacerdoies chegam à 
Diocese cobrsndo as vagas 
deixadas, e o Presbitério, 
rcv1tal1zado, leva às Regiões 
Pastorais da Diocese o seu impulso 
e o seu entusiasmo para a 
continuação da expansão do Reino 
de Deus. 

-10 de maio: JUBILEU DE 
PRATA da Fundação de Ma11ngá 
- Término da construção, em 
concreto, da CATEDRAL DE 
MARINGÁ - Concelebração 
Eucarística pres1d1da pelo 
Eminentíssimo Senhor Cardeal 
Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom 
Eugênio de Araú;o Sales, e 
presentes diversos Srs. Arcebispos 
e Bispos - Divulgação da 
REVISTA COMEMORATIVA dos 
15 ANOS DA DIOCESE DE 
MARINGÁ. 

- 13 de maio. Embaixador do 
Senegal visita Bispo Diocesano -
Na Catedral, celebração da Santa 
Missa µara a "Raça Negra" e pelas 
almas dos escravos 

- 21 de maio: Comemoração 
do Dia Mundial do Congregado 
Mariano - Concentração, em 
Manngá, das CC.MM. 

- FAP - Frente Agrária 
Paranaense comemora a "Festa 
da Lavoura". 

- É instalada em Maringá a 
Escola de Pais. 

- 03 de Junho: Em Floresta é 
inaugurado o "Artezanato Papa 
João XXI 11" 

- 03 a 06 de Julho: Curso para 
o Clero, ministrado pelo Padre 
Antônio de Pádua Almeida, sobre 
as Com1Jnidades Eclesiais de Base. 

-11 de julho: Falece em 
Riberrão Preto o Arcebispo Dom 
Fel ício César da Cunha Vasconce
los - Assume o Arcebispo 
Coadjutor, Dom Bernardo José 
Miele. 

- Bísµo Auxiliar de Tókyo, 
Dom Estêvão Fumio Hamao, 
visita a Colônia Nípo-Brasileira de 
Maringá. 

- Escoteiros do Paraná fazem 
concentração em Maringá, no 
Vi.ile Azul. 

- 08 de agosto: Jubileu de 
Prata Sacerdotal de Cônego José 
Jé1.u rlor, Pároco de Paiçandu. 

• 11 d 24 de setembro: Ili 
Serm,nil Blt,lica em Maringá 

20 de stl:mbro: Jubileu de 
Prata Sacerdotal de Padre A11ron10 
Natalino Braga, Vigário Ecô1101110 
de Flora(, 

-Andamentos paru d 

implantação da TV de Maringá. 
- Comemoração do 

Sesquicentenário da Independência 
do Brasil - Concelebração 
Eucarística, em São Paulo, 

Promovid:, pela CNBB 
. Bispo 01ocosano.viaja à 
Europo - Víli ô Ilha d M• 1 b e a ta em usca de siicerdotcs '>ara 8 0 . 

VI • Se ' 10Ce$e s1t.:i negai, na África 
retr1humdo a visita do Emba', d 

16 Ixa ar. 
. -: ~ de outubro: Falece em 

R1be1rao Preto Padre Aldo 
Lourenço Matias, Vigário E • 
de ltambé. conomo 

Pa~fre Pedro Ryõ Tanaka é 
hospitalizado, vítima de enfarte. 

- V1s1tas Pastorais a sete 
Paróquias da Diocese 

ANO DE 1973 

- 07 de janeiro: Cerimônia 
simbólica da demolição da 
Catedral velha, de madeira com a 
retirada da 1a. telha - lní~io das 
celebrações litúrgicas na Catedral 
nova, ainda inacabada - A madeira 
da Catedral velha e anexos foi 
aproveitada para a construção de 
casas no Núcleo Social "PAPA 
JOÃO XXII I". 

- Ida à Diocese de Tubarão-se, 
ê j:ffocura de sacerdotes para a 
Diocese. 

- 28 de janeiro: Lançamento 
da Pedra Fundamental da Casa 
Paroquial de Sarand1. 

- 06 a 15 de fevenrno: XII la. 
Assembléia Geral da CNBB em 
São Paulo. 

-10 de março: Lançamento 
da Campanha da Fraternidade 73 
- Lema: "O EGOISMO 
ESCRAVIZA O AMOR LIBERTA". 

- 13 a 14 de março: Reunião 
do Regional Sul li em Curitiba -
Bispo Diocesanp não comparece; 
bastante doente, é hospitalizado -
Suspensos todos os compromissos 
- Os mesmos só foram reassumidos 
em maio. 

- 30 de março:~ operado em 
São Paulo, do coração, Padre 
Pedro Ryô Tanaka. 

- 09 de maio: Paulo VI 
anuncia o ANO SANTO DA 
RECONCILIAÇÃO: reconciliação 
do Homem com Deus, com o 
Irmão (Mundo) e consigo mesmo. 

- 13 de maio: Embaixador da 
Nigéria visita Bispo Diocesano -
Na Catedral, Santa Missa pelas 
almas dos escravos. 

_ 1 o de junho: Abertura do 
ANO SANTO nas Dioceses. 

24 de junho: Lançamento 
da Pedra FundamPntal de novo 
Pavilhão do Lar dos Velh tnh05 de 
Manngá. . . . 

_ 26 de junho: V1s1to Manngá 
Dom Benedito Zorzi, Bispo ue 
Caxias do Sul, e grande incentiva· 
dor do sentido Missionário. na 
Igreja _ A Diocese de Maringá 
é beneficiada com a presença de 
Sacerdotes do referida Diocese. , 

- 05 de julho: ln (cio do convenio 
tln Diocese corn u LBA. 

08 du jull10: N,1 Cmodrnl o 
. . J é B rolotta recebe 

SHrntrwr11-tu O'.i OI , 
os Ministérios de Lenorado o 
Acolitato. . . 

- 16 de JUiho: BtsP,:O ~•ocesa~o 
. . • Europa _ Aud1enc1a com vwJa a 

Santo Padre Paulo VI em 

Cast~lgnndolfo _ Rcgreuo 80 
Brasil no dia 25·1 x. 

- 1 O de outubro Falec.e em 
A1be1rão Preto Mons. Dr. Jo:iu 
Laureano, que fo1 Vigário Geral 
da mesma Diocese desde 1911 . 

. - 13 de outubro: Poue do 1.0 
Bispo de Cornélto Procópio Dom 
José Joaquim Gonçalves, até agora 
Aux1har d'! Curitiba. 

- 21 de outubro: Encerramento 
do Concurso Bíblico. 

- 04 de dezembro: Assembléia 
Geral Diocesana de Pastoral. 

-06 de dezembro: Ordenação 
Episcopal de Dom Agostinho 
Marochi, em Curitiba, 1.0 Bispo 
Auxiliar de Londrtna - Posse em 
Londrina: 27-Xll. 

- 08 de dezembro: Ordenação 
Sacerdotal de Padre José Bortolotte 
na Catedral 

- 21 de dezembro: Profissão 
Religiosa no Noviciado Rainha da 
Paz das Irmãs Missionárias do 
Santo Nome de Maria. 

- 29 de dezembro: Bênção do 
Altar Mor da Igreja Matriz de 
Marialva. 

- Visitas Pastorais a três Paró
quias. 

ANO DE 1974 

- Celebrações do ANO SANTO: 
"RECONCILIAÇÃO" 

- 27 de janeiro a 02 de 
fevereiro: Bispo Diocesano prega 
Retiro Espiritual aos Irmãos da 
Misericórdia de Maria Auxiliadora 

- Profissão Religiosa de Irmãos 
- 05 de fevereiro: Reunião da 

Província Eclesiástica de Londrina 
em Londrina. 

- 24 a 27 de fevereiro: Retiro 
Espiritual dos Seminaristas Maiores. 

- 02 de março: Lançamento 
da Campanha da Fraternidade 74: 
Lema: "ONDE ESTÁ TEU 
IRMÃO?" 

- 12 a 14 de março. Assem• 
bléia Geral dos Bispos do Paraná. 

- Incremento da Pastoral 
visando à maior participação dos 
Leigos. 

- 15 de abril Falece em 
acidente automobilístico Irmão 
Galdino Mana. do Colégio Marista. 

- 24 de junho: Falece em 
Arapongas Padre Celso Michelz, 
que foi Vigário Ecônomo de 
Floraí. 

- 1,0 a 04 de julho: Encontro 
do Clero no Seminário. 

_ 14 de julho: Jubileu de 
Prata Sacerdotal de Padre Lino 
Beal, Vigário Ecônomo de Kalor~. 

04 de agosto: Abertu,a da 
Campanha Missionária. __ 

- 21 de agosto: Reunia~ •. ei:n 
Maringa, da Província Ecles,asttca 
de Londrina. 

_ 21 a 22 de setembro: 
Congresso Estadual do MFC em 

Maringá. XIX 
_ 23 a 27 de setembr~: 

Assembléia Geral do Regional 
Sul 11 -·· Curitiba. ento 

- 13 de outubro: Encerra~ 
d AN O SANTO na Diocese. 

solene o . 
- 16 de outubro: Bispo 
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Dioc-E:<-sno viaja à t:uropil -
A ressa: 19-XI. 

- Chr.g• oo Bmsil o novo . e 
Nuncio Apostólico: Dom Garm1n 

Ro':°, o da novembro: Jubileu 
• rei t I de Padre 

de Prota Sace ? ªv· ário Ecônomo 
Angelo Rabach,n, 19 
de Doutor Camargo. . 

_ 19 a 27 da novembro. 
Assembléia Geral da CNBB. 

- Bispo Diocesano volta a 
ter problemas de saude. do 

1 o rte dezembro: abertura 
ANO E·ucARISTIC0 no Brasil. 

_ 03 e 04 de dezembro: 
Assembléia Geral Diocesana de 
Pastoral . 

_ Visitas Pastorais a trinta 
Paróquias da Diocese. 

ANO OE 1975 

_ Dom Jaime Luiz Coelho, 
Bispo Diocesano, é operado em 
Ribeirão Preto, tendo ficado 
hospitalizado 17 dias. . 

- Colégio São Francisco ~avier 
recebe Bandeira pela colocaçao em 
1.º lugar na Campanha 
Míssionária na Diocese em 1974. 

- Maio: Visita Maringá o Sr. 
Núncio Apostólico, Dom Carmine 
Rocco 

- Semana da Enfermagem: 
Reunião dos Enfermos 

- 18 de maio: Dia Mundial do 
Congregado Mariano -
Concentração das Congregações 
Marianas em Jandáia do Sul. 

- Curso de Parapsicologia 
ministrado pelo padre Oscar 
Ouevedo SJ, em convênio com a 
Universidade Estadual de Maringá 

- Solenidade da Páscoa dos 
Militares. 

- Bispo Diocesano viaja a 
Roma para a Visita "ad LI mina" 
- Audiência com o Papa Paulo VI 
- Peregrinação à Terra Santa 
pela segunda vez. 

- Julho: in (cio do Projeto 
IGREJAS-IRMÃS, entre a 
Prelazia de Carolina, Maranhão, 
e a Diocese de Maríngá, sendo 
8ispo-Prelado, Dom Marcelino 
~rgio B (cego, OFMCap 

• 16 a 20 de julho. IX<? 
Congresso Eucar(st1co de Manaus 

A Diocese foi representada 
pe10 Padre Valério Odoriui. 

• 30 de agosto: Lançamento 
da Progrc1mação da TV Cultura 
d,; Maringá, de CUJa sociedade 
Dom Jaime L uIz Coelho é o 
Diretor Presidente 25 de 
~tembro: Inauguração Oficial da 
TV Cultura canal 8 dP-M1:1rln9á 

ProgriJma diário doumnário 
Santa Missa telev1s1onada oos ' 
domingos. 

- Padre Friedrich Gorkens 
Secretário do Bispado, vIaJa a ' 1 
Roma para um ano de reciclage~ 
teológica. 

- 17 a 23 de novembro ; 
Reunião da Comissão Representa
tiva da CNBB, no Rio de Janeiro 
presente o Bispo Diocesano, ' 
membro da mesma Comissão. 

- 24 a 27 de novembro: 

regado pelo 
retiro do_Clert:ndes de Almeida, 
Padre Luciano 

SJ. -oes de Cursos do 
Prornoç • ter· • ( el diocesano e in Clero em n v 

diocesano. . G 1 
2 Assembléia era 8 • • h d na Pastoral Diocesana: cam1n, a a 

de Base visando a ampla 
. , , - para o crescimento 

part1c1_paçado Deus e desenvolv1men-
do Reino e . 
to da meta prioritária: CEBsÉ 

- Noite da JUVENTUD 
MISSIONÁRIA com pro~rama 
especial em tavç_r do pro1e~o. 
IGREJAS.IAMAS -1a. V1Stta 
à Igreja-Irmã, Prelazia de 
Carolina, no Maranhão: 16 a 
21 de dezembro 

_ Visita Pastoral a 1 O 
Paróquias. 

ANO DE 1976 

_ continuidade à Formação 
de Ministros Extraordinários da 
Eucaristia, que muito têm 
colaborado na Pastoral e na 
Catequese. 

- Incremento ao Programa 
IGREJAS-IAMAS, com a visita 
a Maringá de óom Marcelino 
Sérgio B(cego, Bispo Prelado de 
Carolina, Maranhão e de outros 
sacerdotes; igualmente, houve 
intercâmbio de visitas a Carq_lina. 
O Programa IGREJAS-IAMAS 
despertou sensivelmente entre nós 
o espírito missionário. 

- 50.º aniversário de 
Profissão Relígiosa de Irmã 
Jesuina Maria, da Congregação das 
Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição, e benemérita auxilar 
do Lar dos Velhinhos de Maringá. 

- 50.0 aniversário da Criação 
da Diocese de Jacarezinho, da 
qual, em 1956, foi desmembrada 
a Diocese de Maringá. Presença 
do Ex.mo Sr. Núncio Apostólico, 
Dom Carmine Rocco. 

- Pastoral Universitária: Páscoa 
e Assistência Religiosa. 

- 50,0 arih,crsár10 d 
da Diocese de Ponta G ª r-'1~ 
Presença do E x.n, 0 S rO\Si 
Apostólico, Dom ca/· Núntio 

- Realização do ~tne ~ 
Católico Nipa-Brasile l\gr~~.,, 

M . iro 
- ovImentação e • 

possível criação da Dioro lorll1l à. 
Colorado, que seria do.-cese !J! 

• ~~rnl>n,,L 
em sua maior parte, da 0~~'1.l;ida. 
de Apucarana, e Parte d -~ 
A~quidiocese de Londri~a 
Diocese de Maringá o,·t· e 

• ICUldM... obstacularam a sua efetiv , """I 
- V1s1ta Maringá O Sr ªÇao, 

de Ta~amatsu, Japão, o~!'SPo 
Francisco Xavier Tanaka Pa 
contáctos com a Missão Ni;: 
Brasileira 

- Realiza-se em Filadélf 
EE.UU., o 41.° Congresso 'ª· 
Eucarístico Internacional A 
Diocese de Maringá foi 
representada pelo Cônego José 
Jézu Flor - Vigília Eucarística 
na Catedral. 

- Os Bispos da Província 
Eclesiástica de Londnna reune111. 

se periodicamente para o 
incremento da Pastoral de 
conjunto, bem como intensa 
participação no Regional Sul 11, 
em Curitiba. 

- Visita à lgreJa-lrmã, 
Prelazia de Carolina - Visita 
a todas as 14 paróquias e contacto 
missionário com as Comunidades 
- Permanência de 22 dias na 
Igreja-Irmã. 

- 07 de agosto: Lançamento 
da pedra fundamental do novo 
Pavilhão do Hospital Maria 
Auxiliadora, 1 .0 de seis Pavilhões 
previstos. . . 

- 50.º aniversário da Cnaçao 
da Diocese de Curitiba - Ili 
Congresso Nacional Sacerdotal 
do Serra Clube, em Curitiba, 8 

V 111 ~ Convenção do Serr~ ~i~oe
Presença do Ex.mo Sr. Nu Rocco, 
Apostólico, Dom Carmine 

- Promoção Vocacional n~s 
Diocese visando ao despertar 

Dom Carmine Rocco Núncio Apostólico, 
visita Maringâ, 1975 _____-:::: 
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voe.ações &i,•crdotats, Rch91osas 
e Lc 1 • o cargo dos Scn11n.mstos 
M. ,ores dt1 01occso. 

3a. Asscmbtó1a Gcrnl 
D1.>rcsann :ie Pastoral. 

- 1 O de novembro: O dcnoção 
Sacerdotal, em Bom Sucesso, 
dM D1óconos Josó Antônio 
Bcrtolin e Fausto Cuccu, amhos 
da Congregação dos Podres 
Josefinos. 

- Cenmônia de Promessa do 
Diaconato: Seminarista José 
Vieira da S11\ra, dia 23-XI. 

- Norte da Juventude 
Missionária: 27-XI. 

- Movimento Familiar Cristão: 
desenvolvimento do apostolado 
junto às Fam lias com a organiza
cão de Grupos de Reflexão, 
Éncontro de Alianças e Encontro 
de Corações, bem como trabalho 
juNo às cnanças e adolescentes. 

- Colocação do 1 .0 Vitral 
da Catedral: 05-Xll - Oferta da 
Familia Sylvrno Fernandes Oras. 

- 08-XI 1: Jubrleu de Prata 
Episcopal de Dom José Joaquim 
Gonçalves, Bispo de Comélio 
Procópio - Diaconato de José 
Vieira da Silva. 

- 1 O-XI t. Ordena-se em 
Carolina, nossa Igreja-Irmã, o 
Padre Francisco de Assis Sousa. 
í .o sacerdote diocesano da 
Prelazia. 

- Regressa de Roma o 
Padre Friedrich Gerkens, que é 
"'lomeado Vigário Geral da Diocese 
de Maringá. 

- Visita Pastoral a 24 
Paróquias da Diocese. 

ANO DE 1977 

- t- Diocese de Maringá 
comemora o seu 20.0 aniversário 
de Instalação Canôníca - Visita 
Maringá a Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida - "Fac 
Símile" - com a presença de 
Padre Victor Coelho de Almeida, 
C.s.5.R. A Imagem permanece na 
Diocese e \lis1ta todas as Paróquias 
para um reafervoramento espiritual. 

- Ordenação Episcopal e 
Posse do 1 .0 Bispo de União da 
Vitória, Dom Walter Michael 
Ebejer. 

- Bênção da igreja Matriz de 
São José Operário, em Maringá. 

- Curso de Comunicação 
para Bispos, no Rio de Janeiro -
Participação do Bispo Diocesano. 

- Encontro de Pastoral Rural. 
- M~ de Julho: MÉS 

VOCACIONAL - Intensa 
Campanha em favor das Vocações 

- Cur:;o para Atendentes de 
Hospitais. 

- Curso do Clero sobre 
PASTORAL SOCIAL ministrado 
pelo Padre Orlando Maria 
Murphy, de Brusque-SC. 

- Encontro Infanta-Juvenil 
Promovido pelo MFC -
Desenvolvimento do trabalho 
entre as famílias pelo MFC. 

, . - Ordenação Sacerdotal do 
Diaeono José Vieira da Silva: 

31-VII. 
Mês do ogasto, cm todo 

o Parnnó: MÊS VOCACIONAL ,~o . . o ~nos do uµrovaçâo elas 
Co~t1tu1~.es do Con9reg,1çõo das 
lrma~ Rch91osas do Instrução 
Cristo. 
- - 25,0 m11versáno de Ordcna

çao Sacerdotal de Dom 
Agostinho José Sartort, Bispo 
de Palmas. 

- Retiro Espiritual do Clero 
pregado pelo Padre Francisco 
de Sales Bianchíni, de Florianópolis. 

- Palestra para Estudantes. 
Valores da Vida e Responsabilidade 

- Retiro Esp1ntual para Jovens: 
Grupo CR IJOSBE L. 

- Assembléia Geral Diocesana 
de Pastoral: participação dos 
Leigos 

- Novena de Nossa Senhora 
do Rocc10, Padroeira do Paraná, 
em Paranaguá: Pregação no 
Santuário: Importância e 
Necessidade da Devoção a Nossa 
Senhora. e Maternidade Divina de 
Nossa Senhora. 

- 15 de novembro: lnauguraçãc, 
da Sede da CNBB em Brasília e 
Reunião da Comissão Representa
tiva. 

- Jubileu de Prata Sacerdotal 
de Padre Theodoro José Krpper 
SJ 

- 08 de dezembro: Lançamen• 
to da Pedra Fundamental da nova 
Igreja Matnz de Sarandi, futura 
Paróquia. 

- Curso de Dirigentes de 
Adolescentes no Seminário. 

- 13 de dezembro: 25. 0 

aniversário da Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus de Nova 
Esperança. 

- Visita Pastoral a vinte 
Paróquias. 

- Incremento do Movimento 
de Cursilhos de Cristandade. 

ANO DE 1978 

- Ordenação Episcopal de 
Dom Conrado Walter, SAC, 
Bispo Auxiliar de Jacarezinho. 

- Acolitato aos Seminaristas 
José Fernandes de Souza e Júlio 
Antônio da Silva. 

_ 1 _o de março: falece em 
Vallnhos,SP, a Madre Maria _ 
Villac Co-Fundadora das lrmas 
Missidnárias de Jesus Crucificado, 
que têm Casa em Maringá. 

_ Ordenação Episcopal de 
Dom Luiz Colussi, Bispo Auxiliar 
de Londrina. 

- Admissão ao Diaconato dos 
Seminaristas José Fernandes de 
Souza e Júlio Antônio da Silva. 

- Reunião da CODAL . 
(Comissão de Leigos) de Curitiba, 
visando à constituição do Co~selho 
Regional de Leigos no Parana. 

-Assembléia Geral da CNBB 
em ltaici - Reunião sobre!' 
Pro1eto de IGREJAS-IAMAS -
Dom Jaime Luiz Coelho, Bispo 
Diocesano é eleito entre os 3~1é· 
Bispos Del

1

egados à III A~58T 18 

Geral da CE LAM - Co~tssao 
Episcopal Latino Americana a 

se rCJllznr em PUEBLA, Móxlco, 
om outubro do m0$mo ono. 

- Curso paro Rol191osos. 
Realidade Brasileira. 

~t~spital "Marin Auxlllt1dora" 
dos lrmnos da M1seric6rd1a de 
Morin Auxihadore. nntiga SANTA 
CASA, que fo, propriecl,1de da 
Diocese - inaugura moderno 
Pavilhão da Maternidade. 

- 1.º de maio: FESTA DA 
FRATERNIDADE NO MUNDO 
DO TRABALHO, dentro da 
Campanha da Fraternidade, cujo 
lema é: "TRABALHO E JUSTIÇA 
PARA TODOS". Grande difusão 
do folheto da Declaração dos 
Direitos Humanos e união dos 
Sindicatos: Missa e Concentração 
no Gymnasium "Chico Neto," 
na celebração do 30.º aniversãrio 
desse importante Documento. 

- 50.0 aniversário da Fundação 
do Instituto das Irmãs Missionárias 
de Jesus Crucificado 

- Dentro do Tema da CF 78 -
''TRABALHO E JUSTIÇA PARA 
TODOS" - incremento na 
Pastoral Operária. 

- Inauguração do "Recanto 
Pascal", das Irmãs de São Carlos 
de Lyon, para futuro Noviciado. 

- Lar dos Velhinhos de Maringá: 
Inauguração da "ALA DOM 
JAIME". 

- Palestra e Missa no Siroicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Maringá. 

- Continuidade da Pastoral 
Universitária na Universidade 
Estadual de Maringá. 

- 28 de maio: Congresso dos 
Leigos à Luz do Vaticano 11, da 
Missão Nipo-Brasileira. 

- Visita Maringá o Príncipe 
do Japão: Jantar no Clube Hípico 

- Apresentação em Maringá 
- promoção do Movimento de 
Cursilhos de Cristandade - dos 
"CANARINHOS DE PETRÓ
POLIS" - Grande sucesso. 

- Diaconato dos Seminaristas: 
José Fernandes de Souza e Júlio 
Antônio da Silva. 

_ 06 de agosto: Falece em 
Gastei Gandolfo o ~nto Padre 
o Papa Paulo V 1 - Exéquias na 
Catedral - No mesmo dia é 
ordenado em São Paulo o 
Bispo de Toledo, Dom Geraldo 
Majela Agnello. 

_ 12 de agosto: é sepultado 
em Roma O Santo Padre o Papa 
Paulo VI - Em São Paulo é 
ordenado o Bispo de Foz de 
Iguaçu, Dom Ol (vio Fazza. 

_ 18 de agosto: Falece o 
Padre Geraldo Lourenço 
Gonçalves, Superior Prov1nclal 
da Congregação dos Padres do 
Sagrado Coração de Jesus de 
Betharran e por mim Ordenado 
em Flores'ta no dia 21-Xl_l-1967. 

- 26 de agosto, l: eleito. . 
PAPA o Cardeal Albino Luc,ani, 

V que escolhe Patriarca de t:_neza. 
o nome de JOAO PAULO 1 -
Confirma a 111 CE LAM em r 
P bl rometendo comparece 

ue a, P . a·pos Latino
à Assembléia dos , p e o 
Americanos - Toma oss 
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- -----:==- - Vlsltos Postorois o 
to 

e, 
Cino,qu 
Tol • m no AOAR, 

- Hom ' mln nstos o 
~ dos Podr , d Mnrin9á, 

Rel ,o 05 da o,mbo roº· Posso do 
-10 de t • 

2_0 8 po d~ Toledo, Dom 
Geraldo • 1eta Agn 110. . . 

_ P lestra paro Professor os. 
IGREJA OE ON17EM E OE 

HOJE R • 1 
_ Assembléia do E:9'º"º 

Sul 11 m Curitiba: lgreJa Base 
_ 28 de setembro: Após 33 

dias d Pontificado, o mu~do é 
surpreendido com a notícia qa 
morte repentina do Papa JO~O 
PAULO 1, que ficou conhec1d~. 
como O "PAPA DO SORRISO 
_ Exéquias na Catedral. 

_ 04 de outubro: é sepultado 
em Roma o Papa João Paulo 1. 

_ Suspensa a 11 l CE LA_M. 8-:0. 
Puebla, México, que deveria. iniciar· 
se no dia 11 de outubro, cuJo_ 
tema ó: "A EVANGELIZAÇAO 
NA AMÉRICA LATINA HOJE 
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E NO FUTURO". 
- 14 de outubro: inicia•se o 

Conclave para a eleição do 
suC8$SOr de João Paulo 1. 

- 16 de outubro: 1: eleito 
PAPA o Cardeal Karol Wojtyla, 
Arcebispo de Krakóvia, Potôn1a, 
que escolhe o nome de JOAO 
PAULO li - Depois de 456 anos, 
é eleíto um PAPA não italiano -
João Paulo 11 convoca a 111 CE LAM 
em Puebla, para 28 de janeiro a 
13 de fevereiro de 1979, 
prometendo inaugurar a 
Assembléia dos Bispos da América 
Latina. 

- 5a. Assembléia Geral 
Oiocetana de Pastoral. 

- 15 de novembro: são 
adiadas as Eleições no Brasil, para 
1982. 

- 05 de deLCmbro: Jubileu 
de Prata Sacerdotal de Dom 
Pedro Fedalto, Arcebispo de 
Curitiba, ,e de seu Bispo Auxiliar, 
Dom Albano Cavallin. 

- 08 de dezembro: Ordenação 
Sacerdotal de Padre JC..lio 
António da Silva, na Catedral. 

- 1 O de dezembro: Ordenação 
Socerdotnl de Pérlre José 
Fernandes de Sout.a, na Capela 
de Cambuí, Paróquia de Aquida• 
ban. 

-11 de de,embro: Ordenação 
Sacerdot Ido Pod1e Marcos 
Aurélio Ramalho SJ, na igreja 
Matriz de Soo José 01>erário, em 
Maringâ Toma Pone de 
Por6qul de Bor6o de Lucena e 
C .t lo Bronco o Podre Frei 
Alcld- For nd1n, OFMCop. 

- Vl&ltm, s Obrot 
Auh,tcnclolt o Mino, polc,s 
Benloito1oa. 

-25 do dezembro: Folo~o 11u 

Col6g10 Santo Crul o Irmã Mn110 
Doloro•, do Congrogoçéio do• 
lrmfü1 Cormolito• dn Co11dadt1, 
das primeiros lrm chegados em 
Maringá em 1952. 

rorõqul s. 

ANO OE 1979 

• 1 o· No Rio 24 de ,ano r • • 
- 2~ o uniões preparatórins 

do Jono110, ,eblóia e.lo Puehlo. 
para a Assenj, nclro: Chegado oo 

- 26 de a . 6 viagem e 
Méx·,co O no dia 2 , 

• ecJ=cm no 
Puebla - Hosp u:' 

S 'nário Palafox1ano; 
ern1 . • • Missa 

- 27 de 1one1ro. Santo Padre 
eoncelcbr_!tdapco;:; f1 na Basílica 
o Papa Joao au h • de 

de Nossa Sen ora . . cJ 
nova Padroeira Pnnc,p~I a 
Gaudalupe, Pela primeira 
América Latina - é • 
vez um PAPA visita a Am rica 

Latina. da 
- 28 de janeiro: Abertura 

111 CE LAM: Missa Campal no 
Seminário de Puebla - - p ulo 
Conferência do Papa Joao ª 
li - Almoço com o Papa no 
Seminário Palafox,ano de Puebla. 

_ 29 de 1ane1ro a 13 de 
fevereiro: Ili CELAM Dom 
Jaime Luiz Coelho fez parte, 
eleito como ~edator juntamente 
com um Bispo do Par_aguay, da 
20a. Comissão; "AÇAO DA 
IGREJA JUNTO AOS CONSTRU
TORES DA SOCIEDADE 
PLURALISTA NA AMl:RICA 
LATINA" - De regresso ao 
Brasil, Bispo Diocesano v1s1ta; 
Guatemala, Costa Rica, Panamá, 
Colômbia, Equador e Peru. 

- 09 de março: Falece em 
Porto Alegre o Padre Eugênio 
M. Henz, que foi Vigário Ecônomo 
de lnajá. 

- 18 a 27 de abril: Assembléia 
Geral da CNBB em ltaici para 
estudos de informações sobre a 
Assembléia Geral da 111 CE LAM 
em Puebla - Eleições da nova 
Presidência da CNBB. 

- 1 .0 de maio: Dentro do 
Tema da CF 79 - "PRESERVE 
O QUE É OE TODOS" -
contando com a colaboração da 
Secretaria de Turismo da 
Pret_eitura Municipal, a Diocese 
realizou no Parque do lngá a 
"FESTA DA NATUREZA". 

-04 de maio: Entrevista 
coletiva à Imprensa, Televisão e 
Rádio sobre a Ili CELAM e a 
Assembléia Geral da CNBB dada 
pelo Bispo Diocesano. ' 

- 09 de maio: Palestra sobre 
PUEBLA para os Missionários 
Japoneses no Paraná. 

. - 20 de m~io: Concentração 
elas Congregaçoes em Mandaguari 
Paróquia do Bom Pastor. ' 

- 27 de maio: Polost, a sobre 8 
"OPÇÃO PREFERl:NCIAL 
PELOS ~oyeNS" em Pueula, p.ira 
"" ,JOyl:NS 11u Purôquin uc São 
Fro11c1sco do Assis 1m Jordim 
Alvumclo - Conurosso Católico 
N1po-O,os1lo1ro tJrn Mar1ngá. 

- 17 de junho: Duna 
Guilhormi1~a Cunhu Coelho - Mãe 
do ~o~ Jaime - comemora o seu 
9o. an,ve,s6rio natal íc10. 

- 03 do julho: E~ 
palestro wbro "PUEBLA,~ua, 
Cloro, Rcll91ows e Lcig Par ,;, 
rida por Dom Jaime O 

01, Pr011, 
cio Bispo Diocosano: COrw111 

06 de Julho: lntug ,,8 .. 
AUDITÓRIO JOAo PA~oo d(, 
no Seminário Arqu 1cJ,ocO'l LO 1,, 
B~nção cJad11 pelo Sr, Ar~~o 
ele Londrina, Dom Geraldo tr;g 
Fernandes, e presença do S 
Governador Ney Br ga, r, 

- 05 de ogoito: Po~~e d 
Bispo de Cornélia Proeópi;J i·º 
Oominoos Wisniewski q1Je ,· 0rn 
B• A ·1· • o, ,spo , )(1 ,ar de Curitiba 

26 ele agosto: Dia 00• 
Catequ1su: comemoração nl'} 
Seminário - Enc_ontro misto de 
Focolares: Colégio Maristas 

- Promoção da Pastorai' da 
Saúde. 

- Ampla divulgação e Estud°' 
do Documento de Puebla. 

- Reunião da Província 
Eclesiástica de Londrina em 
Apucarana - Reuniões da 
Presidência do Regional Sul li 
(Dom Jaime é um dos membros), 
a cada mês, em Curitiba -
Assembléia Geral do Regional Sul 
11 em Curitiba - Assembléia 
Geral Diocesana de Pastoral -
Continuidade dos Mov1ment0$ 
de Curs1lho, Familiar Cristão, 
Ministros Extraordinários da 
CJ.Jcanstia e de Jovens. 

- 17 a 19 de setembro: 
Estudos sobre o Documento de 
Puebla, em Cascavel, a conV1te 
do Bispo Diocesano, para Clero, 
Religiosos e Leigos, ministrado 
por Dom Jaime. 

_ Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição deixam a Dire~ do 
Colégio São Francisco Xavier, 
que, devolvido à Diocese, passa 
a ser dirigido por um grupo de 
Professores e Pais de alu~os co~ 
a supervisão do Bispo Dioeflsan • 

- 16 de outubro: Bula ,. 
"QUAMOUAM EST M~~o 
do Papa João Pa~lo ! 1 .e~:1egoria 
a Diocese de Mannga ª . odo a 
de AROUIDIOC_ESE e cr~arin9Í 
Província Ec1es,ast1ca de 

f ãneas as tendo como su rag ão 
Dioceses de Campo Mou~,omo~n
Paranaval e UmuaramaÓo.,, Ja1rfll 
do, ao mesmo te!11P?· de 1.0 

Luiz Coelho -a digru~ade de 
Arcebispo Metropolitano 

Maringá. teridl 
Diz JOÃO PAULO li oa re 
BULA: . ue\-ertS 

"Um dos pr1nc~!'8~sé .,preseotJf 
do Romuno Pontltt "'Je:,ll> 
aos fiéis ínwy rd ·' f 

8
,eser-+13 

Cristo, propag_á•la e! 90\oern° 
dos erros. Ass_iin, ues unidas.e~, 
pustoral do D10~ ica contrib 
P1 º" íncia ec1esia51 umentº d310 ra O 8 d\'ISv 
eficazmente pa pedir a 1 

religião. Pelo que, •ãstie8 d8 
da Província Ecles~os: oE 
Londrina, decretao1ocESE 
SEPARAMOS A ·ncia 
MAR I N GA da Prov~rina e a 
Eclesiâstica de Lon
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Matropolitnnas e promovemos o 
ycocrm,ul Irmão, JAIM~ LUI~ 
COELHO, Bispo ~e Monngá, u 
dignidade arquicp1scop.,! e oo 
mesmo rompo mctropohtona, 
rmcntando o esperança de que, 

~ucle que d11igcntcmento. 
ndministrou 8 DIOCESE, ainda 
,nai$ cuidadosamc!!te governe a 
AROUIOIOCESE • 

N11 carta enviada pe!o Ex.mo 
s,. Núncio Apostólico a D'?m 
Jaime Luiz Coelho, ~omumcando 
0 ato da Santa Sé, _diz sua 
Excelência: "Permita agora que 
me congratule sinceramente com 
Vossa Excelência por esta promo
ção da parte do Sucessor de 
Pedro, que vem não s_f, ao 
encontro das aspiraçoes dos 
Ex.mo Srs. Bispos do Paraná, _ 
mas sobretudo vem coroar muitos 
anos de seu longo episcopado, 
exercido e vivido com o zelo, o 
amor e a segurança do Bom 
Pastor que tudo tem feito para 
0 bem da grei que lhe foi 
confiada. É, com os meus 
parabéns, receba também os 
mais vivos agradecimento pelo 
~m que tem feito pela Igreja 
no Brasil e especialmente no 
Paran:4". 

-11 a 17 de novembro: 
Visita de Dom Jaime à Igreja
Irmã Prelazia de Carolina no 
Mara'nhão: Visitas a Paróquias 
e dois dias de Estudos sobre o 
Documento de Puebla para 
Clero, Rehg1osos, Seminaristas 
e Leigos, a convite do Bispo
Prelado, Dom Marcelino Sérgio 
Bícego. 

- 19 a 2:, de novembro· 
Retiro Espiritual do Clero progad 
~r Dom Gubriel Couto Bueno 0 

Bispo de Jundiaí-SP • 
- Visitas Pasto,.;is a onze 

Paróquias da Diocese 

ANO DE 1980 

-:- ~O de janeiro: Instalação 
Canomca da Arquidiocese de 
Maríngá e Posse do 1.0 
Arceb1spa Metropolitano Dom 
Jaime luiz Coelho, prese~te o 
Ex.mo Sr. Núncio APQstólico 
Dom Carmine Rocco, Srs. ' 
Arcebispos e Bispos, Sacerdotes, 
Religiosos, Seminaristas, Fiéis e 
Familiares de Dom Jaime e 
Amigos - Presença do Governador 
Ney Braga. 

-22 de janeiro: Falece Dom 
Marcelino Sérgio B (cego, Bispo 
da Diocese de Carolina, Maranhão, 
Igreja-Irmã de Maringá. 

-27 de janeiro: Instalação 
Canôníca da Arquidiocese de 
Cascavel e Posse do 1 .0 Arcebispo 
Metropolitano, Dom Armando 
Cirio. 

- 05 a 14 de fevereiro: 18a. 
Assembléia Geral da CNBB em 
ltaici. 

- 19 de março: Na Catedral 
de Carolina, Igreja-Irmã de 
Maringá, Dom Jaime ordena o 
Padre Tarcício Cardoso da Silva. 

- 24 de março: 1 a. Reunião 
da Província Eclesiástica de 
Maringá. 

- 22 de abril: Arcebispo viaja 
à África - Costa do Marfim -
para visita às Missões - Visita a 
li ha de Malta a busca de novos 

Sec"8rdotas e visitam FomOias 
de S"ccrdote, maJtes. que 
trabalham na Arquidiocesa_ 
Visita "ad Limina" em Roma 
com alldiência com o Santo • 
Padre o Papa João Paulo li, que 
se recorda da visita de Dom Jaime 
a Krakõvia, em 1971, sendo ele 
alí Cardeal Arcebispo Visita à 
Alemanha, Espanha e Portugal. 

- 13 de junho: Profissão 
Religiosa no Recanto Pascal das 
Irmãs de São Carlos de Lyo~. 

-14 de junho: Falece em 
São Pedro do lvai o Padre José 
Rossi, Vigário desde 1959. 1: 
sepultado na Igreja Matriz no dia 
16. 

- 29 de junho: 25.o 
aniversário da Ordenação 
Sacerdotal de Dom Domingos 
Wisniewski, 2. 0 Bispo de Comélio 
Procópio - Todo o Brasil passa a 
noite de 29 para 30 de junho em 
VIGfLIA, acompanhando a 
viil!J.em do Santo Padre o Papa 
JOAO PAULO li de Roma ao 
Brasil para a sua histórica visita: 
ao meio dia do dia 30 o Santo 
Padre chega a Brasília - Visita 
as cidades de Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Aparecida, Porto 
Alegre, CURITIBA, Salvador, 
São Paulo, Recife, Fortaleza 
onde abre o X'? Congresso 
Eucarístico Nacional, fala aos 
Bispos do Brasil e faz questão de 
falar, pessoalmente, com cada 
Bispo e almoça no Seminário em 
companhia dos Bispos, Sacerdotes 
e Seminaristas. Terezina e Mamius. 

-16 de jiJlho: Falece em 
Ponta Grossa Dom Antônio 
Mazzarotto, seu 1 .0 Bispo 

O rceb1spo Metropolitano, M e osse o • Instalação Canônica da Arquidiocese de. anLng. Coelho 
Dom Jaime u1z 
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Olo1•osnno, oorrt 90 nno do idor.lo, 
66 nofi do ocordôc,o o 60 onos 
de opiscopndo, 

_ 20 d J11lho: Prof,ssõo 
Pcrpõtu11 no Novic,odo Roinho do 
Por.. 

_ 22 do Julho: r-oleco om 
ocldonto automob1l(stic:o a ~ev.da 
Madre Loõnlo Milito, Supenorn 
G mi da Congragaçiio das Irmãs. 
Clnrotienos, com sede ern Lon.drtna. 
Modre Leônia dirigia-se a Manngá 
para visitar o Arcebispo, em 
companhia de mais quatro 
Rolígiosas, a fim de agradecer a 
visite PQr elo feito às suas 
Religiosas na África - Costa do 
Marfim. Morre oerto de Camhé. 

- Correspondência enviada ao 
Santo Padre o Papa João Paulo 11 
agradecendo sua visita ao Brasil. 

- Instituição de Leitores, 
Seminaristas: Darcy Maximino 
de Oliveira, Antônio Alczuk e 
Geraldo Trabuco. 

- 05 e 06 de agosto: 2a. 
Reunião da Província 
6::lesiástica em Umuerama. 

- 12 a 19 de agosto: Visita 
Pastoral à Paróquia da Catedral -
Esta visita foi marcada por 
um contácto pessoal com as 
Autoridades, Associações de 
Classe, Forum, Clubes de 
Serviço etc, dentro do programa 
de Puebla: Evangelização junto 
aos Construtores da Sociedade 
Pluralista. 

- 20 de setembro: Dom Jaime 
Luiz Coelho recebe o Título de 
Professor "HONOR IS CAUSA" 
da Universidade Estadual de 
Maringá, proposto pelo Conselho 
Uni'w'ersitário da UEM em 
reconhecimento pelos seus 
esforços como um dos fundadores, 
Professor e 1.0 Dirétor da 

e /\ . 
Foc;11l<J11do listuth,u~ do, .. 1c~1c1as 
&:onônw:11s do Marino;~, cr,u!fu 

' 1 n59 o que dou UI !!JCnl íl om ., , . e J , 1 le 
atu;il Univers1dnde stm uc1 e 
Mar1ngó. 

_ Festa de Nossa Snnhora 
Aparecida promovida pelas 
Paróquias cio Jardim Alvorada e 
da Morangueirínha, com celebra
ção da Santa Missa na Praça 
Farroupilha. 

_ 31 de outubro: Palestra ,. 
sobre o Leigo (Puebla) em J~nda1a 
do Sul promovida pelo Movimento 
de Cursilhos. 

_ 7a. Assembléia Geral 
Arquidiocesana de Pastoral._ . _ 

-- 10 de novembro: lnstItuIçao 
dos Vicariatos Episcopais de Maringá, 
Jandáia do Sul e Nova Esperança, 
com a Eleição respectiva de Mons. 
Bernardo Cnudde, Mons. Orivaldo 
Robles e Mons. Berniero Lauria. 

- 16 de novembro: 
Encerramento do Concurso 
Bíblico -Acolitato conferido 
aos Seminaristas; Darcy M. de 
Oliveira, Antônio Alczuk e 
Geraldo Trabuco - Palestra e 
Missa no Tiro de Guerra. 

- Palestra no Uons Clube: 
Conscientizaçãó do Leigo (Puebla). 

- 22 de novembro: é 
inaugurada a nova residência 
episcopal. A antiga transformou-se 
em Cúria Metropolitana. 

- 03 de dezembro: Publicação 
da Renúncia de Dom Eliseu 
Simões Mendes ao Governo da 
Diocese de Campo Mourão, 
aceita pelo Santo Padre. 

- Concelebração Eucarística 
lnstalaçao da Província E 1 .,. , . 

e os1,,st1ca de Mmingá. 

-07dc(le:,~ 
cJo Prato Sacerdo1 tº•J11bi1 
Frei A~cides Fcra;, 1~; Példrgeu 
de Borao dfJ LtJuma • V1gá,,,; 
Branco No Cot•· l e C!n~11110 

D . .:t ral p 
de Iaconato e.lo O • rol'I'\ .. 
d OI • • arcv ~· ""l-1 e IveIra - Reun'"' oa;,,1rri 
Estad~al <.Je "Jus r \ç Oa Crirrt-0 
em Maringá. A E P~~'.,' 

- 14 de dezembro•. -
da nova Igreja Matrj;, d 1n13,,~1Jra,· 

- 19 de dezembr~: 8 Saral'ldt°'l 
Ouro Sacerdotais de p 80dasc!e 
Paulo Weng, de 81 an~:dre 
1.0 e L.eloso e benemé . de i~•d@, 
de Ourizona. rito Paroco 

- 2 1 de dezembro: 0 
de Darcy Maxímino de 0

1tcona10 
na Catedral - lnauguraç· ive,ra, 
Igreja de São Francisco ; 0 da 
jun~o ao_ Centro Cultural :vier 
Social Sao Francisco Xav· 
M• - Ca . 1er da 

1ssao tóltca Nipo-Bras·i '· 
V • 1 eira 

- IsItas Pastorais a 12 • 
paróquias. 

ANO DE 1981 

- Da. Guilhermina Cunha 
Coelho, Mãe de Dom Jaime, qL1e 
sempre passou o Natal em 
Maringá, neste ano apresentou-se 
bastante adoentada. Levada a São 
Paulo, foi operada no dia 19 de 
janeiro, cercada do carinho e ame, 
de seus filhos e familiares. 

- 1. 0 de fevereiro: 25.º 
aniversário da Criação da Diocese 
de Maringá - Início do ANO 
JUBILAR - Concelebração na 
Catedral Metropolitana -
Programa de visitas das Paróquias. 
a cada domingo, à Catedral com 
Santa Missa, bem como do! 
Movimentos de Igreja, Associaçc:S 
Religiosas, Colégios, Criancas. 
Seminaristas e Vocacionados, 
Ministros Extraordinários da 
6.Jcaristia, Militares etc. - T?dc• 
os mêses, Vigília Noturna, r.a 
Catedral, durante o ANO 
JUBILAR. 

23 de fevereiro: Falece o 
Padre Raymond Le Goff, 
Vigário da Paróquia de Sanca 
Maria Goretti. Foi_ 5:pultad? ~~ 
Cemitério do Nov1c~a~ ~a~~dc 
da Paz das Irmãs M1ssionan , 
Santo Nome de Maria, Man~: 

- 05 a 08 de março: RetL 

Espiritual preg~do por ºf:O~i• 
Jaime aos Seminar~sta:~ iest'S 

- 1 O de março. Fa: ~e Le~,s 
no Centro de Forrn~ao 
o Sr. Neimar de Barros. ;i) 

- 11 de ma~ço: Ret i.)oJL\'.l~ 
coni·unta dos V1gárlos P .... ,_e • tratI\ .. ~ 
pars assuntos adminis 

pastorais. . J bileu de 
- 17 de março. u . 

Prata Sacerdotal de Mon~-

Berniero Lauria. a· Orden~-sO 
- 22 de març • are..,. , 

Sacerdotal de P~dr! O 
O 

p~o .. R
Maximino de ot,veira, Cri3C3'-' 
DO ANO JUBILAR da .-, 
da Diocese. rÇO' ~11L1fl

1
si. 

- 25 e 26 de ~~-ti; de 
do Provinda Ec~ 
Maringá em Paranava 

.... 



, nfOQI ,cL• , Polito, oi v,,roclon 11, 
:,ti) rln mnrÇO I nlr co o,n 

co, nõlHJ Pro, Ôl)i<) l'od, o MO)( 
t<ouffmnnn, quo foj V1uf1r10 om 
Mnnct 111• ,nr t, 

10 d ,tini: llll11ç. 10 dor, !:,111~ 

011 lo,ctn do t,5,1 1 ,oncItr.o Xo1v1or. 
21 do 1thrll. Auln no Cunt1•-> 

de f ounnç[K> d11 1 1•10011. 191010 
Evnnoul, :wd,)1 o. 

- 23 "" ohr d· Pat,•'1 rn paro 
uruJ)I)• (lo Sindlco1oii do 
Tratinlhudoros Rurnis om Jan<Jfuo 
do Sul. 

03 de moío: Ocdicnção da 
tg,oja Cntoctrot Mctropolitona de 
Nosso Snnhom da Glória. 
P11rnn1nfos: Governador Noy 
Brng11 o Senhora~ Dr. João . 
Paulino Vieira Filho, Profe,to 
Municipal, e Senhora; Paulo 
Prado e Jup1ra Coelho Prado, 
repmsontando Dona Guilhermina 
Cunha Coelho; e Padre Sidney 
Luiz Zanett1ni, Cura da Catedral. 

- 1 O de maio: Solenidade 
Comemorativa do Jubileu de 
Prato da Criação da Diocese de 
Maringá e 34.0 aniversário de 
Maringá - Concelebração na 
Catedral presidida pelo Arcebispo 
de Curitiba, Dom Pedro Fedalto, 
e presença dos Bispos das 
Provfncías de Maringá e de 
Londrina. 

- 13 de maio: Na Praça de 
São Pedro, em Roma, o Papa 
João Paulo 11 sofre um atentado 
a bala, durante a audiência públi
ca. Apesar dos ferimentos, graças 
a Deus, o Santo Padre se 
recuperou bem. 

- 15 de maio: Falece em 
Currtiba, sendo Pároco de 
Guairaçá, Diocese de Paranavaí, 
o Cônego Pedro Plonka, que 
pertenceu à Diocese de 
Maringá, e era Cônego Honorário 
da Catedral de Maringá. 

- 31 de maio: XI 11 Congresso 
Católico Nipo-Brasileiro em 
Maringá. 

- 07 de junho: Novidade na 
Arauidiocese: pela 1 a. vez, 
Religiosas tomam Posse de uma 
Paróquia: lnajá:..... Irmãs da 
Companhia de Maria. 

- 17 de junho: Dona 
Guilhermina Cunha Coelho, 
Mãe de Dom Jaime, comemora 
seus 92 anos de idade! 

25 e 26 de junho: Cursilho 
de Drrigientes em Maringá, 
promovido pelo Setorial de 
Apucarana e pelo Secretariado 
Nacional de Movimento de 
Cur-silhos de Cristandade. 

29 de Junho: Ordenação 
Epi!,copal de Dom Vig(lío de 
Pauli, na Catooral do São Carlos
SP, onde era Cura e Vigário 
Geral, designado 2.0 Bispo de 
Campo Mourão. 

- 30 de junho a 02 de julho: 
Curso do Clero ministrado por 
D?m Geraldo Majela Agnello, 
Bispo de Toledo, sobre: 
TEOLOGIA DA LITURGIA. 

- 19 de julho: Posse de Dom 
Virgilio de Pauli, 2.0 Bispo de 
Campo Mourão. 

Pnulo2co:1 llof julho: 1 olo,x, <:,n tiio 
• n or1ndo corn 01 e 

Goi:rnrncm,Jc. m,niatr (J onnt()I 
wu f1lh~ Dom Jalrno ºoo. pcl,J 
,'! 1•11 . , ona ..,, i 101 •rnna Cunha Coell 
02 nn~r. <lcl trJode, cJoll<on~• ar..1, 
todop os r.cull um arna . rgura<la 
tri~tc,m, ma~ ccrwa e w fl 
no olcgrín da ne,~urrci~ a;t~ 
1~J>U1Ukla em Ribeirã,, Pr~to ~

1

0 ldd<J de ,cu etp0so _ J r-
A t r e· 000 

IYHl 10 -oolho - folecid'J a ?3 de 
no11crnbro de 1955, que tamt <, ~ 
rcci:bou _das mãon <J1i seu filh~ .. m 
ontao Cônego Jaime, os últimos 
Sacramento$ da lgreJa. Paz às 
suas almas! 

- 04 de agosto: Dia do 
Santo Cura D' Ars - Na 
residência episcopal, juntamente 
com o Arcebispo, almoço de 
confraternização com os Padres. 

- 16 de agosto: Encontro de 
Jovens "Vícentinos" - Perto de 
mil Jovens, de algumas paróquias 
da Arquidiocese, reunem-se no 
Seminário para estudos de 
organização das Conferências 
Vicentinas de Jovens. 

- 23 de agosto: Dentro do 
Programa do ANO JUBILAR, 
vIsItam a Catedral: 49 
Batalhão, Tiro de Guerra, Corpo 
de Bombeiros, Polícia Civil, 
Polícia Rodoviária, Polícia 
Militar. 

- 25 de agosto: Reunião dos 
Membros de OVS da Província 
Eclesiástica de Maringá. 

- 02 de setembro: Visita à 
Paróquia de lnajá, dirigida pelas 
Irmãs da Companhia de Maria. 

- 06 de setembro: Visita dos 
Vocacionados à Catedral, programa 
do ANO JUBILAR - Leitorado ao 
seminarista Antônio Jorge Naufel 
- Diaconato aos seminaristas 
Antônio Alczuk e Geraldo Trabu• 
co. 

- 14 a 17 de setembro: 
Retiro espiritual do Clero -
Pregador: Dom Antônio Mis1ara, 
Bispo de Bragança Paulista. 

_ 19 a 22 de setembro: XXIX 
Assembléia Geral do Regional 
Sul II em Ponta Grossa: 1.0 

estudo sobre o I Caderno de 
Educação Pol ític_a vis~n~o, 
principalmente, as elerçoes 
previstas para 1982. 

- 03 de novembro: Fale:e em 
São José dos Campos a lrm_a ad 
lracema Osório, da Comuntd e 

de I najá. p do 
- 08 de novembro: osse . 

2 
o B' da Diocese de Carolina, 
. ,spo . ~ da 

Maranhão, lgreia-Mlrm_a á· Dom 
Arquidiocese de arrnEL • 
Alcimar Caldas Ma~alha;: -
Presença do Arcebispo 
Maringá. brO' 

- 07 a 09 de novem . • no 
Assembléia Geral Arqu1d1ocesa 

de Pastoral• b O . Encontro 
- 16 de novem , • 1 do da 

dos membros do Apostoba 
S rninárlos so a 

Oração no e Arquidio-
oríentaç~o :r~ ~:;::: Banki, 
cesano, a. de Paiçandu. 
Vigário Economo 

79 de no.-erntro. Cohlta 
8,:fr&-Írdlnárla fiara o ÔBOLO 
DE SAOPEDRO 

02 de de.,.e;nbr!J: 25,0 
anlvenárlo da Ordenaçã,J 
SacerdoU!I de Oorn (',;,Jnrado 
Wolter, B1tpt, AtrYiliar de 
Jaf.:.!lfezinho - p,""nça do 
ArU$b1~po de Maringá. 

, - 0'3 de dezembro; 25. o 
amveriário d;,:. Eleição Episcopal 
du Dorn Jaime Luiz: Coelho. 

- 06 de dr,iz-'Jrnbro: 
Encerramento do Concurso 
Bíhlico. 

. - 07 de dezembro;40.º 
am·,er~río da Ordenação 
Sacerdotal de Dom Jaime Luiz 
Coelho. 

- 21 de dezembro: 
Profissão Temporárea no 
f1'oviciado Rainha da Paz das 
Irmãs Missionárias do ~to 
Nome de Maria. 

- 22 de dezembro: Falece 
em Guarulhos--SP, o 6.º Bispo 
e 4.0 Arcebispo de Ribeirão 
Preto, Dom Bernardo José Mieie 
- Sepultado em Ribeirão Preto 
no dia 24 de dezembro. 

ANO DE 1982 

-1.0 a 03 de 1aneIro: Retiro 
Espiritual dos Seminarista& 
Encontrist~. 

- 13 de janeiro. Visita ao 
Bispo de Jacarezinho, Dom Pedro 
Filipak, que sofreu um derrame 
cerebral. 

- 20 de janeiro: 25.0 

aniversário da Ordenação 
Episcopal de Dom Jaime Luiz 
Coelho. 

-1 .o de fevereiro: 26.0 

aniversário da Criação da Diocese 
de Maringá. 

- 09 a 18 de fevereiro: 
Assembléia Geral da CNBB em 
ltaici - Assunto principal: Uso 
do solo urbano. 

_ 24 de fevereiro: Lançamento 
da Campanha da Fraternidade 82: 
Tema: FRATERNIDADE E 
EDUCAÇÃO - Lema: A 
VERDADE VOS LIBERTARÁ. 

_ 1 _o de março: 2~-0 

aniversário da fundaçao do 
Colégio San~o. l~á~i?, pequena 
Escola Primarra m1c1ada na . 
Paróquia de São Jos~ (?peráno 
na Vila Operária, dir~91da pelos 
Padres Jesuítas, e ho1e Col~'<:' 
dirigido pelas Irmãs Mi~ionanas 
do Santo Nome de Mana. 

- 14 de março: Na Catedral, 
Ordenação Sacerdotal dos 
Diáconos: António A~czuk e 
Geraldo TrabucJó oJsU:IL.AR da 
PADRES do A . d Diocese 
Instalação Canônica a 
de Marlngé. . Chega 8 Marin· 

_ 20 de março. tól'CO Dom 
gá o Sr. Núncio ,Aposas bo~mo
Carmlne Rocco ru;ILAR, -
n1ções do ANO . eornemoraçoes 

-21 da março. 

do oEPAATA 
_ JUBILEU O m Jaime Luiz 

EPISCOPAL de o 
Coelh<> 49 



---
JUBILEU DE PRATA da d 

lnctelaçio Cenômca de o,ocese • 

Mering' TA d -JUBILEU DE PR_A a 
POSSE do 1.0 Bispo 01oceseno de 
Marin!)li 

rROGRAMA. 

- lneuguraçio do "PAVILHÃO 
DONA GUILHERMINA" no 
Seminário Arquidiocesano -
Homenagem póstuma à Senhora 
~ de Dom Jaime: 
GUILHERMINA CUNHA COE
LHO_ Presença do Governador 
do Estado do Paraná, Sr. NEY 
BRAGA. . 

_ Concelebração Eucarístl~ 
em frente à Catedral Metrop<;>llta
na de Nossa Senhora da Glória, 
pnfsidide pelo Ex.mo Sr.Núncio 
A1X>st61ico, DOM CARMINE: 
ROCCO - Presença dos Srs. 
Arcebispos, Bispos e Sacerdote~, 
Religiosos, Seminaristas, Autori
dades e TODAS as Paróquias da 
Arquidioctmt de Maringá. 

- 24 de março: 25.0 

aniversário da Instalação Canônica 
da Diocese de Maringâ e da Posse 
do seu 1.0 Bispo Diocesano, Dom 
Jaime Luiz Coelho. A DIOCESE 

-
R INGÁ Hoje Arquldlo-

OE M"ode do PAOVfNCIA 
cosees ASTlCA OE MARINGÁ, 
ECLESI f ônao9 as 
tendo conio su ~1o MOURÃO, 

~Áº~st~ita uM.UA.AAMA 
d 'd. 0 Deus e iubtlosa, 

agraec . dd 
hega a este caminha a e 

e INTE E CINCO ANOS. tendo 
V rocuredo tudo fazer - nos seus 
iimitcs humanos mes~conta~~~s 
com 8 graça 8 proteçao de 
8 ds Senhnre da Glória - para 
qu8 CRISTO SEJA TUDO EM 
TODOS - /N OMNIBUS 
CHRISTUS! 

·-

. <. -~- .Jl:.,,,,e~ 

Igrejci de Santa r 
• . - t11; 

ct primeira const,, . 1 11r n 
M nringcí, pelo Padre :71 

Clemente Scherer Cni,1, 
• 'e1n Jr11 Hoie Capela do Colé • é 

Santa Cruz, d«s [r
1 

fl}r.i 

e l . ltu, 
rtrme ita~ dei Carid 

1 a,, 

t 

11, t: 

- -

1 ' 

Características da Catedral de Maringá 
Inspirada e idealizada na éra 

dos "spoutiniks" - aliás, a 
palavra "POUSTINIKKI" designa 
o peregrino que se afasta do mundo 
para ficar mais perto de Deus, a 
a Catedral de Maringá, dedicada a 
Nossa Senhora da Glória ou da 
Assunção, é bem o marco criativo 
de uma comunidade que busca, 
em meio às riquezas que a cercam, 
o valor supre1110 de Deus, da 
Eternidade. 

Busca-se, na sua inspiração e 
idealização, algo mais que um 
simples valor artístico ou atração 
turística. Mostrar ao homem dos 
nossos dias que há valores maiores 
e mais altos. Oue a ânsia do 
infinito, que mora no coração rto 
homem, não deve ser massacrada 
pelos vak>res terrenos, embora bons 
bons e ~bres, mas sublimada e 
supe~est1mada, num verdadeiro 
convite para Deus. Ir ao seu encon

tro. Realizar-se plenamente. Fazer 
valer os valores eternos. 

A Pedra Fundamental - um 
pedaço de mármore retirado nas 
escavações da Basílica de São 
Pedro, em Roma, e bento pelo 
Papa Pio XII -foi lançada a 15 
de agosto de 1958, em cerimônia 
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promovida pelo Bispo Diocesano, 
Dom Jaime Luiz Coelho, e 
presidida pelo então Arcebispo de 
C1,1ritiba, Dom Manuel da Silveira 
D'Elboux. 

A pedido de Dom Jaime, o 
arquiteto José Augusto Be11ucci 
apresentou o projeto que, dentro 
da arquitetura moderna brasileira 
atende plenamente aos motivos ' 
religiosos e litúrgicos que o 
motivaram e inspiraram. 

•A De forma canônica, possue um 
~1~metro de 50 metros e uma nave 
u~ica, também circular, com 
d1ametro interno de 38 metros. 
O cone possue uma altura externa 
de 114 metros, sustentando uma 
cruz de 1 O metros, perfazendo um 
!atai de 124 metros, e envolve um 
. egundo cone, com altura livre 
Interna de 84 metros. A capacidade 
prev,s~a é de 3.500 pessoas, que 
poderao também se distribuir em 
du~s galerias internas superpostas 

um ~fi~~a;ente só há o altar mo~, 
3 20 e mármore branco de 
' m. Por 1 20 e está p . , m. orno fundo 

re revisto um grande mural , 
presentando a Glória de Nossa 

Senhora no Céu. Atrás do altar 
mor estão as cátedras superdimei• 
sionadas no sentido vertical,dar,jc 
invulgar beleza ao conjun10, ~ão 
sendo pesadas nem ciclópicas. Na 
idéia do arquiteto Manfredo 
Osterroht, representam elas a 
perfeição desejada pelo home111aii 
conseguir a açenção ce!e5te;a 
curvatura aciffia do eneo5to • 

• - elo deseiti representa a lim1taçao P !l!f;l 

material; o vazio da curvatura a
·,.·1·d dedo"' portanto, a poss1u1 1 a do 

. . . 1 As c,pelas p1smo espmtua • d 
Santíssimo Sacramento~ º,1! 

. . • p· Batism Batistério - cuia 18 ,,-
• ore bran um bloco de marm adJS 

1 .• d de arm 
ricas na sua simp ici ª .d' ai 

• arn1 , • 
em ferro batido e ptr uitetur!lil, 
acompanham todaª "tRUClflX' 
Catedral. E um grande c;onrad0 

de madeira, do escultO'coiocadO'' 
Maser de sete metros, 1e111bíB 

, 1 rrnor, 

lado direito do a ta Redenc;âo
todo o mistério da 

enores e o4 
Os vitrais - 1~: Loreni te 

maiores - do artis talrrien 
Helmair, são monurne;e yld~dlº 
artísticos. Modernos, a uf11 I 

·,mento, montado em c 





d Cetr.dr h f oJ arqulletônroo 8 
u 1dt1 cm 

fcJ1c(1 mo od 1 8 
p rtir da 

s1mboll1 r 8 Cat ra Nor. a 
Ç da m ma, 

d nom n Bcllucci imaginou 
S nhora da Gl~~a sa Scnhoro e da( 
a a un d Assim partm P a O 5 ,mol1 mo. d 
su obra r pr finta o manto e 

S hor ondo or. v,tra,s 
No n ' manto 
circundantes s rugas de~e se 
po1ado cm um plano. ra, 

stes tcrmo5, Bcllucci racrocmou ne 
ele não deixou do f azcr 8 

p ·s O Barroco arquitetura Barroca. o.1 entos 
parte do teatralismo cuJos clcm to 
estilísticos partem de um momen 
ecles1ést100. Assim pode-se d 

1 seguramente dizer que a ~ate ra 
de Maringá possui um estilo 
Barroco Contemporâneo. E para 
completar, o interior da. Catedral é 
algo majestosamente umversal e 
soberbo. Ao se desviar os olh~s par~ 
o zenite, tem-se uma i?éia_ primordial 
do inf intto. É algo ind1scrit~vel a -
sensação dominante pe.la d1~ensao 
da altura daquele poço invc;1ido 
sugerindo o infinito. Alí existe algo 
mais do que se imagina. 

Porém é preciso dizer que nos 
bastidores deste planejamento 
monumental existe um homem,. 
que na verdade é o maestro realiza
dor Dom Jaime Luiz Coelho. Um 
ho~em de personalidade definida. 
Baixo. Calvo. Olhar penetrante e 
brando. É o Bispo Diocesano de 
Marmgá. Com muito tato, muita 
visão, muita energia e muita 
humildade, soube imaginar, 
conquistar e realizar esta obra. 
Acredito que houve bastidores. 
E a exemplo do argumento de 
lrvin Shaw para "Agonia e Extase", 
quando Miguelângelo discutia com 
o Papa durante sua obra, a Pietá. 

E não f rcou só nisso. Uma obra 
como uma jóia, precisa de 
lapidações. lapidações em obras 
~ão acübamentos. A escolha do 
artista é preponderante e deve ser 
criteriosa. E o e, itér iode escolha 
influi sobre o Intelecto do artista. 
E foto é outro foto importante. 

Por exemplo, os vitrais. 
Podei iam 1c, sido feitos de ferro. 
Poderiam ter sido simples. Mas não. 
O apuro Intelectual 6C manifesta 
também na oi;colha alí. Prova 
du1in11lva que oxlttia urn maestro, 
Eu maestro ó o Bispo. 

A ar.colho caiu sob, e l.orenz 
H lmnlr, um doli unmdes ort islC1:, 
brosllo1ros pora vlt1ai1J nutOnt1cos. 
f: p1ucim Slllrnnt II o autêntico 
nesta ópoco do lmltoçõcs. Sõo 16 
vitrais cio alto vt1lor ortístlco 
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KH abstraç.ão de 
Rcprc entam J do "f o:.1O 

linho~ e cor~~ too rnC!irno V>.mpo que 
Testamento , a com o tema da 
criam paralclrsmobalho complexo 

- ~ um tra • 0 . Criaçao. . toca O subconsc1e 
1 Hclmair 

no qua lidade cfo cada 
te, ou pcrsona examina sua obra, 
indhdduo que 

ndo as mais diversas provoca .. 
. ões particulares. 1 meia 

manrfestaç termina com 
com cfoorrtesessu~:~! :uem conhece 
cores • · 

adas Escrituras, vai 
as Sagbr . m tenue relacionamento, 
dcsco rir u ,. 1 " este 
é preciso verificar '. rn oco 
verdadeiro acontecimento. 

Daí o cuidado q_u~ s? deve ter 
Observar tais mrnucras que 

em • d obra enriquecem o conJunto a - • - , 
Mas novas complementaçoes vao 

surgindo. , . 
E assim, tambem eu, tive a 

honra de participar deste_ . 
monumento, por intermed10 de 
obras menores tais como o altar, 
as cátedras, a pia batisma_l~ e ~ 
sacrário. Tenho na consc1enc1a o 
significado de participação e 
também da responsabilidade à qual 
incorro na hora do aceite. Durante , . -
os momentos criativos de proJeçao, 
procurei não fugir à escala 
monumental usada por Bellucc1. 
Desta maneira criei as cátedras 
super dimencionadas no sentido 
vertical, sem, no entretanto, 
permitir que parecessem pesadas ou 
ciclópicas. Representam as cátedras 
pela sua altura a perfeição desejada 
pelo homem em conseguir a assen-

,.- C€ te• ar .. 
Y' • -UI/ 

enco"'o repre: .. .... 
pe o d r.e10 m21 . _º 

<: ,, curva ura r a r.,, • 
, t'»Í 

PQ ;) b1I dade do 
tual. 

f e~ta forma de ec 
=uns go fazer pa ao 
Barroco ContemPo . J' 

div~rgindo do con
1
~~ ,' 

por Dom Jaime e Be ,1, 

Conhecendo asora 
catedral de_ ~aringá, e: ·
tenoo pan1c1pad0 de 
parcela de seu acab--.. I'!"~ 

e: ... ~-.,. 
longe ainda de sua co~ :, 
quero deixar impresso~ 
importante conhecer••" ·O: 

• ,a,;~, 
valorizar suas co sas e cr ,.; 
imagem cultural nossa. Cc. • 
julgo de importância cap~ • 

A Catedral Nossa Ser. it• 

Gl6ria em Maringá éumr:.c' 
sob todos os aspectos. -;r __ 

mente, pela pujança estilfnr • 
denunciando um monurner,•~ 
histórico e econômico da e;it 
café. E, posteriormente, ap:. 
cias ~o dom ( nio da tecnolog~., 
terceiro mundo, pelo resu'tac: 
fin;:JI da obras. 

Maringá pode se orgulhar!'.; 
abrigar tal símbolo, pouccv 
Não é em qualquer partequ:x 
encontra um marco assim. É .. -
atrativo agora. Será um marcc 

1 - • ~ para geraçoes posteriores.: E: 

sempre um momento de uma 
civi I ização ... Expresso pelo ixc 
da fé do catolicismo, em ple~-0 
c;éculo XX. 

• coP31 
Interno da Catedral - Altar Mor• Cátedra Epis 



CATEDRAL DE MARINGA' 

1." Catedral ele Marinqá. consln11Cla rrn 1950. 

dn Const1"l1çlir 
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SI.MINAHIO Ml NOH 
DIOCI.SANO 
"NOSSA SI. NliORA DA 
GLÓRIA" 

M•r muá - 1062 

"Ou11r1•mru qufl nll Ofor:f!le d,., Mstrtnqá 
1000 ~,· r,on,tnin, u,gundo 81 normill dó 
D/wito II de 111,;,irdo com 1.11 le11 ão 
pmmulg•J"' paln S11wod11 Congregaç 
do• 5umin/Jrfo, o Um11or11dades de .. 
l 1tudot, umSEMINÁAI? MENOR. 
Pio XII na Bula de Cr/eçao da 
Dlocm~ do Marlng6, E o Núncio . 
Apoiióllco Dom Armando Lombardi, 
no Decreto da lmtalação Canônica da 
O,oceM, dizia: "Queremos e ordenamos 
quo O Bispo de Moringá, com o sua 
con1ciência gra\/Cmentc onerada, 
quanto antes, construa o SEMINÁRIO 
MENOR DIOCESANO." Diante desta 
normas. Dom Jaime, tão logo tomou 
Posse da Diocese, iniciou os primeiros 
possos para executá-los. Em amplo terre
no doado pela CNNP, ampliado com a 
ilquisição de uma outra área, quase duas 
vezes mais, pôde a Diocese de 
Maringé inaugurar, no dia 24 de março 
de 1962, o 1o. Pavilhão do Semmáno 
Menor Diocesano "Nossa Senhora da 
Glória", sendo Reitor o Cônego 
Tarcfsio da Castro Moura, da Diocese 
de Taubaté e o Ecônomo o Irmão 
Teodósio derlcens, da CongreQação 
dos Irmãos Missionários de Maria 
Auxiliadora. Em 1964 iniciam-se as 
obras do 2o. Pavilhão do Seminário, com 
ofertas da Diocese e da organização 
"ADVENIAT", de catôlicos alemães. 
Em 1966 tomam posse o novo Reitor, 
Padre José Meneguzzo, e Padre Roberto 
Pezzi, como Diretor Espimual, permane
cendo como 6::ônomo o Irmão Teodósio. 
Para comemorar os dez anos da 
lnslalação da Diocese, no dia 24 de 
mc1rço de 1967 foi inaugurado o 2o. 
Pavilhão do Seminário, Pavilhão de 
Serviços. 

11a ETAPA DO SEMINAA 10 

Até 1968 foram matriculados 350 
elunos, Devido à fraca escoJarrzação com 
que chegavam os seminarmas, foi 
nttatSSt1110 abnr até o corso do 3o. 
ano pnmário. Em 1969, depois de 

cu1d8dou reflexão, foi fechado o Seminá
no M1mor. passando os seminaristas a 
r~1d1r tm uma casa no centro de 
M,r,ng!, cursendo, porfm. somente 0 
2o, yrdu. Os aluno, de 19 grau 
f1Ca,1om em iU4$ próprias c::a-s..n e 
Pt11óqu144. Ao mtsmo ttimPo, em 
Cu, 1t1b.t 1nic1.1v1-5e 1 @XPttri6nc.ia da 
ô:unumdi:Kte '"EMAÚS", para os alunos 
l1tl f1h)$tlli1 e Teologia. Com-. Bênçãos 
o~ 0(>1..15, ., e.,fltlninci.:1. tonto Pera os 
Sem,n""s.t!t.s f\~nol"'!S como Maio~. 
tf\-et-ons NKul1;)0.0) o Que ?emu~ até 
t\\l1t' 

54 

Seminaristas junto a arttsr1ca ~ monumental Caixa d·agua do 
SeminárioOiocesanO de Maringá - 1966 

Emblema do Seminário --
Em 1973 Dom Jaime nomeou o 
:adre Nunzio Aeghenzi, do clero de 

r6sc1a, Itália, Assistente da O V S 
Promovendo a Pastoral Vocaci~n-al. 
~umru_a Direção do Centro de ' 

~:1~ Voc~ional "Papa João 
~ 1 • anexo a Parôquia de Santo 

Antonio de Pâd 
ua, ern Maringá, onde 

também é o Vigário Ecônoiro. A,:t 

recebidos os jovens que estão no:Ja. 
ano do 2o. grau ou já o 1erm1f'i2 1!t, 

preprando-se para a F1losoha.AJéf'I 
disso, todos os mêses há um er-: ... 
vocacional para os adolescentes e 1011! 

na busca da sua vocação. 
""SóafJ'II De todos os 350 alunos que,..... 

pelo Seminário Menor, apenas 
6 . Pe José V111 chegou ao Sacerd c,o: . • _ C1l~ 

da Silva. Com a nova onentaçall; ;·., 
Jaime ordenou já, para a □ 11~:,Ses~ 
Padres e quatro sacerdotes • _. 

' 15 sa<" experiência, num total de . 
em 25 anos. Para Congrt>gaç0€5Qomlll1 
Religiosas e ou nas Dioceses, 
ordenou oito sacerdotes 

, ... Sfd' 
"Aos queridos e esperan par111,r.-

tas Maiores e Meno~,_ru: o# 
nos coube com a criaça0 LJCl>'3' 
a minha bênção mwm afet mo~ 
""'ternal Formando-se, no 0,,. 
,.-.. • . de cuntl ,_ 
no Semtnãrio Maiof Ja arez1ritl0_'~ 
Seminàno Menor de e .... -fll}S CJ'_'~, 

• • acenJ"' .-outros Semin~nos, 1B que_:":-, 
prelúdio vitorioso daqU8 ;...,ií] y•·· 

tão dese"""
Marmgá. o nosso Glórtª· ~ 
de Nossa Senhora da o,:.,, ·' 

d 5audaç.i<> Carta Pastoral e 



SEMINARIO MAIOR DE 
t,1ARINGA 

cuRll ISA 
1969 

"EMAUS" 

~ISTôRtCO 
[)e 1957 11 ;969 os u-rnmaros1as de 
~ , .... u lormaram-se no Sem1náno 

~ • .ir,..,, A 1 " 
p,0Vint".1al "Aa,nha dos posto os , em 
C<Jrltiba, Em razio do espfnto de 
llll'rtura pill'a mmumdades menorn, 
sur11ido em rempos do Concí110 Vaucano 
!I. e 1.-.,~m de difo:uldades que então E. 
1Plíeceram, os seminaristas esta~lece-

1 r~-· uucialmefl!e, numa pens.ao e, em 
segu,da. na casa adqu1nda pela Diocese 
i rua ASSIS Figueiredo, 33, Vtla Guafra. 
fo• então que Dom Jaime deu à 
eomur11dade o nome "EMAÜS", 
nascido da refle11ão "Esperança". Em 
Carta de 4 de março de 1969, 
meditando o ep1sód10 dos discípulos de 
:maús, propunha ele o programa da 
Comunidade; "Meus queridos 
Semmaristas, o grande milagre do 
.A.MOR esclareceu as dü111das, trouxe 
a paz, indicou horizontes novos, E. com 
a presença de CrtSIO, outros rumos 
foram tomados. a volta a Jerusalém, o 
anüncio da ressurreição do Mestre, o 
fogo dO amor e abrasar-lhes o coração. 
E o grande resultado: aqueles que 
pareciam jã estar marcados pela separa
cão e segregados, tornam-se os arautos 
da Ressurreição! Alguma semelhança? 

z-="" ,..- • 
Comunidade "EMAÚS". Seminár u_· • _ 

10 1~1<110r de Marmgá em Curitiba 

aumento de número de s:eminannas 
chamados por Deus ao sacerdócio, foi 
necessário encontrar uma casa maior 
Transferiu-se, então, a Comumdade ~ra 
a rua Desembargador Motta, 2480, para 
uma casa anexa à Jgreia de São 
Francisco de Paulo, onde hoie está 
Durante esses anos, passaram por 
Emaús 41 seminaristas dos quais 12 são 
sacerdotes {Mt.22, 14 ). Em 1982 a 
Comunidade conta com 23 seminarista!. 
dos quais dois já sacerdotes: Pe. Antôni~ 
Alczuk e Pe. Geraldo Trabuco. 1 

Até 1981 a Comunidade fora dirigida 
pessoalmente por Dom Jaime Luiz 
Coelho, com a a&sistênc1a do Pe. 
Nunzio Re9henz1. A direção foi confiada 

P~r corno !ema <1 que ·hes 
escreveu Dom Ja,me em 31 de Julho 
de 1971:" EMAúS, seia. em 
Curitiba, de f.rw, 0 luça, do eoaimro 
com o Cristo, para que depois; possar,: 
anunciâ-lo junto aos d~.·· 

ATIVIDADES, 
- 07 Teólogos (2 sacerdo:es) 
- 16 Fi'6sofos 
- Trabalhos Pastorais nas Paróquias de 
São Francisco de Paulo e de São 
Cristóvão. 

"Depreenoe.<Se na América l.atiN um 
fone espfrno de renoYaÇão em re!açiio 
aos Seminários, que representa uma 
esperança e uma resposta à problemâtica 
da formação sacerdotal. Entretamo, 
requerem-se outras fórmulas com que 
s:e obtenha a forrnaçiio dos Semillill151as. 
não como formas. paralelas. mas oofTWl 
experiências realizadas com a aprova;ão 
da Santa Sé. Assim, nos Sem1ná,flos será 
preciso insistir na autoridade, discipl1na, 
responsabilidade e espírito de pobreza. 
num clima de autêntica vida comunitâria. 
Os futuros sacerdotes sejam formados 
responsavelmente para o rel1bato. Tudo 
é exigido pela renúncia e enuega que se 
pede do presbítero." 

Puebla 

Pe. Diniz, Alunos de Filosofia e Teologia 

a chamado de Deus, meus caros 
Seminaristas, é verdadeiramente sublime. 
pois se refere. ao serviço mais importante 
do Povo de Deus. É o sai:eroore que 
torna sacramentalmente presente entre 
os homens a Cristo, o Redentor~ 
homem. 1: para esta missão e f_unçao que 
vocês se preparam no Seminário. E>:ortO
vos pois a cons1den1r em toda a ~a Ouern s .. be 1 0 AMOR cena, Porém é que o 

CARIi);; Wrdªde1ra AMIZADE, na 
Viverem C ~ fraterna em que vocês 
"'"'• E' r_1sto estaré aí no meio de 

• assim i :-~erl!m .. 
0

. rao se preparando para 
'um ta a 

Ressuscitado ' rautos do Cristo 
Ernaús" • como os discípulos de 
No p · • 

r1ncfp10 de 1979 de ·o , v1 o ao 

nesse ano, a pedido da comunidade, 
ao Pe. Oiniz Mikosz, do Clero de 
Curiuba, nomeado Reitor por Dom a 
Jaime em 10 de abril de 1981• co~ 

A .. ,. spo de Curitiba, 
anuéncia do Sr. rcuui 
Oorn Pedro Fedalto. . . 
A vida cotidiana dos 5eminanS-tes 

. 1 e ,e em estudo, 
consiste, prlmordia m n '. 
oração e trabalhos pastorais. Procuram 

• . ' . ern: perfodo que voces 
imp()r1dl"ICIB . lidade do mis-
estão vivendo- Assim, a rea de a 
tério da eleição divina comPr:,8n de cada 
responsabilidade da cooperaçao 

João Paulo li - Brasil 
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Maringá Diocese • • 25 

' 
I 

/ 

No interior de quem olha para trás, 
pode residir aquela sensação de quem 
teve a natureza do futuro. Há aquele 
que olham para trás e se arrependem 
do caminho encetado 

Mas há também aqueles que 
olham para trás com brilho de 
felicidade nos olhos. Há o olhar, 
para trás, do caminhante decidido 
embriagado pela aventura de viver' 
e ir adiante, e quer, numa só 
retrospectiva, reviver e guardar para 
sempre os momentos altos do seu 
andar. 

1: esse o olhar! O olhar que a 
nossa Arquidiocese projeta, ao 
transpor o marco 25 dos anos de sua 
existência. 

Olhar do itinerante sem orgulho 
e do peregr1no despojado que leva 
consigo uma única rique1a: a mensa
gc~ do reino. Nada de cajados nem 
muitas roupa, (cf. Lc 9, 31. S6 0 
compromisso do missão. 

H6 25 anoi; iniciou seu trajeto 
munida ~a oraça do Pai, dr: um ' 
Pastor VISfvcl com O carisma de 
r unir, prcs1d1r e pastorear o 
robonho,e o p,6p110 rebanho tombérn 
dotado de graÇ8s especiais. 

Nasce o Igreja cm Maringá 1 
O füptr 110 vai cnuclcando ~ 

mu1tir1'1conúo os oornunidndes, 
prmcipolmcntc na org11niz-0çilo de 
por6qu1M, 
b Nu modlda do pontvol, ,ob,otudo 
orn rolaçfio 00 n(,mo,o ,10 .,,, 0 cl , 

f 1 1 1 "" •u
1 1 O til& 

o ,o rnp untondo o cmruturo bá"co, 
P ra bom otond1rnonto cio Povo rll) 
Oou5, Nono início, f ,o pró oonc1l1or 
O' b dorio POSt0rol ouovo Dlndo po~, O 
do,011volvldo O S0Ull l>Ont0I de 1>010 
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eram mais o CI C, a moral sacramen• 
tal, e no Brasil, algumas normas da 
"Pastoral Coletiva". 

Veio o Concílio] Surgem Plano 
de Emergência, o marcante PPC 
nacional e Planos Orgânicos subse
quentes, o Movimento Mundo Melhor, 
as CEBs. 

Muito cedo, nossa Arquidiocese 
sentiu a brisa fresca e vitalizante destes 
sopros do Espírito. Foi quase pioneira 
em liberar sacerdotes para coordenação 

. pastoral e de setores. 
Dentro do espírito de corresponsa-

bilidade e ação conjunta, foi dada 
grande importância à organização do 
clero e suas reuniões. Elas foram um 
grande meio do Bispo repartir e exer
cer seu munus de zelar pelo presbité· 
rio, proporcionando-lhe esp1r1tualidade, 
estudo e diretrizes de ação. 

Também os leigos foram envolvidos 
pela maré de renovação. Devemos ao 
Concílio Vaticano 11 esta recuperação 
prodigiosa do leigo na Igreja. Textos 
vigorosos, sobretudo da LG, reafirma
ram e estabeleceram por constituição, 
a identidade e a missão do leigo; outros, 
sobretudo GS e AA garantiram 1nd1scu
tioamente seu espaço de atuação. 
Nestas vertentes conciliares e Arquidio
cese procurou inserir seus leigos, 
através de cursos, retiros, encontros 
e organização de seu agir. 

~ão tardou veio a formalização da 
caminhada em planos diocesanos de 
pa!toral. No momento, temos em 
maos ~ serve-nos de luz, o IX Plano 
da séne, sempre resultado de Assem
bléia anuais. 

Também as paróquias passaram por 
uma fase educativa de elaboração de 
seus planos paroquiais, deixando um 
grande saldo positivo e lições de como 
trnhHlha, orgunizado, corno 
corresponsab!ltzar, dialogar, avaliar 
tar s1mso crítico Pil!ltornl. . . • 

Podemos pe eb • bo . rc sr ainda, nesse 
,drt<!o, o ltnhn viva ti.i ovan!Jeliz·wao-

que ío, despa t l . •.,. 
1 

J n rmc o• as vários modnll• 
e oc ºi5 de i}utuquastt, a suc:rnmentul u 
osco or, nos MCS, a tentativa do • 
rnov1men111 do Jo o • 
016 i v IIS, os movimentos 

rorn so contralizondo nos r i ... 
o comu11Idmlos cio bnso. 9 l pos 

f I 
Em todo osso tompo o que nõo 

ri tou fo 1 0 1 0 r ' f 1 ,r 1111dn J)IOOCllpnçilO 
' o o o1 oco, uo Povo do Dous os 
concl1çõoll cio r.olol11n1 su' tõ IICIS 

~r~omo1,11u1. U opI oço oo botis1no o 
, PC o ouc:or11H1n .. , 

ho curoçCio 1 ' VII tudos 1n 1tus" 
nunc cl ro ig1osn do llOHo povo 

• oU<hJom do "'íl' u u p,cso111~;or 

An,os 

no consciência dos min _ 1s tros h 
cos_ esta .obngaçao e dover ?i 
a L1turg1a Este sentido de de~ 
pre foi acompanhado po d""r~ 
rcflexüo e rcsponsabihda~~rna s.!rli 
brar os sacramentos não •Á BIT'~ 

b 
ou Vuh:1 

te, mas tam ém seguindo 0 
pastorais de ministrá-lo ad~~ritê: 
mente, atendendo também ada-. a 0Utr· 
ex19encIas da vida cristã. il 

As s1tua~ões histórico-sociais 
sempre exIgIram respostas co 
da Igreja no campo social. Co ílCt!!l, 
luzinhas indicativas do arnor ~ 
permanente da Igreja pelos pob~ 
brilham discretamente espalhêKJas• 
paróquias, as diversas obras SOclatt ~ 

No decorrer desse tempo, apa,~ 
ram documentos e fatos importar• .. 
sobr_e a atuação e Ensino Social da 
lgreJa (GS, PP, DA, Medellin EN 
Puebla, Laborem Exercens. .. Í ' 
acentuando a ação pela 1ust1çaea 
evangelização ltbertadora. Nesre 
sentido, Puebla foi e está sendo a 
"carta magna" de nossa década, se;; 
como impulso dinamizador, se1a 
como baliza referencial da pastoral. 
A Arquidiocese procurou com w:.. 
retidão e docilidade ouvir esses 
apelos e pode-se dizer que tar.ibér' 
esse traço está estampado na face e~ 
sua Igreja. 

Completa e explicitação dos 
caminhos seguidos, a fixação da 
ordem de importância e ur9érc1a 
expressa nas prioridades. DestaClu&

st 

o resultado do pastoral vocaciora' 
observando o número de \'Ocact0na-
dos cm nosso scminãrio. ; 

Uma flor, qualquer que se,J, 0 
bela em s1 mesmo. Quando se,i;ll 

não se somam: se multiphca!!'em 
heleza! 

Olhamos para trás e vi~s 
muitos flores! Muitas! Mu•t~ 8 
mesmo! As ltnhas de pastor~5o;.~ 
vida da Arquidiocese~ Olh3 

3 

ern fest• 
quem revive; como qu 01guf'lJS 
reza, celebra! Apanhamos dO 1re 
fiares; ajllntamos e no altar ê di 
jubilar depositamos o .~:ªP-JI 
uo Senhor: Nossa 9ro~1 stlue-: 
é Ir admntc porque nua 1

8 

que o lgroja ó pcre9nn11• 

enCI dJ e 
O Lo1to~ vorõ, na soocrREJA ou, 
oxpos1çao, o que GI A 53ce~ ,_ 
ESTA EM MARIN - rninaf1S1 

Heh91osos, Rollgio5a5,t!ball10 '; 
Leigos o o Posto~, "º~

0 
e dJ c:00 

esforço cio ot1Jon1z11c~ ,ca11zar ~ 
çõo do Postoral - p6 e 
urnço do Deus t,.td.ft 

Pe. Antônio dO 1:~;;r!, 
CoordeMdor 
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IGREJA MATRIZ 

AOUIDABAM 

Data da criação: 29-111-1970 
População: 6,300 hab. 
Área: 201,u4 km2 

Vigário Ecônomo 

Pe. José Victor Riffel 
12-IV-1970 

---------

O ideal é a alma de todas as 
realizações 

Getúlio Vargas 

HISTÓRICO: 

Instalada a Paróquia, e posse do 
1.0 Vigário Ecônomo, nestes já 
quase 12 anos, tem ela procurado 
manter-se fiel às grandes linhas da 
Pastoral: 
-Unidade 
- Missão 
- Catequese 
- Liturgia 
- Ecumenismo 
- Inserção no mundo 
-Tudo tende para as CEBs, em 
número de 34 na Paróquia. 
Paróquia tipicamente rural, o bom 
Povo - muitas pessoas inseridas 
nos Movimentos de Igreja: Cursilhos, 
Congregação Mariana, Apostolado 
da Oração, Vicentinos, Jovens, 
Adolescentes e Crianças -
descobriu, nos grupos de reflexão 
com o estudo da Bíblia, a riqueza 
da sua fé. O que leva a um 
consciente amor ao próximo. 

o verdadeiro artista é, antes de _ 
tudo, uma criatura fiel à sua vocaçao 

Cecília Meireles 

V• ctor R iffel Pe. José ' 
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PARÔOUIA DE 
NOSSA SENHORA RAINHA 

ATALÁIA 

Data da criação: 31-V-1961 
População: 5.700 hab. 
Área: 143,30 km2 

Vigários Ecônomos 

Pe. Antônio Kondlich -
31-V-61 a 10-IX-62 
Pe. José Bedin - 24-111-63 a 1975 
Pe. João Pelágio de Freitas· 
22-V-75 a 10-X-75 
Pe. Janusz Sobczak - 15-X 11-75 a 
18-XJ-1978 ... 
Pe. Friedrich Josef Karl Gerkens 
18-Xl-1978 .. 

Através do sofrimento cheguei a 
Cristo e sou feliz 

Paulo Setúbal 

r 

IGREJA MATRIZ 

------------------------
HISTÓRICO: Fundação da cidade: 
12-Vl-1950, sendo celebrada a 1a 
Missa no dia 03-V-1951, pelo Padre 
Francisco Büttemüller (Palot,no -
Padre Chico). A 1 a. Capela for 
inaugurada a 13-Vl-61. A 2a. 
Capela - que foi a 1 a. Matriz - for 
inaugurada pelos Padres 
Capuchinhos a 28-IX-54. Dom 
Jaime errou a Paróquia a 31-V-1961. 
Nova e atual Matriz: Início 1966 -
Conclusão: 1972. 

OBRAS PAROQUIAIS 
CONSELHO PASTORAL: 

Constituído de representantes de 
toda a Comunidade Paroquial: 
coordena todas as atividades 
paroquais. 

AGENTES PASTORAIS 
Ou ase mil pessoas engajadas nos 
diversos movimentos e assoe~ 
Ministros Extraordinários de 
Eucaristia, Catequistas Grupos de 
Reflexão, Grupos de Jovens e 
Adolescentes, Apostolado daOr: 
çã0, Congregação Mariana, 
Movimento Familiar Crrstão,Ob·as 
das Vocações Sacerdotais, Grupos 
Vocacionais de Coroinhas (mef<-~ 
e meninas), Promoção Humana, 
Curso de Noivos e de Batismo, 
Escola da Fé e Catequese para 
adultos, Cursilhos de Cristandaca 
Pastoral da Saúde, Liturgia e Car" 
Pastoral, Animação Missior.á 3 

OBRAS SOCIAIS eenuo 
Social Papa João Paulo 1: Jarcl"" 
da Infância - Sala da Catequese

5
"
3
: 

• tes -Bazar para os mars caren " ~> 
• -o de .. para reuniões e proJeça V ..,õs' 

(150 séries) - Clube dos_ 0 ô: 
ána ~a Cooperativa Agropecu çãod" 

Pirapó L TOA com aprova tl 

INCRA - Conselho eomun, 
a nível ecumênico. 

_.J., rr.ati 
• s uatau" 

A terra quanto mar é terra 
pr aduz - e o homern 

eoelhO Neto 
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• la de Nova Espcr{lnço. Por ser uma das tnais d' 
ICO C,1µ • O • ISlantcs HisróA • 1 de lnajá, Jarchm lrnda e Paranapoerna se, .... p 
• ~ c.,pe ns • " re rnere. 

,.
8 

sede, •
1
- 1• 1 0 do Pasto• O 1ocosano, procurando visitá-las i, • carn1 . 

riar11 rn;1ior _ 1 no foi possível, cnou-se a Paróquia em 19
64 

e te Tao O:.o . _ . • 

',ualnll'
11 

• usa de sua s1tuaçao geográfica, sempre foi u""a .1 por r:a "' 
1
'
1
stétrllCnte, • ra melhor assistência paroquial, perrnanecencJo po • d"fícrl pa . r ParÓQt,1ia 

I 

ada à Paróquia de Paranachy. , anex .. 
,i1g,m1 tcm~xpcriência _ e pela 1a. vez na Arqu,d,ocese - as Relig!osas 
eomo nova ia contando, atualmente, com a colaboração do a Paróqu , . 
assumem de Cruzeiro do Sul. • Ecônomo Vigár-10 

Igreja Matriz 

Jovens procurem estar bem 
consci~ntes do que vocês pretendem 
e do que fazem. 

João Paulo 11 • Brasil 

Religiosa assumiu o 
ATIVIDADES PAROQUIAIS: Atualmente, cada. 01·nda e Paranapoe· 
trabalho pastoral em um município - naJ ' 1 'á Jardim 1 

ma - com a melhor aceitação dos Fiéis. as Religiosas e A 
I boram com d gentes Pastorais em número de 115, co ª . ·a Grupos e 

' - L1turg1 • Sacerdotes na Catequese Grupos de Reflexao, ºlho e Casais. J 
' o .. o Cursi ~se ovens e Adolescentes Apostolado da raça ' 

6 
uia encontra 

• ,., naParQ' Urn dos grandes frutos da presença das lrmas, légios e Escolas . 
n diversos co de mtl ª Pastoral dos jovens e adolescentes nos . ido perto 
R • • • tegrada at,ng ura1s, e Curso do Mobral e Educaçao m ' 
alunos e seus professores. 

INAJA-JAADIM OLINDA E 
PAAANAPOEMA 

Data da criação: B-Vll 1-
1964 

A População: 7.084 hab 
rea: 584,74 krn2 

Vigários: 

1 -Pe. Tadeu Wyzikowski: 15-Vlll-
64 a 24-Vl-65 

2-Pe. Tarcfsio Chico:24-Vl-65a 
05-11-67 

3 - Pe. Antônio de Souza: 24-Vl-67 
a 23-11-69 

4 - Pe. Benedito V. Tel!es: 
23-11-69 a 26-Xl-70 

5 - Pe. Luiz Pasa: 31-l-1971 a 
03-111-73 

6 - Pe. Mathias Eugênio Henz: 
03-1-76 a 24-X-76 

7 - Pe. Cesar Tonellotto: 19-X-76 
a 19-111-77 

8 -Pe. Francisco Gubaua: 
03-111-78 a 31-V-79 
9 • Irmãs da Companhia de Maria: 

07-Vl-81 
Irmã Aparecida da Silva ODM 
Irmã Genny Ferrari ODM . 
Irmã Leonilda Romano da Silva 

ODM . DM·+ Irmã lracema Osório O · 
03-Xl-81 

• éo De todos os deveres o maior 

dever da sinceridade. 

1 

Renato Kohi 

'dade das 1 rmãs Cnmunl 65 



Igreja Matriz 

HISTÓRICO: Capela de Mandaguari. Criada a Diocese de Manngá, 
a população pedia, insistentemente, a criação da Paróquia, o que ocorreu 
em 1959. O 2o. Vigário, Padre Aldo, faleceu em 1972. Está sepultado 
em Franca-SP. 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: A Paróquia tem dado valor às Orações, 
Horas Santas e outros atos de piedade em favor das Vocações Sacerdotais, 
Religiosas e Leigas, buscando-se despertar a consciência dos Fiéis para 
estes valores na Pastoral, uma vez que se deseja a imp~ntação do Reino 
de Deus. As Orações secundam e fundamentam palestras e encontros 
nesta pastoral vocacional. 

AGENTES PASTORAIS, somando quase 500, desenvolvem trabalho de 
&angelização como animadores de Comunidades, Catequistas, Equipes 
de Liturgia, Grupos de Reflexão, CEBs em formação, Grupos de Jovens 
e Adolescentes e pré-Adolescentes, Pastoral da Saúde, Cursilho. 
Nas cinco Capelas Rurais - bem despovoadas pelo êxodo rural - a 
assistência religiosa é periódica. 

PARÓQUIA DE Noss 
SENHORA DAS GRA~ 

ITAMBÉ 

Data da criação: 25-10.1959 População: 
Área: 245,08 km2 

Vigários 

1 o. - Pe. Eduardo r 1urante 
25-X-59 a 24-Vl-63 

2o. - Pe. Aldo Lourenço Math-
26-1-64 a 16-X-72 ~ 

3o. - Pe. Pedro Canísio DapPef 
08-IX-72 ... 

O amor é que governa o mundo e 
não a técnica e as armas. 

t'e. Pedro Canísio Dapper 
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Alceu A Lima 

A Igreja sente o dever de anunci3r 
a libertação de milhÕes de seres .

10 
humanos. Libertação de tud 0 aqui 
que oprime o homem. • • . ade 
Libertação que parte da realid 
de ser filhos de Deus. 

João Pau lo 11 • Puebla 

--------~ 



PARóOUIA DE NOSSA 
SENHORA DO ROCIO 

IVAiUBA 

Da:a da criação 31-5-1960 
?opu!ação 3.000 hab. 
ftrea. 100,07 km2 

Vigários: 
1 • Pe. Pedro Jarussr: 06-V 1-60 a 

12-Vl-66 
2-Pe.Angelo Rabachin. 13-Xl-66 

a 26-1/-81 
3-Pe. Mathias Jorge: 03-V-81 ... 

Igreja Matriz 

HIS!ÓRICO: F~i ~pela da Igreja Matriz e depois Catedral de 
Mar!ngá. O munrcíp10 foi florescente chegando a ter quase 15.000 
ha~rtantes. No _enta~to, com o terrível êxodo rural e a erradicaç-ão do 
cafe a populaçao hoJe chega a 3.000 habitantes. O vigário, Padre 
Mathias Jorge, encarrega-se, também, da Paróquia de Doutor 
Camargo. 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: Perto de 200 agentes pastorais trabalham 
na Catequese, Equipe de Liturgia e Canto Pastoral, Grupos de Reflexão, 
Grupos de Jovens e Adolescentes, Pastoral da Saúde, Curso de 
preparação ao Batismo e ao Casamento e Conselho Administrativo. 
Trabalho pastoral de bons resultados: Novena de Natal, Campanha da 
Fraternidade e Vias Sacras nas famílias e Animação Missionária. 
Equipes de Oração, de Horas Santas, periodicamente, para 
fundamentarem o trabalho pastoral. 

Irmãos e irmãs. Meus amigos! Não 
tenhais medo de olhar para a 
frente, de caminhar para a frente, 
rumo ao ano 2000! Um mundo 
novo deve surgir, em nome de 
Deus e do homem l Não recueis! 
A Igreja espera muito de vóst 

João Paulo 11 - Brasil 

Procura-s 
firrna e Oeus na vastidão do 
acha rn:nto; no entanto ele se 

On1p ' cad resente no recesso de a ser. 

leoni Kaseff 
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PARÓQUIA DE SÃO 
JOÃO BATISTA 

JANDÂIA DO SUL 

Data da criacão: 30-Xl-19 49 
Pcpulação: 25.000 
Área: 184,75 km2 

Vigários: 

1o .. Pe. Marcos Alija Ramos: 
15-1-50 a 13-Xl-54 

20. - Pe. Bernardino Baccolo O ... S.J. 
14-Xl-54 a 15-1-55 

3o. - Pe. João Barbieri O.S J 
16-1-55 a 08 IV-61 

4o. - Pe. Heminio D1 Gioia - O.S.J. 
09-IV-61 a 00-1-66 

5o. - Pe. Geraldo Bertolocc1 da 
Silva· O.S.J. 09-1-66 a 
23-IV-:0 

60. - Pe. Francisco Guff i • O..S.J. 
24-IV-1970 a 1973 

lo. • Mário Tésio - 73 a 77 
8o. - Pe. h • lton Carlos Soares • 

O S.J. 77 a Xll-78 
9o. - Pe. Roberto Pallotto • 1978 ... 

Vigários Cooperadores: 
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Pe. Leonardo Prota - O.S.J. 
Pe. Francisco dos Santos -
O.S.J. 
Pe. Mike Alcântara - O.S.J. 

Pe. Roberto Pallotto, O.S.J. 

-

Igreja Matriz 

HISTÓRICO: Criada a Paróquia em 1949, Pe. Antônio Loke, S.A.C, 
Vigário de Mandaguari, foi nomeado Administrador até a Posse do 
1o. Vigário, a 15 de Janeiro de 1950. A 14 de Novembro de 1954os 
Padres Josefinos assumem a Paróquia, regida, por alguns mêses, 
pelo Superior Provincial, Pe. Bernardino Baccolo, tomando posse, a 
16-1-55 o Padre João Barbieri como 1 o. Vigário Josefina. 
Tem o título de São João Batista, sendo Padroeiros os Gloriosos 
Mátires - São João Batista e São Sebastião. 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: A evangelização, na comunidade 
paroquial, se processa principalmente em dois momentos: a pastoral 
propriamente dita e ação social. A pastoral articula-se em: pastoral da 
primeira adolescência, da juventude, dos adultos (catequese batismal, 
crismal, matrimonial, de casais, através dos vários movimentos, dos 
Grupos de reflexão, das CEBs dos Cursilhos de Cristandade, etc.}. 
A a_ção social, obedecendo ao 

1

apelo de Puebla, procura promover _os 
1 ma,s pobres para uma vida mais humana. Neste espírito, a comunidade 

mante":' uma Creche, um Asilo para velhinhos carentes, um Centro 
Educacional para integrar os Menores na Comunidade. 

AGENTES PASTORAIS: Aproximadamente 1000, a Paróquia conta 
com um el~vado número de pessoas engajadas como Ministros da 
Extr~ordinanos da Eucaristia, Catequistas (50) CEBs, Apostoladotes 
Oraçao (150) Grupos de Reflexão, Grupos de Jovens e Adolescen ' 
11.50) Congregação Mariana, (150), Juventude de Ação Mariana, 
Vicentinos adultos e jovens, Cursilho e Religiosas. 

Um pai, ainda o mais pobre, tem sempre uma riqueza 
para deixar ao filho: o exemplo. 

Coelho Neto 



PARÓQUIA DE SÃO JOSE 

MARINGÁ 

Data da criação: 14.a. 1954 
População 26.300 hab. 
Área: 142,85 Km2 

Vigários: 
1 • Pe. Agostinho Klmgen 

15-Vlll-54 a 20 XI-SS 
2 - Pe. Benno Wagner S J 

20-Xl-55 a 31-Xll-56. 
3 Pe. Osvaldo Rambo s J 

01-1-57 a 04-11-60 • • 
4 Pe. Francisco Bé1esing s J 

05 11-60 a 22-11-67 • • 
5 • Pe. João Wanat S.J. 

05-111-67 a 12-IX-70 
6 • Pe. Benno L. Petry s J 

13-IX-70 a 21-V-73 • Igreja Matriz 
7 • Pe. Orlando Allgayer S.J. 

22-V-73 a 06-X-73 
8 • Pe. Osvaldo Rambo S.J. 

07-X-73 a 14-V-75 

Pe. Fernando Seidel SJ 
Pe. Ivo Dalsenter SJ 
Pe. Jacob Melz SJ 
Pe. Jorge Scholl SJ 9 • Pe. Antônio Binsfeld S.J. 

15-Vl-75 a 24-VI 1-76 
l0-Pe. Ruperto Antônio Jaeger s J 

25-Vll-76... • • 

Pe. José Théo Kipper SJ 
Pe. Léo A. Kolberg SJ 
Pe. Otmar Moerschberger SJ 
Pe. Paulo Olejak SJ 

Vigários Cooperadores: 
Pe. Afonso Hansen SJ 

Pe. Pedro Bernardy SJ 
Pe. Sílvio F ritven 

Pe. Agostinho H. Kaiser SJ 
Pe. Arnaldo Beckenkamp SJ 
Pe Avelino Ten Caten SJ 

Pe. Urbano Muller 
Pe. Vendelino Müller 

- -
Pe. Bruno Metzen SJ Vigários Cooperadores Atuais: 
Pe. Erwino Schmitt SJ 
Pe. Felipe A. Kroetz SJ 

Pe. Alc1des De Bastíani SJ 
Pe. Francisco 86esing SJ 

HISTÓRICO: Desmembrada da Paróquia da 
Santíssima Trindade - hoje Nossa Senhora 
da Glória, Catedral de Maringá - foi a 2a. 
Comunidade Paroquial em Maringá. O 1 o. 
Vigário foi o Pe. Agostinho Klingen, que fora o 3o. 
Vigário da Paróquia da Santíssima Trindade, entregue 
em 1955, aos Padres Jesuítas. 
Pouco depois, a 20-Xl-55, os jesuítas entregaram a 
Paróquia da Santíssima Trindade aos Padres Palotinos 
e assumiram a de São José, regendo-a até o presente, 
de cujo território já foram desmembradas três 
Paróquias Divino Espírito Santo, São Miguel Arcanjo 
e_Sarandi. Nestes quase 28 anos de Paróquia, a mesma 
viu chegar os Irmãos da Misericórdia de Maria 
Auxiliadora, que dirigiram a Santa Casa e com o seu 
noviciado, as Irmãs Missionárias do Santo Nome de 
Maria, com a Casa Regional, Noviciado, Creche 
M~nino Jesus, Colégio Santo Inácio, Santa Casa, 
ho1e Hospital Maria Auxiliadora, Secretariado 
Diocesano de Pastoral e trabalhos Paroquiais. 

Diante de um mundo em transformação, a Igreja quer 
educar eficazmente a fé dos jovens e dos adultos, em 

todas as camadas. 
Medellin 

Pe. R uperto Antônio Jaeger s.J. 

ATIVIDADES E AGENTES PASTORAIS: 
A Par6q~1a foi dividida em onze setores, encabeçados 
po1 casais Setoristas. Todo setor compreende de 
quatro a seis grupos de reflexão, formando na 
realidade jã uma comunidade Eclesial de Base 
muito embora ainda não ostente este nome. Úm 
núcleo de oito elementos, cada qual responsável 
por uma tarefa, compõe a estrutura central de 
todo grupo de reflexão. Os nomes indicam a função: 
coordenador - catequista - assistente religioso -
assistente social - responsável pelos jovens - agente 
da pastoral da saúde - responsável pela religiosidade 
popular e dizimista. 

08 RAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS: 
- Creche Menino Jesus 
- Obra do Berço 
-Grupo AA 
- Conferência Vicentina 
- Hospital Maria Auxiliadora 
- Colégio Santo Inácio 
- Diversas Escolas da Rede Estadual e Municipal 
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PAROQUIA DE SANTO 
ANTÔNIO DE PADUA 

MARINGÁ 

Data da Criação: 28· 10· 1960 
População: 23.700 
Arca: 43,27 Km2 

Vigãrios: 
1 • Pe. Cristóvão V. Termehr 

30-X-60 a 15-Xll-61 
2. Pe. Antônio Domin9ues 

17-Xll-61 a 11-X-64 

'" 

' 
3. Pe. Adelino Fórmulo 18-XI 1-64 1 1 
4. Pe. Nunzio Reghenzi: 19-1-74 • • • ,, 

11 

11 

OBRAS SOCIAIS E 
EDUCACIONAIS 
-ADAR - Associação Diocesana 
de Assistência Rural - Foi d1r191da 
pelas Irmãs de São Carlos de Lyon 
de 1966 a 1980. Obra promocional, 
ainda desenvolve as suas atividades 
com a orientação de Leigos, da 
Paróquia. 
- Centro de Formação Vocacional 
"Papa João Paulo I" 

Padre Nunzio Reghenzi, encar· 
regado pelo Arcebispo para 
promover a OVS, dedica-se zeolosa
mente à formação de Candidatos 
ao Sacerdócio. No Centro 
Vocacional junto à ADAR vivem 
os seminaristas candidatos aos 
Cursos de Filosofia e Teologia. 

Igreja Matriz 

Queridos Seminaristas, nada é mais 
alheio à vocação do que o aliciante 
de vantagens terrenas ou a busca 
de beneficios humanos. 

João Paulo 11 • México 

HISTÓRICO: Foi a 1a. Paróquia criada em Maringá após a instalação da 
Diocese, em 1957. Crescendo a cidade e a população, tornou-se 
necessária uma Paróquia para a organização da Pastoral Era Capela da 
Paróquia de São José Operário, e antes da construção da Capela, de 
madeira, a Santa Missa era celebrada no saguão do Grupo Escolar, 
também de madeira, e hoje inexistente. Em 1969, na noite de Natal, 
incendiou-se a igreja matriz. No natal seguinte, podia-se celebrarª 
Santa Missa na nova Matriz em construção, fruto da união e boa 
vontade de toda a população de Maringá. 
Do território da Paróquia de Santo Antônio de Pádua foram criadas_a 
Paróquia de São Francisco de Assis, no Jardim Alvorada, Santa Mana 
Goretti e uma parte passou para a Paróquia do Divino Espírito Santo. 

ATIVIDADES PASTORAIS 
A Paróquia segue a orientação da Coordenação Pastoral, e pode fle>-i,. 
alegrar-se com o expressivo número de 48 CEBs, 50 Grupos de Re 
40 catequistas, 49 Minist .. 0<; E)(trnordinários de Eucaristia, 130 A ão 
membros do Apmtolado da Oraç:io 70 1·ovens da Juventude da ç as 

• , • t ezent Mariana - JAM 70 Congregados Marianos e perto de mais r 
' • s de pessoas nos Movimentos de Cursilhos MFC Vicentinos, Equipe 

Liturgia e Canto Pastoral, OVS. Send~ uma' Paróquia só de zon_a 
5 u~bana, concentra seus esforços na enucleação das famílias, cnanÇB 

e Jovens, com marcante presença nos Grupos Escolares. 
O Conselho Pastoral e o Conselho Administrdtivo colabOram e 
coordenam a Pastoral. 

Jesus Cristo é a testemunha fiel. 
Ap. 1,5 



Rairiundo LeGoff - 06-IX-1964 

"2-11' 1981 ~ Artõ1110 de Pádua Almeida 

.. s-iv-1981 • • • 

frueira Deus que em breve tod 
as comunidades eclesiais se as 
se encontrem informadas e 
~e~rad_as p~lo espírito de Puebla 
pe as diretrizes desta hist, • 

Conferéncia. o rica 

João Paulo 11 - Puebla 

Pe A • ntõn· io de Pádua Almeida 

Igreja Matriz 

RELIGIOSAS 
- Casa Vocac1on 1 "T 1 - a eresita" d 
rmas Carmelitas da C .d as 

Vedruna ari ade de 

- Núcleo Soei 1 "P b a apaJoãoXXIII" 
0 ra promocional d" • ·ct ' 

l 
lrma-s v1· ' mg1 a pelas 

centmas. 

1 Devemos acolher os mensageiros 
para sermos cooperadores da 
Verdade. 

3 Jo 1,8 

H IS! ó. R I CO: _D esm em brada das Paróquias da Catedra I e de Santo 
Antonio de Padua, a Paróquia de Santa Maria Goretti foi criada em 
1964 para lembrar esta menina extraordinária, que prefere a morte a 
perder sua pureza virginal, e assim ser apresentada, como modelo, às 

nossas jovens e adolescentes. Iniciado o Culto no Grupo Escolar lpiranga, dirigido pelas Irmãs 
Claretianas, pasSou, depois, para um pequeno salão de madeira, 
Construído o salão de alvenaria, passou o fuocionar como "Matriz". 

Está em construção a nova igreja matriz. • • 
Padre Raimundo Le Gofl 1 o. Vigário, faleceu no dia 22 de fevereiro 
do 1981, sendo se pu I tado• oo Cem i 1ério do Noviciad? "Rainha _da 
Paz", das Irmãs Missionárias do Santo Nome de Maria. em Mar111!lé-

ATIVIDADES PAROQUIAIS: ai 
O atual Vigário, que é talllbélll O eoo,Lle'."'~~i,t ::;~~ridadcs da 
Arquidioc:csanu, estó lnvando sua pa,~~:~,mcada pelo zolo, dedicação 
pastoo ai. RccehOndo a parM1"ª' '1118 os agentes pastorais, eni 
e espiritualidade do ~ou antecessor, 

00111
1 olvn O 8postolndo nos 

d 4
00 )CSSOllS t csCIIV " • • d 

número aprox1111ndo e 1 .J • "e Adolcsc•ntes. Equipe, e. 
Grupos do Hellcxfio, Grupos ,te ovt Paswral da Saúde, Mf~. cursilhO, 
Catequese Litutgia e Canto PustoEra' d'1na'rios de Eucaristia e 

1 , ,. M" ·stros xtraor , 1 • Apostolado da Oraçao, inr • hã dois Nu< eos na 
Alé 

de capelas rurais, • d 
Pastoral vocacional. rn . Isabel. o seminário ª 77 
cidade· Vila Mandacaru e Vila Santa_ 
ArquicÍiocese eneontra-se na Paróquia, 



PAROQUIA DE CRISTO 
RESSUSCITADO 

MARINGÁ 

Data da crmção: 18-X 11-1969 
População: 22.000 hab. 
Área: 82,37 Km2 

Vigários: 

Pe. Geraldo Schneider: 18-Xll-69 
Cgo José Jézu Flor: Vigário 
Encarregado, 13-IX-1981 ... 

HISTÓRICO: 
Com o crescimento da Cidade de 
Maringá, criou-se em 1969 a 
Paróquia de Cristo Ressuscitado, 
desmembrada da Catedral. 
Abrange as zonas 4, 5 e 6 da área 
urbana e, na zona rural, o Distrito 
àe Floriano, as capelas de Borba 
Gato, Pinguinzinho e Placa 
Pinguim. 

Encontiando sr• em Homt1 ria, n urn 
cuiso de Teologia Pastoral, desde 
setembro ele 1981, o seu lo. e 
atu,il VigJ1 ro, Pe. Geraldo 
Schncider, a Paróquia est~ sendo 
atendida pelo Cgo. José Jezu Flor. 
A 1 a. Igreja, de madeira. foi 
substituída por urfü1 nova, ele 
alvenaria mas, provisória, 
ugu.irdan~lo-se a construção da 
matriz definitiva. 

ATIVIDADES PAROQUIAIS 
Os diversos movimentos de 
Igreja e Associações, que seguem 
a 01 ientação da Coordenação da 

j Pastoral e prioridades da Paróquia, 
contam com 800 agentes pastorais, 
Catequistas e Ministros Extraordiná-

1 

rios da Eucaristia, Grupos de 
Reflexão, CEBs, Grupos de Jovens, 

1 

e Adolescentes, Vicentinos, 
Focolares, MFC, Cursllho, 
Apostolado da Oração, Pastoral da 

1 

Saúde, Equipes de Liturgia e 
Canto Pastoral. 

lgreJa Matriz 
--- --- --------

CASAS RELIGIOSAS 
Encontram-se na Paróquia: 

Irmãs Carmelitas da Caridade 
(Colégio Santa Cruz) 
- 1 r mãs Missio116rias do Jesus 
C, uclficado (Obra do Bcrr,;o e 
Apostolado Familia,) 
• Ir mlls Viccnti11ali (Alh1~1g118 Santo 
Luizo do Marillac) 
- li mãs de Soo Carlos uc Ly1111 

(Re,:anto Pascal e Cúrio Metropoli
tana) 
- Ir miis du Sunto Noine de Mar ia 
(Residência Episcopal) 
78 

OBRAS SOCIAIS 
- Centro de For mação Cristo 
Ressuscitado 

Obrd do Beiço 
- AlbercJlHl Santa Luii~i de 
Mdrlllac 
- Conte, ência Vicentina 
- Centro de Recuper açITo de 
• Mo_nores_ abandonados, na 
10s1dônc1a paroquia 1. 

So tivor O:i dt! ir n uluum lugar não 
1~ preocupou vnidnde f,1tiua,;te 
' 0 51

' 1 0 1>linw1w n cheqnr. St> 
ch1,~ruos scmp, e aonde· quiseres 
l)ll llhast ll. I 

Paulo M. Campos 

Pe. Geraldo Schneider - Pároco 

--

Oua isquer que sejam as misérias ou 
sofrimentos que afligem e 
homem, Cristo quer estar ao lado 
dos pobres; não através da. . 
violência, dos jogos do poder e ~os 
sistemas políticos, mas sim med1an· 
te a verdade sobre o homem, 
caminho para um futuro melhor. 

João Paulo li • Puebla 

f 

Cgo. José Jézu F tor 
Vigário Encarregado ----



f 

- :-1=-C0:0:S:.,cmoraaa cas =>aróqJias de São José Operário e 
&-~ !. o:.:5nio d= PªGua, é a ?aróouia - quando ainda Capela de 
S.~ Jrx: - a.r;: l2reja ta.:riz foi a 1 a. a sar coOSt:ruída em alvenaria 
=~ ...=:--igá Co,...., a Cé:sa ?a-oquial e Salão anexos, verr,, desde 1969, 
~✓---~~ _:;;:i oemro oe □iecfade e evangelízacão. Em 1960 foi 
a; ==-:a= ~a ... 5cu a do Sc:grado Cornao de Jesus, dõ -.1orangueirinna, 
a=-~,:;.ra::!.a oa ::::ayóquia do DivilD Espírito Santo. 
- ~t"": Xi, l~r-:s. 3 srm,rdo Cnudce, foi eleito pelo Se-..or e aprovado 
~o !.rceb"-sp:., l.atropc,lr.:ar.o, 1o. Vigário Episcopal da Região de 
~~~i. 

AT Dt..OE5 PAROQUIA IS 
(),.,...,,e d_ ., ano Orginíoo da Pastoral da Arquidtocese, a Paróquia 
'l:r.'-..2 com rr.a s dê 500 óeente~ pastorais engajad~ nos diversos 
,..., ..,.,~..os e Assoetaci:í~ Destaca-se a Conferência Vicentina dos 
.... ;;-, çmmiSSOfa, entre as CEBs. Grupos de Reflexão. Cênequ,stas, 

Eq,. ~ de Li+..ure a e Canto Pastoral, Grupos de Jo-..-ens e 
¼ ...... .cew__es, AJX)stolado da Oração, V1cemmos, MFC, Cursi~~-
~~ "'"ª da S2úde e OVS. Oeserrmlve~se. na Paróquia. o espmto de 
Otaçâ:,, Horas Sant:~, pnnc oalmente em favor da O. V .S. e 
R n,...as_ 

,___--------~--
A I Deus e se ~e dermo do 
. e ;n,a que e em ex>ntato hab tu-, co~ com fac, Idade da remação 
a:dane ra10 de seu amor, sabe defender O do~ 
~ - da ,_.,g)-s e ,nser r--se no .....,._ 

cproxunl!!-se s .--- 0 João Paulo li PuEbl.3 

---------- -
--------- ----- ---

a alguns; 0 procedcmento a muit:>s 
O nasc,mento enobrece ManJUês d- Mafd 

PAR~OUIA DO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 

MARINGÁ 

Data da ;riação: 18-X 11-1969 
Populaçao: 16.000 hab 
Área: 25,00 Km2 • 

Vigário: 

Mons. Bernardo Cnudde: 
18-Xll-1969 

~!?.'Sê-:x:r êer.i.?-::f:, C,.,,,..rif2, 
l-. ,ç!-10 '=P3X::ê 
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PAílÔOUIA [):E 
SÃO MIGUEL AHCANJO 

MAlll~JliÁ 

r Jutu da e, 1,,1.;rto: ?.:i Y. I 1 'J Jf 
1 " 1 

Pop11 dÇ~<1: 10,000 hoh. 
Áron:'iH,GO K111?. 

1 Pr J,J ,1 Bortoll<>tl\! 
:n /'I l'J,115-X11 rn 

?. Pt Joc,( / Ít I d <111 51!11ÍJ 

l'J X 11 78 .i 1? 1 ✓ 80 

Igreja Matriz 

HISTÓRICO· 
O bairro do aeroporto foi 
crescendo com a cidade. Capela 
da Paróquia de São José Operário, 
foi atendida pelos Padres Jesuítas, 
que prepararam a criação da 
Paróquia. A 1a. Capelinha de 
madeira foi substituída pela 
antiga igreja matriz de São José 
que, ao ser demolida para a 
construção da nova e atual Matriz, 
foi para o aeroporto transferida. 
Antes a Capela de São Miguel 

Vou retribuir a cada um segundo o seu trabalho, 
diz o Senhor. 

Arcanjo localiza.._..naA.....a 
R iacnuelo, terren~.quefiliiWllldii:JJ 
para possibilitar a e .......... 
da Paróquia. 
A igreja tem fachada ci'..~Afaaaie 
e o corpo de madeira. É.• •wiL 
fstã, atualmente,anexada à 
Paróquia de São José Oper5-,. 

OBRAS SOCIAIS 
Lar dos Velhinhos, dirigido 
pelas Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição. 

Ap. 22, 12 

1
- Q:anfaã.::iai '.iU)tina, que 

a111d!,filnri1ias carentes, 
1 ai■lMci»--ilr-a se promoverem._ 
- A~at da saúde é promovida 

IIIS'd'edicada Equipe de 30 
senhoras. 
Localiza-se na Paróquia um 
grande Colégio Estadual 
- João XX 111 - com 2.500 
alunos, 130 Professores, ~ uma 
Escola de 1o. grau, tambem 
estadual - Campos Sales - com 
115 alunos. 

A raiz e o significado da missão do leigo encontram-se 
em seu ser mais profundo ... O batismo e a confi . . - . e. ,ma 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: paróquia, 
Dentro da possibilidade, visto estar vaga ias encar· 
os Leigos colaboram com os Pa~res }9sJ Pa~toral 
regados da Paróquia, para a real1zaça_o io~esana-Os 
de acordo com a Coordenação ArqutdJ ens e 
Grupos de Reflexão, MFC, Grupo.s ~~ ~~a 
Adolescentes, Ministros Extraor~rnario uistas, 
Eucaristia, Apostolado da Oraçao, Cateqrnovern ° 
Equipes de Liturgia e Canto Pastoral pro 
movimento Paroquial. 

çao o incorporam a nsto e o tornam membro da 
Igreja ••• Assim, o leigo se situa por vocação na Igreja 
e no mundo ••• Ele é o homem da Igreja no coração 
do mundo e homem do mundo no coração da Igreja. 

Puebla. 
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ôOUIA OE SÃO 
pAA -.,cisco DE ASSIS 
fRA•~ 

•AíllNGA 

,dacrraçao, 16 Xll-78 
la d0 ?.6 QQO 

rp~ 350,00 Km?. 

v,giartO p Jo16BMtOlotto.15 Xll-1978 ... 

HISTôRICO C.Om o crc!.cimonto 
r_xpansao da c1dodc o hai, ro do 

J; d m Alvorada desenvolveu-se 
,ap demente. Daí, a presença da 
grei• Cuada a P;-i,6q11ia cl1:pois 

dr uma correta prcpa, ação, 
rl rncmbrada das Pa,óquias Santo 
Antonio de Pádua e de Santa Ma, ia 
Go!'flll, o bom povo ,1colhnu ;i 
1n1c1at1va. dispondo-se à sua vivência 
eper11c1paçiio, no espírito uc 
Pucbla. 

OBRAS SOCIAIS 
Conferência Vicentina 
Obra do Berço 
Promoção Humana e Pa~tora I da 
Saúde. 

Pc. Josfl Burtolottc 

- - Igreja Matriz (cm construção) 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: 
Nesta Paróquia tudo está t • 
das Comunidades Eclesia,~sd;u~~;:~~:d~r~aa~'i!~1;d~a~:: impla1nta~o 
converge para as CEBs. vange 1zaçao 

A área p~r~quial es~~ nucleada nas seguim,es CEBs: 
1 - CEB Liberdade a CEB "F • ,, 
2 - CEB "C.J.C." 9: CEB "Nr_alncCa1s. ,, 
3 CEB "V' " 

1 0 

iro . ,era 1 O • CEB "G P G " 
4 - CEB "Vitória Régia" 11 - CEB "São

0

S~bastião" 
5 - CEB "São Lucas" 12 - CEB "N Sra do Rosá • " 
6 · CEB "U.V.C." 13 · CEB "N. Sra· de Lo dr,o,, 
7 CEB "S- M " • • ur es · ao ateus 14 - CEB "Santa Luzia" 

Em cada CEB jâ existem: Conselho Pastoral de Base. Grupos de 
reflexão de adultos, Grupos de Reflexão de Jovens e Adolescemes 
Catequistas, Equipes Litúrgicas, Equipes de Promoção Humana ' 
(Pastoral da Saúde e Vicentinos). Obra do Berço. Equipe Vocacional 
Conselho Administrativo. Em nível paroquial já existem: Secretariad~ 
de Catequese, Secretariado da Pastoral da Juventude, Conselho Pastoral 
Equipe de Formação, Diretoria da Pastoral da Saúde, Obra do Berço, ' 
Conferência Vicentina, Comissão de Festas e Promoções, Secretariado 

de Liturgia. 80 GrupOS de reflexão, com 976 famílias (2.900 pessoas). reunem-se 

1
egulurrncnte; 162 catc.,quistas em 13 equipes, 33 grupos de jovens 

e Adolescentes (496 jovens), 24 equipes de liturgia (288 pessoos), 10 
(,-quipes vncacionais, 12 Conselho~ Adm1rn5:rativos e_ 12 Conselhos 
de Pasto• ai do Base cooperam •~a m1plant~~? do Remo de Deus na 
Paróquia. Povo simples, bom, fiel, da periferia, abre-se, generosamente, 

à Evangelização. 

O líder chamado a ar ientar a marcha da comunidade 
t1 provovelmente a ajudar os seus membros o cresce-

A Co . luode do caridodc, 
munid,1110 do nnsu sor 6 coinun d 

&olirc1udo c,,qu 11ito se rovola ,nstrurnonto 
0 

, em no fé, deve ter o s6rlo empenho de formar-se, 
elt1 mesmo na fé, Ele nüo trunsmite seu pensamento 
ou dout1 ina suo, mos o que aprende e recebe da Igreja. 
Dor sua obn!JDÇão de acolher o que ela lhe quer 

S i • ' 1 dll n,OSOlll 

Co
• "' çu: se1v1i,;o l!lútuO no '" 1º' '0 

iEios sobretudo 
mumdodo, o :.c1v1ço oos ouuos 

1111 
' • 

Dos rna,s nl'CúSSiwdos. 8 ti Mnnous 
Jofio p,urlo 11 • Ulli 

dize,: o rchl lnterpt etação da Revelação divina na 
Bíblia e na Tradição, os metas de salvação, as normas 
do comportamento moral, a vida de oração e a 
liturgia .•. 

João Paulo 11 - Brasil - Manaus 
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PARÓQUIA DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS 

MARINGÁ 

Data da criação: 02-11-1980 
População: 25.000 hab. 
Área: 56,23 Km2 

Vigário: 

Pe. Júlio Antônio da Silva 
02-11-1980 .. 

HISTÓRICO 
É uma Paróquia da periferia de 
Maringá, bairro novo e populoso. 
Com seus inúmeros problemas de 
infra estrutura, menores abandona
dos, prostituição, adolescentes 
assaltantes, pais de família vivendo 
de sub-empregos é, no entanto, um 
campo fértil para a Evangelização, 
capaz de construir uma Igreja viva 
como resposta ao dom da Fé. 
Desmembrada da Paróquia do 
Divino Espírito Santo, conta com 
duas Capelas Rurais: Guaiapó e 
Pedreira Mauá. 
A Capela, de madeira, foi 
demolida, dado o perigo de cair 
sobre os Fiéis. 
Ao lado construiu-se pobre e 
pequeno salão para o Culto e 
reuniões, aguardando-se o término 
da construção da nova Matriz, 
que conta com a ajuda do povo, 
amigos e irmãos da Alemanha 
(ADVENIAT). 

A simplicidade é o último degrau 
da sabedoria. 

Pe. Júlio Antônio da Silva 

82 

Igreja Matriz - em construção 

OBRAS ASSISTENCIAIS E SOCIAIS 
- Conferências Vicentinas 
- Centro Social Urbano, de promo-
ção social para o povo da Moran
gueirinha. Anexo funciona a Pré
Escola "Da. Guilhermina Cunha 
Coelho", homenagem da Prefeitura 
Municipal à memória da Sra. Mãe de 
nosso Arcebispo, Dom Jaime. 

Devemos ser fiéis à Igreja que, nascida, de uma vez para sempre, do 
Designio de Deus, da Cruz, do sepulcro aberto do Ressuscitado e da 
graça do Pentecostes, nasce de novo em cada dia, não do P.ovo ou de 
outras categorias racionais, mas das mesmas fontes das quais nasceu 
na sua origem. Ela nasce hoje para construir com todas as gentes um 
Povo desejoso de crescer na fé, na esperança e no amor fraterno. 

João Paulo li - México 

ATIVIDADES PAROQUIAIS . 
O esforço inicial da Pastoral paroquial está na formação e implantaçao 
dos Grupos de Reflexão e CEBs, prioridade da Pastoral Arquidiocesana, 
como pon~o forte para a Evangelização. Conta a Par?quia com re 
razo~v~I numero de 900 agentes pastorais, que se movimentam ent 
05 Min~st ros Extraordinários da Eucaristia, Catequistas, Grupos de 
A~flex_ao, CEBs, Grupos de Jovens e Adolescentes, Equipes de *o 
~•turgia e Canto Pastoral, Vicentinos, Pastoral da Saúde e Prornoça 

um~na, Apostolado da Oração Pastoral Vocacional e Conselho • 
Ad • • ' ·foi m 1.n1

_
st_rativo. Para se alcançar os efeitos pastorais, a Paróqui? CE6S· 

st:b·dividida er_r, Áreas Pastorais, com o objetivo de nuclear m?15 

Sao elas: ~-atriz (centro) Liberdade (Jardim Liberdade e Gló_rial, 
r~n~a Vieira (_Conj~nto Branca Vieira), Ribeirão Morangueira arecida 

nJu~to Res1denc1al do Ribeirão), Guaiapó (Capela N. Sra. AP 
do G~a•a~ó) ':, Pedreira (Pedreira Mauá). Cada área, para melhor de 
conscient,zaçao, ainda está sub-dividida em núcleos, a caminho 
se tran:_formarem em CEBs. . de 
As l~mas da Instrução Cristã com sua Comunidade - "Fratern1da 
Cenacul " ' 0 - prestam generosa colaboração pastoral. 



Igreja Matriz 

HSTÔRICO: 
APz:óouia, ao ser criada, abrangia todo o futuro 
1'.".JTIICÍpiode Marumbi e Kaloré, hoje Paróquia, 
iemzeN:lo, então nove Capelas. Numa caminhada 
demais de 20 anos, a paróquia foi procurando 
r.ip!antaro Evangelho. Uma das grandes conquistas: 
r .... ""Jerososgrupos de Reflexão, CEBs, o Ensino 
Rel~ioso nas Escolas com a ajuda consciente da 
úr.:u:-ióade, a implantação do Dízimo. A 08-XI 1-66 
afaróguía recebia o Padre Antônio de Pádua 
A!."'eid, - hoJe Coordenador da Pastoral 
~quid~cesana - para cantar a sua primeira 
~:sa,v1sto aqui residirem os seus familiares 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: 
t,p~ 6q . 
~cr uia está organjzada em diversos grupos ou 
;j;nas comunidades, de jovens e adolescentes, 
~;, s,visand_ o dar, dentro do ambiente de trabalho, 

"111 Persp 
.i.p' ect,va do seu apostolado. Assim os agentes 
w.ano 1 ' 
~bl;~' que somam 700 pessoas, fazem suas 
~lto;ais ~as P~r~ a organização dos trabalhos .. 
Ex,J&jrdi re~mao de métodos. Catequistas, Min~tros 
tte, G nános da Eucaristia Grupos de Reflexao, ,, ruPO , 
dalaúd s de Jovens e Adolescentes, Pastoral 
o e e Pror N • 11eritai,-0es noçao Humana, procuram seguir as 

da Coordenação Pastoral. 

PARôou,A D 
BOM JEsus o SENHOR 

MARUMBt 

Data da cri ~ 
População:~ao: 9-VII 1-1959 
Área: 165 15.500 hab. 

• Km:> 
Viqários: 

1 • Pe L . • uc,ano A 
10-Vt 11.59 a rnbro!,ini 

2. Pe. Pedro V 07 Xn-69 
07-Xll-69 3MOak,yarna 

3 p ª ·IX-76 
• 1 t ,;~~e_n:o Gauci 

OBRAS SOCIAIS: 
- Associação de Obras Assistenciais da Paróquia, 
fundada em 1968. Assistência permanente às 
famílias mais carentes e sua promoção, 
destacando-se a preocupação de dar, também, 
assistência espiritual. 
- A Paróquia mantém um Jornal-Informativo da 
Comunidade - com grande eficiência. Além de 
informativo, é usado nas Reuniões de Grupos, para 
sua reflexão e formação. 

A Escola é um lugar de evangelização e 
comunhão. Assim, com alegria, ~ê-se a 
presença de cristãos comprom_et1dos com 
as estruturas educativas estatais. 

Puebla 

~~6s · ens e 
eni , educad . -. ·unto aos JOV 
~ diálogo ores, Que tendes a função de explicitar, 1... por sua vez 
f ~~truta COrn eles, os valores com os quais se tornara~ ,·dade sobre 
Ur~ res da • • ossa at1v d 
Pes ªrnentos , 5:<>c1edade, peço que assenteis ª v 

O 
da dignidade a '°ª hurnah~lidos ~ inculqueis nos jovens o sens 

• 
1 11.arasil 

João Pau o 

o Gauci 
P LourenÇ e. 



HISTÓRICO Chamada antes, Capelinha, foi criada a 
Paróquia de Nova Esperança em 1952, abrang~ndo 
os atuais municípios de Nova Esperança, Jardim 
O1,ncfa, Paranapoema, lnajá, Paranacity, Cruz~iro do 
Sul, Uniflor, Presidente Castelo Branco, Flora, e 
parte do município de Ataláia. Criada a Diocese de 
Maringá, o Bispo Diocesano procurou errar novas 
Paróquias já em 1958; Paranacity, com os 
Municípios de lnajá, Paranapoema, Jardim Olinda e 
Cruzeiro do Sul; e outra, Floraí. Ao ser criada a 
Paróquia de Cruzeiro do Sul, em 1960, foi-lhe 
anexada o município de Uniflor. Em 1961, criada 
a Paróquia de Ataláia, Nova Esperança ficou com 
o município de Castelo Branco, que se chamava 
lroí. Criada a Paróquia de Barão de Lucena -
Distrito de Nova Esperança - compreendendo o 
município de Pres. Castelo Branco, reduziu-se o 
território da Paróquia de Nova Esperança. A Paróquia 
é atualmente, sede do Vicariato Episcopal. 

ATIVIDADES PAROQUIAIS 
A Paróquia articula-se em várias pequenas 
Comunidades (85 Grupos de Reflexão), com suas 
reuniões em Capelas rurais ou escolas. Na zona urbana 
há Comunidades em andamento e em formação. 
Iniciado um trabalho em 1971, hoje a Paróquia conta 
com Equipes de Catequese, de Liturgia, de Vicentinos, 
de Administração e Dízimo, Pastoral Rural, Grupos 
de Jovens e Adolescentes, tudo coordenado pelo 
Conselho de Pastoral. 
Para maior extensão da Evangelização, conta a Paróquia 
com dois programas diários na Rádio Sociedade de 
Nova Esperança, e um programa semanal de 30 
minutos, às sextas-feiras. 

OBRAS SOCIAIS 
Lar dos Velhinhos 
Pastoral da Saúde 

Colégio Sagrado Coração de Jesus, das Irmãs Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Vigários: 

PARÓOljlA DO SAGRAo 
CO RAÇA O D E JESUS 

NOVA ESPERANÇA 

Data da criação: 19-IX-rns2 População: 24. 24.5:>1 hab 
Área: 328,65 Km2 • 

1 • Pe. José Antônio Roldan - 19-1 X-52 a 26-Xll-5 
2 Pe. José Veloso Gomes - 27-XI 1-59 a 23-V-60 
3. Pe. Ernesto Prett, - 23-V-60 a 01-Vl-64 
4. Cgo. Francisco X. P. Lopez - 05-Vll-64 a abnl 
5 - Pe. Egídio Bertotti • 10-Vl-66 a dezembro69 
6. Pe. Ladislau Bán - dezembro 69 a 15-111-70 
7 - Mons. Berniero Lauria - 15 de março de 1970. 

Vigários Cooperadores: 

Pe. Pedro Vatar Makiyama - janeiro/67 a julho169 
Pe. Ladislau Bán • agosto/69 a Dezembro 

Mons. Berníero Lauria 
Vigário Episoopnl -------=:.....:.......:. ___ _ 

A Evangelizaça-o _ anu· n • d R . . _ 
• _ _ cio o eino - é comun1caçao· portanto a evangehzaçao nao pode • d. h . . · 
• _ presem 1r, 0Je em dia dos meios de comunicaçao social. ' 

84 Puebla 



,e 1greJa Matriz 

rróRlCO· C~p~la de Ma~agAua_çu, era atendid~ pelos Padres 
11.:,Jchínhos. lmc1ado o Patnmorno dentro de dois loteamentos, Dom 
~eialdode Proença Sigaud, então Bispo de Jacarezinho, decidiu-se 
~aco'1strução da futura matriz onde atualmente se encontra, 
:ir.aoooa Capela de São José na outra parte da cidade. Foi ela 
n!ida. O 1.o Vigário, Padre Paulo Weng, contando com quase 
82aoosde rdade e tendo comemorado o seu Jubileu de Ouro 
Sler:fotal em 1980, ainda continua, com generosidade sacerdotal, o 
?.Halo na direção da Paróquia. Os Padres Roberto T. Kuriyama e 
.ti Vieira da Silva, respectivamente vigários de Mandaguaçú e de 
São.brge do lvaí, auxiliam o venerando Pároco. 

OSacerdote é um Homem de Deus. Só lhe é dado ser profeta na medida 
:~Que tenha feito a experiência do Deus vivo. Só esta ex~eriência ~ 
• ~rtador duma palavra poderosa para transformar a vida pessoa 

fíi.ir.1a1d • p • 
~: os homens de conformidade com o desígnio do ª1• • • 
wara ·d ,, ' s- Paulo 
qll!! vi ª Pelas ovelhas é a maior prova de amor, como ~o ' 
-rnorre todos os dias" no cumprimento do seu ministério. 

Puebla 

A O .. • d de que se 
PÇao pelos pobres é opção da socie ª 

Preocu -0 pelos 
Pob Pa com o bem comum. A ~pça bres 
• res é uma opção cristã A opçao pelos po 

sign·r • • dos· que 
J I ica que os pobres sejam evangeliza • 
esus Cristo seja anunciado aos pobres. 

João Paulo 11 - Brasil 

PARóou, 
SENHORAA DE NOSsA 

DIVINA P 
0UR IZ0NA ASToRA 

Data da cria ~ 
Popu laç~ çao: 26-11-1966 
A ao:5 088 

rea: 169 70. hab. 
, Km2 

Vigário: 

Pe. Paulo Weng· 26-11-1966 

Vigários Auxiliares: 

Pe. Roberto T K . 
p J • unvama 
e. osé Vieira da Silva 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: 
A Paróquia, com seus agentes 
pastorais - Ministros Extraordiná
rios da Eucaristia, Catequistas, 
Grupos de Jovens e 
Adolescentes, Pastoral da Saúde, 
Liturgia e Canto Pastoral -
procura engajar-se na Pastoral 
Diocesana. 

OBRA ASSISTENCIAL: 
- Lar dos Velhos, obra querida e 

apreciada pelo Vigário, e 
auxiliada pelos Vicentinos. 



PARÓQUIA DE SANTO 
CURAD'ARS 

PAIÇANDU 

Data da criação: 8-Vlll-1962 
População: 12.500 hab. 
Área: 183, 17 Km2 

Vigãrios: 

1 - Cim. José Jézu Flor 
08-Vlll-62 a 27-1-74 

2 - Pe. Angelo Banki 
27-11974 ... 

HISTÓRICO. Dedicada a São João Maria Vianney -o Santo Cura 
D'Ars - foi desmembrada da Paróquia da Catedral de Maringá. 
Conta, como Capela, com o Distrito de Água Boa, centro de grande 
vida espiritual e comunitária, que teve como líder, o Sr. 
Francisco Ferreira Sobrinho, popular "Balaeiro". A 1a. Capela de 
Paiçandu, distruída por um temporal, deu lugar à ampla igreja 
Matriz atual, inaugurada em 1975. A Paróquia é conhecida na 
região pelos belos e artísticos "tapetes" por ocasião da Festa de 
Corpus Christi. 
O atual Vigário é o Assistente Arquidiocesano do Apostolado da 
Oração. 

ATIVIDADES PAROQUIAIS: 
Fiel às orientações da Coordenação de Pastoral, 3 Paróquia, com seus 
agentes Pastorais e membros de movimentos de Igreja e Associações, 
ultrapassando o milhar, desenvolve o apostolado nos Grupos de 
Reflexão, Cursilho, MFC, Conferências Vicentinas, Mariápolis, 
Grupos de Jovens e Adolescentes, Equipe Vocacional, de Liturgia 
e Canto Pastoral, de Coroínhas, de Catequese Infantil e Permanente, 
Apostolado da Orar·ão, Congregações Marianas, Ministros 
Extraordinário~ ' - ,caristia, Encontros de Casais, de Jovens e 
Adolescentes. 

' 

O homem que ainda não tem 
os olhos voltados para os 
esplendores espirituais é 
ainda o homem velho, 0 
homem das cavernas. 

Paulo Setubal 

Igreja Matriz 

OBRAS SOCIAIS: 
- Creche Vicentina "Lar Escola 

Santa Terezinha do Menino 
Jesus" 

- Escola Infantil "Menino Jesus" 
- "Cantinho Feliz" -

Pré-Escola 
- Conselho Particular da Sociedade 

de São V 1cente de Pau lo (Três 
Conferências Vicentinas) 

- Nos Colégios do Município a 
presença da Igreja com o 
Ensino Religioso 

Além da familia cristã, que é o 
primeiro centro de evangelização, o 
homem vive sua vocação fraterna 
no seio da Igreja particular, em 
comunidades que tornam presente 
e operante o desígnio salvífico do 
Senhor, vivido na comunhão e na 
participação. Assim, dentro da 
Igreja particular, devem-se 
considerar as paróquias, as 
comunidades eclesiais de base e 
outros grupos eclesiais. 

Puebla 

Pe. Angelo Banki 

O cha~amento ao sacerdócio provoca a opção irrevogável no 
uso ma,s alto da liberdade. 
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PARÔOUIA DE NDSSA 
S!.NliOHA DI LOUROtS 

rARANAi:11 Y 

n,lta d,l ç1 h.1çâu. 24 111-19!>8 
f\ipul,ir,io 8.422 h.ih. 
Art'B- 217.87 Km2 

Vtgár 10s: 

1 Pe. U,bano Giacobbo 

2411158 a 27 V59 

2 Pe. Agostinho Staude, 
27•V-59 a 2011·60 

3 Pe. Laurentino A. Dias 
17.111-60 a 08-XII 64 

4 Pe. Tadeu Wyzikowsk, 
27-V1•65 a 18-V-67, data do 
seu falecimento. Seu corpo 
repousa na igreja matril. 

5 Pe. Berniero M. Lauria 
TO-Xl-68 a 15-111-70 

6. Pe. Orivaldo Robles 
15-111-70 a 02-IV-72 

7. Pe. Danilo Kerber 
02-IV-72 a 04-Vl-72 

s. Pe. Luiz Pasa 
04-Vl-72 a 10-Xll-72 

9 . Pe. Edwino ?arascândalo 

11-11-73 a 02-IV-76 

10- Pe. Gino Cecchin 
04-1 V-76 a 1 O-XII- 76 

11 • Pe. Lino Beal 
29-V-77 ... 

HISTÓRICO: 

Era Capela de Nova Esperança. 
Criada Paróquia, abrangia todo o 
território dos Municípios de hoje: 
Paranacity, Cruzeiro do Sul, lnajá, 

Jardim Olinda e Paranapoema. 

Em 1964, políticos, com a preten

são de serem nomeadores de 
P~rocos, promoveram o "enterro 

simbólico" do Vigário de então. 
Diante do ocorrido, Dom Jaime 
transferiu a sede da Paróquia 
Pilra lnajá, 

No dia 19 de maio de 1967, ao 
ter &tpultado o Vigário, Padre 
Tadeu Wyzíkowski Dom Jaime 
dizia M ' 
,, na issa de corpo presente: 

Hoje vocês estão verdadeiramente, " , P'Jltanc10 o seu Vigário." 
Da Paróq . 

u1a de Paranacity 

1 

Igreja Matriz 

desmembraram-se as ,p;:a;:,ó;;q;;u~i:a,~die~~::::::::::::===========i 
Cruzeiro do Sul é lnajá. 

ATIVIDADES PASTORAIS 
Dentro da Pastoral Orgânica, 
intensificam-se os grupos de 
reflexão entre adultos e jovens, 
também na zona rural. A 
catequese escolar e paroquial 
desenvolve-se bem. E a Paróquia 
conta, quase que como 
"prioridade", o espírito de oração. 
A devoção à Divina Eucaristia 
e a Nossa Senhora cresce entre 
os Fiéis. Agentes Pastorais, 
somando quase quinhentos, 
colaboram com o Vigário na 
promoção do Reino de Deus. 

"A alma que vive em contficto 
habitual com Deus e se move 
dentro do ardente râio de seu 
amor, sabe defender-se com 
facilidade da tentação de 
particularismos e ant(teses, 
que criam o risco de dolorosas 
divisões. .. Um momento de 
verdadeira adoração tem mais 
valor e fruto espiritual do 
que a mais intensa atividade, 
ainda que se tratasse da própria 
atividade apostólica". 

João Paulo 11 
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PAAôOUIA DE NOSSA 
SENHORA DAS GRAÇAS 

SARANDI 

Oatn do criação: 30-Xll-78 
População: 26.500 hab. 
Área: 87,25 Km2 

Vigãrio: 

Pe. Vicente Costa- 21-1-79 ... 

HISTÓRICO: Sarandi foi Distrito de Marialva; hoje, 
é município, que será instalado neste ano de 1982. 
Como Capela estava ligada à Pat-óqu ia de São José, 
Maringá, atendida pelos Padres Je.su ítas. da qual 
foi desmembrada. Bairro próximo a Maringá, teve 
rápido crescimento, superando mesmo, em 
população, o atual Município de Marialva com os 
Distritos de Aquidaban (Paróquia) e Cambuí, 
Capela de Aquidaban. É hoje centro de uma 
01"9anizada Pastoral Paroquial. Conta com uma 
Casa de Religiosas da Congregação das Irmãs 
Missionárias do Santo Nome de Maria, para os 
trabalhos pastorais da Paróquia. 

OBRAS SOCIAIS: Equipe de Promoção Humana 
Nossa Senhora das Graças, com assistência aos mais 
carentes e cursos de formação. 

AGENTES PASTORAIS: 
A Paróquia conta com o auxílio de duas Religiosas. 
e perto de 1.400 pessoas engajadas na Catequese, 
Grupos de Reflexão, CEBs, Ministros 
Extraordinários de Eucaristia, Grupos de Jovens e 
Adolescentes, Apostolado da Oração, Cursilho, 
Congregados Marianos, Conselhos Administrativos 
Comunitários, Equipes do Dízimo, de Liturgia, de 
Cursos de Noivos, e de Batismo, Animadores de 
CEBs e Grupos. 
Pode, assim, o Vigário desenvolver o seu Plano de 
Ação Pastora 1. 

AT VIDADES PAROQUIAIS: 
Com a cr"ação da nova paróquia sentiu-se logo a 
necessidade de um trabalho mais eficiente e 

• 

profundo no campo da evangelização. Neste 
sentido, foi estruturada urna equipe de 
Animadores, cujó função seria a formação de ílO\'os 
grupos como também o incentivo dos grupos já 
existentes. Para levar a termo esta missão 
evangelizadora, a nossa Igreja se empenhou em 
catequizar a comunidade segundo as várimatxas 
de idade: pré-catequese, dois anos de preparação 
imediata à 1 a. Eucaristia e catequese de 
perseverança, através dos grupos de adolescentes. 
Os grupos de jovens receberam também um 
destaque especial, sendo que eles representam a 
esperança do futuro da Igreja. No campo da 
evangelização ainda se destacam a formacão dada 
através de palestras e cursos (Curso de Batismo, 
Curso dos Noivos, Escola de Formacão Cristã, 
etc) e outras reuniões das Equipes (Liturgia, 
Catequese, Reunião dos Pais, Líderes dos Grupos de 
Reflexão para Casais e Jovens, etc). Para que cada 
comunidade participe e caminhe rumo à 
fraternidade foram criados os Conselhos Pastorais 
Comunitários e os Conselhos Administrativos 
Comunitários que, através de arrecadacão do 
Dízimo e outras promoções, se responsabilizam 
pela manutenção das mesmas. 

1.o - Para facilitar a participação da comunidade 
nos trabalhos e atividades a serem realizadas no 
decorrer do mês, é distribuído um calendario com 
uma tiragem de 100 cópias. 

2.o - Na realização do trabalho pastoral . 
paroquial é importante salientar a valiosa contribui~ 
prestada pela Organização dos Católicos alemães 
(ADVENIAT) e também pela Organização 
MISEREOR à Equipe de Promoção Humana. 

3.o - Para este ano de 1982 serão criados 
diversos setores em cada comunidade dirigida pt!IOS 

Ministros Extraordinários de Eucanst
1

1a Cada setor 
incluirá diversos serviços tais como: Equipes . 
Vocacionais, Promoção Humana, Saude Liturgia, 
Dízimo e Equipe responsável pela estat/stica doseto 

A mocidade pode mais o impossível do 

Carlos Drummo 

A Presença evan 8 1· d 9 1za ora da lgreJ· a no mundo tem seu instrumento pr· · . . ~ 

Pe. Vicente Costa 
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sinais da fo ~m~ro nas propnas Comunidades cristas, 
É realizada \ça ;é alavra que leva à comunhão fraterna. 
cristão em seª~ m pelo testemunho de vida de cada 
frequenta. u ar• em sua profissão, nos ambientes que 

Paulo VI Evangelii Nuntiandi 
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PASTORAL NIPO BRASILEIRA 

CENTRO CULTURAL E SOCIAL 
5)\0 FRANCISCO XAVlf:R 

1GRE.:JA l)E SÃO f HANCISCO XAVIER 

oota da r.1 iac,:;jo: Novembro de 1958 
-..-

lqreia São Francisco Xavier 

A primeiro vez que me falaram do Brasil, não foi para 
nter suas belezas naturais, que são maravilhosas, 

ca • d 1 -nem pare exaltar as riquezas o seu so o, que sao 
inesgotáveis ... mas pare dizer que esta era uma grande 

1 
Nação ... porque aqui se encontram todas us raças, gente 

da 
de todos os horizontes do mundo, reunidos num só 

~n . - -vo sem preconceitos e sem discnm1naçao ou segregaçao, 
:m~ clara fusão de espíritos e corações. 1: uma fam(ha 

João Paulo 11 Brasil 

Creche "Monsenhor Kimura" 

lq • á. Lgre1a peregrina é por sua natureza miss1on rta.,, 
"Ad Gentes 

Oeit"5 
0 SOCIAIS E EDUCACIONAIS· 
~r~''Mo Y.1rnu, nienhor Kimura" idealizada por Mons. 

~nnª' e_reali,ada pelo Padrf' Pedro Ryô Tanaka, com 8 

''V raç..o diJ p f • •la Ernflia•• re e1tura Municipal. Localizada no 

~ Ctn1ro Cui; 
~Colêg,

0
d \Jral e Social São Francisco Xavier. 
e 1 •0 grau São F rancísco Xavier 

HISTÔRICO A Arqu11J10cesc do Marlng6 sempre dispensou 
muito ntcnÇilO l1 Col61110 JaPonesa, preocupando-se com e 
Pns1orn! do \nels e nine11 rndiClldOS em toda a rea 
01qu1d1oc1i1 no Muitos 1nPoni1:ics vindo-. do J.ipão 1ã 
bet•zodos e cotôltcos fervor01os 1,nham d f,culdades pare 
cum1mr SllU~ deveres religiosos devido o nlio clom(n10 
do tdioma português. 

Outros mais Jovens, lsscls e depois os nls,els, descjevam 
insorir-so nos costumes, mentelidodo e reltg,ão do Pais, e 
careciam também da assistência esp111tual para se tornarem 
!lllSsoas integradas globolmente em nosso melo. Dar, 01 
negociações do nosso arcebispado com a lgreJa Particular 
do .J11põo solicitando se um sacerdote japonês pare Marlngâ. 
Antes da instalação da Diocese o Revmo. Pe. Inácio 
l akeuchi SJ, de São Paulo, atendia aos f1é1s desta região. 
Tendo chegado a M.irinoá em novembro de 1958 o Pe. 
M1uuel Yosh1m1 K1mure, vindo diretamente do Jap5o, da 
Diocese de Fukuoka, m1c1ou ele o seu trabalho com o 
projeto do Centro Cultural e Socwl São Francisco X..svier, 
em Marmgá sendo o centro de irradiação do al)O$tolado 
para toda a Diocese. Havia então 20.000 pessoas entre 
jaPoneses e seus descendentes, sendo que sete mil ainda 
não eram batizados. Construiu-se o prédio provisório para o 
Colégio do meninas, que foi entregue âs Irmãs da 
Congregação da, Irmãzinhas da Imaculada Conce1c;ão. em 
1963. E o Centro propriamente dito, com acomodaçi:íes 
pé.lía um pensionato de jovens, foi construído com o auxílio 
da "Propaganda F1cle". de "ADVENIAT" e de Fiéis. 

Em 1964 o Sr. Bispo Diocesano alcançou da Santa Sé o 
título de Monsenhor Camareiro Secreto do Papa Paulo VI 
para o Pe. K1mura, aliás, o 1.o Monsenhor japonês na 
lgroJa. Voltando ao Japão em 1967 para v1s1tar seus 
fam1hares e em busca dP rec 1rsos apostólico• tal ceu a 
14 de agosto do mesmo ano Poucos dias depois chegou ao 
Japão o Bispo de Manngá, tazendo um apelo aos senhores 
Bispos par.1 o envio de !õaCerdotes japoneses ao Brasil 
Em dezembro de 1968 chega ao Brasil o Revmo Padre 
Ryõ Tanaka, da Diocese de Sapporo, para sumir o. 
trabalhos do Centro. Auxilia o trab11lho pastoral o Padre 
Sebastião Tetsuya N1sh1kawa, recentemente chegado do 
Japão, Arquidiocese de Tokyo 

Na Arquidiocese ternos três sacerqotes nisse,s: Pe. 
Angelo Banki, Pe. Pedro Vatar Mak,yama e Pe. Roberto 
Takeshi Kuriyarna E diversas 1ovens nas Congregações 
Relio1osas. algumas de votos perpétuos. 

Pc. Pedro Avô rana~ --gi 
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OBRA DE ASSISTl:NCIA 
SOCIAL "NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO" 

FLORESTA-
Conjunto Assistencial ao 
Menor "Papa João XXI 11" 
1965 

• voltada principalmente que estaria • . 
a recuperação das crianças e -

para • omoçao adolescentes e a sua Justa pr 
• 1 Em Bréscia fundou-se o soc1a. 

Secretariado Geral das Obras 
. . á • "Papa João XXI 11" da M1ss1on nas 

Diocese de Maringá corno ~uporte 
de ajuda financeira, e no d_ra 03 
de junho de 1966 Dom Jaime 

Pedra Fundamental 
03-Junho-1966 

HISTÓRICO 
Em meados de 1965 surgiu a idéia 
de uma obra assistencial em 
Floresta, sendo Vigário Ecônomo 
o Pe. Antônio Luigi Martinelli. 
Dom Jaime, estando em Roma para 
a 4a. e última sessão do Concílio 
Vaticano li, por indicação do Padre 
Martineli, to( procurado oelo Sr. 
Giuseppe lnse' • r-3 Bréscia, 
Itália, que ::' . . . ..:ou a colaborar, 
financeiramente, com uma 
organização própria, para a 

92 

concretização da obra assistencial, 
lançava a Pedra Fundamental do 
futuro orfanato, benta em Sotto il 
Monte, Itália, terra natal do Papa 
João XXI 11. A 03 de junho de 
1977 era inaugurada a Obra, que se 
denominou "Obra de A5sistência 
Social Nossa Senhora do Rosário" 
iniciando as suas atividades, pres
tando inestimáveis serviços à 
Comunidade. É ainda Diretor da 
Obra o Pc1dre Antônio Luigi 
Martinelli. 

"Todas as crianças. naSCtd 
matriminio ou fora det ~ô;i 
d . . . e, tem 

1re1to a igual proteção 
D 1 - . SOca • - ec ar açao Unrversal d • 
D. . Oi 

1re1tos Humanos. 
10 - Dezembro_ 1948 

"A criança deve ser protegida 
contra todas as formas de 
abandonos, crueldade e expl . 

_ , b" or¾ 
e nao sera o Jeto de maus tr--
N- d , CU)S, ao se evera permitir que a 
criança trabalhe antes de uma~ 
mínima adequada; em nenhum 
caso se lhe dará ou se lhe,._._ ... . ,.,, .. ,,. :e 
que SP. dedique a ocupações ou 
qualquer emprego que possa 
prejudicar sua saúde ou edutaçio 
ou impedir seu desenvolvimer.to' 
físico, mental ou moral". 
- Declaracão Universal dos 

Direitos da Criança 
20 - Novembro - 1959 

. . ·net'i 
Pe. Antônio Luigr M~ 

.----------osto!ad 0 

"A formação para O ap . ·ra 
deve iniciar-se desde 8 prtrn~ 

. as ASS' , 
educação das crianç • . •d.ide 

• sua at1v1 
também elas tem ndo a • 5egu 
apostó I íca pr~pria. d· deiros 
capacidade, sao ver ª C ·sto juot0 

testemunhas vivas de rr 

aos co I egas" • . tel1' 
A tuos1ta 1 

Apostolicam e vat, 1 



A. A. DE ASSIS 
A IGREJA 

O BISPO 

Mestre Aurélio registra o 
vocábulo "igreja" como originá-

! no do grego "ekklesia" (pelo 
lat. ''ecclesia", evoluído para 
"eglêsia", "iglésia", "igreja"), 
significando "assembléia". 
Seria assim a assembléia. a 
comunidade, a reunião das 
pessoas que acreditam na verdade 

1 revelada por Jesus Cristo e 
procuram viver sua doutrina de 
justica e amor. 

Outros pesquisadores vão 
búscar a origem mais longe, em 
"ek kalleo", que contém a idéia 
de "chamar para dentro os 
que estão fora". Veja o inglês 
"to call'' (de "ka llec"), assim 
oomo o português "clamar". 
Logo, a atitude permanente da 
1:ireja será chamar, convocar, 
trazer para o rebanho de Cristo 
aqueles que estejam fora, como 
ovelhas desgarradas. 

Esta idéia está nítida no gesto 
do Bom Pastor, quando foi 
buscar a ovelha perdida e a 
trouxe no colo para dentro 
do rebanho. Também na parábo-
1a do Filho Pródigo: a grande 
festa pela volta do filho à casa 

l?,o Pai. _Ou na boa nova de que 
há mais alegria no céu por um 

1 

OECador que se converte do 
Que pOr noventa e nove que já 
estejam salvos". 
? perrnanente perdão, o 

insistente convite à reconci I iação 
a P • . ' 

ersinente procura daquele 
'~ue es-teja fora da graça. A 
lt'J1tar-?: d e . ,,..o o nsto:a Igreja 
iJreocu d • 

Pari o-se com os enf ermos rn • o ~ ais que com os sãos. 
c,,arna 

ªíl\Ju . memo aos tristes, aos 

1 
aostlados, aos carentes de fé, 

esesperados: ''venham, 

todos vocês que estão sem espe
rança neste mundo!" 

f:' carência de esperança é a 
mais grave crise do homem. Sem 
encontrar sentido válido para 
sua existência neste mundo e 
sem a perspectiva de uma 
eternidade feliz, ele facilmente 
se deixa arrastar pela sedução 
do dinheiro, do prestígio e do 
prazer vulgar. Torna-se então 
escravo do egoísmo, mergulha 
no pecado e faz-se causa de 
infelicidade para s1 mesmo e para 
as outras pessoas. 

Deus, porém, não quer ver 
nenhum de seus filhos sofrendo. 
Por isso o Cristo habitou entre 
nós e instituiu a Igreja como 
chamamento a todos os homens; 
um permanente convite a que 
venham todos ao seio do amor 
e sejam verdadeiramente felizes. 
"Ek kalleo". 

Ainda que muitos insistam em 
fechar os olhos e os ouvidos a 
esse chamamento e prefiram, 
como o Filho Pródigo, prosseguir 
na aventura louca do pecado, a 
Igreja continua chamando de 
volta as ovelhas desgarradas e hâ 
de chegar o dia em que finalmen
te seremos um s6 rebanho, se
guindo o mesmo Pastor, rumo 
à casa do Pai, onde nos aguarda 
uma grande festa. 

Nesse dia será celebrado 0 

triunfo do amor. A verdade terá 
libertado os corações; a injuStiça 
terá deixado de poluir 0 

relacionamento entre as pessoas; 
a fraternidade estará consolidada 

Bispo é o padre que recebeu 
a plenitude do sacerdócio e que, 
em geral, exerce o governo de 
urna diocese. O nome "bispo" 
vem do grego "episkopos", que 
evoluiu para "epíscopo" (daí 
o adjetivo "episcopal"), "pís
copo", "pispo", "bispo". "Epi" 
(Posição superior), "skopos" 
(ver). Logo, "bispo" (epíscoPo) 
é aquele que vê "de cima" e 
"ao redor", aquele que "super
visiona", tal como o pastor que, 
do alto do morro, cuida das 
ovelhas. O bispo da principal 
diocese de uma província 
eclesiástica chama-se "arcebisPo" 
( "archés" = principal) e é 
também chamado "metropolita" 
(metrópole = cidade-líder de 
uma região tal como acontece 
com Maringá). 

Maringá ê arquidiocese por 
ser a diocese principal da 
prov f ncia eclesiástica a que 
estão vinculadas também as 
dioceses de Campo Mourão, 
Paranavaí e Umuarama. Dom 
Jaime é arcebispo por ser o 
bispo da principal diocese da 
província. O arcebispo não é 
propriamente um "superior'' 
dos demais bispos de sua 
circunscrição; ele ê o que 
preside a província, uma espécie 
de "irmão mais velho", não 
necessariamente mais velho 
em idade. 

Estas particularidades _ 
etimológicas e hierárquicas nao 
constituem, entretanto, o que 
de mais importante se de\le 

e viveremos todos felizes e em paz, 
'numa autêntica sociedade de 
irmãos. Estará assim cumprida 

saber sobre a responsabilidade 
de um bispo ou arcebispo. 
Sua função transcendenta~ é a 
de pastor; alguém que aceitou 
de Jesus Cristo a grave tarefa a missão da Igreja e teremos 

aprendido o caminho do céu. continua 
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O BISPO 
conunuaç5o 

de conduzir todo um rebanho 
cm pcrcgrinacão rumo à Casa 
do Pai. 

Auxiliado pelos padres, pelos 
religiosos e pelos leigos, o bispo 
ensina a cada um dos fiéis de 
seu rebanho o caminho do céu. 
Esta a missão de Dom Jaime. 
Se eu, por exemplo, quero viver 
na graça de Deus, e se desejo a 
felicidade eterna após a morte, 
devo cuidar da higiene de 
minha ama; porém não sou o 
único responsável por mim 
mesmo nesse sentido. Dom 
Jaime, por ser ele o meu pastor 
e eu urna das milhares de ove
lhas do seu rebanho, tem muito 
o que ver com a preparação de 
minha alma. Dá para perceber, 
assim, quanto pesamos sobre 
os ombros dele. 

De sua cátedra (daí o nome 
"catedral", onde se encontra 
a cátedra da qual emanam os 
ensinamentos do bispo), de sua 
cátedra ele me orienta, orienta 
você, cada um de nós. 
Organizamos nossa vida espirt
tua l, formamos nossa consciên
cia cristã, definimos nosso 
comportamento, com base 
naquilo que o nosso pastor 
ensina ser a melhor maneira de 
viver conforme às diretrizes 
de Jesus Crísto. A ele compete, 
portanto, indicar o caminho. 
Se vai na frente e nós o 
seguimos. 

Por isso mesmo, no momento 
em que fazemos orações pela 
nossa felicidade e pela felicidade 
de outras pessoas, incluímos as 
orações pelo nosso bispo. Tanto 
porque lhe queremos bem, co
mo também porque precisamos 
que ele tenha a permanente 
assistência do Espírito Santo, 
afim de conduzir nos com 
segurança na caminhada rumo 
ao céu. Isto Dom Jaime vem 
faLendo há VINT[ E CINCO 
ANOS em MAR INGÁ. 

A CATEDRAL 

Costuma-se dizer que a Igreja 
foi a primeira instituição a valo
rizar a publicidade. As torres dos 
templos destacando-se na 
paisagem; 0 badalar dos sinos 
anunciando os serviços religiosos; 
a comunicação da mensagem por 
meio da música e de outras 
expressões artísticas; mais 
recentemente o uso intenso da 
imprensa, do rádio e da televis~o. 
São formas de chamar a atençao 
do povo para a palavra de Deus. 

Nesse sentido, a Catedral de 
Maringá é singularmente 
significativa. De muito longe 
se avista o grande cone de 124 
metros de altura. De qualquer 
ponto da cidade você vê a 
Catedral e por ela se sente 
atraído. A cruz no topo 
apontando para o céu, convidan
do à meditação. 

Impressionante, por exemplo, 
a maneira como a Catedral chama 
até ela todo turista que passa 
por aqui. Parece Jesus Cristo 
parafraseando Roberto Carlos. 
Roberto canta: "Jesus Cristo, 
Jesus Cristo, eu estou aqui ... " 
E na Catedral a impressão que 
se tem é de que o Cristo é quem 
canta, dizendo: "Ó turista, ó 
turista, eu estou aqui. .. " 

E o turista escuta, entende, 
atende e vai. Raramente se passa 
por ali sem que se veja um 
ônibus despejando viajares, 
carros com placas de lugares 
distantes, gente de todas as 
idades, fotografando, pergun
tado, esticando os olhos na 
direção da cruz lá em cima, 
analisando detalhes da arquite
tura, admirando os vitrais ... 

A majestade e oríginahthldc 
do templo atuam assim como 
chamariz. Mas o visitante não 
se detém <1pcnas na observação 
da obra de arte. Ele entra. 
ajoelha-se, fa.t: as suas orações, 
escuta o Cristo que está ali 
o tempo todo velando pelos 
moradores da cidade e pelos 
que por aqui transitam. 

Foi necessário muito "peito" 
para construir a Catedral de 
Manngá Muita determinação, 
muita coragem e muito dinheiro 
doado por muita gente. Mas 
valeu. A grande obra está quase 
inteiramente pronta para 
permanecer por séculos e 
séculos presidindo a paisagem 
bonita e florida desta jovem 
cidade. Jesus Cristo chamando: 
"Venham todos, que eu estou 
aqui!" 

Se fosse uma igreja comum, 
provavelmente apenas as 
pessoas de mais forte espiritua
lidade, passando por Maringá, 
se lembrariam de ir lá fazer uma 
oração. Mas sendo de tal modo 
impressionante, nossa Catedral 
tem atraído até os que se dizem 
"ateus". Vão visitar o "marco 
da cidade", por simples 
"curiosidade". Entretanto, den· 
tro de um templo, ninguém é 
capaz de manter-se insensível. 
Algo muito forte faz o próprio 
"ateu" sentir que Deus existe. 
E, sem perceber, ele de repente 

está rezando. 

E é sempre bom, para 0 

turista, continuar viagem co~, 
- Assim Jesus Cristo no coraçao. 

como é muito bom, para r,ôlsh 
der o a, 

que aqui moramos, po d 
a Catedral a todo instant_e, e 

d ste1arnos, 
qualquer lugar on e e lhe 

• "Traba 
e escutar o Senhor· .,,, 
em paz! Eu estou aqui. 



As Religiosas 

Nas alegrias e no agradecimento pelos 25 . • é • d D J • anos do M1mst no e om a1me na Evangelização 
oesta lg~j~ de MARIN~Á, todas nós, RELIGIOSAS 
da Arquichocese de Manngá, sentimo-nos felizes 
Dom Jaime, por estarmos ao seu lado neste dia de 
tão expressivo significado para todas nós. 

Dom Jaime, neste dia tão marcante para a sua 
pessoa, queremos, co~ esta singela manifestação, 
agradecer-lhe~:'º carinho t°?~ especial dedicado 
a todas as Reltg1osas da Arquidiocese de Maringá, 
durante esses vinte e cincp anos que já se passaram 
eque nós jamais esqueceremos. Pois está em 
nossa memória e nos lembramos claramente que, há 
25 anos atrás, quando o senhor aqui chegou, 
pensou logo nas Religiosas, confiando em nosso 
trabalho de Igreja, partilhando conosco a sua 
missão, que é levar ao povo de Maringá e da 
Diocese o amor, a bondade, a ajuda aos mais 
carentes e, o mais importante, levar a todos a 
Palavra de Jesus Cristo, o seu Evangelho, valorizando 
assim a nossa consagração. 

Nesta ocorrência tão feliz - uma caminhada de 
25 anos de Evangelização - lembramo-nos de 
oossa querida Mãe, a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
que oos toma pela mão e nos encaminha para 
que, no Amor de Deus, possamos nos dedicar ao 
Irmão, inundando o nosso coração de alegria e paz 
pela certeza de podennos ser instrumentos úteis 
nas mãos de Deus para o bem a ser feito. Assim, 
para orientar e dirigir o nosso trabalho, 
~radecemos a Deus e à Virgem Mãe a presença do 
00sso querido Arcebispo Dom Jaime, que há 25 
al'()s nos estima corno Filhas e nos orienta como 
~ Obrigadas, Virgem Maria, obrigadas, Bom 

s, P0r nos terem dado este querido Pastor o 
oosso A • • rceb,spo Dom Jaime. 

Falar-10 ago d ... . Ma. ra e nossa Mae Celeste a Virgem 
na, 90staríamo D ' 

af~ura e s, om Jaime, de lembrar aqui 
ncantadora de sua querida Mãe, DONA 

e Dom Jaime 

GUILHERMINA . como • que tanto nos estimava. Assim 
M- :ara O Senhor, também para nós ela era u'a 

ae. como quase todas nós a chamávamos e 
também os Sacerdotes, a querida "VOVÔ" r-r 
querem • • ao ºs• pois, que o senhor se entristeça 00 ,., 
a sua rt"d '" . pa I a para a Casa do Pai. Ela está no céu 
feliz, muito feliz, por ver seu filho querido e , 
amado pel Fé· os 1 1s, pelos Sacerdotes e Seminaristas 
P~r todas nós Religiosas. Está feliz vendo seu , 
filho ~ exercício de sua árdua missão, mas 
cumprmdo o seu dever, que o Cristo lhe 
conf!ou, e que o senhor está cumprindo na sua 
plemtud~. Obrigadas, DONA GUILHERMINA, 
porque vimos na senhora a imagem de Maria 
de Nazaré, Mãe exemplo para os dias de hoje 
que fez a vida brotar do AMOR. E do amor de 
Dona Guilhermina brotou também uma vida 
ver~~eira e fecunda, que é o nosso guia 
esp1r1tual, Dom Jaime. 

Neste dia e nesta circunstância tão felizes 
querido Dom Jaime, esperamos, do f ntimo de 
nossas almas que eles se repitam por milhares de 
vezes, pois necessitamos de sua orientação 
segura e da sua presença amiga. Para isso, rezamos 
ao Pai do Céu e à Virgem Mãe. Após 
esses vinte e cinco anos de convivência com o 
senhor, sempre pudemos sentir a sua bondade 
e o seu carinho por todas nóst Religiosas. 
Agradecidas, pois, pedimos a Deus e à Virgem 
Santíssima o recompeAsem e abençoem.ta 
maneira de lhe pagar tanto Amor e tanto carinho 
na dedicação à causa de Deus e sua Igreja, 
zelando e velando por nós, as Religiosas. 

Dom Jaime, que o Amor de Cristo seja a sua 
recompensa, como força para que "CRISTO 

SEJA TUDO EM TODOS!" 
Obrigadas, Dom Jaime, por vinte e cinco anos 

de AMOR a todas n6s, RELIGIOSAS, parcela 

da Igreja de Deus! 

Núcleo Arquidiocesano da CRB 
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CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS 
FRANCISCANAS DA 
SAGRADA FAMfLIA 

MANDAGUARI - Colégio Sagrada Família 
1948 

HISTÓRICO: 
Padre Antônio Lock, Palotino, no 
seu programa de organização da 
Paróquia, incluiu um Colégio de 
Irmãs. Tão logo lhe foi possível, 
convidou as Irmãs da Sagrada 
Família, cuja Casa Mãe encontra-se 
em Varsóvia. Chegam a Mandaguari 
no dia 12 de janeiro de 1948, com 
a finalidade de serem instrumento 
de preservação do patrimônio das 
virtudes morais e cívicas, e de sua 
expansão, ministrando uma 
educação religiosa à luz da doutrina 
da Igreja. 
As Irmãs abriram a "Escola Sagrada 
Família", com quase duzentos 
alunos, iniciando-se o ano letivo 

Colégio Sagrada Família 

"Embora reconhecendo que 
certas situações podem justificar 
o abandonarem-se determinados 
tipos de vestuário religioso, não 
podemos deixar passar sob 
silêncio a conveniência de que 
o hábito dos Religiosos e das 
Religiosas, seja, como quer o 
Concílio, sinal da sua consagração 
e se diferencie, de algum modo, 
da forma de vestir, abertamente 
secular." 

Paulo VI 

ATIVIDADES: 
- Curso Pré-Primário 
- 1o. e 2o. Graus 
- Associação de Pais e Mestres 
- Corpo Docente altamente habili· 

"Os Religiosos leigos de ambos os 
sexos, na pureza de seus propós,:r 
tudo farão para ver realizada a 91~ 
vocação tão bela. Amados por 
Deus, por vocação especial, onde 
quer que os coloque a Providê!:03. 
ali devem realizar o seu programa 
de santificacão e apostolado. 
Junto aos e~fermos, nos hosoiti!, 
no trabalho árduo mas consda1: 
da educação da juventude, 00 ap:r 
to lado rural e citadino, em ~os 
os lugares, os Religiosos se ~ar~ Cí 

presentes nesse moment~ h~r~ 
da nossa Diocese. eomo 1051st

• rio,. 
XII "deveis secundar estes , estes 
mentes deveis acorrer ª i.,, 

' • U1t# 
desejos, com as devidas ca 

d do sécu!o 
para r,.;o receber es . e ,11t1~ 

a 15 de março de 1948. No correr 
dos anos foram se implantando 
novos Cursos, contando mais de 600 
alunos_. Em 1973 o Colégio Sagrada 
Família comemorou o seu Jubileu 

tado: Matemática, Pedagogia, Letras, 
Normal, Colegial, Magistério, 
Supervisão Escolar, Administração 
Escolar. 

o que ele tem de malfciauri~ 
dade mas para lhes com .,.r 

' eSZ~"' 
o que tiverdes de b()m 

• s suas 
possa corresponder ª ,, 
tendências salutares • 

de Prata, agradecendo a Deus todo 
't> bem feito à infância e à 
juventude nesses 25 abençoados 
d d - a~s e e ucaçao e formação cristã. 
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- 08 Irmãs e 40 Professores Leigos. 
- Catequese Escolar e Paroquial. 
- Grupos de Adolescentes e Jovens. 
- Orientação Familiar com Grupos 
de Casais-MFC. 

oom Jairne J,rl 
d SatJuP 

Carta Pastoral e 
1957 
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CONGA EGAÇÃO DAS 
IRMÃS CARMELITAS DA 
CARIDADE 

MARINGA 

"Os R~igiosos, ftéís à sua 
~ro~,sao, deixando tudo por amor 

,no, ,igam-no como 
único • ao 

Colégio Santa Cru1 
1952 

necesstirio, ouvíndo-lhe as 
palavras, cheías de sol· • ud . 1cn e noJas 
coisas dele." ..,w 

"P erfectae Caritatis"' 
Vat. 11 

-

Colégio Santa Cruz 

HISTÓRICO: onde todos os homens se sintam 
No dia 16 de junho de 1952 irmãos em Cristo, as atividades do 
chegavam a Maringá as cinco Colégio são programadas de acordo 
Pfimei•as Religiosas, convidadas com este objetivo. Para tanto, no 
por Dom Geraldo de Proença decorrer dos anos, o Colégio foi se 

\ 

ATIVIDADES: 
- Ensino de 1o. e 2o. Graus, com 

1.154alunos 
- Ciências Biológicas e Sociais 

1

- Técnico em Química 

S~aud, procedentes da Espanha. adaptando a todas as leis e modali-
Já ª 20 de março de 1953 dades do Ensino nas suas mais 
iniciaram-se as atividades escolares diversas reformas. E as Irmãs, 
cod m um Curso Primário denomina- pioneiras em Maringá, tudo deram 
o E ' -Scola Santa Cruz. Localizaram· de si para realizarem a sua vocaçao. 

~as Irmãs junto à Capela Santa Duas delas, Irmã Isabel Padierna 
M~~· ªla.Igreja construída em Durantez e Irmã Maria Dolores 

dflngã, em 1946, ainda hoje faleceram em Maringá, e seus corpos 
existente o d . . . foram sepultados no Cemitério do 
trabath • n e m1c1aram os seus v os no chamado "MARINGÁ Noviciado "Rainha da Paz", das 
eo~~~~"· Com esforço e dedicação, Irmãs Missionárias do Santo Nome 
Colt,g· iram o prédio atual do de Maria. • 
~ie ~º· EStabelecimento de Ensjno Para uma presença':'ª'º~ na 
Co,

11 
a":~e os primeiros da Cidade. C,omunidade e em VISla ª formaçao 

'tus AI inalidade de formar em I vocacional, abriu-se uma c_asa 1 
cornp unos cristãos conscientes e denominada: ''Casa Vocaciona 
t: 'Ollletido " 1:ri.,,d'Jct~ s coni a causa do Teresita 
trno $0(:~o ''ª construção de 

'edade mais justa e fraterna 

- Auxiliar de Laboratório de 

\ 

Análises Clínicas 
- Desenhista de Arquitetura 
- Desenhista de Estruturas 
- Professores: 13 Religiosas e 

51 Leigos 
_ Catequese: Grupo de Adolescen-

tes e de Jovens 
- Clube de Mães. 
_ Catequese de Adultos, Gru~s 
de Reflexão, MFC, Pastor?I N1po· 
Brasileira e Pastoral da Saude. -
"Os qu-;-ensinam os out;os, ~m dia, 
como estrelas no céu brtlha~o. 
Esta glória o Senho~ pr~me;'ª '~ 
promete a quem guia o irmao'S.2 

CFJ 
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CONGREGAÇ O DOS 
IAM OS 
DA ISERICôRDIA DE 
MARIA AU 'ILIADORA 

"ARll\!GA-
Ho~pital Maria Auxiliadorn 
(E ~::rntn Casa) 

1953 

Irmãs Missionárias da Congregação 
ao Santo Nome de Maria 
(Osnabrück - Alemanha). Iniciaram 
o trabalho na Santa Casa em 1956, 
ali fundando a sua comunidade no 
dia 18-IX-1957. 
Dirigem a parte dietética e as . . 
unidades de enfermagem: Pediatria, 
Maternidade, Centro Cirúrgico e 
Clínica Geral. 

HISTÓRICO: 
Os Irmãos da Misericórdia de Maria 
Auxiliadora, de Trier, Alemanha, 
alguns deles expulsos da China, 
foram acolhidos em Maringá, 
então pertencendo à Diocese de 
Jacarezinho, rXJr Dom Geraldo de 
Proença Sigaud. 
Chegaram a Maringá no dia 
18-IX-1953. Enfermeiros, 
Congregação fundada pelo Irmão 
Pedro Friedhofen, no dia ll-Vl-1954 
fundaram a Santa Casa de Maringã, 
construção em madeira, de 
propriedade da Mitra Diocesana de 
Jacarezinho, iniciando os trabalhos 
de assistência com o "Ambulatório 
Nossa Senhora de Fátima". Em 
1956 iniciaram os trabalhos de 
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rntr, 111 Jcn,, ri.1 Sonto Cosn, ns -
1
1 
mas Mlssron(u 1,,s dn e ungi t:CJdt;Hu 

Mator r11d 1tlc 32 lc,tor, C! 

!:Ollr;\I llÇiJO de 1.:mo rn? 
do Sttnto Nome de Mor ia. Com º. 
lnstalnção e.lo 01oces1! de Mrn inu.1 
1'111 1967, Dom Jni,nc Lu11 Coelho, 
Bispo Diocesano, nssumc_ u Ch,111c:e
la1 ,a dn Santn Cc1s11 e apoia, 
mtcg,olnwntc, os Irmãos, na 
e ·pansJo do Hnsp1tc1l, r.h~:iando o 
mesmo, cm 1970, contar corn 81\ 
leitos. Pa1él maior crescimento do 
Hospital, dentro das suas finalidil· 
dcs no 24 de maio de 1971, festa 
de Maria Auxilradora, o Bispo 
Diocesano entrega, oficialmente, 
como doaç'.io e prop1 i('dadc da 
Congregação, aos Irmãos, a Direção 
plena da Sdnta Casa, que passa ª 
denominar-se "Hospital Maria 
Auxiliadora". 

ATIVIDADES: 
. Após assumirem a OirPção e 
Posse do "Hospital Maria 
Auxiliadora" os Irmãos, com a 
colaboração da Casa Mãe, na 
Alemanha, e de benfeitores, inicia
ram o desenvolvimento do Hospital: 
- 26-Vlll-78: inauguração do 1o. 
Pavilhão em Alvenaria, para a 

31 1 81: int1Ul)lllé1Çdo ,1 ? 
) •11 H \JO o • 1w1 1ao em alvonariu 960 pa,n rr;? 

instalâções de Lahorutór 10 d 
Anúlises Clín1cé1s, ílacliolou e 
Fisioterapia e Consultórios':~. 

E 
_ ,.,,ed ec .. 

- in

1 
cons~ruç

1
ao o 3o. Pavrlhã~~,. 

cm a venana, .900 m2: and 
. b i ar terrco a rrgar,1 os 'icrviços rlP 

pediatria com 66 leitos; no; 1 • í\{ Jr 
super 1or, serviços de Clínica 
Mécl1ca para adultos, com 40 
leitos. 

Programação de mais três 
Pavilhões em alvenaria, total,t:dl'(!o 
uma área de 9.000m2 de constr, • 

A • - ld ~~ - s1tuaçao atua a Santa ea~d 

da Misericórdia - Hospital e 
Maternidade Maria Auxiliadora de 
Maringá é a seguinte: 
Capacidade atual: 108 lertos 
Pavilhão cm construção 

- 106 leitos 
- 32 Médicos trabalham na 

Sa11ta Casa 
- 126 Funcionários 
- 5 1 r mãs Missionárias do Santo 

Nome de Maria 
- 1 O Irmãos da Misericórdia d: 

Maria Auxiliadora. 

"Maria, leva ao máximo na part1c1pação 
com Cristo, é íntima coiaboradora de sua 
obra. Ela não é apenas o ponto admirável 
da redenção; é também sua cooperadora 
ativa. Em Mana se manifesta preclaramen· 
te que Cristo não anula a criatividade dos 
que o seguem. Maria, por sua livre 
cooperação na nova aliança de Cristo, é 
junto a ele protagonista da h1stóna." 

- 4 Postulantes da mesma 
Congregação. 

"Se nos amarmos uns aos outros 
Deus permanece em nós" Puebla 

1 Jo. 4,12 

Irmãos da Misericórdia de Maria Auxiliadora 
Superior: Padre Theodoro Bauschulte 
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CONGA f:GAÇAO DAS 
IRMÃS MISSIONARIAS 00 
SANTO NOME DE MARIA 

MAHINGA Casa fh?tJtonul 
1956 

HISTÓRICO: 
d do,. Dom Dr. Wilhclm Fun a • 

Berning. 
ea>a Mãe: Osnab, uck - Alemanha. 

jas a M,iringá cm 1956, as Ctieg,tc 
Rehgiosas localizaram se n~ 

• a de São José Operar 10. Paroqu, 
• ram O seu 11 abdlho de 

1nic1a d. 'd em na Santa Casa, ing, a [nferrnag • .. d d 
1 Irmãos da M,scncor ,a e 

pe os . d d 
M Auxiliadora e propne a e aria h 1 
da Mitra Diocesana. A Casa ne91ona 

1 90 de inicio o seu trabalho abria o . 
1 na Paróquia, dentro de sua paS1ora -

f,naltdadc e em vista à promoçao 
• 1 Favoreceu a abertura 110cac1ona . _ 

de outras comunidade~ 1 rmas_da 
Sa Casa hoJ. e Hospital Mana nta , , . 
Aux,hadora, Colégio Sant~ ~nac10, 
Creche Menino Jesus, Nov1c1ado 

H,11nh11 da P1u, llct.1dénc1a 
J p,,,__x1pal e Pdruquia do Sorandr. 
Abriram casas, também 11a\ 
D1occs1 s de Carnpo Mourão Pr 
u D1c1n111ntin<J • MT. Urna 
Hcltg1osa é liberada para o 
Secretariado Arquidio<;t;sano e.o 
Pa~loral 

A 06 de Janeiro ele 1965 falece a 
la. l~ehy,usa, lrmii' Mat1a Clarice. 

25-111-70. Jubileu cJ" Ouro da 
Co 119reyação. 

18,V 73: EstêJndo em visita ao 
Brasil, falece trag1cam1inte, em 
acidente automobilístico a Irmã 
Maria Michaele, Superiora Geral 

"A todas as Religiosas incumbe 
manter a f1deltdade à vida 
comunitária e contribuir para que 
ela seJa lugar de encontro fraternal. 
ambiente de ajuda reciproca e 

1 

da Congregação. Seu corpo está 
sepultado no Cem,térro do 
Noviciado "Rainha da Paz". 
- 1,o•I 80 - A r..ongregação l! 
elevada à categoria de Instituto 
de Direito Pontifícío. 
- Superiora Regional: Irmã Maria 
Johanrnta Gutendort 

ATIVIDADES: 

de conforto espiritual, um ambiente 
que cada uma deseja e procu,a, 

Alem da expansão na fundação de 
diversas Comuniddde•,, a Casa 
Regional promove o trabalho 
- Creche Menino Jesus 
- Pa,,•:oral Arqu1d1ocesana 

para fazer uma "romaria" ao pró
prio coração e para se retemperar 
em Deus." 

João Paulo li - Brasil 

e Paroqu'.al 
- Asp,rantado 
_ Estabelecimento do Noviciado 

Fundação de , iovas Casas, dentro 
do seu espírito Missionário. 

"As pluriformes atividacl~s e obras 
na variedade dos cansm~s. 

que, . m a missão dos rehg1osos, 
caracteriza inentes 
constituem uma da~ p~ee;e 
mediações para a m1ssao_ 

_ oçao que a 
ngelizaçao e prom 

eva h no mundo. 
Igreja desemp~n ~ que a renovação 
D • a importanc1a 

qu1 te para a 
dos relig~osos reve~a Igreja e do 
renovaçao mesma 
mundo." 

- dos Religiosos 
Sagrada Congr cgaça': Humana 

1• ·osos e Promoçao Re 191 

~ ~Ca::sa~R:eg~i~o~n=a~I _________ _ 
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INSTITUTO DOS IR 1ÃOS MARISTAS 
DAS ESCOLAS - F 1S 

ARINGA - Colégio Marista de Manngá 
1957 

HISTÓRICO 
A Companhia Melhoramentos Norte do Paraná -
~'NP - nos seus planos de colonízação incluiu, 
também, a Educacão. Assim, reser.rou amplas áreas 
nõ cidade de Maringá para os diversos Estabelecimen· 
tos de Ensino. Na Zona 2, a 09 de setembro de 
1951, lançava-se a pedra fundamental do "Colégio 
Maringá, sendo o mesmo, inaugurado oficialmente 
a iO de maio de 1952, 5o. aniversário da cidade, 
sendo 1o. Diretor o Professor Anthero Alfredo 
Chaves Santos. No dia 24 de agosto de 1954 a 
Mitra Diocesana de Jacarezinho assume a Direção 
ao Colégio na pessoa do Padre Cleto Altoé. 
Instalada a Diocese de Manngá em 1957, Dom 
Jaime conseguu . .1 a colaboracão dos Irmãos 
Mari~as para a Direcão do Colégio, que o assumiram 
a 09 de dezembro de 1957, contando com os esforços 
do lr-rnão Vitor Floriano. A 10 de Janeiro de 1958 
chegam os primeiros Irmãos Maristas· Irmão Estevão 
José, o:retor e Irmãos Marcos e Zenon. Na ocasião, 
um pai de aluno confessava ao Bispo Diocesano: 
com a chegada dos Irmãos Maristas Maringá cresceu 
50 anos! Ariexo ao Colégio Maringá funcionava a 
Escola Técnica de Comércio de Marrngá, também 
da M-tra Diocesana e que, em 1963, foi adquirida 
pelos Irmãos Maristas. 

A TIVI0ADES: 
o Colégio Marista - Ensino Regula! e Supletivo dt 
10. e 2o. Graus, conta com: 
- 45 Professores 
- 1.255 Alunos 
- Cursos: Maternal - Jardim - Prê-Prímãrio _ 
Fundamenta I de 1 a. e ~- série - 5a. e&. série e 
20. grau Profissionalizante 

Habilitações: 
- Auxiliar de Patologia Clínica 
- Auxiliar de Eletrônica 
- Desenhista de Arquitetura 

"Para a Igreja, educar o homem é parte integrante 
de sua missão evangelizadora, continuando assim d 

missão de Cristo Mestre. Quando a Igreja evange1 z,1 

e consegue a conversão do homem, também o educ.i 
já que a educação é uma atividade da ordem da 
cultura, visto que esta tem uma finalidade essencial 
mente humanizadora. Ela humaniza e personaliza 
o homem. Assim, a educação católica pertence 
à missão evangelizadora da Igreja e deve anunc:ar 
especificamente Cristo Libertador. De onde se segue 
que o educador cristão desempenha uma missão 
humana e evangelizadora. Por isso, ele deve asMJmn 
a sua pertença e posição na Igreja, como chamado a 
participar da sua missão evangelizadora no campo da 
Educação. Daí, dar prioridade à educação de lideres 
e agentes de transformação: atender aos seto,·es 
pobres e marginalizados material e culturalmente da 
nossa população; promover a educação popular; 
levar o educando a um testemunho de fé perante o 
mundo e comprometê-lo na criação de uma sociedad~ 
mais justa e fraterna pela força do Evangelho." 

Puebla 

"Joven!i, a riqueza maior deste País, imensamente rico, 
são vocês. O futuro real deste País do futuro se encerra 
no presente de vocês. Por isso este País, e com ele a 
Igreja, olham para vocés com um olhar de espectativa 
e de esperança." 

João Paulo 11 - Brasil 

Colégio Marista de M~ 
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,., .. . . ............ ....... ............ .,_ .... .. 
,.., .... 1111 ~. aom ............... ,.... 
••· 4 Jla .... OI R .. lgloml, 
.... 11•ma1o•1•1. 
·-•U.tne'••· 
., ··• 1•1. procedi• 1 
_,,, • ...,.fado Slo Luiz 
.... ..,.o,..Jllolodol 
....... • L ,fa61dla de Maria 
,. ruts:r• lffl Mlring6. Por 
•t1 a11 ;'ln de Oxwelho 
GlrlldllQ,;•IIIIÇ9k,• com Sede 
&11111 • Triir, Allmlnhl, 1111 
21 P ,e• 11&8 foi, igualmente, 
---Noviciado lffl Porto 
_.. ... 1dlltlnci1 entre ---=--· mll quil6mebOL 
...,_..., 1m 1962, foram 

auffi -+•• dois Noviciados. com 
llill• Porto Alegre. ~ntudo, em 
11111\11 de 1172, o Noviciado de 
,__,. tranlfark,,te pera .. .,. ...... ,.,... 
1111 a I A O,.~ tlffl 

••••-•do fomW' lrmlot pera 
at:,11 a 11n em Hotpltals. 

Noviciado "Slo Luiz Gonzaga" . 

ATIVIDADES: 
Juntamente com I IUI formação 

r-----------•rel•m•postulantll•noviços 
dedicam-li ao trabalho de 

"A preoaupaçlo de Jelul de cada 
instante consiste em sintonizar fiel 
e reclprOClffllnte com • vontade 
do PaL Nlo bllt8 conhecer a 
meta• caminhar para ela. Importa 
conhecer e esperar • hora, que JS8 
cada pam o Pai llllnalou, pencru
tando os sinais de sua Providincia. 
D1111 docilidade filial dependlli 
toda• fecundidade dl obra." 

Puebll 

lffllffllagem no Hospital Maria 
Auxiliadora de Maring6. 

ORGANIZAÇÃO: 
-Suplrior Regional: lnnio 
Mathial Welter 
-Alliltlnte lspiritull: 
Pe. Thlodoro 8aU1Chulte 
Superar do Convento no Hospital 

Maria Auxiliadora 
- Trts noviçoS e quatro postulantes. 

"Tende conacilnci• da importincia 
dl onç1o n1 V0111 vidl e aprendei 
I aplicar-VOS ~te I ela: 

1 
fldllidlde I oraçlo cotidiana 

continua • • sempre. para cada 
um. uma nect11idad• tundaffll"U

1 

• dwe ocupar o primeiro luglr nas 
vollll a,nstitulçall • na VOIII 

vide." 

exortl(:lo Ap01161• 
Evanatllc1 T11tlficltio • Paulo VI 
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CONGREGAÇÃO DAS 
IRMIIS MISSIONARIAS DO 
SANTO NOME DE MARIA 

MARINGA . 
Colégio Santo lnécto 
1957 

HISTÓRICC E ATIVIDADES: 
Fundado em 1.o de março de 
1957, situado em bairro operário, 
o então Colégio Paroquial Santo 
Inácio iniciou suas atividades com 
uma clientela de 140 alunos nas 
três primeiras séries iniciais do 

enSHlO. 
Tem como padroeiro Santo lnádo 
de Loyola, tundador da Companhia 
de Jesus. 
Com o vigor próprio do ato de 

"I: mister que os membros de 
qualquer I nst1tuto, buscando 
uniCctmente e sobre todas as COISJS 

a Deus, unam à contcmplaçJo que 
os torne capues dtt arled, 8 Deus 
com toda a mente e O COrilçílo 
ilO ardor upon611co, com o qual so 
oferecem Pot colaborar na obra 
ja Redenção e dilat,.u o Reino do 
Deus." 
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Perfcctae Caritatis 
Vaticano li -

Colégio Santo Inácio 

crescer, a vida no Colégio Santo 
ln:icio foi criando espaço e 
descnvolvendo•se, ano após ano. 
Em 1961 iniciava a primeira série 
do Curso Ginasial. Em 1965 foi 

1 
nos - empreendem a calorosa 
marcha rumo ao deserwo\~1~e 

pleno. 

\~---
fundada a Escola Normal de grau \ 
colegial. O ano de 1972 veio trazer 
uma grande renovação no Colégio 
com a adesão à nova lei do ensino 
(5692n11. Em 1973, at,avés do 
ensino de 2.o grau, a Escola oferece\ 
4 htlbilitações: 

Técnico cm Patologiu Climca 
Oficial em F11rmJci.1 
Auxiliar de Enformagem 
H,1bilitaçõo pi.11 o o Magistério 

Sob a direção dus Irmãs MissionáriJs\ 
do SiJnto Non1e do Maria o Colégiú 
Santo ln3c10 atende íl infànci.a t' à 
i uvemude ,1t1 avés de Prt~-Escola, 
lo. tl 2o. 911.lm. O 2o. grau ofo,ect\ 
,1tualmcntc, duu~ habilit,1çÕf$' 

-Básico em Solide \ 
H,1billtJç:io para o MayistéruJ 

Seu Corpo Docente, administcJt1110 \ 
e domais tundonános somum um 
total de 100 pessoas. Juntamente \ 
com O corpo discente 1.5 to atu- L-- _ ...... -



INSTITUTO DAS I RMÃS 
MISSIONAR IAS DE 
JESUS CRUCIFICADO 

MARINGA-
1957 

"Ao avalizarmos a situação da 
p0breza na América Latina, 
descobrimos feições de crianças. 
golpeadas pela pobreza ainda antes 
de nascer, impedidas que estão 
de realizar-se, por causa de 
deficiências mentais e corporais 

1 
irreparáveis, que as acompanharão 
por toda a vida, crianças abandona· 

)
das e muitas vezes exploradas de 
n:,ssas cidades, resultado da pobre-
za e da desorganização moi;al da 

\

família ... E o impacto deletério 
do problema das mães solteiras 
e das crianças abandonadas." 

Puebla 

Residência das Irmãs 

da Glória, fundada a 15 de agosto 
de 1957. A Congregação fundada 
por Dom Francisco de Campos 
Barreto, Bispo de Campinas, e 
Madre Maria Villac, em 1928, tem 
por finalidade testemunhar o 
Cristo, indo em busca dos Irmãos, 
comungando com eles suas angús
tias e esperanças, numa comunidade 
de vida. Assim procuraram agir as 
primeiras Irmãs que chegaram a 
Maringá, instalando-se em uma 
simples casa de madeira, como eram 
quase todas na época. Uma delas, 
Irmã Valentina, faleceu em 
Maringá e está sepultada no 

1 9 . , 

elas lançada, com as Bênçãos de 
Deus, frutificou A Residência 
atual é fruto da "Fraternidade" 
entre Maringá e Bréscia (Itália), 
Que colaborou fin~nceiramente. 

ATIVIDADES 
Colaboração na Pastoral 
Arquidiocesana e Paroquial, com 
a Evangelização, Catequese, CEBs, 
Grupos de Reflexão, atendendo aos 
Bairros da periferia e mais pobres. 
- A Congregação d1nge a "Obra 
do Berço", fundada por Dom Jaime 
a 09 de janeiro de 1961, Obra 
Ass1stenc1al da Arquidiocese, e 
aux,hada por Senhoras Voluntárias. 
A Obra conta com 06 filiais, e tem 
por finalidade assistir às gestantes 
carentes e suas fam mas. 
- Presença de uma Irmã na APAE, 
com orientação religiosa às 
crianças e suas famflias. . . . 
- Promoção de Cursos Prof 1ss1onah· 
zantcs: Corte e Costura, artesanato, 
pintura, bordados, cabelere.iros e 

-
prendas domésticas, entrev,s~~s com 
gestantes, planejamento f~~ihar, ~, 
encaminhamentos a hosp1ta1s, 
nutrição, higiene, pré-n~ta!, . _ 
bazares beneficentes, d1stribuiçao 
de enxovai: 1nhos etc. 

Senhoras da Obra do Berço 
"O trabalho das Missionárias de 
Jesus Crucificado ~ cspeclarentc ,__ ___ _ 

~ISi(J 
Jt RICO· • i,t • 
00 l1 de sua p rn Jairn asse em Maringá 
da.1 e i,roc ' 
r, rlTlãs ... . urou a colaboração 
"l't1,,:, 1v11ss1oná • -'-',1c....i nas de Jesus 
efl\ão "'-10, tend 
t,1a. Super· o conseguido da 
~ Vi11ac'ºra Geral, Madre 

ura da·~ licença para a 
sa de Nossa Senhora 

Cemitério do Noviciado "Rainha 
da Pa," das Irmãs Missionárias do , 
Santo Nome de Maria. 
1 ntegraram a 1 a. Comunidade: Mad 
Maria de Nazarth Penteado Bueno 
Irmã Margarida de Andrade, _ 
Irmã Maria Nair Cavalan, lrma 
Maria das Dores. A semente por 

nos Bairros mais afastados a • 
'd de onde tudo se torna mais 

CI a • • f'I -o 
difícil, e onde a.'". 1 traça,, 
comunista é mais intensa. 

re . d campas Barreto 

• Dom F ranc1SCO e 
Fundador 

-
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CONGA EGAÇAo DAS 
IRMÃS MISSIONAR IAS DO 
SANTO NOME DE MARIA 

MARINGA 
No\1iciado "Rainha da p3z" 
1959 

"A fidelidade às exigências da vida 
nterior é a pedra de toque da 1 
utenticidade de uma vida religiosa. 

~rtanto, a regularidade exterior 
I não bastaria por si mesma, para 

arantir O valor de uma vida e a 
g í . É ' . sua coerência nt1ma. necessario 
reavivar incessantemente as 
formas exteriores por meio do 
impulso interior, se~ o qual em 
breve se transformariam num 
tarcio excessivo. A regra suppema 
da vida religiosa, a sua última norma, 
é seguir a Cristo, segundo o ensina
mento do Evangelho." 

Exortação Apostólica - Evangélica 
T estificatio - Pau lo V 1. 

HISTÓRICO: 
Tão logo chegadas a Maringá, 
vindas da Alemanha - 12 de 
JUiho de 1956 -· as seis primeiras 
Irmãs Missionárias do Santo Nome 

d
de Maria, localizadas na Paróquia e S .. 
J ao Jo_~é Operário, dos Padres 
~lta 5, Ja pensaram na promoção 

~úCil(;' 
·ional. Assim em setembro urna b .1 . ' ' 

u,,4 ra~, eira c2odidatava-se à 
•PJa rei' • 
dia 2S ~giosa na Congregação. No 
~lllitid·e março de 1958 foram 
hi,sj1,... é:IS as Primeiras postulantes 
. çltas A 
''ll'lPle • casa era pequena, 
rel~io i, de madeira; os atos 
l'llatri/~s er:m realizados na 
''111Pla$ ~ Sao José, também igreja 
a lrrriã M e madeira, sendo Mestra 

ana Dolores. 

Noviciado "Rainha da Paz" 

Os Padres Jesuítas, desde o início, 
auxiliaram na formação das Irmãs. 
Aumentando as Vocações, 
construiu-se nova casa, maior. E, 
no dia 17 de outubro de 1959, 
iniciou-se a construção da casa que 
serviria para o Noviciado. A casa 
atual foi iniciada em 1963, em 
uma Chácara adquirida pela 
Congregação e ajuda do 

- Juniorato: Votos temporais aos 
Votos perpétuos 
- Terciado: Preparação imediata 
aos votos perpétuos 
- Formação permanente das Irmãs 
- Retiros Espirituais 

"ADVEN IAT", sendo inaugurada 
no dia 22 de maio de 1964, ali se 
instalando as postulantes e noviças 
com as Irmãs designadas para a suõ 
formação. Dom Jaime, o Bispo 
Diocesano, na Santa Missa agradeceu 
a todos os que colaboraram para 
a efetivação do Noviciado, dizendo 
ser um belo presente que se 
oferecia à Diocese no 7o. 
aniversário de sua instalação, e 
concluiu: "Agora entrará em 
funcionamento o novo prédio, 
no qual as noviças e as .. 

- Pastoral: As Irmãs, Postulantes 
e Noviças dedicam-se ao trabalho 
pastoral no Bairro: Catequese, 
Grupos de Famílias, Pastoral da 
Saúde e Promoção Humana. 

"A Vida Religiosa principia pelo 
noviciado. Q11alquer que seja o 
fim peculiar do Instituto,~ 
objetivo deste é: que a n~v1ç~ 

heça as exigências pnmánas e con 1. . . e 

JX)Stulantes receberão a necessaria 
orientação para que, voltand_o ao 
mundo, o transformem mediante N 

o seu amor. E esta casa de F_ormaçao 
chamar-se-á: "Noviciado Rainha da 

P 1 ,, az. 

principais da Vida Re 1910~~ 

que para alcançar a perfe1çaoánta1ca 
' po· r em pr 

caridade, comece a r s de 

ATIVIDADES: " bra 
O N •• do "Rainha da Paz ' o 

ov1c1a I eja· 
da Igreja, realiza o bem ~a gr • 
- Em 1982 a Congregaçao das 

· d Santo Nome 1 rmãs Missionárias O -33 lrmas 
de Maria já contam com 
brasileiras, 08 Noviças e umreªparam-

A Pirantes P JX)Stu lante. s as . 
0 

casas 
•• do em c1nc se para O Nov1c1a 

da eo ngregação. 

os conselhos evangé icobed'ãncia 
• d pobreza eo 1 ' cast1da e, hegar O momen--

dos quais, quando; ·o "com 
to virá a fazer pro ,ssa, , los sagra· 

' outros v ncu 
os votos, ou equiparados 
dos de sua natureza 

" aos votos. 

1 nstrução da s. e. para 
os Religiosos 
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INSTITUTO DAS APÕSTOLAS DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

"Slnnl d, consnqrnção o Dous, seja o hábito rei· . 
1g1oso tmplos e n,odcsto, pobre o ao mesmo tempo de 

NOVA ESPERANÇA-
Colégio Coração de Jesus -

J à . ~ coroso ciiu· tn111t..,ôrn <:01 rcspom o s cx,gcncias da boas . • 
auc1e e 

00111oclndo quer fios tempos e lugares, quer às ' 

1959 

·~ 

HISTÓRICO: 

nuccssiclodtis cio ministério. Os hábitos, tanto dos 
roli~Jioi:os, como das religiosas, que não se ajustam 
n osrns norrnus, elevem ser mudados." 

Pcrf ectae Caritatis - Vat. 11 1 

--.__J 

Colégio Coração de Jesus 

ATIVIDADES: 

Fundado o Instituto na Itália em 1894, as Irmãs 
chegaram ao Brasil em 1900 para a assistência 
religiosa às famílias dos imigrantes italianos. Em 
1959 dentro da sua finalidade - também escolas -

Além das atividades escolares as Irmãs colaboram na 
Pastoral da Paróquia: catequese infantil, Grupos de 
adolescentes e jovens, preparação para o catecumena
to, apostolado junto aos pais dos néo-comungantes, 
liturgia e canto sacro, pastoral da saúde. 

as Irmãs, a convite de Dom Jaime, assumiram a Escola 
Paroquial de Nova Esperança, hoje Colégio Coração 

No Colégio - que é uma obra da Igreja - func,o~arr 
Cursos para noivos, Escola de Dirigentes do Curs, 110 

Escola de Pais, Catequese Paroquial, Palestras eoutrai 

atividades. 

de Jesus, com influência apostólica e marcante na 
formação das crianças e jovens. 
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"Não esqueçais nunca que, para manter clara a noção 
do valor de vossa vida consagrada, precisareis de 
uma profunda visão de fé, que se alimenta e conserva 
com a oração. A mesma oração vos fará superar 
qualquer incerte1a éJCétct1 da vossa própria identidade, 
e vos manterá fiéis if csst1 dimensão vortical que é 
essencial para vos idontif 1c.:,H com Cristo, segundo 
as bem-aventuranças u pé.ir" serdes tostumunhas 
autênticas rio Hoirio do Dous poranto os homens cio 
mundo atual." 

,Jofio Puu lo li f>u<'bln 



FILHAS DA CARIDADE DE SÃO VICENTE 
OEPAUL~SERVASDOSPOBRES 

MARI NGA - Albergue Santa Luiza de Marillac 
1959 

n 

Albergue Santa Lu íza de Marillac 

Albergados e Irmã orientadora 

HISTÓRICO: . , m 1957 
Ao ser instalada a Díocese de Mannga e d~ 

Dom Jaime encontrou um A~ber~ue N{tu~nl~ador 
FATR - Fundação de Assistencra ao ra { ese 
Rural. Para seu melhor f uncíonamento, a 'i°c ' 
ern convênio com FATR {Obra do Governo No 
:iror.,oirse a admini5trar o Albergue Noturr~o. 
'! a 27 de marro de 1959 chegaram as I rmas 1 'Y _ que passou a '%ntinas para a 0ireçao do Albergu~, M ·i1ac 
th~;nar-se, depais, Albergue Santa Lu1za de _artâ. ' 
emd

,, Propriedade da Mitra D rocesana de Manng 
r./Jrn urna capacidade de 100 (cem) leitos, ate nd e ~ 
1Jrna í>'Jpulação carente e ambulante, de todo O ,:ais, 
erribtJsca de trabalho assistência médica etc. Nao 
~f'ldtJ Para onde ir rn'uitas pessoas permanecem no 
~bcrg~•. contrari~ndo a sua finalidade: • 1!"de,; us 
r:s~rn~nhar pessoas ern trânsito. No Coraçao de e 
rie-~.~dr;odo o quanto de bem f eL o Albergue 

• • 
2

.$ anos de funcionamento. 

"Um~ situação de extrerna pobreza generalizada 
adq~1re, na vida real, feiçõe, concret(ssimas, nas 
quais _deveríamos reconhecer as feições sofredoras 
de Cristo, o Senhor, que nos questiona e interpela: 

- Feições de anciãos cada dia mais 
nu~erosos, frequentemente postos à margem da 
soc,e~ade do progresso, que prescinde das pessoas 
(]Ue nao produzem; 

- feições de marginalizados e amontoados 
das nossas cidades, sofrendo o duplo impacto da 
carência dos bens materiais e da ostentação da 
riqueza de outros setores sociais 

- feições de jovens desorientados por não 
encontrarem um lugar na sociedade e frustrados, 
nas zonas rurais e urbanas marginalizadas. 

- feições de crianças, golpeadas pela 
pobreza ainda antes de nascer, impedidas que 
estão de realizar-se ... crianças abandonadas e 
muitas vezes exploradas de nossas cidades, resultado 
da pobreza e da desorganização moral da família#' 

Puebla 

ATIVIDADES'. 
Para se ter uma idéia das ativídades do Alber~ue, 
em todos os anos de seu funcionamento, registra-se 
aqui O Relatório de 1981 • 

_ Pessoas atendidas: 
o a 11 anos: 900 

440 
6.500 

783 
9.313 

12 anos: 
19 anos a mais: 
mulheres: 
Homens: 

Destino _ para o interior: 
- Em busca de empreg~~: . 

S-o Pau lo e Currt1ba. _ JJara a 
_ Óbitos: 

11 521 
5200 
1.200 

15 

"dm 1~ Nota: destes, envia . de Saúde: 213 
_ à Secretaria os· 
- Colocação de empreg • 20 
- Para asilos: . 20 
- Aposentadoria: 

28.427 Serviços prestados. tas. 95.200 
- Entrev1s • 1 

• • 1956 _ Pernoites. . . · 
00 f ·ço-es servidas. . idas· 12.2 

- Re e1 as distribu • 7 200 
Peças de ,oup sertadas: .. Á,., 

- pas con .do 5 . ..-,v Peças de ,ou d'stribu• s 7 
- de calçados , 10 _ Pares 



CONGRE. ~AÇ O l AS HELIGIOSAS DA 
INSTRUÇÃO CRISTA 

MA DAGUAÇU-
Educand~ri "São FrnnGisf.l) dt' Assis'' 
1960 

HISTÔRICú: 
Em 1956 as lnnãs Carmelita$ da Cnridadc assumi,am 
a Dire,.ão do Colégio São Francisco de Assis, que 
estava sendo construído e iniciado pelos Padr cs 
Capuchinhos, que na ocasião dirigiam a Paróquia. 
No final de 1959, retirando•sc as Irmãs Carmelitas da 
Caridade, Dom Jaime procurava urna nova Congrega· 
ção para'assumir o Colégio Providencialmente, em 
Curitiba, Dom Jaime encontrou-se com a então 
Superiora Provincial da Congregação das Religiosas 
da Instrução Cristã, Madre Therese, com sede em 
Recife, Pernambuco, convidando a Congregação para 
assumir a Direção do Colégio São Francisco de Assis. 
No dia 29 de janeiro de 1960 são recebidas, 
festivamente, em Mandaguaçu, as primeiras 
Religiosas: Irmã Godelieve de Queiroz e Silva, Irmã 
Regina Marrocos, Irmã Cláudia Tomás, Irmã Maria 

"Para manter bem nítida a percepção do valor da 
vida consagrada, é necessário uma profunda visão 
de fé, apoiando a vossa generosidade e iluminando 
o vosso contínuo aperfeiçoamento na caridade. 
E para isto é preciso o diálogo com Deus na Oração. 
Sem a oração, a vida religiosa perde o seu significado 
e não alcança os seus objetivos. Importa orar sempre 
para vivificar o dom de Deus." 

João Paulo 11 - Brasil 

l 

801 m11dn Goli11do, Irmã Hor10rino 

1 S M • 1 A , rmli ,. 
... u1.111in ur m t e zcvctlo Neves V . ,,na e Ir~ 
pr inicirns diricukl.1clcs, o Colégi~, t"cirlas as 
1 • 1 r J i trnv,u-• 
1011• urnnc e orçar e apostolado na Co ~~, •enuti 
Paroquial. Mandoguaçu foi O início 

I 
munirJad 

Hcli9iu~1s da l11struc,:ão Cristã nos claJPrcseni;ad~ 
• u < 0 País em 1961, um Colé<Jto em Santa lsab 1 1 • Abnrao, 

0ioct?SC ele Parnnavaí; e cm 1967 
0 

~r
1
~!•,af, hoje 

Mélringá - "Regina Mundi". ' 10 ern 

"Sem esquecer outras re~ponsabilidades d 
1 

. 
d • a gre1a no campo e ucac,onal, deve-se reafirmar • . 

da escola católica em todos os níveis tra ª~rnPonan( 
b • . .1 . , n orrr:ar~fo-

a em um am 1ente priv, eg,ado que favore . 
1 

. ça e 
esttmu e o crescimento na fé, e se torne luga 

d.. , r rna,s 

apto para o talogo entre a fe e a ciência." 

Puebla 

ATIVIDADES: 
- Jardim de Infância 

1 o. Grau ( 1 a. à 8a. Série) 
- Grupo de animação do canto litúrgico 
- Catequese Paroquial em três etapas 
- Fanfarra "Pingo de Gente" 
· Atividades extra-classe 
- Missa das Crianças 
- Preparação à 1 a. Eucaristia 
- Atividades litúrgicas na Matriz. 
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CONGREGAÇÃO DAS IRMÃZINHAS 
DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

J.ARINGA Comuntdade 
''Rainha do Apóstolos" 

1963 

HISTÓRICO: 
Em 1963 as Irmãzinhas da Imaculada Conceição 
eram sohc1tadas para assumir a direção do Colégio 
de meninas do "Centro Cultural e Social São 
francisco Xavier - Pastoral Nipo-Brasileira" _ 
em ~anngá. 
c.om o f alecímento de Madre Mónica Maria, sua 
Cilttma diretora e por outros motivos da Congregação, 
es:.a Escola foi devolvida aos cuidados da Mitra 
Arquidiocesana. Isto se deu no ano de 1979. 
Por outro lado, tendo o "Centro Cultural e Social 
São Francisco Xavier" grande desenvolvimento e 
crescido numer.ic.amente na Comunidade, 
a Diretoria pediu à Congresação uma Religiosa 
para continuar trabalhando no Colégio e outra 
para auxiliar nos trabalhos pastorais e dar 
expediente na Secretaria da igreja. 
Assim foi adquirida uma casa residencial e feita 
a erecão de uma nova comunidade com fins 
pastorais, oc.nde o nome: "COMUNIDADE 
RAINHA DOS APÓSTOLOS". 

Comunidade das Irmãs 

1 
.,._ 

Residência da Comunidade "Rainha dos Apóstolos" 

"O primeiro dever da Re119iosa em sua vida 
Apostólica é estar com Cristo. É um perigo 
constante para os operários evangélicos o deixar-se 
implicar de tal forma em sua própria atividade 
pelo Senhor, que até se esquecem do Senhor de 
toda atividade. Portanto, a característica própria 
de tal ação é o impulso da caridade alimentada no 
coração da Religiosa, considerado este como o 
santuário mais íntimo de sua pessoa, no qual 
vibra a graça da união entre interioridade e 
atividade." 

Religiosos e Promoção Humana 
Sagrada Congregação para os Religiosos 

~-------------{ 
l ''Q 
t~ rne~IOS favorecidos de bens da terra, porque 

1 
rna,s necessidade de a1·uda e conforto, ocupam 

~m~ . N de e _um lugar especial nesta minha preocupaça~ 
~t.erfiel e continuar éJ missão do Cristo: "Anunciar 
uus IJfJbt 1.,... es a Boa Nova" da salvação de Deus. 

••ll'f\ ::ln • -
~mo -'1u, estou porque amo a vocês, corno Si.lO e 

se apresentam." 
João Paulo li - Brasil 

ATIVIDADES: . . no Colégio São 
Aulas de Formação ~el191o_saaos pobres e ctoentes 

X • r assistência d I os Francisco avie ' . f t·11 e para a u t • . Catequese ,n an .. 
da Vila Emília, . 1 catequet1ca e 
animação e assistência pastoàr: ~uipes de cursos, 

nhomento ao expe-
litúrgica, acomP~ . vens e atendimento 
grupos de reflexa~, JO 

cliente de secretana. 109 



Instituto São José 

HISTÓRICO: 
Ao chegar à Diocese em 1957, Dom Jaime 
preocupou-se em trazer Religiosas para as diversas 
Paróquias e para Maríngá. Depois de estabelecidas em 
Santa Isabel do lvaí as Religiosas da Instrução 
Cristã, Dom Jaime ofereceu-lhes Jandáia do Sul, 
para abrirem um Colégio. Existia então, uma Escola 
Paroquial. Não lhes sendo poss(vel assumir o 
compromisso, o Vigário de então, Padre Hermínio 
D, Gioia, convidou as Irmãs Passionistas que, 
generosamente, prontificaram-se a colaborar, 
assumindo a Escola Paroquial e ajudando na 
Pastoral. Dentro do programa paroquial, construiu-se 
o novo prédio do Colégio, hoje denominado 
1 nstituto São José. 

ATIVIDADES: 
- Cursos de 1.o e 2.o graus 
- Jardim de Infância 
- Escola de Música com 40 alunos 
- 09 Irmãs e 440 alunos 
- Anexo ao Colégio funciona o Juvenato, com 
jovens desejosas de abraçarem a Vida Religiosa 
- Catequese Paroquial e Escolar 
- Cursos de preparação ao Batismo e à Crisma 
- Pastoral Litúrgica 
- Assistência ao Apostolado da Oração 
110 

CONGA EGAÇÃO DAS IR 
MA~ PASSIONISTAS DE SÃQ ~ 

PAULO DA CRUZ 

JANDÃIA DO SUL_ 

Instituto São José 
1963 

"A escola é um lugar de evangelização e comunhão. 
O número de escolas e colégios católicos tem 
diminu1do em proporção com as exigências da 
comunidade, mas por outro !ado, existe maior 
consciência da necessidade da presença de cristãos 
comprometidos com as estruturas educativas 
estatais e particulares que não pertençam à Igreja. 
Os centros educativos católicos abrem-se cada da 
mais para todos os setores da sociedade." 

Puebla 

"Cada religioso poderá viver sua vocação de modo 
concreto e eficaz na Igreja local e para a lgrej~ L~CJ 
à qual é enviado segundo a missão de seu l~Stl!~•~
João Pau lo 11, falando aos Superiores Gerais disse. 
''Vós sois por vossa mesma missão, orientados para 

• N numa a Igreja universal, através de vossa m1ssao 
Igreja local determinada. Vossa vocação paraª 
Igreja universal se realiza, portanto, dentro das 

- • f er todO 0 estruturas da Igreja local. E preciso az lva nas 
possível para que a vida consagrada se ~esenvo 
dive, sas Igrejas locais contribuindo assim na forÇª 

1 • • - . , hegue a ser . 1 ed1f 1caçao espiritual das mesmas e e 
I 

traves 
• u • ersa a específica. A unidade com a lgreJa niv 

da l~1reja local; esse é vosso caminho." 

Religiosos e Promoção Huma; ligiosos 
Sagrada Congregação para os e 



a 
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CONGREGAÇA 
O ANJOS CUSTÕDIOS 

MARIALVA s . 
Social Anjos Custoócd·':-<fade Cultural e 
1965 10S 

Colégio "Anjos Custódios" 

ATIVIDADES: 
- Escola de 1.o grau, com 552 alunos 
- Residência para 23 meninas jovens carentes, 
para a sua preservação e promoção. 
-Cursos: - Arte Culinária 

- Corte e Costura 
- Malharia 
- Prendas Domésticas 

- P<istoral Paroquial 
-Catequese 
- Grupos de Adolescentes 

"Na escola, o cidadão se forma através da cultura 
e da Preparação prof issiona 1. A educação da 
~Ol.Ciência religiosa é um direito da pessoa humana. 
A io--,ern ezige ser encaminhado para todas as 
u rne -~ fl<..(Jet da cultura e quer também encontrar na 
Dr ~a a P'Jssibilidade de tomar conhecimento dos 

0~. lernas fundamentais da existência. Entre estes 
..,,.pa o r> • • tlt d rrmc,ro luqar o problema da rf!Sposta que 

f:lle dar 8 D ;1- • 2".Jp,,.. cus. r: impossível chc(Jar a 
c:,,,rcas o - • 

'Uriora . f><;ôcs de vrcJa, quando se pretende 
r él religião". 

João Paulo li • Brasil 

"Saúdo os Reliqíosos e as Religiosas, enviando-lhes 
paternal e reconhecida b~nção pela dedica -r· 1 çaoe csµ rito e e sacrifício no cumprimento de Sl!us 
d_everes. Deles espera o Bispo Diocesano a mais 
sincera e apostólica das colaborações". 

Dom Jaime· Carta Pastoral de Saudação . 
1957 

HISTÓRICO: 
Fundada a Congregação em 1894 por Rafaela 
Ybarra de Villalonga, na Espanha, com a finalidade 
de, sob a proteção dos Anjos Custódio:., sem 
perder de vista a proteção do Senhor, velar pelas 
crianças e jovens carentes, elevando-as cultural e 
moralmente, baseadas no critério de PERSEVERAN
ÇA e PRESERVAÇÃO, as Irmãs espalham-se pelo 
mundo, vindo traualhar ao Brasil. Padre Théo 
Hermann, sacerdote palatino, em união com a 
Comunidade, conseguiu a vinda das Irmãs para 
Marialva, com a finalidade de auxiliar na Pastoral 
Paroquial e o Ensino, na continuidade de uma 
Escola Paroquial denomínada "São Judas Tadeu". 
Extinta esta Escola, as Irmãs abriram o Colégio Anjos 
Custódios, legalmente em funcionamento. Aos 
poucos, em terreno da Mitra Diocesana, constru:u-
se o edifício do Colégio, que é hoje um dos 
patrimônios culturais da cidade. 

"A Abertura pastoral das obras e ~ o~ão . 
. b • a tendenc,a mais 

preferencial pelos po res e . • na De fato 
notável da vida religiosa Latino-Amenca • , 

d ais em zonas 
os Religiosos acham-seca. a ~ez m 'ndigenas 

. .f í • 5 m ,ssoes entre 1 ' 
marginais e d1 cers na . . Esta opção não 

h 'Ide e silencioso. num trabalho um1 . é mas pelo contrãrio, 
supõe exclusão de ningu. m, ão do pobre". 
uma pref erêncin e aprox1maÇ Puebla 
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CO ! ,R G ç O DAS IRMÃZINHAS 
O li\ CULADA CONCEIÇÃO 

RI •GA Lar dos Velhinhos 
1 '"'66 

Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição 
Lar dos Velhinhos. 

HISTÓRICO: 
O Lar dos Velhinhos - Sociedade Beneficente, 
situado na Paróquia São Miguel, é uma Instituição 
fundada pelo Rotary Club Centro de Maringá, 
que a entreaou à Congregação das Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição com sede em São Paulo, 
Cépítal, em 6 de maio de 1966. Desde então, a 
O:>ngregação vem dirigindo a Obra. 
~ sua fina:idade dar amparo a pessoas idosas 
mcapazes de auto suficiência, sem familia ou 
rejeitadas pelas mesmas. 
Com empenho, a Direção procura dar aos Assistidos, 
em seus últimos anos, o verdadeiro sentido da vida 
j

1.mto ao oonforto da Religião. Nisto, tem sido ' 
grandemente ajudada pelos Sacerdotes encarregados 
da Paróquia. 
Tendo em vista favorecer a vida familiar adota-se 
~m horário muito flex (vel e proporcion~-se aos 
~nte~nados attvidades ao seu alcance como horta, 
Jardinagem, pequena granja e criação de aves e 
P~~r~s. As mulheres entretêm-se com trabalhos 
monua,s, consertos de roupas, preparação das 
verduras, copa etc. 

Toma-se bastante ativa a vida social dos assitidos 
graças ao generoso acolhimento da cidade que , 
~efrlre ãoem grupofl de !~vens, de casais, Gr~pos de 

e~ : E&eolas f; visitas pessoais. 
~n~1tu1_grandc au,:ílio à Entidade o Gruµn de 

ServJÇO Sao Jos~, formado por voluntárias -
enhoras da socrcdade • 

La- maringar.nsc - que passam 
no r as tard_es das quartas-feiras confeccionando 
peças para dois baLares beneficentes a11uais Nã só 
trazem elas ajuda à manuten,..nn ão· 0 

vvv, mas est presentes aos acontecimentos mais i 
Casa. mportantes da 
112 

ATIVIDADES: 
- Trabalho de conscientização em preparação à 
Semana Santa 
- Dia do Enfermo, em que o Lar se congraça coma 
Paróquia na Missa e recepção da Uncão dos 
Enfermos. 
- Novena preparatória (bastante participada} ~ os 
festejos do Natal 
- D ia das Mães 
- Dia do Papai 
- Semana do Ancião 
- Mantém convênio com a L.B.A. recebendo padrãc 
de classificação de " 4a. classe", que corresponde ao 
lo. lugar. 

"Mostra-te fiel até a morte e eu te darei a coroa dJ 

vida, diz o Senhor." 
Ap. 2, 10 

d" er antes de ''Aos orpimidos pela pobreza, quero 17 t"m 001a!'k'S 
• e se s1n " tudo uma palavra de conforto. qu. d modo csre-

e estimulados pela Igreja e, na lgreJa, ~ 
1 0 • • t1 e est lllh cral pelo Papa, assim como os arn. estabelecer 

próprio Jesus Filho de Deus, 0 qual,!" hesitou ef1'I 
• . ndo nuo as basus do seu I cino neste mu 1 •m um 

•• " os que te uir proclamar "Bem-nventurados b ter ou destr 1 
cotação de µobre. Não se deixem a a osta às 1 

pelas condições atuais. Só Deu~ dáé .~
0
e5

~
0 

VerbO ) 
- só nrst 11 '' questocs do homem, e ~o 1 . i,omem-

Encarnado se ilumina o mistério d~ln 
11

. arasi~ 
JoãoPa~ 



CENTRO CULTURAL E SOCIAL 
SÃO FRANCISCO XAVIER 

MARINGA Col~10 São Francisco Xavier 

1966 

Colégio São Francisco Xavier 

HISTÓRICO: 
Assim que chegou a Maringá o Padre Miguel Yoshimi 
K1mura, procedente do Japão, em novembro de 
1958, programou a organização do Centro Cultural 
e Social São Francisco Xavier, contando também 
com uma escola para a Pastoral Nipo-Brasile1ra. 
Pôs-se a construir o préd 10 do Centro e o prédio 
provisório da Escola. No dia 29 de janeiro de 1966 
e·a soler11•rnH:te inaugurado o Externato São 
Francisco Xilvier, entidade destinada à educação da 
infância" j 1J11entude femininas. Os meninos e rapazes 
hospedavam-se no Centro e estudavam no Ginásio 
Estadual. Assumiram a Direção do Externato as 
lrmãzinhõs da Imaculada Conceição em convênio 
com a Mitra Diocesana, proprietária do imóvel. 
Em 1975 o Externato obteve autorização para 
funcionamento como r scola de 1.o grau, passando 
~ denominar-se Escola São Francisco Xavier. 
P m ~97_9, faltando Religiosas, a Superiora 
/~~incial retirou as Irmãs, devolvendo o imóvel 
• rlinra o· . t\\ 1ocesana, conforme contrato. O Colégio 
,,,,_ eve IJãra fechar. No entanto Dom Jaime ~0stitui . _ ' . 
de~ . u uma Assoc1açao de Pais e Mestres, 

rn1nada "M J M • Qr&nd ar rr, ôn1ca" em homenagem a 
•·r--0t~i~~~~iora, que por muitos anos dirigiu o 
t()rnll . corno ela o denominava e que se 

1ea1 ... ~ornetcu ª levar avante o Col""i~ o que •11~nt~ a ~~J , 
Eü.o Silh . COntcc:eu. É hoje Dirotorn a Professora 

~:iuirnoto lwata. 

"A presença da lgrcj 
cat6hco é para não s:;a soclcdad~ pelo laicato 
força transfo ad estlnar, pois ele é de uma 

rm ora extra rd' á • • 
encontram h • . . 0 m ria. Os leigos M! 
lgre· . o1e nas primeiras linhas da vida da 

Ja, por eles a lgre· • 
da sociedade h 1ª se ~orna O princípio vital 

~ . umana. Assim, devem ter uma 
consc1enc1a sempre mais nítida não só de 
P.ertencer à Igreja mas de se ,j • 
amados Filhos - ~ ª gre1a. Portanto, 

que e t- ,ánao é possível continuar a tradição 
' m ao m hora se • lo • 1 . Ca . , insta u na vida da nossa 

gr_e~a. tóhcos de nome apenas, mas que não 
ed1f1cam a estrutura da comunidade humana". 

Dom Jaime· Carta Pastoral de Saudação_ 
1957 

ATIVIDADES: 
- Cursos .. Jardim e Pré-Primário 

- 1 o grau 
-Alunos 461 
- Professores· 21 
- Secretárias: 02 
- Diretora: 01 

- Associação de Pais e Mestres 
- Associação Educacional "Madre Mõnica", 
mantenedora da Escola 

"A vós educadores, que tendes a função de ' d··1 com eles 
explicitar, junto aos povos e em _,a ogo sua vez , 
os valores com os quais se tornarao por • 

ed 
d eço que assentais 

construtores da soei ª e, p sólidos e 
a vossa at1v1dade sobre tunta~en~~:nidade da 
inculqueis nos 1ovens o senso a 

" pessoa humana 

João Paulo 11 - Brasil 



CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS DE 
SÃO CARLOS DE L YON 

MARINGI\ - Cúria Metropolitana 
1966 

HISTÓRICO: 
Em 1663 Padre Carlos Démia lançava os 
fundamentos da futura Congregação das Irmãs de 
São Carlos de Lyon, que só foi fundada dep~1~ de 
sua morte em 1689. Diante da ignorância rell91osa 
e abandono da juventude, sem escolas, dedicou-se 
de corpo e alma à reforma escolar, comprometendo 
em suéf luta eclesiásticos, político9 e cristãos 
dispostos a ajudar, também, financei~a~ent~-
F inalidade: formação religiosa e prof1ss1onallzant~. 
Para isso, Padre Démia fundou uma Comunidade a 
qual deu o nome de "Comunidade das Mestra~ de 
São Carlos", de cujo santo era devoto. As I rmas 
iniciaram o seu trabalho em Maringá em 1966, 
assumindo a direção da ADAA - Associação _ 
Diocesana de Assistência Rural - obra de Promoçao 
Humana com Cursos profissionalizantes, para toda 
a Dioces~ Em 1980 as Irmãs assumem a direção da 
Cúria Metropolitana, ficando o prédio da ADAA 
ao serviço da Paróquia, sendo também ali instalado 
o "Centro Vocacional Papa João Paulo I", onde 
se preparam os jovens que pretendem entrar nos 
Cursos de Filosofia e Teologia em busca do 
Sacerdócio. 

ATIVIDADES: 
- Depois de um fecundo trabalho na A(?AR, 
Paróquia de Santo Antônio de Pádua, além de 
atividades apostólicas na Paróquia, as Irmãs assumem 
os trabalhos da Cúria Metropolitana de Maringá. 

Em seu novo campo de apostolado, as Irmãs 
dedicam-se também às Famflias do bairro, organizan
do Grupos de Reflexão, atendimento aos doentes e 
outras obras çJe apostolado. 

t 14 

Congregação das Irmãs São Carlos de Lvon 
Maringá 

"Todo encontro com Cristo deixa marcas profu 
• 1 t d • n<1as seJam e es encon ros urante a noite, como 

O 
d • 

Nicodemos, encontros casuais, como o da e 
Samaritana; encontros procurados, como O da 
pecadora arrependida~ encontros suplicantes com 
o do cego às portas de Jericó; ou encontros ~r e 
curiosidade, como o de Zaqueu; 
ou também encontros de intimidade, como os dos 
Apóstolos, chamados, para seguí-lo; encontros 
fulgurantes, como o de Paulo a caminho de 
Damasco". 

João Paulo li • Brasil 

"A doutrina da Igreja distingue duas soci.edades 
perfeitas: no plano do bem comum esptr1tual, 
a Igreja Universal; no plano do bem ~~mum 
temporal o Estado a .sociedade pol1t1ca. 

' ' • t ser A Diocese é uma sociedade imperfeita, .v,s 0 

uma parte no todo e vive pela Igreja Universal. é 
' J· Diocese Não obstante porém, o bem comum e a 

' • - m todas as uma certa ordem ou organ1taçao, co 
• • • • • • . is 1norats e ex1gênc1as 1uríd1cas e mst1tuc1011<1 , ssoa 
• • • d • t • sscguror a cada pe esp1r1tua1s, ten o ern v1s a a . d à 

humana os n1eioc; de salw,çfio, íl lJnida e, de vNCJ 

comunidade diocesana, e o modo pr_óp~~ive,sal. 
dentro do grande organismo drt l~r~~ 'nistração, 
A missão episcopal, mais que urTIL1,ª m~ispo, jurto 
é uma comunicação de vitln. E assim~ SalvaçãodO 
do seu Deus, entrn no Brande drama ª 
Mundo." 

ão. 
t de saudaÇ 

Dom Jaime· Carta Pa5tora 
1957 



CONGREGAÇÃO DAS RELIGIOSAS 
DA INSTRUÇAo CRISTÃ 

MARINGA - Colégio "Regina MuncJi" 
1967 

,. 1 

.;.•:) "'( 

Colégio "Regina Mundi" 

HISTÓRICO: 
Instaladas as Religiosas da Instrução Cristã em 
Mandaguaçu em 1960, já em 1961 a Congregação 
abria um Colégio em Santa Isabel do lvaí, hoje 
Diocese de Paranavaí. Em 1967 é fundado em 
Maringá o Colégio "Regina Mundi", que inicia os 
seus trabalhos confiante em Deus e em Maria. 
A Congregação, fundada em 1823 pela Madre 
Agathe Verhelle, e que tem a Casa Mãe na Abadia de 
Flône, Liege, Bélgica, expandiu-se por diversos 
continentes. A 1 a. fundação na Sul do País e no 
Paraná foi em Mandaguaçu em 1960, Diocese de 
Maringá. ' 

ATIVIDADES: 
~Cu rS()s: - Pré-Escolar 

1o. e 2o. Graus com as opções: 
Auxiliar do Desenhista 

- 130. Auxiliar de Patologia Clínica 
alunos 

-~lérnda~ • · ·1· na"- • at1v1dades escolares as Irmãs aux1 1am 
'-ifte ' 

fl.irrna ~uese Paroquial da Catedral e junto à 
Çáo 1· • re 191osa dos Pais de Alunos e Professores. 

"É vantajoso para a Igreja que tenham todos os 
1 nstitutos sua peculiar fisionomia e função. Por 
conseguinte, interpretem-se e observem-se as sãs 
tradições, pois que tudo isso constitui o patrimônio 
de cada Instituto." 

Pprfectae Caritatis - Vat. li 

,, As comunidades religiosas devem apresentar-se 
na Igreja como Comunidades orantes e t~~bém 
penitentes, lembrando a orien~ação conc1har, 
segundo a qual a penitência nao deve ser somente! 

. . t bém externa e soc1a • 
interna e ind1v1dual'. ~as am # mbém testemunho 
Deste modo, as Re:1g1osas :x~~; :~tre a renúncia e 
da misteriosa relaçao que sídade de 

•fício e a genero 
a alegria, entre o sacn . l'berdade espiritual. 

- disciplina e a 1 
coraçao, e~tre a fundas da vida consagrada 
As aspiraçoes mais pro Deus que traz • • 'dade com • • 
levam à busca de int1m1 1 nte vital do silêncio 

'd de reame 
Consigo a necess1 a a*o encontrar com 

j Para os que v 
de todo o ser' se a h orno paro os contem 

meio ao barul o, e Deus em 
plativos." -0 Humana 

Religiosos e Promo5; p.ira os Religiosos 
Sagrada Congregaça 



CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS 
MISSIONARfAS DO SANTO NOME 
OE MARIA 

MARINGA Residência Episcopal 

1968 

HISTÓRICO: A • 

Em 1959 as Irmãs Missionárias de Santo ~~tonto 
Maria Claret assumiram a Direção da Res1~enc1a 
~iscopal de Maringá, tendo, com gene~os1dade, 
pennanecido até janeiro de 1968. No _d,a 08 de 
março do mesmo ano de 1968 as I r~as 
Missionárias do Santo Nome de Mana assumem 
a Direcão da Residência Episcopal, antes, com 
trés Irmãs, sendo uma Auxiliar da Cúria 
Diocesana, e atualmente duas Irmãs que, como 
as anteriores, dedicam-se plena e generos~mente 
às suas funções: Irmã Maria Ginten e lrma 
Margarida Vorwerk. A atual Superiora Regional 
da Congregação, Irmã M. Johannita Guten~~rt,. 
foi a la. Superiora da Comunidade da Res1denc1a 
Episcopal. 

"Segundo o Concílio o papel do Bispo é 
eminentemente paterno. Acontece na Igreja o que 
acontece em toda a família: a unidade dos filhos 
se realiza - fundamentalmente - na direção do 
alto. Este caráter paterno não deixa que ninguém 
esqueça que o Bispo está no interior da família 
de Deus a serviço desta família. O Bispo vive 
para os outros, para "que todos tenham a vida". 

Puebla 

' 

,., 

ATIVIDADES 
- Além da Direção da Residência Episcopal _ d. 

1 
,as 

lrmas de 1cam-se ao aposto ado junto às 
Famílias vizinhas, promovendo Reuniões de 
Grupos de Reflexão Bíblica, Novena de Natal 
Via Sacra da Campanha da Fraternidade, Past~ral 
da Saúde e Catequese de Jovens e Adolescentes. 

"Queridas filhas, modeladas pelo Espírito Santo, 
deveis dar-lhe todo o vosso ser, tornando vossos 
os seus próprios sentimentos, os seus projetos 
e a sua missão de caridade e de salvação. Vivei 
na alegria a radicalidade de vossa condição 
absolutamente original: o amor exclusivo do 
Senhor e, n'Ele, o amor de todos os vossos irmãei 1 
em humanidade. E orai, orai muito pelos que 
também rezam, pelos que não podem rezar, pelos 1 

que não sabem rezar e pelos que não querem reza,. 
E tende confiança!" 

João Paulo 11 -Brasll 

"A casa de vosso Bispo, diletos Irmãos e Filhos, 
seja um prolongamento da vossa própria casa. 
Ali estará o Pastor, sempre pronto a atender às 
vossas necessidades, sem fazer acepção de 
pessoas. Dentro da Diocese, na beleza da 
paternidade espiritual, embora haja aqueles que, 
juridicamente não se subordinam ao Bispo 
Diocesano, no entanto, considerada a vontade 
salv{fica de Deus, ninguém está excluído das 
minhas solicitudes. Católicos, ou não, basta 
saiba terem sido remidos pelo Sangue de Cristo, 
a todos quero fazer chega, o afeto paternal do 
meu coração, para que "Cristo seja tudo em 
todos". Pois sou o vosso Bispo". 
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Dom Jaime • Carta Pastoral de 
Saudação• 1957. 





FILHAS DA CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO 
Servas dos Pobres 
MAAINGA - Núcleo Social 11 Papa João XXII I" 
1972 

Casas no Núcleo Social "Papa João XXI 11" 

HISTÓRICO: 
Irmã Salomé Dets, Vicentrna, quando 
Diretora do Albergue Santa Luiza de 
Marillac, juntamente com outras 
Irmãs e Leigos, interessou-se pela 
favela da "Vila Valdelina"; procurando 
"humanizar" um pouco a vida 
daqueles pobres irmãos. O Brspo 
Diocesano, apoiando inteiramente o 
trabalho, conseguiu da Prefeitura 
Municipal uma área de terra nas 
vízinhanças, como doação, para o início 
do Núcleo Social "Papa João XXI li". 
São 66 casas construídas de madeira 
mas com água encanada, luz elétncõ, 
fogão a gaz, área para plantação de 
verduras, frutas, flores, para onde são 
transferidas famílias retiradas das 
favelas e convidadas 9 se promoverem. 
Por regime de "oomodato", ali 
permanecem por uni determinado tempo, 
até que conseguem ter o seu terreno 
para a casa própr: "1 ,anização do 
Núcleo for pos-; r ux flio da 
Prefeitura Mumcrpar, que doou o terreno; 
da Copel, que procedeu à iluminação; 
de benfeitores de Bréscia, Itália, Cidade 
Irmã de Maringá; de Amrgos e 
benfeitores de Maringá e da Mitra 
Diocesana, que conta com o heroísmo 
e dedicação das Irmãs Vicentinas e Leigos, 
e com a colaboração das próprias 
famílías. que devem se manter com seu 
próprio trabalho. 

ATIVIDADES: 
- Finalidades: Tem por finalidade 
específica promover integralmente as 
tam ílias sem recursos, oferecendo-lhes 
cond1çôes de boa moradia, de estudos, 
vivllncia cristã em comunidade, 
tratamento de saúde, legal1znçiio de 
documentos, enci1minhamento P.Jra 
emp,egos fixos e outros trnbulhos corno: 
lavoura, cultivo de hortos e jardins. Uma 
vez promovidas, os ocupantes d,1s 
casa~ deverão adquirir terreno próprio 
e consu uir sua residência, ou poderão 
tilugar urna casa e deixar o lugar vago 
por a os que são nwis necessitados. 

PROGRAMA DE AÇÃO: Foram 
ruuliludos palestrus de conscientização 
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e :ativid.idl.'!$ promocionais, a fim de dar 
condições de crescrmenro rntl'9ral às 
famíliàs: 
al Palestr,1s sobre: 
• - A Família 

- Saüde e Htglllne 
- Tr ..'lbalho (empresiol 
- Economid (orcdmento domésucol 
- Leis Tr.ibalhistos 
- Oue,tos Hlln,anos 
- Moral e e IvIcn 
- EducJção I\IOBRAL 

!necessidade de instrucJol 

bl Desenvolvimento do Espírito 
Comunitár 10 

- Mutirões 
- Plantacão de arvores do Nücleo 
- Transporte de modeu a e lenha 
- Limpeza de .ire.l do P..11que 

Infantil 
- Chá beneficente auxtliado pelas 

senhoras 
- 5 Feiras de roup.3s e calçados 

curante o ano 

- CURSOS proporc,onou-se ocasião 
para o descobrimento de 
valores. como dignid..Jde 
da Pessoa Humana e 
desenvolvimento de apti
dões por mero de cursos 
preparatório ao: 
- Sacramento do Batismo 
- Sacramento da 1 u. 

'· Et,caristia 
- Sacramento do Matrl• 

mônio 

;. 
r 

Irmãs e Famílias 

Cursos d 
- H rtu:u1t11ra 
- Con e Cas 
- E m llTTTI u-r1 

- T rabillh~~ rio lar 
Manicure nuacs 

- R..,.,.,._,,_ 
--· _,""° lnfant,J 

o Núcleo ~h2'JI 

R união QUinz~rtil 
os líderes CC!!, 
R - QfUPat - eunioo Quinzena, 
tOcbs llS fztlllfltll$ CO;.-

- Reuniões e.,,:traorc1irur: 
ex>m a D ire torra e r.~-ili 
Voluntát!Oi no N .~uPCI! 

- Reuniões P3ra 0~dt,;, 
progromllS e Dt1vic1a';;: 

- Ass1stênc1a Reh91osa, 
EmbeleZDndo tOdo 0 trabalho soc1~l promoc10na1 est~ 

8 ass1stêncro rehq,osa às Famn,ilS qu 
b - • I! rece cm e ,nsrruç.:io rehgros,i das lrrnt 

e Leigos, e ssisténcia espiritual po as 
do Cõengo José Jézu Flor. r Parte 

Vemos, à luz d~ fé, como cseàndalo ele ~ 
umo contradrçoo com o ser cnst.io 

8 
brecha cr-escente entre ricos e P<>tlr~ 
O luxo de alguns poucos convene-se ~m 
insulto contra n miséria das grandes 
mossas. Isto é contnirio ao plano do 
Criador e à honra que lhe é devida. 
Um clamor surdo brota de milhões dê 
homens, pedindo a seus pastores uma 
hben:ação que niio lhes chega de 
nenhuma parte. A imensa maiona de 
nossos irmãos continua VJVendo em 
srtuacão de pobreza e ate de m,sêna. que 
se veio agravando. Assim, o opçiio 1 
preferencial pelos pobres tem como 
objeto o anúncio de Cnsto Salvador, que 
os iluminará sobre o sua d1gn1d.ldc, 
os ujudar~ em seus esforços de hbertoçào 
de todas as suas cnrenc1as e os levará à 
comunhão com o Poi e os rrrnãos. 
mediante a vivência da pobreza 
evangelica." 

Puebla 

"A MORADIA é uma necessdadede 
qu:ilquer pessoa ou grupo lam,har. Os 
pobres encontram as seguintes saídas 
para ess:1 necessidade: ocupJÇÕO de 
ãreas abandonadas ou, no momento, serr 
maior valor imob1liáno. morros, 
aluQuel de habrtuções precárias 8 t>arat• 
e muis pró:xlmdS do local de trabalho, 
cortiços e habitações s,m,lares; comPl1 
de lotes bnrotos nos periferias d•s::es, 
parn a construção de barraco ou 
próprio. dos 
. .. Deus deu ao homem o uso 

8 
• 

bens da natureza para sua rc~hz ~rtlç 
humana. Todos os homens t~m 0 

de acesso ao uso desse bens. , .. 
- Pastora• "Solo Urbano e Açao 

CNBB 

"N.ão podendo pagar alt.19uel co~
0

~ 11 - . hnb11ac1 , prestaçoe5 de conJuntos de 30 Po 
dos programas ?úblicos, ce~~ por cel'!!º 
cento mais pobres no sul e upar IJIT1 
no nordeste são levados a oc seu 
terreno onde possam erguer 0 

barraco." _ pastora• -
Solo Urbano e Ar;at' Cf'JB8 



CONGREGAÇA 
MURIALDINAs ~ ºeAAS IRMAs 

S O JOSI: 
MABINGA 

1974 
Mlar _Escola da Crianr" de 

aringi.l ,,..... 

HISTÓRICO. 

Um grupo de Senhoras de Ma, 
1 

á 
O 

. 

da Amizade Reformulando seu 1\t rgan,zou o Clube 
dedicar-se o Clube da Amizade, ta~~~to, ~)rocurou 
o!>sistência social e promoção humanaemD. ª 

• Ã d - • e onde surgiu a 1dt:1a e fundnçao do Lar Escola cl C 
•• d d a r1ança iniciando suas at1v1 a es em 1963. A pedido das ' 

Senhoras do Clube da An112:ade, o Bisp0 Diocesa • o· - no 
oonscg_u1u ~ara~ 1reçao do Lar Escola da Criança 
as lrmas Vicentinas. Foram. depois, sul>stnu,das 
pelas Irmãs da Instrução C1 is1ã que, também, depois 
de um certo tempo entregaram a Direção às 
Irmãs Missionárias do Santo Nome de Maria, que a 
acertaram em caráter provisório, até que assumiram 
a Direção em 1974, as Irmãs Murialdinas de Sào 
José, permanecendo até o momento. O Lar foi. 
de início, só para Meninos carentes. No entanto, um 
grupo de pessoas, desejan~o viver ,:ne~hor a sua _fé 
cristã, organizou-se em uma Assoc1açao denominada 
"Clube de Serviço São Leonardo Munaldo," 
propondo-se a construir a Ala dedicada às Meninas 
carentes e abandonadas, tendo se concretizado o 
seu desejo no dia 26 de novembro de 1981, com 
a Bênção do Pavilhão. 

ATIVIDADES: 
-1982: Matriculadas 180 crianças 
- Regime de Internato e Sem i-1 nternato 
-Atendimento a 85 fam ílías das Crianças 

semi-internas. 
-Depois do~ 12 anos os MENINOS são 
encaminhado~ ao "Recanto Branca Fernandes", 
onde permanecem até aos 18 anos: neste tem~o, 
procura-se para eles uma profissão, continuaçao dos 
estudos e formação moral e religiosa. 

"A criança tem direito, desde o seu nascimento, 
a um nome e a uma nacionalidade. A criança, 
Pêra o desenvolvimento pleno e harmonioso de H 

1.Ua J>ersonalidade, necessita de amor e compreensao. 
Gempre que for possível, deverá crescer com 
""';,Zro e sob a responsabilidade de seus pais e, de 

Jalquer maneira, cm um ambiente de afeto e de 
~Jrança moral e material. A sociedade e as 
c:.rtnrtdaóes Públicas terão obrigação de cuidar 
~ta mente das crianças órfãs ou cujas famílias 
têreçam de meios adequados de subsistência." 

Declaração Universal dos 
Direitos da Criança. 

- - ~------------
~esejo exprimir a felicidade que para cada um de 

s c?nst~tucm a~ crianças, primavera <la vida, 
antcc1paçuo da h1st6no futura do cada pátria 
terrestre. Nenhum pais do mundo, nenhum sistema 
J>Ol_lt,co P0dc pensar no seu futuro senão através 
da •rn~ern destas novas gerações que assumirão 
dos pais o múltiplo patrimônío dos va~rC?S dos 
deveres e das aspirações da nação à qual pe'rtencem 
e~ de to~la a farnllia humana. A solicitude pela , 
cri_.mç~ ainda antes do nascimento, desde o 
Primeiro. rn?mento da concepção e, depois, nos 
anos da mfancia e da adolescência, é a primãria e 
fundamental prova da relação do homem com o 
homem. E, portanto, que mais se poderá augurar a 
c~a nação e a toda a humanidade, a todas as 
crianças elo mundo senão aquele futuro melhor no 

• qua~ o respeito dos direitos do homem se torne plena 
realidade no aproximar-se do ano dois mil? " 

João Paulo li -
Discurso à ONU -02-X-1979 

• á • José _ Manl'l9 • 
.. s Murialdinas de Sao ---Congregação das lrma 119 



SECRETARIADO ARQUIDIOCESANO 
DE PASTORAL 

MARINGA 
1976 

HISTÓRICO: 
Já em 1969 a Diocese de Maringá iniciou os seus 
trabalhos de planejamento pastoral mas, 
incipientemente. Ao regressar da Europa em fins de 
1971 o Padre Antônio de Pádua Almeida, que fôra 
fazer Cursos em Roma e Louvain, foi ele nomeado 
pelo Bispo Diocesano Coordenador da Pastoral. 
Teve assim, propriamente, início, o planejamento 
pastoral. Com a organização dos trabalhos surgiu, 
em 1976, o Secretariado Diocesano de Pastoral, 
contando com a colaboração de uma Religiosa da 
Congregação das Irmãs Missionárias do Santo Nome 
de Maria. Hoje, dirige o Secretariado Arquidiocesano 
de Pastoral, com assistência do Pe. Antônio de 
Pádua Almeida, Coordenador da Pastoral, a Irmã 
Beatriz Fernandes Ferreira, auxiliada pela Srta. 
Maria Lúcia Guastalla. 

"A ação pastoral planejada é a resposta específica, 

consciente e intencional às exigências da evangelização. 
Deverá realizar-se num processo de participação de 
todos os níveis das comunidades e pessoas 
interessadas, educando•as numa metodologia de 
análise da realidade, para depois refletir sobre 
essa realidade do ponto de vista do Evangelho e 
optar pelos objetivos e meios mais aptos e fazer 

del~s um uso mais racional na ação evangelizadora. 
Ass1~, refletindo nos nossos planos pastorais, 

deseJ~mos possuir a criatividade do Espírito, o 

seu d~nam1smo para transformar o homem latino
america~ num homem novo, à imagem de Cristo 
Ressusc~ado, portador da nova esperança para 
seus 1rmaos." 
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"Oueriüc.,s Padres, Religiosos e A 
Pasto, ai, o Papa João Paulo 11 le gebntes de 1 

B. .d m rou.110 1spos reuni os em Puebla que ~ s. a !'ló\ 
• nao éra • \ simpósio de peritos, um parlame t mos um 

nod~po1·· 
um congresso de cientistas ou tec· . • it,cos nicos rn , 
fraterno encontro de pastores da 1 . ' as UIT\ 

9re1a. E e 
pastores, deveríamos ter a viva co .. . 0mo 

. . nsc1enc1a d 
que o nosso principal dever é sermos e 

d d N- d rnestres d· ver a e. ao e uma verdade huma " 
na e racio 

mas da verdade que vem de Deus qu nal. 1 
. . . , e traz co 

o princípio da autentica libertação d h ns19r; 
. . 0 ornem 

Penso, pois, ter sido sempre esta a ,ns · ~ • 
p1raçao de 

todos os trabalhos pastorais da Arqu·,d· Iocese· 
dentro da verdade do Evangelho, criar um • 

HOMEM NOVO, para que "CRISTO SEJA TUDO 
EM TODOS". 

Dom Jaime - Plano Pastoral de 19BO 

ATIVIDADES: 
- Está ao serviço do Clero, Religiosos e Leigos 
- E labora e confecciona subsídios para a 

Catequese de preparação à 1a. Eucaristia e 

Formação de Agentes de Pastoral. 
- Programa e ministra Cursos de Formação de 

Agentes de Catequese. 
- Presta serviços de mecanografia às Paróquias. 
- Sede: Praça Emiliano Perneta, anexo à Igreja 

São José Operário. 

0ral 
Ce fast 

·d· cesano __.-/ 
Secretariauo Arqui 'º _. 



CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS DE 
SÃO CARLOS DO L VON 

MARINGA 
Noviciado "Recanto Pascal" _ 

1978 

HISTÓRICO: 
Oepoi~ de d1egarem a Maringá, em 1966, quando 
assum~ram a ~DAR'. as Irmãs de São Carlos de 
Lyon Já anteviam a implantação do seu Noviciado 
no Paraná. Passadas as pesquisas, optaram por 
Maringá onde, em aprazível lugar, na Paróquia 
do Cristo Ressuscitado, iniciaram a sua Casa 
de Formação. No dia 06 de fevereiro de 1982 
perantr a Superiora Geral e a Vice-Superiora,' 
o Arcebispo Metropolitano benzeu a nova casa 
e celebrou a Santa Missa, instalando-se 
definitivamente o Noviciado, que tivera início 
a 13 de junho de 1978. 

ATIVIDADES: 
- Localizado na zona rural, as Irmãs do 
Noviciado, junto aos trabalhos específicos de sua 
formação religiosa, desempenham uma ação 
pastoral junto às pessoas dos sítios vizinhos, na 
catequese e grupos de reflexão. 
- É assistente eclesiástico do Noviciado o Cgo. 
José Jézu Flor. 

-, 
~~~~ 

"A vicia religiosa não se . 
das estrut1110s instlt . co!oca na lore1a no plano 
hicr61q111co nem so uc1ona1s (nüo é um grau 
olernento en1r e os pacrcscenta como um terceiro 
. astores e os L 1 ) 

1 inha dos carii.m• ~ e . e {los • mas na 
~ ,b ma,s ,cxatam • 

da411cla santicladc ,. ente rio dinamismo 
, que e a vcx:nçã • · Igreja. A raz;:,,. r . 0 primordial da 

uv >r 1me1ra p!!la r 1 • _ 
faz r clic1ioso não l! para as; ~ua um cmtao se 

• ~um1r na lgre·a 
uma responsnbilicladc ., • 1 um posto. 

• • o resto lhe se á d d acr6scimo" E t é r a o por 
. • s e o seu sr.rviço à Igreja· ela 

precisa desta escola de santidade •. 
concreta, . para rcah1ar 

nentc sua própria vocação de santidade". 
João Paulo li - Brasil 

"A atualização dos Institutos Religiosos 
dependerá, sobretudo, da formação dos membros. 
Por isso não sejam as Religiosas destinadas às 
obras de apostolado imediatamente após o 
noviciado. Prolongue-se de maneira conveniente e 
em casas apropriadas a sua formação religiosa e 
apostólica, doutrinária e técnica, com obtenção de 
títulos convenientes. Por toda a vida procurem as 
Religiosas aperfeiçoar com esmero essa cultura 
espiritual, doutrinária e técnica, sempre lembradas 
de que a vida rel1g1osa constitui em si mesma 
um estado completo de profissão dos conselhos 
evangélicos." 

"Perfectae Caritatis" - Vat. 11 

A S riora Regional, 
Irmã Maria José Cõte, u~ 

Irmãs e Noviças 
"------- N~viciado 

-----------
12 



CONGREGAÇÀO DAS RELIGIOSAS DA 
INSTRUÇÃO CRISTÃ 

MARING.A- "Fraternidade Cenáculo" 
1978 

"Fraternidade Cenáculo" 

HISTÓRICO: 
Atendendo aos apelos da Igreja após o Concílio 
Vaticano 11, a Congregação das Religio~as da 
Instrução Cristã, apoiada por Dom Jaime Luiz Coelho, 
achou por bem abrir uma casa no bairro 
Morangueirinha, em Maringá, onde algumas das 
Irmãs do Colégio Regina Mundi já prestavam serviço 
pastoral, com o objetivo de maior inserção no meio 
pobre e, consequentemente, incentivar e promover 
vocações especialmente para a Vida Religiosa. 
A inauguração desta Casa, que recebeu o nome de 
"Fraternidade Cenáculo", deu-se aos 26 de março 
de 1978, hoje Paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus, sendo seu lo. Vigário, o Pe. Júlio Antônio 
da Silva. 
Como primeiros membros desta Fraternidade 
estavam presentes Irmã Maria Bernarda Galindo, 
nomeada responsável, 1 rmã Emerence Pedrosa e uma 
1 a. candidata à Vida Religiosa, Marta Maria Ferreira, 
de Mandaguaçu. 

ATIVIDADES: 
- Anexa à Comunidade funciona o Postulando sob a 
direção de Irmã Julieta Maria Sá Leitão. 
_ As Irmãs do "Cenáculo" continuam ainda hoje 
engajadas na Pastoral Paroquial, servindo na coordena
ção da catequese, na secretaria e disponíveis para 
todo apostolado. 
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"Vossas casas devem ser, antes de tudo, centros 
de oração, de recolhimento, de diálogo-pessoal e 
sobretudo comunitário - com Aquele que é e deve 
continuar sendo o primeiro e principal interlocutor 
na laboriosa sucessão de nossos dias. Se souberdes 
alimentar um clima de intensa e amorosa comunhão 
com Deus, ser-vos-á possível levar adiante, sem tensões 
traumatizantes ou perigosas deserções, essa 
renovação da vida e da disciplina em que fostes 
comprometidas pelo Concílio Ecumênico Vaticano 
11." 

Religiosos e Promoção Humana . . 
5 Sagrada Congregação para os Religioso 

"Há diversos estilos de vida comunitária. Para certas 
• s das obras e de acordo com os diversos carisma 

Instituições existem comunidades numerosas. 
' • d "que Também surgem ''pequenas comun1da es 

nascem geralmente do desejo de inserir-se em 
bairros modestos ou no campo, ou em alg~ma_ 

• - 1· d • 1 A experienc1a m1ssao evange 1za ora part1cu ar. 
mostra que, para terem êxito, essas peque~tões 
comunidades devem preencher certas con ç ão 

• - • - social oraç mot1vaçao evangélica, comun1caçao . ' ·tuto e na 
• , • 1• - • teg ª"~º no mst1 comunitana, ava taçoes, m r v- . da 

diocese mediante a indispensável assistência 
autoridade." 

Puebla 



CONGREGAÇA 
MISSIONARIAS O DAS IRMÃS 
DE MARIA DO SANTO NOME 

SARAND 1 - Resid~ . 
p • e~cia para Pastora 1 

1981 aroquial -

Irmãs Odila Dalmasso e Angela Caetano 

HISTÓRICO: 
Sarandi, Distrito de Marialva até 1981, quando 
passou a Município, sempre foi Capela da 
Paróquia de São José Operário, atendida pelos 
Padres Jesuítas. As Irmãs Missionárias do 
Santo Nome de Maria, dentro do seu programa 
de Pastoral Paroquial, estiveram presentes em 
Sarandi, Capela Nossa Senhora das Graças, 
auxiliando na Catequese e assistência às famílias. 
Criada Paróquia em 21 de janeiro de 1979, as Irmãs 
aí permaneceram, com uma Irmã inteiramente 
liberada para a Pastoral local, mas com residência 
e vida comunitária na Casa Regional da 
Congregação, em Maringá. Dois anos depois, 
a 19 de janeiro de 1981, o Vigãrio Ecônomo, 
Padre Vicente Costa, com anuência do Arcebispo, 
faz um convênio com a Congregação, que cede 
duas Irmãs para a Pastoral Paroquial, abrindo-se 
urna nova Casa ou Residência da Con91egação 
em Sarandi. 

"A 
organização pastoral da paróquia depende, ante!. 

de tudo d . •N . , aqueles que a integram e da uniao que existe e . . 
h ntre seus membros como comunidade urr1ana.,, 

Puebla 

Al1v1DADES· 
'Cat • 

Jov:uese de la. Eucaristia, de adolescentes e 
.. " s. 

'1flJPo 
.. ~til<\ s de Reflexão de Casais 

P -... uese Esc 1 _ 
rote.. o ar e Grupos de Reflexao de ->Sores. 

- Equipes de Promoção Humana em colaboração 
com a Associação Maternal de Sarandi A.M.A.S. 
para atendimento a pessoas carentes. 

- Contando a Paróquia com elevado número de 
loteamentos (perto de 50), as Irmãs colaboram 
nesse imenso campo de apostolado, além da zona 
rural. 

"Religiosos, pela vossa vida de oração, sois sinal 
do Absoluto de Deus e da importância da contem· 
plação; pela vossa disponibilidade sempre pronta, 
sois uma ponta de lança para as exigências 
missionárias e pela vossa vida em fraternidade, 
sois afirmação de comunhão e de partici~~ã?, 
em apelo para se viver a dimen~o co~umtaria 
da Igreja. Vós sois uma express~ parti_:ular do 
mistério da mesma Igreja na sua inserçao no 
tempo, vital, concreta e adaptada, e na sua 
universalidade." 

João Paulo 11 - Brasil 

1 

"Se todos os bati:-ados toram cham~os a 
- d Cristo a abnr-se para seus 

participar na missao e 
I 
cÍ nidade dentro 

irmãos e a trabalhar em pro_ a u ito mais ainda 
e fora da comunidade eclesial, mu -

• sagrou Estes sao 
os que Deus p~ra s1 con ndam~nto novo, numa 
convidados a viver o ma h ens com um amor 
doação gratuita a todos os om uém exclui, embora 

- é tº1d .... r10 que a ning ., que nao par 1:1 • • pobres. • • aos mais 
se dirija com preferencta Puebla 
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D J • v1·s·1tas Pastora·1s om a1me e as 

Em obediência ao seu dever de Pastor, como prescreve o Código de Direito 
Canônico, canôn 343, Dom Jaime Luiz Coelho, nesses 25 anos de Maringá, reali
zou as seguintes VISITAS PASTORAIS às Paróquias. 

AOUIDABAM 

18-Vlll-57 
30-Vlll-58 
09-IV-62 
07-\1111-6-5 
11-X-69 
27-Xll-"70 
28-11-71 
10-111-74 
14-IX-75 
23-X-75 
02-V-76 
11 a 14 de 
10-VI 11-77 
24-Vrl-80 

Paróquia criada em 1970 
14 visitas 

ATALÁIA 

07-Xl-57 
09-Vlf-59 
31-11-61 
30-V a 02 
de Vl-64 
23--X-66 
14 a 18 de 
Ili de68 
19-X-69 
13-IX-70 
1o.-Vlll-71 
25 e 26 de 
li de 72 
26-V-74 
26-Vl-76 
26a 29 de 
Vàe 77 
07-Xll-80 

Paróquía criada em 1961 
14 visitas 

BARÃO OE LUCENA E 
CASTELO BRANCO 

09-Xl-57 
10e11de 
VII de 59 
13 e 14 de 
VII de 62 
22-V-65 
12-Vl-65 
26 e 27 de 
VI de 69 
11-X-70 
18-Vll-71 
03-X-71 
15-IX-74 
12-IX-76 
02-X-77 
31-VII a 
03-Vlll-80 

Paróquia criada em 1970 
13 visitas 

BOM SUCESSO 

20-Vll-57 
22 a 27 de 
V de 1959 
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17-Vl-62 
21 a 24 de 
VI de 1963 
16-V-65 
08-V-66 
07 a 12 de 
VI de 1967 
09-111-69 
29-Xl-70 
05 a 09 de 
Vlllde71 
22-IX-74 
19 a 22 de 
Vlllde76 
12-Xl-78 
04 a 07 de 
IX de 1980 

Paróquia criada em 1954 
14 visitas 

CRUZEIRO DO SUL 

03-Xl-57 
28-Xl-59 
28-VI a 1o. 
de Vll-63 
17-Vll-66 
18 a 22 de 
V de 1967 
11-Vlll-68 
22-Vl-69 
04 a 08 de 
lllde71 
11-Vlll-74 
07-Xl-76 

,_ 04-111-79 
16a19de 
X de 1980 

Paróquia criada em 1960 
12 Visitas 

DOUTOR CAMARGO 

13-Xl-58 
22-Vlll-59 
1o.-Xl-61 
18-Vll-64 
14-IX-68 
17-X-71 
29-IX-74 
17 a 19 de 
IX de 1976 
29-Vl-77 
29-Vl-78 
29-Vl-79 
11 à 14 de 
IX de 1980 

Paróquia criada em 1971 
12 Visitas 

FLORA( 

08-Xl-57 
26-IV,59 
19 a 22 de 
VI de 1961 
04-Vll-64 
20 a 24 de 
V de 1965 
29-X-66 

12-X-68 
23 a 27 de 
X de 1969 
13-Xll-70 
25a 28 de 
X de 1973 
03-111-74 
20 a 23 de 
V de 1976 
08-Xll-77 
29 a 31 de 
VIII de 80 

Paróquia criada em 1958 
14 Visitas 

FLORESTA 

13-Vl-57 
02-VI 11-58 
03-Vlll-59 
19-Vlll-59 
09-IV-61 
27-V-62 
20 a 23 de 
VII de 63 
17-1-65 
08-X-66 
27 a 30 de 
V de 1967 
07-IX-69 
04-X-70 
09 a 12 de 
111 de 72 
14-Xll-75 
12-Xll-76 
03 a 05 de 
li de 1978 
05-1-80 

Paróquia criada em 1960 
17 Visitas 

INAJA 

05-Xl-57 
25-Xl-59 
19-V-62 
19-IV-64 
18-Xll-66 
23 a 28 de 
Vlllde68 
05-X-69 
02-Vlll-70 
21-Xl-71 
16-Xl-75 
03 a 06 de 
VI de 77 
4 ~ 5-V-79 
25 e 26-X-80 

Paróquia criada em 1964 
14 Visitos 

ITAMBÉ 

20-V-57 
16-V-59 
21 a 26-1 X-60 
10 a 15-Vl-64 
31-X-66 

25 a 30-X-68 
21-IX-69 
08-Xl-70 
05-IX-71 
22 a 25-11-73 
21-Vll-74 
04-V-75 
14-Xl-76 
15 a 18-IX-77 
12-X-78 

Paróquia criada em 1959 
15 Visitas 

IVATUBA 

28-IV-57 
23-Vll 1-59 
11-Xll-60 
26-Xl-61 
16a19de 
VII de 64 
11-Xll-66 
13a18de 
IX de 68 
28-IX-69 
27-IX-70 
08 a 11 de 
IX de 72 
27-1-74 
lo.-Vl-75 
25 a 28 de 
VIII de 77 

Paróquia criada em 1960 
13 Visitas 

JANDAIA DO SUL 

29-Vl-57 
10a17de 
VI de 59 
23 a 27 de 
VI de60 
24-Vl-62 
20 a 24 de 
VI de64 
31-Vll-65 
24-Vl-66 
18-Vl-67 
02 a 06 de 
VIII de 68 
24-Vl-69 
21-Vl-70 
14-Xll-70 
09-V-71 
23 a 27 de 
VIII de 72 
24-Vl-74 
19-X-75 
24-Vl-76 
27 a 30 de 
Xde77 
24-Vl-80 
31-X~O 

. ·ada em 1949 Paróquia cn 
20 Visitas 

KALORt: 

30-Vl-57 
12-Vl-59 



08-X-60 
08 VII 164 XI <k 77 
15-X-66 
17 e 21 d 

20v10 VIII de 70 30-Xl~72 

V 68 
1&-><Ie, 28-Xll 80 

20-Xll--81 
16-Xll-74 

03 Vlll-09 ~•8r6Vqut Ulada em 1868 
25e28de 

25-IV 71 ISllM Par6qu1a aieda em 1954 Ili de 76 

26a30de 31 Visitas 16-Y.-77 

Wd072 MAHIALVA 
05-XI•78 

t4-V11•74 
MARINGA 14-1•79 

31 X•76 
14•Vll.57 Santo António de Pâdua 02-Xll-80 

10. a 04 de 
2a.v111 • 16-Xll-82 

IX cJe77 
1o. IX-68 11-Vl•61 
07 a 10 d 22 o 26 de Paróquia cr,ai;:1a em 1969 

22-Vl-80 IV de 62 VII de 64 12 visitas 

Paf6quIa criada cm 1965 06oQ9do 06-Xl-66 MAAINGÁ 

13 Visitas 
VIII do GS 13e 17de São '11guel Arcanjo 

lo,-Xl-66 XI de 68 

02-Vll-67 07-Vl-70 1.o-11•70 

13-X-68 24-X11•70 2!>-Xll-71 

MANDAGUACU 09 o 14 de 
13-Xll-72 06-Vlll-72 

Xde69 
'15a18de 10-Xll-72 

»v-57 25-X-70 
XI de 73 07-Vll-74 

11 a 19de 12-V-74 
09a l2de 27-IV-75 

VdO 58 22 a 25 de 
Xde 75 04- a09 de 

17-11-60 Vde75 
12•Vl-77 Xde77 

13-V-61 ll•IX-77 
Zl•V-78 23-V-78 

06a09de 
1 l•Vl-78 25- XII - 78 

22 a 27 de 13-IV-79 24-Xll-79 

Vd063 
Ili de 80 13-Vl-79 28-Xll-80 

JONlll-64 Paróquia criada em 1949 
13a 15de 

, .o-1-82 

11-Vll-65 13 Visitas 
VI de 80 Paróquia criada em 1976 

04-IV-81 12 V1S1u,s 

20-Vlll-66 03-1-82 
07 a 12 de MARINGÁ 

MARINGÁ 

:XII de 67 Catedral 
Paróquia criada em 1960 São Franci5CO de As:sis 

26-V-68 1957 -1982 
18 Visitas 

26-1-78 

23-111-69 A/partir de 24 de março de 1957, 
12-V-78 

16-Vlll-70 foram feitas vIsItas oficiais à MARINGÁ 
25-Xll-78 

iS a 19 de Catedral num total de 180. Santa Maria Goretti 
27-V-79 
12-X-80 

IX de 71 
31-111-74 Além disso, com frequência, aos 03-IX-64 27 a 30 de 

03-X-76 
domingos ou dias de semana, o 02-X-66 XI de80 

07 a 10 de 1.o-I-81 

24 a 27 de 
Bispo Diocesano celebra a Santa lllde68 25-Xll-81 

XI de 77 
Missa na Catedral. 1o.-Vlll-69 

24-Vll• 79 Paróquia criada em 1950 03-1-71 Paróquia criada em 1979 

04-X-79 180 Visitas. 25-Xll-72 08 visitas 
17 a 20 ele MARINGÁ 

Paroquia criada em 1951 MARINGÁ Vde 73 Sagrado Coração de Jesus 

1B Vísitas São José Operário 29 de Ia 
10.-11-76 

08-Xl-71 

24-Xl-57 03-Vll-77 
24-Xll-72 

MANDAGUAAI 22· a 26 de 25-Xll-78 
09-Vl-73 

Nossa Senhora Aparecida Xde 58 23-11-81 
08-Xl-75 

13-Xll-59 27-Xll-81 
25-Xll-77 

19-V.:S7 13 a 19 de 
02-Vl-79 

1fla18de Ili de 62 
Paróquia criada em 1964 25-Xll-80 

• :ie 59 10.-1-63 
12 Visitas 10.-1-82 

1211-61 1 o.-I-64 Paróquia criaaa em 1980 

& .'I 1-62 
MARINGÁ 

30de IV a 
23 a 28 de Divino Espírito 

08 Visitas 

VII de 65 
04-V.r,~ 04-Xll-66 18-Xll-69 MARUMBI 

2S-V11I-64 
~.J.V-€.' .. 

27 a 31 de 03-1-71 13-Vl-59 

14-Vlll,GG 
VII de 69 24-X-71 06-Vlll-59 

02 a07 de 
29-111-70 07 a 10 de 04 a 10 de 

VIII de 67 
1o.-V-70 VI de 73 Xde 60 

C~/11 sz 08-Vll I-70 25-Xll-72 12-V-63 

2• a14 de 10.-1-71 02-Vl-74 04a10de 

1 '.lf: ,, 11-IV-71 07 a 09 de VIII de 64 

:ri;1v.74 25-Xll-71 XI de 75 16-X-66 

fJ1 a ()6 de 26-Xll-72 1o. a 03 de 18 a 22 de 

lldfJ77 18-111-73 VI de 79 Xde68 

P.r6q•. 
03-Xll-73 06-Xll·BO 22-Xl-70 

1·, V Jia criada em 1943 21-IV-74 10-1-82 07-Xl-71 
w IUti'tl, 26a27de Paróquia criada em 1969 

10a13de 

t"I'DAGUAAI 
IV de 75 

VI de 72 

07-V-76 10 Visitas 24-111-74 
•rn P~,,,, 20-X-76 

06-Vlll-76 

1o • MARINGÁ 
1 •• >'11,F;j 19Xll-76 

03a06d8 

-~a"'ll•"JO 26-XII- 76 Criito Ressuscitado VIII de 77 

, a :S1 19111 77 
os-vi.ao 

1 de 
1· 11 lo.• V 77 1B•Xll·69 Paróquia criada em 1959 

,' V /6 03-Xll· 77 
1. l. 17-Xll-78 

2&Xll•70 14 Visitas 125 
j ele 18-IV-71 

09a12de 



PAIÇANDU 
SÃO PEDRO 00 IVA( 

GRACIOSA 05allde 

17-Xl-67 
19-Vll-67 

26-IX-57 
IX de61 

OO-X1·58 
22 a 27 de 

12-IV-59 
26-Vlll-62 

09•Vlll-60 
14-Vll-63 

16-Vlll-69 
Vde 59 

19 a 26 de 

08•Vlll•62 
17-Vl-62 

20 a 24 de Ili de 65 

2&Vlll•63 
21 a 24 de 

VII de 61 09-X-66 

09 n 13 rio 
VI do 63 

16a19de 26-Xl-67 

IV d064 
16-V-65 

VII de 65 23-Vl-68 

07-Vlll-66 
08-V-66 

26-Xl-66 

o&Vlll-67 
07 a 12 de 

24-V-68 Per6QuraCfiada 

07a11 do 
VI de 67 Paróquia criada em 1960 

09 V1SJUI.\ e.- lS(~ 

Xld 68 09-11-69 

21-Xll-69 
29-Xl-70 

07 VisitaS 

12-V-72 
05 a 09 de 

04 e 07 do Vlllde71 
PARANAVA( 

XII de 76 22-IX-74 LOANDA 
Nossa Senho·a da:. De!!$ 

O&Xll-76 108 22 de 

ll•Vlll-78 VIII de 76 28 a 31 de 
lo.-V-64 

27 a 30 dtl lo.-X-78 VIII de 57 
19 a 26de 

IX de 79 22-Vll-79 06a13de 
Ili de 65 

Xde58 
2&-Xl-67 

Paróquia criada em 1962 Paróqu,a criada em 1959 26-V-60 
23-Vl-68 

16 Visitas 14 Visitas 18 a 23 de 
Xde 61 

Paróquia criada em 1964 

18-Vl-63 
04 v,s,tas 

PARANACITY 12-Vll-64 
15a21de 

06-Xl-57 
24-111·58 

- Total de Visitas às 34 Paróquias XI de 66 PLANALTINA 

23a 30 de 
nesses 25 anos de Diocese: 15-V-68 

XI de 59 629 vezes Paróquia criada em 1955 
23-IX-57 

20-V-62 

14-IV-59 

15a20de 
- Localidades Visitadas: Sede da 

08 Visitas 27-Xl-60 

IV de 64 
Paróquia (Igreja Matríz) e Capelas, 

20a 24 de 

19-V-66 
perfazendo um total de 977 

XII de 63 

05a 09 de 
(novecentos e setenta e sete) NOVA LONDRINA 

21-Vlll-66 

Ili de 70 
localidades visitadas nesses 25 

18a 24 de 

22-Vll-71 anos, todas elas por diversas vezes. 24 a 27 de 
IV de67 

09-Vl-74 
VIII de 57 

16-V-68 

02 a 05 de 
22 a 28 de Paróquia cnada em 1960 

IX de 76 
IX de59 

07-Vlll-n 
17e18de 

07 Visitas 

VI de 61 
Paróquia criada em 1958 
11 VisitaS 

14 a 17 de 

VISITAS PASTORAIS VI de 63 QUEAENCIA DO NORTE 

AS PARÕQUIAS 
31-Vll-66 30-Vlll-57 
05-X-66 07-X-58 

SARANDI 23 a 28 de 29-Vll-63 

23-X-58 que integraram, a partir 
VI de67 15-Vlll-65 

17-111-62 
15-V-68 

28-Vll-65 
de 1968, a Diocese de 

22 a 26 de 

29-Vll-69 Para nava f, desmembrada 
Paróquia criada em 1955 

IX de 66 

26-IV-75 
08 Visitas 

14-V-68 

14-X-79 integralmente da Diocese 
Paróquia cnada em 1965 
06 Visitas 

14-Xll-80 de Maringá. PARAfSO DO NORTE 
Paróquia criada em 1979 
07 Visitas 

25 e 26 de SANTA CRUZ DO MONTE 
Vde57 

SÃO JORGE DO IVA( 

25-Xl-57 
MONTE CASTELO 

21 a 27 de 31-V 11-57 

31-V-67 
XI de 58 09-X-58 

18-V-68 
21-IV-59 18-Xll-60 

26-X-59 
05 a 08 de 27 a 31 de 

07a12de 
VIII de 60 VII de 63 

IX de 60 ALTO PARANÁ 
19-Vlll-62 17a21de 

OS-Vll-62 
27 a 30 de IX de 66 

22 a26 de 
16-IX-57 VI de 64 14-V-68 

Vde64 lo.-Xl-58 24-Vll-66 Paróquia criada em 1960 

27-Xl-66 
09-Vll-59 03-Xll-67 

23-Vll~7 09 a 16 de 20 a 24 de 
06 Visit~ 

26 a 30 de 
XI de 59 IV de 68 

IX da 68 
29-Vll-62 

03-V-70 
16 a 20 de Paróquia criada em 1955 

. 
28-11-71 

Vde63 10 Visitas 001v.~1 

20 a 23 de 
06-Vl-64 

SANTA 1SA8EL 

VII de 72 
06-Vl-65 

10-X-76 
06-Vlll-66 PARANAVA( 

29.v11-57 

23 a 26 de 
12a17do 

,1-x-ss 

VI de 77 
VII de 67 

Siio Sobastilio 24-111-59 

22-Vl-68 22·1X a 
19a25de 

Paróquia críada em 1958 Por6qu1a cri8du em 1952 
lo.-X-57 

VII de 60 

14 Vlsitu 
09 o 20 de 

28-111 a 

11 Visitas IV de 59 
1o,-IV•63 
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22•Vlll-(i5 
03 Vll-66 Paróquia crindn em 1952 
27-VII a 23 o 28 de 

lo -VIII 57 
18 Villtas VI de 61 

Xde69 

04-11-08 OURIZONA 
08 li 15 de 

19•Xl-61 

13-V-68 
Ili de 65 

13-Vl-62 

06-Vll-57 05-Vl-66 
25 n 30 do 
IV de 66 

p fÔQUID Cfl~ em 1959 16-V-68 23-V-68 

10 v,s,tos 19-111-59 
04a09do 
V de 68 

03-IX-61 Paróquia criada em \955 
07 VlsltM 

NOVA ESPERANÇA 10-Vl-62 Paróquia criada em 1955 
23-V-63 07 Visitas 

03- 1-57 
07 a 13 do 
VII de 59 
23-X-60 
t2 a 15 de 
VII de 62 
t&Vlll-64 
09a 14 de 
VI de 65 
13-Xl-66 
14-V-67 
12-V-68 
25a 30 de 
VI de 69 
19-Vll-70 
02-V-71 
23-Vl-74 
18 a 21 de 
111 de 76 
13-Xll-77 
02-Xll-78 
23-Xll-79 
23-Xl-80 

10-Vll-66 TAMBOARA 

18 a 21 de 18 a 20 de 
VII do 67 
12-Vll-70 

X de 57 SÃO CARLOS DO IVAi 
21a27de 

12 a 14 de XI de 58 
18-X•57 

111 de 71 13 e 14 de 
22-Xl-58 

19-V-74 IX de 59 
14-1 X-59 

02 a 04 de 26 a 31 de 
29-Vl-62 

IV do 76 Xde60 
16-V-64 

04-Vl-78 12•V•62 
29-Vl-66 

06-Vlll-78 14 a 18 de 
04-Xl-66 

26 a 28 de Vde64 
28-111-a 
1o.-lV-68 

IX de 80 19.Vl-66 

Parbquia criada em 1966 20-1-68 
Paróquia criada em 1964 

15 Visitas 27-VI o 
09 Visitas 

1o.-Vll-68 Total de Visitas: 114 vezes 

SÃO JOÃO DO CAIUÁ Paróquia criada em 1955 a 15 Paróquias 

23 a 25 de 
09 Visitas - Localidades visitadas: 

Séde da Paróquia (matriz) e 
VI de 57 
24-Vl-58 

TERRA RICA Capelas, perfazendo um total de 

24 a 28 de 29-IX-57 
306 localidades visitadas 
nesses 11 anos (1957-1968), 

VI de 59 07a13de todas elas por diversas vezes. 

1957 - 1982 - TOTAL DE CRISMAS ADMINISTRADAS POR 

DOM JAIME LUIZ COELHO 
TOTAL DE CRISMAS: DIOCESE DE MARINGÃ -1957 - 1982 

179.655 Crismas 

TOTAL DE CRISMAS: PARÓQUIAS QUE PASSARAM PARA A 
DIOCESE DE PARANAVAf-1957 -1968 

104.875 Crismas 
TOTAL GERAL: 284.530 CRISMAS 

Dato do Criacõa 

?oróou1as do D=orese de MAR I NGÁ que posso-
~ . • I 

m p:Ha a Diocese de PARANAVAI, o 07 de 

Paroquio 

Poranovoí - S Sebastião 
Paranovaí - N Sra. das Dores 

30 XI 1949 
?.5- 1964 

25-XI 1960 
15-Vlll-65 

12 X 1960 
24-111-1959 

iu_lh: de l '162, , iuondo do suo rnsto loção Co
non,co Planoltina do P...;ranó 

Querêncio do Norte 
Í'cróquio 

AI to Paraná 
Gfoc1oso 
lcondo 
t wa L µ,. ondrino 

-..ro,10 do Norte 

Nota: 

Doto do Crioçóo 

-1955 
9 Vlll-1960 
l 0 -Xl-195~ 
1."'-XI 1955 
l .º-Xl-1955 

Santo Cruz do Monte Castelo 
Santo Isabel do lvoí 
São Carlos do lvoí 
São João do Caiuó 
Tomboaro 
Terra Rico 

As quinze Paróquias abrangiam vinte 
e cinco Municípios, numa área ~e 
8.699,60 km··e, e com uma populoçoo 

de 559 810 habitantes. 

13-V-1964 
1 -XI 1955 
1 -X -1955 
1 °.XI 1955 
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8 ISPO PARA A IGREJA 
"Seja sem descanso no zelo, fervoroso de espírito, odeie a soberba, ame a humildade e a verdade, nem ia- , 

mais as deserte, vencido pelos louvores quer pelo temor. Não faças das trevas luz, nem da luz trevas. Não chame 
bem o que é mal, nem mal o que é bem. Prontifique-se aos sábios e aos ignoranteS, para obter como fruto 0 

progresso de todos. Estas palavras, diletos Irmãos e Filhos, que me torarr ditas na cerimônia da Sagração E
piscopal, apontam-me a mim, em primeiro lugar, as minhas obrigações e os meus deveres junto ao rebanho. 
que me foi confiado. Se vos vou chamar a todos a todos ao campo da luta pelo advento do reino de Deus, . 
em nossa querida Diocese, sabei que o vosso Pastor, por primeiro, deseja pisar a arena do combate. Por de

ver de ofício e por amor ao meu sacerdócio. 
Esperais, e tendes esse direito, de ver o vosso Bispo sempre ao vosso lado, incentivando a vida litúrgica e 

de piedade, a vida apóstólica e de realizações. Suscitando, organizando e animando todas as anst1tu1ções e 
todos os movimentos tendentes a espalhar a caridade entre os homens, entre as classes, entre os povos. 

Sentireis o vosso Bispo tocando fundo as vossa mais delicadas fibras da sensibilidade, colocando dentro de 
vós mesmos esta"inquietação libertadora" que dá o cristianismo autêntico do ensinamento paulino. Sair da 
rotina, sacudir o torpor, inundar a alma de paz e consolação, sentir "quão suave é o Senhor," despertar para 
um mundo novo e melhor, no doce e confortante aconchego de Cristo, que a todos chama à perfeição do 
Pai celeste. Quando todas as forças devem se unir para o bem estar da sociedade e paz das consciências, o 
vosso Bispo quer ser este élo de união inquebrantável. No meu coração há lugar para todos, pois para todos 
fui enviado. A casa do vosso Bispo, diletos Irmãos e Filhos, seja um prolongamento da vossa própria casa. 
Ali estará o Pastor, sempre pronto a atender às vossas necessidades, sem fazer acepção de pessoas,. Dentro da 
Diocese, na beleza da paternidade espiritual, embora haja aqueles que, juridicamente não se subordinam ao 
Bispo Diocesano, no entanto, considerada a vontade salvífica de Deus, ninguefn está excluido das minhas so
licitudes pastorais. Católicos ou não, bast:1 saiba terem sido remidos pelo Sangue de Cristo, a todos quero 
fazer chegar o afeto paternal do meu coração, para que "CRISTO SEJA TUDO EM TODOS". Pois sou 0 
vosso Bispo". 
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(Da Carta Pastoral de Saudação de Dom Jaime Luiz Coelho, 10 Bispo Diocesano de Maringá 
24 - março -1957). 

Dom Jaime, no dia da s11a Ordenação Episcopal. em Ribérão 
Preto,, ~p (20-1-57), entre Dom Armando Lombardi ~-.' cio 
Apo st oliro no Brasil, Dom Manuel da Sill'eil'a D'Elbou,.,· . .tlr-
,.<'hisno de C ··t 'b D . a· 

'(' . 1011 n, e om L1tiz do Amaral l\Io11sinho, ispo 
ele> R1be1r<10 PretcJ 1 J . a1·11-I . , . , . • <J w 01am os seus Sagrantes. Presentes 
'" • fú • / ~)SlulH/c> Romcrno, 11a época, Prefeito de Ribeirã0t Preto; 
Do:1_1 (,e I alc~o ele• Proc•nç·<1 Sigmtd, Bispo de Jacare=inho; Dont 
;1()·~'' Vctl'(lltl, R-ispo clt.> Jabotieubal: Dom. Geraldo Fernaude~. 
10 1<' A.n·eh,spo cfo Londl'ina. 11, .. 0 , e h 11,1 , • p; 0 Gasperi, A c1 · . , 111 ,ts n or ir ano • _ 
J 1i ltor ela ~11,11~•u1t1tra Apostólica no Brasil; Monsenhor Joao 
rt11,reano, y1_garw Geral de Ribeirão Preto; Dom Angelo M(I.• 

a Sabba.ttnu, Aba ele dos Monges OZi-vetanos em Ribeirão Preto, 
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SACEROO~ES QUE JA PRESTARAM SUA COLABORAÇÃO 

APOSTÕLICA NA DIOCESE OE MARINGÃ 

PADRES SECULARES Cc>n. Tarcí&ro de Castro Moura 1 Pc. H11ton Carlos Soar~ 
Pe. Urbano Grncobbo 

1 

Pe. Mârio Tesro 
Pc A;Jostrnho M rtmcz Pe. Valé110 Odor1zz1 Pe.. M,ke Alcântara 
Pe. Aao unho Staudcr Cgo. Vicente Magalhães Te,xmra Pe. Francisco~ Santos 
Pe Aldo Lourenço PADRES JESUfrAS Pe. Orlando P,va 
Pe. Antonio Kondllk Pe. Vicente Veruh 
Pe. Antonio Guerra Punente! Pe. Agoiarnho Hclmuth Karser 
Pe. Antonio Ogaro Pc. Arnoldo Beckcnknmp PADRES PALOTINOS 
Pc. António José Dias Pe. Afonso Hanscn 
Pe António Otero Pc Antônio Brnsfeld Pe. Afonso Decker 
Pe. Antônio de Souza Pe. Avclrno ten Caten Pe. Antônio Lock 
Pe. Alfredo Bcltrame Pe. Beno Luiz Petrv Pe. Antõnro Mohn 
Mons. Alfredo F. Rodrigues Pe. Bruno Metzen 

1 

Pe. Bernardo Grerss 
Pc. António Domingues Pe. 6-vmo Sch1m1dt Pe. Eugênio Herter 
Pe. André Torres Pe. Felipe A. Kroe,z Pe. Eduardo Rad190nda 
(:.go António Munício José Pe. Fernando Setdel 
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Pe. Felipe Hoberg 
Pe. Benedito V. Telles Pe. Francisco 86es,ng Pe. Franz Hornle 

Pe. Bernardo Rech Pe. Ivo Dalsenter Pe. Francisco Kostett1 

Pe. César Tonellotto Pe. Jacob Melz Pe. Francisco Proske 

Pe. Celso Michcls Pe. João Wanat Pe. Francisco Buttenmueller 

Pc. Cristóvão W. Termehr Pe. Jorge Scholl Pe, Germano José Maycr 

Pe. Oamlo Kerber Pe. José Téo K1pper Pe. Herbert Kral.l!ter 

Pc. Eijuardo Murante Pe. Leo Aloys,os Kolberg Pe. José Amaral 

Pe. Edwlno Parascandalo Pe. Oswaldo Aambo Pe. José Aoth 

Pc. Ernesto Pretti Pe. Orlando Allgayer Pe. José Schrndler 

Pc. Eu~nio Nichele Pe. Otmar Moerschberchsr Pe. Max Cley 
Pe. Max Kaufmann Pe. Egídio Bertotti Pe. Paulo Olejak 
Pe. Oto Bender 

Pe. Francisco J. Soczék Pe. Pedro Bernardy 
Pe. Paulo Brada Cgo. Francisco Xavier Peregrina Pe. Sílvio Fritven 
Pe. Paulo Spe,sser 

Lopo~ Pe. Urbano Muller Pe. Roberto Ostheimeier 
Pe. Gino Cecchin Pe. Vendellno Müller Pe. Théo Hermano 
Pe. João Amâncio Novais Pe. Vicenre Herning 
Pc. João Phelippi PADRES CAPUCHINHOS 
Pe. José Bcdin PADRES DA SOCIEDADE 
Pc. José E. Bevilaqua Frei Alcides Ferandin S. TIAGO 
Pe. José E. l<alsing Frei Afonso de Bot1atuba 
Pe. José N. de Campos Frei Agatângelo de Umbará Pe. Francisco 1. M. Cocaign 
Pe. Jo!.é Hass Filho Frei Amadeu de Cap,nzal Pe. João Cláudio Bodenes 
Pe. Jo~é Meneguzzo Frei Ambrósio de Bagnoli Pe. João Vicente Guhur 
Pe. José Ross1 Frei Casimiro de Orleans Pe. Jorge Martin 
Pe. Jow Veloso Gomes Fre, Celso de Jaraguá Pe. José Mame 
Pe. Jor.6 A. Roldan Fre, Demétrio de Duev,lle Pe. Philbert Penisson 
Pc. J(Jlto Hartrnann Frei Francisco Cubáua Pe. Raimundo Le Goff 
Pc, Laurentino A. Dias Frei Valério A. Marchezini Pe. José Rello 
Pc, Luciano Arnbrosini Frei Honorato de Thiene Pe. João Francisco Jobard 
Pc. Luiz Posa Fre, Sllvano de Caµinzal 
Pc. Lwfülou 86n Frei Vital de Almirante Tamondaré 
Pr,, Mrtrt:OS A. Ramos 

PADRESJOSEFINOS 
PADRES CARMELIT /4S 

Pe, MormrJ Knoff 
Pc. M11th101 1:. Hens 

Po. Ayenlo Casugrande 
Pe. Fre, Alberto FoerSt 

Mon,. Miuucl Y. Kimura Pe. Frei Boaventura Einberger 
l'u, PoukJ Hadodd Pt1. Bernardino Baccolo Pe. Frl:!1 Bruno Doepgen 
Pc, PmJlo PocJro Dia5 Pe. Geraldo Bortoloci da Silva Pe. Frei Joaquim Knoblaucch 
Pe. Pcdr<J J,,russi Po. Hermfnio Dí Gioia Pe Frei Jerónimo Brodka 
l'u Houono Pen, Pe. João Barbiori Pe: Frei Rafael Manika 

l "11 I ll(ICU Wyil kowskl Pe. Lonardo Prota Pe. Frei Ulnco Goewert 
P11, 1 mdalo Ct11c.:oo Pe. Jolio 8. Cerruti 129 



Bispos do Paraná no Ano Jubilar 

PROVINCIA ECLESIASTICA 
DE MARINGA 

Dom Jaime Luiz Coelho 
Arcebispo de Maringá 

Dom Benjamin de Souza Gomes 
B is~"'IO de Para nava r 

Dom José Maria Maimone 
Bispo de Umuarama 

Dom Virgílio de Pauli 
B Ispo de Campo Mourão 

PROV(NCIA ECLESIÁSTICA DE LONDRINA 

Dom Geraldo Fernandes, C.M.F. 
Arcebispo de Londrina 

Dom Pedro Filipak 
Bispo de Jacarezinho 

Dom Conrado Walter, S.A.C. 
Bispo Auxiliar de Jacarezinho 

Dom Romeu Alberti 
Bispo de Apucarana 

Dom Domingos G. Wisnieswsk1, C.M. 
Bispo de Cornélio Procópio 

PROV(NCIA ECLESIÁSTICA DE CASCAVEL 

Dom Armando Círio, O.S.J. 
Arcebispo de Cascavel 

Dom Agostinho José Sartori, OFMCap. 
Bispo de Palmas 

Dom Geraldo Majella Agnelo 
Bispo de Toledo 

Dom Olívio A. fazza, S. V.D. 
Bispo de Foz do lguaçú 
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CÚRIA METROPOLITANA OE MARINGÁ 

Ruo Lopes Trovão, 395-409 
Caixa Postal 152 
Fones: (0442) 24-3938 e 24-4883 
87100 - MARINGÁ - PR - Brasil 

PROVfNCIA ECLESIÁSTICA 

DE CURITIBA 

Dom Pedro Fedalto 
Arcebispo de Curitiba 

Dom Albano B. Cavallin 
Bispo Auxiliar de Curttiba 

Dom Ladislau Biernaski, C.M. 
Bispo Auxiliar de Curitiba 

Dom Efraim Basílio Krevey, O.S.8.M. 
Eparca dos Fiéis Ucranianos 

Dom Geraldo M. Pellanda, C.P. 
Bispo de Ponta Grossa 

Dom Getúlio Teixeira Guimarães, S.V.D. 
Bispo Auxiliar de Ponta Grossa 

Dom Bernardo José Nolker, C.SS.R. 
Bispo de Paranaguá 

Dom Frederico Helmel, S. V.D. 
Bispo de Guarapuava 

Dom Walter Michael Ebejer, 0.P. 
Bispo de União da Vitória 

Dom Inácio Krause, C.M. 
Bispo de Shunteh, Hsing-Tai, China 
Expulso - Residência: Araucária-PR 

Dom Jerônimo Mazzarotto 
Bispo Titular de Arsínoe na Arcádia 
Residência: Curitiba 

Dom José Martenetz 
Bispo Resignatário da Eparquia Ucraniana 
Residência: Curitiba 

Dom Jean Pierre Urkia, M.E.P. 
Bispo Titular de Mascliane 
Expulso de Paksé, Laos 
Residência: Pérola-PR 

ílESIDtNCIA EPISCOPAL 

Praça Pio X 11 
Caixa Postal 152 
Fones: (0442) 24-2850 e 24--4862 
87100- MARINGÁ - PR - Brasil 
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UMA VIDA QUE NÃO ACABA NUNCA 

"Quem nos i:eparará do amor de Cristo? " ( Rrn 8,35) 

Dentro de nós existe um forte e veemente desejo de vida. Queremos viver. Importa viver. 
Sentimos, porém, o peso da morte. Ela nos parece sempre desagradável. Quantas vezes Já 
experimentamos tristeza diante da morte de um ente querido ou de um amigo. A morte é 
sempre chocante. Ela chega justamente para interromper um trabalho, para por fim a essa 
nossa ânsia de vida. Quando ficamos doente, todos os meios são empregados, ao nosso alcan 
ce, para recuperar a plena vitalidade. De outro lado, é bem verdade que não podemos imag, 
nar possa uma pessoa viver sempre neste mundo. As células se desgastam. Os órgãos se can 
sam. As artérias se esclerosam e vem o fim. A morte é assim algo inevitável Ninguém pode 
dela fugir. 

Nossa atitude diante da vida não pode ser de alguém que nasceu para morreí, mas para v 
ver e viver em plenitude. Esse nosso desejo de vida total, de uma vida que não acaba nunca, 
não pode ser ilusório. O que importa é viver intensa e totalmente os momentos de nossa 
existência. Aproveitar a vida. Não num sentido de esbanjamento de energias e de materialis 
mo vil, mas num esforço sério e sincero de viver voltado para a realização total de nossa exis 
tência. Precisamos pontilhar nossa vida com instantes vividos intensa e profundamente. Te
mos que efiminar os vazios. Temos que transformar nossos minutos em minutos de doação. 
de serviço, de ajuda aos homens. Viver em plenitude é doar se aos outros. Doar-se a Deus é 
aceitar a invasão do mundo de Deus ~.'TI nossa vida. É, ainda, aceitar plenamente a vida que 
Cristo nos oferece. Ele mesmo disse que é a VIDA. Ê alimentar-se cio Pão da Vida, a Eucaris· 
tia. Ê alimentar nossa peregrinação com o espírito vivificador do Evangelho. 

Os cristãos, acreditamos que a vida n5o termina com a morte, pois há uma Vida que co 
meça c~m. a morte. Cremos que a vida terrena não nos será tirada. mas apenas mudada. De 
depende da maneira de como vivermos nossa existência de agora a chance de viver urna 
VIDA QUE NÃO ACABA NUNCA. 

Os anos passam ... Vivemos o nosso calendário ... Mas há uma VIDA que começa a morte 
e que não acaba nunca! ... Sua história é a ETERNIDADE ... 

Essas palavras d1! "Caminho da Vida" são apropriadas para este momento ... 
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